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MAIS LEITE COM

RAÇÕES MELAÇADAS

A Nova Fábrica

. I
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vOCÊ pode produzir mais leite

co m menos alimento.
Esta possibilidade lhe garantem
as nova s RACÕES MELACADAS, ,

da SO CIL, porque são:
• Mais nu t ritivas
• Mais saborosas
• Melhor digeridos

SOCIL PRO-PECUÁRIA S. A.
Ruo M ini st ro Campos Ve rg ue ira , 85 (Anastác io) - Cx. Posto I, 5 .0 13



1 Elisa beth's LAD Ormsby,

LADY, mãe de L ad

" CARNAT IOI" MADCAP MAX IMUM" (Very Good ) é um fil ho d e
" Gove rno r of Ca rno t ion " e " Ca rn a t ion Da isy Madcap, que p roduz iu :

90 - 4x - 36 5d - 13 . 223, 164 kg - 461 ,380k
Duas irmãs inteiras de "Ca rn ation Ma dcap Ma xi m u m " (fil has do
mesmo pai e da mesma mãe).

" Ca rnot ion Hom est ecd Da isy Mcdcap (ex -Ca m peã M u nd ial
de Gra xo) prod uzi u :
90 - 3x - 36 5d - 16 .496,542 kg - 684,845 kg - 4, 1 %

"C arnc tio n Madca p Homest ea d Daisy p rodu z iu:
6a - 3x - 36 5d - 13 .945,605 kg - 595,242 kg - 4, 3 %

" M ILFORD LUDWIG LADY" , que produziu :
50 - 3x - 365d - 9.1 97 ,742 kg - 327,0 66 kg - 3, 6 %

e sua irmã inteiro (mesmo pai e m es ma mãe) produ z iu :
4a - 3x - 365d - 7. 525,91 3 kg - 284,484 kg - 3 ,3 %

Avó:

Avô :

Bra nca

IM PORTADOS

Meyerhe in

Pa rque da Ág uano

TOUROS

da Cabana GRANJA ELlZABETH

de Rolf

em expos ição

de ·a lto valor zootécn ico

na sc ido e m 23 d e Dezembro de 1953

Poi: Elisob eth 's Lothor Rog Apple Bur ke , pr im e iro pr êmio em Son Jos é
(Urug uai) .

Avô: EJ.isob eth 's Rog Appl e Mon-O -War, pr im e iro p rê mi o e Prêm io Esp e­
cial Pal erma (Buenos Aires)

Avô: Milford Blozer Loss, importada d os Estados Un ido s, produ z iu :

l a - 2a4m - 2x - 328d - 5 .581 kg - 225 kg - 4, 1%
2a - 306m - 2x - 2 29d - 6 . 256 kg - 2 3 1 kg - 3 ,7 %
3a - 4a6m - 3 x - 3 65d - 10 .331 kg - 3 39 kg - ,3,3 %

Primeiro ~rêmio e Reservada Campeã d e Vacas no Expos ição de Son José ,
1952 (JUIZ: J ul io F. Geno ud ).

Móe: Milford Ma ximum Lu dwig LADY , import ada dos Estados Unido s

10 - 2a2m 13d - 2x - 294d - 5 ,. 306 kg - 22 6 kg - 4,3 %
2a - 3a2m 25d - 3x - 3 17d - 7.197 kg - 244 kg _ 3,4 %
30 - 403m 20d - 3x - 363d - 10 .134 kg - 327 kg - 3,2 %
40 - 50 5 m 24d - 3x - 3 48d - 9 . 332 kg - 3 17 kg - 3,4 %

Produ ção (Co nt ro le Le it e iro n .O 2802):

Elisabeth's Rocket JU M PER,

nasci do em 5 de J ulho de 1954
Pai : Rockewood CELEBRITY Roc ket, importa do do Canadá.

Avó : " ROCKWOOD CELlA SNOW" (Good Plus), p rod u z iu :

4a - 3x - 36 5d - 9 . 064 ,530 kg - 357 .4 17 kg - 3,94 %
é fi ' ho de " Hey 's Snow de n Pcsch" I que por sua vez é filho d e
" Hay 's Snowdo n Lad y" (Gold Meda l) q ue em 10 la cta ções p roduziu :

68 . 004,81 3 kg de leit e co m 4,12 % .

As três m ais pr ó x imos m ães pr oduzira m :
9 . 066,.°42 kg de le it e - 356,5 1 1 kg de g ra xa - 3,93 % .

Avô: " HOUCKHOLME SOV EREIGN SKY ROCK ET" (Excellent e Extra Sire) . . Mãe:
68 d" suas fil has p roduziram e m média :

Uma irmã ma terno de "Rockwood Ce lia Snow " produziu :
6a - 3x - 36 5d - 9 .623,5 32 kg - 3 68,429 kg - 3,76 %

Wi jke J UWEELTJ E 488, scnc ue excl us iva m e n t e europeu ,
duziu :

p ro-

2a - 3x - 3 65d - 6 .835 ,770 kg - 2 65 ,0 05 kg - 3,87 %
E pai de vá rios AII-Ca nadian: "Rockwood Rocket Tone cin co vêzes
AII-Ca nadian - " Rockwood T. E. Rocket, Grande Camp eão de Pa ­
ler mo, ve nd ido nos EE. UU. po r 40.0 00 d ó lares - " Pri ncess Mya Sky
Rocket", AII-Canadian e de " Rockwood Ce lia S. Rockette", irmã
inte ira de " Cc le brity" , q ue p roduziu :

2a - 3x - 365d - 9 . 088,992 kg - 377,349 kg - 4,1 5 %
" Houckho lme Sovereing Sky Rocket" é um f ilho de "Sovereig n" e
"Spri n çfo rm Bearli ", que produziu :

2a 5m - 2x - 365d - 4 .41 1 kg - 182 kg - 4,1 ~ó

4a 1m - 3x - 364d - 6 . 26 4 kg - 258 kg - 4 ,1 %
5a 5m - 3x - 365d - 8 .900 kg - 400 kg - 4,5 %
6a 7m - 2x - 359d - 8 .490 kg - 423 kg - 5 ,0 %
7a 8m - 2x - 3 63d - 9 .579 kg - 3 90 kg - 4, 1 '3h
8a l Om - 2x - 331 d - 6 . 15 5 kg - 246 kg - 4 ,0 %
9a10m - 2x - 303d - 7 .212 kg - 26 1 kg - 3 ,6 %

l l o 1m - 3x - 295d - 7 .700 kg - 262 kg - 3,4 %
12a 2m - 3x - 33 3d - 7 .760 kg - 26 1 kg - 3,4 %

InformaçõeS':

Dez lactações (6 em 2x e 4 e m 3x ), 351 d, total izam
70 .267 kg de le ite, 2 .81 1 kg d e g or d ura, a 4 % .

Ca mpeã vitalícia sulamericano d e p rodução de gra xa.

Avô: " ABRAHAM", importado da Ho landa. 35 fi lhas controladas na
Arge ntina produzira m em média: 6 .060 kg de leite , 222 kg d e
gordura .

Avó : " ANNA' S J UWEELTJE " , pertence a uma das fam ílias mais pro­
dutoras da anti g a Ca ba n a " Sa nt a Ana" de Bu sso.

6a - 3x - 3 65d - 12 . 363 ,276 kg - 462,5 13 kg - 3 ,74 %

ou

GARANTIMOS O ESTADO 5AN ITÁR IO, A PREMU­
N IÇÃO E A CAPACI DA DE DE INSEMI N AÇÃO . CER­
T IFICADOS FORNECIDOS PELO D P A DE S. PAULO

Rolf Meyerhcin, caixa postal, 20, Niteroi,
Estado do Rio

Bôlsa de Compra e Venda de G a d o d a
Associa ção P a u lista de Criadores d e B o ­
vin os com D r , Celso de Souza Meirell es.
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sem expremer o suco de todo e qualquer vegetal
usado na alimentação de animais. - Ideal para o pre­
paro do "SILO" , Toda construida em ferro batido e
aço, com mancais de rolamentos. - Produção horaria :
6 toneladas 11 - Superioridade absoluta sobre qual­
q u er similar nacional ou extrangeira,'

NOTa: Fornecemos informações detalhadas para
/ construçào d e "silos" por processo simples, eficien­
t. • 00 o lconce d e todos.

corta

I CORTlIDflRII "Pflllfl"
/

tritura

e 'a d e q u a d a aos animais,
/ em qualquer época do ano.

•
,.

mOI

Garanta uma ração
d' ,so la ....

-Desfibra

Para maiores detalhes sol icit~m informações e falhatol a ,

~
R.HAMA



PAGA.SE POR SI MESMO - Proporcionando transporte rópldo
• leguro reboque, fôrça m6vel e prestando muitos ovlros servi­
5'0";0 Jeep-Willys substitui velculos d. lUaiar preço, llra5Q1 •
lVa Incomparável versatilidade.

TRAÇA0 NAS ". RODAS

o servko da lavou ra,
, .

e pecuona

O PEÃO PARA TODO SERVIÇO - Nenhum veículo é tão preSo
fico e útil na fazenda, paro o transporte de pessoas e carga.
~Ie vai a qualquer lugar, puxa carretas, adona motores . opera
implementas. É o braço direito do fazendeiro e do criador.

PASSA ONDE OUTROS FICAM • Em boa- e más estradas e
onde . não há estradas, o Jeep. Willys seg.... em frente, halo
sol, chuva, lama, barro ou areião. É um veículo em que V.
pode confiar, para as mais rudes tarefas.

SoA.

PARA PRONTA ENTREGA NO S CO NC E S SIONÁ RIO S D E TODO O PAIs

WWILLYS.OVE R L A N D DO BRAS I L
Sàmente Witlys fabri ca o veículo autor i zado a u sar a marca Jeep ® " Se não é Willlls, não é Jeep""
Fábrica : São B er nardo do Ca m po - Estado de São -P a ulo • Distribuidores em todo o pais.



e Pro­di inal qu' o baluarte me IC E' o segred.o
Benzocreol:. contra doença~' .dores expen -

riacao Crio Sôtege a c ~ d todos os P 1002 _ ao
dos triunf~sPe;o grotis à C~; et . conheço os
mentados , G' do Criador d Benzocreol."O uro - s ePaulo úteis aplicaçoe. 'meras e!nU

1

" ,
""

CREO
- FORTIFICANTE

Z
ERMICIDACICATRIZ A NT E - G .



BACKA
RECORDISTA

(478)
DA CLASSE 3 ANOS SEN IOR

305 d 7.742,730 kg de leite 249,795 kg de gordura 3,22% 3x

365 d 9.022.070 kg de leite 290,248 kg de gordura 3.21 % 3x

BACKA - Holandêsa malhada de preto, pura de origem, importada da Suécia pelos srs, Alberto Ferraz e Paulo M.
de Corvalho. Promete vir a ser grande produtora, pois vem tendo boas lactações. Descende de familia das mais produti­
vas na Suécia, sendo filha da maior produtora na ·Cat egoria de Longev:dade naquêle país. BACKA, em lactação agora e m
fase final, somou, aos 305 dias, em 3 ordenhas, 3 anos e 10 meses, 7.742,730 kg de leite com 249,795 kg de gordura
ou 3,22%. Em 365 dias, produziu 9.022,070 kg de leite e 290,248 kg de gordura com 3,21 % . Estas produções cons­
tituem novos recordes na classe de 3 anas Senior e estão também inscritas no Livro de Mérito do Servico de Con­
trôle Leíteiro da A.P.C.B. BACKA iá oossui outra lactação controlado oos 2 anos e 6 mêses, a qual teria ;ido record e
se não houvesse sido suspensa em 'virt ude de acidente. Nessa lactação, com 258 dias, em duas ordenhas apenas, p ro ­
duziu 6.468 kg de leite, com 218,3 kg de gordura, ou 3,37 %, ficando muito próxima dos recordes da classe. ' As d ua s
lactaçães somam 15.490,388 kg de leite.

I

FERNANDO - um dos nossos reprodutores, foi CAMPEÃO DA RAÇA HOLANDESA, na 1I Exposição-Feira de Gado
Leiteiro de S. Paulo. realizada no Paraue da Agua Branca. em 1957 e na XII Exoosicão Aqre Pecuerie Sul -Fluminense

PROD UÇÃO LEITEIRA OFICIALMEN TE C O NTROLADA PELA A. P. C. B.

4.aulhas Nearall - Elltr. Mauá. Km. 18 - Est. do Rio
ALBE-RIO FERRAZ FAZENDA BELA VISTA
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VANTAGENS
.

RODA DE SULCO

- oju ste poro acompanhar
quolqu~ yarioçôa na direção
de tro ção

- mo la para o uxiliar a
penet ro çôo , permitindo à roda
pa ssa r 's ôbre ob stdculos e vol ta r
à po sição normal.
- 3 posições do supo rte. para
mai or ou menor pr essão da rodo

- limpador
- discô de a ço . Moi or resistenc:ia .
ao des g os te
- cubos montados sô bre
rol amentos cônicos

EXCLUSIVAS:

, C O N J U N TO,
O E DI S C 0 ·5

- d iscos de 26" , Importa dos

- cubos com rolamentos c õnlcos
espe ciais poro serviço pesado

- d istâ ncia ent re os d isco s
reg ulável

_ regulagem do â ngulo
vert ical dos d isco s para melhor
adaptação à cond içõ es
particulares,

- lim padores refar eado s

Durável !

So NERVIG
Av . Ipiranga, 323 - Cx . Po st a l 6 0 16
End. Te legráf ico: "Sonn ervig" - Sã~ Paulo

~e~tft% a;-~ -

I
ARADOS ·' GRADES · PlANTADEIRAS• CUlTIVADORES · ENXADAS ROTATIVAS
COLHE DEIRAS · PERFUR ADOR ES · PLAI NAS - CEIF ADEIRAS
SUBSO LADORE S • CARREG ADORE S · RO ÇADEIR AS • ESCAVA DEIRAS

aquisi~ão ' • comprando o melhor

arado na cionall

durabilidade . .pela excelência do material

empreg ad o, que lhe pr op orcionará multas
ano s de bo ns serv iços I

no servlço • pelo mai or aprove itame nto
do seu trator, res~ltan do em maior RENDIM ENTOI

V. ganhará em ECO NOMI A, na :

Prefira um AMCO•
•
•
••
•
•
•
•..
•
•
•
•
•
•

Arado AMCO/
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CABANHA SA~TA M AR T A - A Ca ban l! a. Sa n t a M arta , d e p rop riedade
do cabanhet ro gaú cho Paci i i co d e Assi s B er n i , est á loca ltzada a q u a t r o
qlLíZom et ros da cidad e d e San ta Maria, Estad o d o R t o G r ande d o Su l .
D ot ad a d e modelares inst a laçõ es, d e acõ rdo com as ·m ats m odern as extgê n cias
t écn i cas e ci en tif t cas, po ssu i m ais d e m il animat s d a r aça ctcarot e:a 1nutt :s
dos quais puros d e pea ig rt . O p la n t eI importad o d a Fr an ç a em 1955. está
con st itutdo, at ual m en t e, d e 60 cabeças puras d e p ed tgri, tõdas p er t en cent es
à m ai s a l ta ltn h age m da qu ele país.

A Caban h a San t a M ar ta comparecer á à p r óxim a Exp :Jsição A g r o - P ecu árta
d e São Pa u lo com n u m ero sa e se!e cio n ad a r epresent ação.

O gad o Ch aro l és VBm r evo lu ci pn an d o a p eC1L ár i a nacional por su as
excepcion ais caract er isUc as de r obustez , p és9 e r endimento d est a ca n d o-se o
sucesso qUB se vem ob t endo n a crll zade otiarot és com Zeí)1i.



Quais as previsões para aatual mse do leite?
Desde que o Governo Federal resolveu interferir nos negóc~os

da produção de leite, somente dificuldades surgiram.. para o,s ~ta­
dores. É certo que a produção de leite aumentou mU'lt~ nos últimos
anos, mas nem por isso se pode dizer que tenha_tunnâo progres~o
na pecuária leiteira ou Que o aumento da uroâução se deva .a aç?,o
governamental. Nos diãs de hoje há realmente muito mais leite
para abastecer o mercado. Mas isso teria sido obra da COF~P o~
de set:s tabelamentos? Absolutamente não. Se mais leite existe a
disposição do consumidor, é porque a demanda aumentou, p'0rque
a população cresceu na cidade e no campo, mesmo a âespeito do
propalado êxodo rurai. Bem ou mal, a proâução leiteira e airuia
uma das poucas atividades possiveis em certas zonas.

O aumento da produção de leite, como se sabe, decorre da .ma~oT
extensão territorial explorada e também sem dúvida, da mcaor tn­
tensidJade de produção em muitas prop-riedades. Não se pode negar.
que isso constitua progress.o, pois já se obtem algo de terras an.t es
abandonadas, mal aproveitadas ou empregadas para outra..s fins ,
l!:ntretanto, não se pode dizer que haja progresso zootécnico, s01rl;.ente
porque mais vacas são ordenhadas diàriamente, pois, observaçoes _e
inquéritos têm mostrado Que continúa baixa a média de produçao
individual dos últimos anos.

!,am~11:tavelmente, a presença dos orgãos controladores de pre­
ços e solzcztada sempre que se acentua o desajustamento da. r:zo eda,
quando _o valor do leite começa a ser muito 'inferior ao das utzlzdade_s,
das rcç!!es e da mão de obra necessárias à produção. IM as, tal açao
do orgao controlador somente ocorre depois de campanhas t!em<.;­
radas.e dispendiosas, com caixinhas, ameaças e até mesm.o. eietiuação
de greves, em prejuizo de todos, sempre de tendência potitiaueira, ?Jz­
sando proteger os eleitores no momento Que mais convenha aos zzz­
t7er.essado~ por seu voto e nunca a proâução, Frequen~emente.surge
aat o de~anzmo, numa atividade em que muitas vezes so o entusiasmo
pode CTZar alguma coisa.

Agora, por exemplo mais uma vez eis a COFAP contra a pro­
duç~o, incluindo n? Ac6rdo do Trigo, feito com os Estados Unido~,
partidas de mantezga e de leite em pó importados a preços relati­
vamente baixos, (tendo por base o val~r de nossa moeda) mas com
favores que nunca os poderes públicos ofereceram aos produtores
de nosso País: juros a 4% e praso de 40 anos! Verdadeiramente de

, lJasmar! Porque a COFAB e o Ministério da Agricultura, ou o Con­
se~ho Coordenador do Abastecimento ao invés de importar man­
teiça e lei!e em pó, que não nos faltam' e com o objetivo de prejudicar
a prod'!"çao na~ional, beneficiando produtores do Exterior, não .fa­
zem o znverso, zmportando máquinas agrícolas, desintegradores, pica­
dores, motores a explosão bombas arame ou até mesmo ração con­
centrada?, Não, suei ação 'é tipica~ente subversiva, procurando, por
t odas as formas, atirar a opinião pública das cidades contra o homemd o campo.

(; - Fe!izmente, êsse intento já parece desmascarado. Graças à at,!"a­
-;,0:.

0
brzlhan~e das m ulheres paulistas, que através de sua orçaruza­

çao, conh ecida pela sigla MAF como boas donas de casa e melhores
conhecedo~as dos homens, resdlveram examinar de perto o problema
da produçao do le ite. E aí está! Fizeram aquilo que nunca a COFAP
ent endeu f aze?': estUd ar am o problema e com seus próprios olhos,
procuraram saber o que de fato estava ocorrendo com os produtores.
F oram às f azend as, não às bem instaladas e de pessoas de mais re­
cu r sos; f oram aos sítios anónimos, que contribuem com o grosso da
produção, OUvi1'am os produ t ores conversaram com os tirtuiores de
l ei t e e sua gente e voltaram com' a opinião formada: não é possível
f u gir ao aumento de preço do lei t e para o produtor!
- 8_

Que faz a COFAP diante disso
tudo?

- Fecha-se num mutismo suspei­
to e desconcertado. Conimúa des­
confiando de tuâo, traindo seus
objetivos, a favor da orientação
política eleitoral.

As previsões desta campanha
do preço do leite são, pois, as
piores possíveis. Mas, felizmente.
a hora fatal da COFAP está che­
gando.

SEMENTES de
MILHO HíBRIDO
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Sementes básicas da
Secretarla da Agricultura

do Estado de S . Paulo

Produzidas por:

DANTE TEZZA

FJlZENDA PEDRaS
Caixa Postal, 26 - Fone, 13

Avaié - E. F. S. - Est. de S. Paulo

Pedidos à :

ASSOCIAÇÃO DE
CRIADORES

Ru a J oguoribc , 3 4 - S. Poulo
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A única associação de penicilinas e es­
treptomicinas que mantém altos niveis
sanguíneos eficazes, no mínimo por
5 dias.

Aplicando em
seu plantei

Cure mais, com
menos trabalho e
pouco dinheiro

Actinomicose - Artrites supuradas, tenosites
purulentas, podo-artrites purulentas.
Abcessos - Botriomicoses - carbúnculo hemát ico
(carbúnculo verdadeiro) - Carbúnculo Sintomát ico
(Peste demanque ira) - Cinomose (contra as infec­
ções secundárias) - Doen~a negra do s carneiro s e
ocas ion almente edema maligno de out ras especies _
D iarréia dos cães (complicações secundárias) - Eri ­
sipela em suinos e em perus - Fístul as em cavalos
- Septicem ia hemor rágica (Febre de viagem) - Feri ­
das e que imaduras infectadas - Furunculose - G an­
grena gasosa e edema ma~ign,? - ~denite equin a
(G arrotilho) - Ga~trentente ínfeccíosa dos gatos
(infeccões secun~á:l~s) - Infecçoes umbilicais _
Infecções superficiais da . pele, mal de garrote _
Infecções puerpera.ts - Shigeloses dos porros - In.
fecçõ es urin árias - Leptospirose bovina e can in a
_ Mastite crônica em vacas e cabras (em sup lem ent o
ao trat amento local) - Metr ites (em supl em ento ao
tratamento local) - Necrobaciloses (Difte ria dos
bezerros) - Osteomielite - Pneumonia em be zer.
ros, potros, cães e ~a.tos - Pie~on~frite infeccios a
de bovinos - Pleurisias - PemoOltes - Prof ilá.
tico das infecções secundárias nas intervenções ci­
rúrgicas (castrações) - Septicemia em geral.

A Divisão Ag~.Pecu6rlaFontoura.Wyeth poderá ajudá.
lo a re solver os seus problemas referentes à alimentação.
doenças e seus tratamentos, porque mantém um Depor.
tomento Médico·Veterlnárlo, que está apto a prestar,
com a devido urgêncIa IlIdas as Informações solicitadas,
nesse sentIdo.

Indústrias Farmacêuticas

~

~
9é-ntcllw -Jtjetn 3?'/{'

DIV IS Ã O AG RO .PE CUÁRIA
Rua Ca etano Pinto, 278 • São Paulo

i "'t:ic
ve-terinário

Penlclllno G·Potásslca 600.000 UI
Penicilina G·Procalna 600.000 UI
Penlcl1lna G·Benzatina 1.200.000 UI
Dlhldra·estreptomiclno (sulf.) 0,5 g
Estreptomicina (sulfato) 0,5 g



IMPR!SSõES DA AMÉRICA DO NORTE

A ESPEC ALIZAÇÃO LEITEIRA D A , AMERICANO
José Bonifácio C. Nogueira

Presidente da A.P.C.B.

Das observações que fizemos sobre a pecuaria
leiteira nos Estados Unidos, especíaímente aquelas
que se referem à criação de gado holandês não
será licito presumir que tenhamos regressad~ de­
cepcionados. Apenas sentimos fortalecida em nosso
espirito a idéia de que tanto o gado de procedencia
norte-amerícana quanto o de origem européia não
preenchem totalmente as condições necess árias a
uma feliz adaptação à ecologia nacional oue está
a reclamar dos criadores um esforço int~ligente e
técnico, no sentido de formação de uma pecuaria
inteiramente condizente com o meio ambiente bra­
sileiro. As linhagens aqui selecionadas devem partir
de animais e de meio alíenigenas, que, no desen­
volv imen to do nosso trabalho, percam contacto
com as caracteristicas originais, passando a ter a
resistênc ia exigida para poderem viver e produzir
le ite economicamente nos tropicos.

Assim como na; Holanda se formou, após a
guer ra, um gado misto capaz de abastecer simul­
taneame~te de ca.rn~ e leite (cada coisa, porém, de
form a nao erpecíaltzadaj , nos Estados Unidos e
Canadá se observou um avanço em sentido diame­
tralm en te oP,osto, is~o é: de alta especialização,
somente possível devido a excepcional agricultura
d esses países , onde o ?1elhor forrageamento passou
a ser a regra p redommante. Para o Brasil, no caso
da r aça Holandesa, n ão há razão para que pense­
m os em t ip o misto, uma vez que o problema da
carne já es tá sat isfatori am en te equacionado, de
man eir a tal. que os gens. importados da Europa
trazem consI~'o uma capacídads para nós inoperan­
t e. Em r elaç ão a os Estados Unidos, o gado leiteiro
revela t a man h o ad iantam en to para as nossas con­
dições que, aqui chegando, poucas linhagens so­
brevivem sa t tsra toríamente, dada a penuria do
meio.

Os n ossos criadores, porém, têm uma visão
geralmen te de form ada dos problemas da pecuaria
leiteira nor te-amertcana. Assim como n em todos os
criadores europeus selecion am gado exc essivamente
carnudo, talvez com m uito menor risco de êr ro
possamo~ afirmar que, nos Estados Unidos e Cana­
d á , também existem rebanhos se lec 'onados com
cautelas que, de certa forma, os aproximam dos
objet ivos que aqui visamos. Os criadores do Sul, por
exemplo, preocupam-se com a rusticidade: seu gado
é gera lment.e menor do que o do Norte e de p igm en­
taçã o mais escura.

outra lenda qu e é n ecessá r io desfazer é a de
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Com exceção dos concentrados, uma
granja deve p ro duz i r t udo o que seus
animais comem. ..

JACK FRASER

que os criadores dos Estados Unidos e do Canadá
só procuram vacas recordistas para, em torno d~­
las, formar o seu .rebanho, como se 'fossem verdadeí.
ros alucinados a colecionar recordes e a comprar
alírnentos de custo elevadissimo. Cito, a respeito ,
o depoimento de Jack Fraser, public~?o .na revista
"Holstein-Friesian World", cujo squilíbrío de con­
ceitos não só desfaz essa falsa ímpressao, como
ainda serve de roteiro aos nossos pecuaristas que,
recusando-se a aprender o que a genética e a
agrostologia ensinam, mergulham ~ua fazenda nas
mais rudimentares formas de manejo, a pretexto de
que os princípios modernos, como as v~cas impor­
tadas, são todos êles de difícil adaptaça? ao nosso
meio. Aquêle criador de escol, d,o C~nada, no~ cAon­
firma, porém, que o bom senso e universalDiz ele:
"Com exceção dos concerrtrados, u~a granja deve
produzir tudo o que os seus amma:.s comem e, au­
mentada a riqueza dessa alimentaçao pela melhora
da fertilidade do solo, será dispensável a compra
de uma parcela ponderável de alimentos , com au­
mento dos lucros da exploração".

A todo o momento os vendedores de reprodu­
tores são solicitados à f~rnecer um,animal filho de
vaca que tenha produzido o mínÍl!lO de 8.000 kg
de leite. Quando o criador consciente ~omeça a
argumentar com os resultados de determ~nada fa­
mília, talvez sem essa cifra, mas genetIcamen te
mais rica se analisada no conjunto, o comprador
logo se lembra com a satisfação de quem pensa
ter encerrado o'asrunto, da sua posição ~e seguidor
da escola norte-americana, onde as CIfras altas
seriam a meta do selecionador. Nada mais enado.
Com a palavra, ainda uma vez , o experiente Jack
Fraser: "p refir o uma vaca comum procedente de
uma boa família a uma vaca excelente de urna
família ordinária". Aconselhando os novat?s, ~scre­
ve: "Não creio que se deva comprar arnmais de
produção espetacular. Uma vaca de 6 .000 kg, na
mão de um perito, poderá atingir aos 10.000, kg
e, no entanto , é o mesmo animal. É necessario
ver, pois, em que condições o animal trabalha e.
o Que é essencial, a sua const ância. A vaca qu
p ro-duz todos os anos é m elhor do que a que alcança
um unico recorde. Sou l contrário a todos os exces_
sos: a vaca muito leiteira, a va ca muito gorda e a
melhor classificada nos controles. Penso que, de
um modo geral, t ratamos de obter deI?asi ado le!te
das novilha s de primeira e segunda er ra e tam bem
exigim os de m ais das vacas n os primeiros meses de

REYISTA DOS CRIADORES



PRODUCÃO,

SRS FAZENDEIROS NA FAZENDA ••.
• TEMOS O QUl NECESSITA

ARAME PARA CERCAR ••• · ,
" .cria çã o, proprro e In co m o e eeve! paro vedes- o gado. sem perigo de
SI Inutilizar. Não orrebenta,aço e.lra-reslscnt... "Catlelond Wlre".

Regulo 1 cruzeiro o motro

Com balancim da proprio a rame, economizando: morões, tempo, d i­
nheiro e perdura como cerca def in iti va . Un icos d istribu idores

dessa marca. Só .Jtendemos consumido res .
SAL PECUARISTA - Sacos de 30 e 60 Quilos, preparado com Cobalto,
Cobre, Ferro etc. (Complemento. mineral - Chovcntes, regist. n . 1.219).
Custando apenas mais dez por cento que o sal comum.
SAIS MINERAIS " Cha va ntes" reg . n . 1.118, 23 /'J, Agricultura, Sulf .
Cobalto, Cobre, Ferro , Manganês etc. (Fórmula preconizado pelo Dr.
Renê Corrêa - lnst . Bio logoco de São Paulo) .
GRAMPOS - Para cerca - Carrapato - ('lI exclusividade). Pó. de
pontu e Ferro s de ouo paio cercas .
FIVELAS - Veda-tudo, p /balancim e armar tela no local.
INSETICIDAS ' - Arseniato de Chumbo e Rhodiotox poro combator
pragas de algodão, mascaras, polvilhadoiras.
':REOLlNA - Pearson, Bichol, Aphlol, Mataberne, Benzofenol Azul,
Vacinas, Seringas Vet., penicilinas etc. . .
ALICATES - Marcar orelha. bezerro e torqueses.
FORMICIDA - Slenco - Apar . pa rt a li l (campravado eflclencic) , mata
formigas, Imunizanles . Carbolineum etc.
ARADOS - Serneoderrcs, Corprderros, Desnatadeiras Engenhos. Moi­
nhos para quireras etc.
MACHADOS - Collns, Foices, Enxadas, Enxadões, Serrotes, Ancinhos etc.
SEMENTES - Alfafa, Colonião, Gordura (roxo e cabelo negro), Jora-
Quá. tor tnhc de osso. "
ENCERADOS - "Chavantes" - Todos os tamanhos e paro todas as
fins. socos. de colheita"
TELHAS - .On d u lcid o s para coberturas de aluminio ref,atoria. ao calor.
Caixas de ogua. Canos etc.
MATERIAL ELETRICO - Enceradeiras, Liquidif icadores, Panelas de
Pre~sõo , Tolheres (faqueiro s), Lonternoa, iP tlh o s , t.cmpodos, Fio, eie-
tncos etc . .-

SOCIEDADE COMERCIAL 5. PAULO-MATO GROSSO
5. Paulo· S. Benta, 4B4 - 2 .0 - Fones: 33·4053 • 33-1548.

SOCo COM . PECUARISTA D'OESTE
Aroçatuba - Osvaldo Cruz, 1B5 • Fone: 330

Presidente Prudente • Av . Brasil, 657 - Fone I
SOCo COM. MATO GR05S0

Campo Grande - 14 de Julho, 668 • Fone: 146
Aquidauono - Ruo Manuel Antonio Paes de Barros, 198.

lactação, .sendo abusivo, em regra, o emprego d~

proteinas na alimentação do gado".
Se há dificuldades na adaptação do gado im­

portado da América do Norte ao nosso meio; se da
alta especialização resultou lá um gado bem dife­
rente daquele que nos convém, nem por isso deve­
mos deixar de aprender as lições de seus melhores
técnicos e de adaptar os felizes resultados de sua
experiência à nossa realidade nacional, aproveitan­
do-a naquilo em que possa -con t r íbu ír para o nosso
progresso e afastando os seus excessos. São atitudes
opostas, mas igualmente erradas, as que procuram,
por puro preconceito, tanto copiar quanto enjeitar
os exemplos de países deecologia diversa da nossa.
Em cada região, existem determinadas condições
ideais para a produção economica de leite. Em cada
caso, fatores existirão coincidentes e divergentes
daqueles que condicionam a produção brasileira.
Há que aceitar uns .e recusar outros, provenham de
onde provierem. O filtro do julgamento serão as
possibilidades de nossa ecologia. .Essa, 8: atitude
racional de quem, efetivamente , deseje eonstru ir
uma pecuar ia autêntica neste País.
JULHO DE 1958

SEMENTES DE MILHOHIBRID0
1

PARANAIBA

1.0 LUGAR NA COMPETICÁO de Híbridos no
Instituto Agronômicô do Est~do de M inas Gera is.

Produzido ' de plantas selecionadas
(Material básico de Sementes Agroceres S·.A.l

GERMINACÃO TESTADA,

GARANTIA DE MAIO'R

Pron ta e n t r e g a

DISTRIBUIDORES :

Cio. Fá bio Bastos, Comércio e Indústria

Ruo Florêncio de Abreu, 828 - Caixa 2350
Fone 35-2111 - Teleg r. NINAF

SÃO PAULO

Rua Teófllo-Oton l, 82 - Fon e 6 3-2485

RIO DE JANEIRO

À venda na Assoc ia ção Pau lista de Criadores
de Bovinos - Rua J aguari be, 6 34 - Tel , 5 1-6380
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PELO SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO

VACAS INS'CRITAS. NO LIVRO DE ESCÓL E PORTADORAS DO
TITULO DE REPRODUTORAS EMÉRITAS DE 1958

Fidelis Alves Netto
Chefe do S.C.L.

As designações - Inscrita no Livro de Escol
- e portadora do título de Reprodutora Emérita­
representam novos títulos a ser conferidos às vacas
inscritas no Serviço de Controle Leiteiro da
A.P .C.E., que consigam alcançar produções de leite
e.d~ gordura dignas ~e registro, dentro de condições
ngIdamen~e zootecmcas. Surgiram no regulamen­
to C!.0 Serví ço de Controle Leiteiro, na última atuali­
zaçao, em 1957,- quando se procurou estabelecer es­
treita relação entre a função produtiva e a repro­
dutiva.

. Os primeiros ensai~s para atrair a atenção dos
cnadores para a funçao reprodutiva desviando-a
das produções elevadas sàmente se~ outra preo­
cupação, conseguidas em um a~o, ocorreram no
S;C'I: . 9-uando s,: começou a dar a devida impor­
tâ n c' a as produçoes somadas, na Categoria de Lon­
gevidade. Verifica-se , entretanto que mesmo
ne,st~ categoria, ur~a boa vaca p~de al~ançar os
mImm~s estabelecídos para ingresso, com boas
produçoe~, s~m que pree~cha os verdadeiros objeti­
yos zooté cnícos: produçoes grandes, com longos
Intervalos entre uma e outra lactação, no fim de
algum tempo podem permitir a inscrição nesta
categoria.

Esta orientação visa afastar uma tendência,

VACAS INSCRITAS NO

,
que foi considerada perigosa na América ~o Norte
e que começava' a se esboçar em nosso meio : a da
obtenção de grandes produções com vacas vazias
isto é, sem que tenham sido fecundadas propos jjj;
damerite, para não as sobrecarregar da dupla fun.
ção produtiva e reprodutiva. . _

É evidente que, se esta orientação c?nduz a
maiores produções, de outro lado traz o mconvs,
níente de obrigar o animal a fi~ar longos períodos
sem produção, com riscos de sa úde e, o que é pior,
sem gerar novos bezerros. Isto representa ainda

. perdas para o rebanho, pois impede se1! gre~cimento,

em prejuizo do criador e da; r~ça. Alem d~so, esta
orientação dá uma falsa Idem da capac ídarís de
produção da vaca, uma vez que sua lactação se
processa em condições anormais.

Desta forma, passando a ~ar o destaque mere­
cido pelas vacas capazes de regist rar altas lactações
e ao mesmo tempo dar novas cri~s .dentro de prazos
certos, o Serviço de Controle Le2teIro completa sua
função de bem orientar a seleçao.:.

Publicamos h oje duas relaçoes : a das vacas
inscritas no Livro de Escol e a das que receberam
o tít úío de Reprodutora Emérita em 1957.

Inscrevem-se no Livro de Escol as yacas que,
além de pertencerem à divisão de 305 dias, isto é.

LIVRO DE ESCOL E EMÉRITA~

ARLETE S I LVI A P _
e b r a n ca . Criador :- uro san g u e de origem da raça Holandesa preta
Dr Lafayette Alva r Dr. M a n oe l Alves de Castro. ProprIetário _
Ariete G uaru já l\Foe d~1 Sou~~ Ca m a rgo . Nascimento: 13-S-49. Pai:

4a 7m 3x 30Sd 78 1~ 26tr~ !I ,:i a rr . Produziu :
4a 7m 3x 364d 8 S06 9S0 k g ~elte 294,538 kg gordura 3,75 % L .l\I.
5a 9m 3x 305d 7 "54 545 k g cite 335,972 kg gordura 3,SI % L.M.
5a 9m 3x 365d S'2 72' 360 k g ~elte 297,497 k g gordura 3,9 3% L .M.
7a 2m 3x 294d 6291' S94 k g leite 323,426 kg gor d u ra 3,90 % L.M .

" g el te 242,020 k g gordura 3,84 % L.l\L

- 12--

WILLY'S ROSSANA l\IILADY ALEGRIA Puro sangue de orll:~nl
Apresentamos seus filhos . Criador e p roprietário - Com panh! '
Agrícola São Quirlno. Nascimento: 25-11-51. PaI: Abegwelt Lorde
Alexandre. Mãe: WHly 's Alegria Rag Apple Carolina. P roduziu:

2a 3m 2x 305d 3.932,365 kg leite 144,417 kg gordura 367":, L.M.
3a 5m 2x 305d 4.420,365 kg leite 164,60S kg gordura 372% L.M.
4a 6m 2x 305d 5.686 ,420 kg ielte 191,57 0 kg gordura 3,36"'0 L.M.
4a 6m 2x 365d 6.324,355 kg leite 217 ,102 kg gordura 3,43% L.lIl.

REVISTA DOS CRIADORES



VACAS INSCRITAS NO LIVRO 'DE ESCóL E' EMÉRITAS

NINFA BASIL DE CANELA. Puro sangue de origem da raça
l ersey. Criador e proprietário - E snolio de Olivo Gom~s. Nasci­
mento: 11-6-52. Pai : BASIL GOLDEN SAN OF CHAl\IPION. I\U .. :
ESTREITA SULTAN DE CANELA. Produziu:

2a 5m 2x 305d 2.643 ,435 kg l eite 134,200 k g gordura 5,07 % L.M.
la sm 2x 299d 2.928,705 k g leite 155,689 kg gordura ' 5,31 % L.M.
4.1 sm 2x 246d 3.527 ,886 kg leite 178 ,423 kg gordura . 5,05% L .M.

de terem parido novamente antes ' de decorridos
14 mêses da parição anterior, registraram uma pro­
dução de leite e de gordura que permitiu sua inscri­
ção no Livro de Mérito. Essa coincidência inscre­
ve-as no Livro de Escol. Recebem também êste
título as vacas que, prolongando sua lactação até
um ano e recebendo o título de Livro de Mérito,

REP~ODUTORA DE ESCOL

ENGELINA 157. Puro sangue d e o rigem da R aça Holandêsa
preta e b ranca. Criador: d r . Paulo Ml blelll de .c a rv a .h o P roprietá­
rio: dr, Lafayette Al varo d e Sou z a Ca m argo . Nascim ento : 18-3-51.
Pai: Skylger 12 . Mãe : Engellna 124. Produziu :

4a Om 2x 305d 4.700,050 kg leite 185,409 kg gordura 394% L .r.I.
4.1 üm zx 365d 5.387 ,400 kg leite 214,766 'k g go rd ura 3,98% L.M.
5.1 5m 2x 305d 4.937,950 kg leite 210,511 kg gordura 4,26% LJ\I.

JULHO DE ,1958

SANT';<\NA ULINDA P ATTON. Puro sa n gu e d e origem da r-ç a
Jers~y . Criador e proprietã rio: Esp o li o de Olivo Gomes. , N ascimf'nv-.
13- 5-5 0. Pai: Hockley Patton. M ã e : Sant'Ana CaUta Magnet. Pro­
duziu :

2.1 7m 2x 30Sd 3.175 ,050 kg l eite 157,075 k g gordura 4 ,94% L.M.
3.1 7m 2x. 291d 2.993,8)8 kg leite 146 .751 k g gordu ra 4, 90% L .l\L
4.1 7m 2x 30Sd 4.280,675 k g leite 211,060 kg go:dura 4, 93% L .M.
5.1 7m 2x 305d 3~184,505 k g leite 150~3114 k g go r dura 4 ,71 % L .M.
5.1 7m 2x 351d 3.305,367 k g leite 157 ,107 k g g ord u ra 4, 75% L l\L
6a 10m 3x 365d 5.691,810 k g leite 264,661 kg gordura 4,64% L.M.

dão nova cria antes de completados 488 dias após
a parição anterior. Em resumo, o título de Livro
de Escol é dado às vacas que registram lactações
classiflcadas em Livro de Mérito e que dão nova
parição dentro de limites de prazo fixados.

Em 1957, dentre as 339 lactações da Divisão
de 305 dias , com parição obrigatória dentro de 14

REPRODUTORA DE ESCOL

SÃO i'tIARTINHO BURKE MARIA VAR SUPREME (1212). P UTO
de origem d a raça Holandêsa p ret a e bran a. Cria dor e prop rie tário:
Darío Fr:Ire Mc.irelles . N ascimento: 18- 12-52 : Pai : Roe lnnd Rag
Apple Supreme. Mãe: São IIlartln ho lIlaria Va ro P ro "u z ru :

za s m 2x 290d 4.190,790 k g lei t e 172.782 k g gord u ra 4 ,12% L.M.
3a. 10m 2x 251d 4.193,457 k g lei t e 161,317 k g gord ura 3,8 4% L .M.

13 -



REPRODUTORA DE ESCOL

B ELA VISTA:S BENA 2463 MAXIMUl\1 2. Puro sangue de origem
da raça Holandesa preta: e branca. Criador e proprietário' Carlos
Alber:to Wil!y Auerbach. Nascimen ~o : 12 -12-52: Pai: M . · l\iaxIJI:Um
Ponttac, M ae : B ela Vlsta's B ena 628 L.B. 3.a Ceres. Produziu:

3a 5m 3>< 305d 4 .858,955 kg leite 163541 kg gordura 3 360/(
3a 5m 3>< 365d 5.409,655 kg leite 185 ;019 kg gordura 3;42 % L .M.

m êses, e 908 lactações classificadas em 365 dias, um
t otal de 90 vacas mereceu o título de Livro de Escol.
Dis t ribu ída s pelas raças, compreendem :

% 305 % 365
R aças Inscrições dias dias

Holandêsa preta
e branca. 69 29,1 9,6

Holandêsa - vernle-
lh a e branca 4 11;4 7,5

Jersey . 16 32,0 27,1
Sch wyz 1 5,8 1,2

REPRODUTORA E:tyIÉRITA - é o segundo e o
grande título concedido às vacas inscritas no Ser­
viço de Con t role Leiteiro da A.P.C.E. Destina-se a
apontar, com o merecido destaque, as vacas que
p or três vêzes consecutivas, tenham feito jus ao
título de Livro de Escol.

As vacas, que aparecem nesta relação pelo
m enos por três vêzes consecutivas, registraram lac­
tações classificadas em Livro de Mérito e deram
n ovas crias dentro 'dos limites fixados . Esta é
evidentemente a melhor 'in dicação que pode ser
feita da vaca boa produtora de leite e -gordura e.
ao mesmo tempo, útil à raça.

REVISTA DOS CRIADORES

VACAS QUE RECEBERAI\I O TíTULO DE LIVRO DE ESCOL - EM 19S7
I

RAÇA HOLAND:ÊSA - variedade preta e branca,

VACAS D O LIVRO DE ESCOL QUE RECEBERAM O TiTULO DE
REPRODUTORA EMÉRITA NO AN O DE 1957

RAÇA HOLAND:ÊSA - variedade preta e branca

2134

N.
SCL
:?.I '!l
Z919

200:
35S1
3341
2QS'
2060

N.
Se L

PC 14.599
PC 12.631
PO lIBB/B9/3149
PO .I18B/D3/753

PO lIBB/FFI/188 1866
PO HBB/FFI/ 249 31:4

PO ACGJ-669-C
PO ACGJ-343-A
PO ACGJ-1465-C
PO ACGJ-980-C
PO ACGJ-1259-C

Grau de N."
sangue Registro

Nome do
animal

A. l'tIanganosa

Aafje I
Treestje

RAÇA JERSEY

Atje 19 PO IIBB/F4/1807 3:!S6
B ilha A. Negras PC 1076/ARSF 4977
Guará Milonga PC 16176 ~863
B. V. B . 2463 M. 2." PO HBB/BlO/ 3fi70 SIf, ~
Amazonas Média PC 14 957 3 ~
Bon~je '2 (Boneca) PO IIBB/F5/ 20S0 2·1 ~1
S QulrJno Alvorada pr: 21.879 5350
S. Quirino B. A. PO IIBB/Bll/4132 515.)
W. R. M. Alegria PO IIBB/FS/ 20S2 ~919

A. M a nga n osa (5 220) P C 15.096 ~13 t

Fidalga (797) NR 110.

A. L . M a logenea PC 14.595' 2886
Jardim G a r d en ia P O HBB/BI0/ 3593 ·l OS\1

Criador Nome do Grau de N."
Cia. Ag. S . Qulrino S.A . animal sa n gue Re gistro

Bontje'2 (Boneca) PO HBB/F5/ 2050
W. · R . 1\1. Alegria PO HBB/F5/2052

PC 15.096

Cla. Ag. S . Quirino S .A .
Cla. Agro-Pec. Faz. G .

Irohy
Cla. Agro-Pec. Faz.

Monte D 'Este A. L . Malogenea
Dario Freire I\leirelles Gelatina
Dario Freire Meirelles , J u ll a n a Maria
L. A. S. Camargo Arlete Silva

RAÇA HOLAND:ÊSA - variedade vermelha e branca

Adrianus sfeut res
Adrlanus Sleutjes

Espolio de Olivo Gomes lndia V
E spolio de ·O li v o Gomes Ninfa B . de Canela
E spolio d e Olivo Gomes Sant'Ana C. P.
E spolio d e Olivo Gomes S ant'Ana' E . B .
Espolio de Olivo Gomes Sant'Ana O. P.

FRISO BON T J E XXVI. P uro de origem da raça Hola n dês., Pl\' l
e b ranca. Cr iador e p r opr ietá rio: dr. Lafayette Alvaro_ de Sou'
Ca margo. NascimeIl'to : 27 - 9-4 8. Pai: l\1ina's Aderna. i\lae: Bon l j r
XXIV. P r o d uziu:

7a 11m 2>< 305d 5.731 ,86 5 kg leite 204 ,655 kg gordura 3,57% L.M.

Criador

Agrindus S.A.
Alberto F erraz
Antõnio C. Guimarã es
Carlos A. \V. A u e r b a c h
Cla. Ag . S. Qulrino S.A.
Cla. Ag . S . Qulrino S. A.
Cia. Ag. S. Qulrino S.A .
Cla. Ag. S. Qulrino S. A.
Cla. Ag . S . Qulrino S.A .
Ci a . Agro-Pec . Faz.

G ranja Irohy
Cla. Agro-Pec. F a z .

Granj a Irohy
Cla . Ag r o - Pec. F a z .
Mon'~e D ' Este

Cl a . B . Scarpa I . C.

. 0(

ARI:ETE GALICIA ADE MA P
H olandesa p reta e bran . uro . sangue de origem da Raça
Proprietário : dr. Lafayett~a . Af ria d or : dr, Manoel Alves de casrro.
7-4-52. P a i : R oosj e ' s Adema v~:~ .de Souza Camargo. Nascimento :

2a 9m 3>< 305d 6 427 5 . .a e . Gallcla 3.a . P roduziu:
2a 9m 3>< 365d 7 :381:2~g ~: llen : :::,:25 kg g or d u ra 3,63 % L .M.
4a 2m 3>< 305 d 6 301 300 k e. , 21 kg gordura 3,6 ' % L.M.
4a 2m 3x 332d 6.60Ó 160 kgg ~e~~ 2

2
2
379,6

52 kg g o r d u ra 3,61 % L .M.
, er e ,372 kg gordura 3,62 % L.M.



RA ÇA IlOLANDÊSA - varie dade vermelha e branca

i\ drla n us S le utjes Aafje I PO IIB'l/FFI /18 8 1 8~"
Adrl anus Sl eu t.les Tree st.ie PO IIBB/FFl/249 3124
C. Agr.-Pec. Holambra Holambm J Mntje PO IIJlB/BBl/286 40 0;5
C. Agr .- Pec. Ilolambra lIolambra N e m XX PO HBB/BB1/339 5319

L.M.
L .'.'I.
L .M.

\

ESCóL

k g leite 135 .725 k g gord ura 4,8d %
kg leitc 171,166 k g g ordu -a 5 .08 %
kg lei t e 245 ,827 _k g gord ura 5.04 %

REPRODUTORAS I DE

SANT'ANA XALI\IAS PATRICIAN. Puro sangue de origem da
raça Jersey. Criador e proprietário - E spolio de Olivo Gomes.
Nascimento : 18-7-53. Pai: Breckamore Joan' s P atrician. 1\lãe : Sant 'Ana
Xarrttpa, Prcduztu ;

2a Om 2x ~34d 1.714,752 k g leite 82,227 kg gordura 4 ,79%
3a Om 2x 305d 3.050,915 k g leite 135,908 k g gor...ura 4 ,45 % L .M.
3a Om 2x 326d 3.259,348 kg leite 145,885 k g g o r d u r a 4 .47 % L .M.

SAN1." ANA IlOR TENCIA FATRICIAN. Puro sanvue de origem da
ra ça Jer sey. Cr:ador e proprietário: Espolio d e Olivo G omes . Nas­
cimento : 17 -10 -52. P r l : Breckam ore Joan's Patrielan. l\Iãe : Sant'Ana
Hera lIIagnet . Produziu:

2.. 3m 2x 305d 2 803 .255
3a 4m ~x 305d 3.365;675
4a 4m 2,.. 365d 4.871,655

5404
5Q73
3617
3606
S284
4278
3762
4370
4445
4504
3955
3686
3685
4d 36
5291
5510
3~03
50~q

3060
3464

3301
2002
20"7
3551
4516
3615
3344
5032
2058
4216
3824
2563
2060
4393
492~

35Gll

HBB/F5/ 2407
lJBB/F7 1?025
HBB/F5/ 2372
HBB/F5/2178
lJBB/R1 2 / '246
HBB/F4/197 3
H BB/FV 2349
HBB/F5/ 2'26
HBB/F5/ 21 <;7
HBB/F4/1752
HBB/FVI751
IIBB/F'i/ 2018

IIBB/F4/17 "8
IIBB/Fl / 19Q1
HBB/R12 /~ 279

HBB/F6/ 2563
IlBB/F6 / 2742
R "B/F6/2744
688
1.364

PO ACnJ-I 843-C
PO AC G J - 66Q- C
PO ACGJ -609- C
.. " ACGJ-3 '~ -A

PO AC"J 272- A
PO ACGJ-18?6-C
PO ACGJ-1465-C
PO AC r. J - 1574
PO ACG J-980- C
PO ACr.J 69q-A
PO AC GJ-1476-C
PO ACGJ-125~-C
PO . AC nJ-1 259-C
PO ACGJ-77Q-A
PO Ac nJ-6187-C
PO ACG J - 1449

Esp oli o de Olivo Gomes Blackei Capitain
Esoo ll o d e Oll vo Gomes India V
Espo lio d e Oli vo Gomes l\1ea d ows 1\1 Erin
Esoo llo de Oli va Gomes Nin fa B . d e r ... " "
Espolio d e O t ívo Gomes N o rma B. d e Canela
Esp olio d e O!i vo Gomes Prrrna Dona 2.a
Espolio de Olivo Gornqs Sant ' Ana C . P.
Espolio d e Oll vo Gomes S-nt'Ana C. P .
Esp olio d e O' iv o G omes Sa nt' Ana E . B.
Espolio d e Olivo Gomes Sant ' Ana 11. P.
Espo lio d e Olivo Gomes .S a n t ' A n a H . P .
Esp olio d e Olivo G omes Sant'Ana 1\1. B.
Esn olfo d e Olivo G omes Sant'Ana O. P.
Esoollo de Ollvo G omes Sant'Ana X . P.
J oão Lara ya Balada d e S . lIi1da
I\Ia rc us R . A. d e Lima Aroclra d a P a t ent c

R AÇA JERSEY

C. Ar;ro-Pec. Hotambra Holambra A n k j e 27 PO H'lB/B9/3193 3591
C. Agro-Pec. Ho'ambn Holamb ra Bertha PO HBB/Bll I?767 51~3
C. Agro-Pec. Hotambr-a 1I 0lamb ra Cora PO HBB/BIO I?735 5199
C. Agro-Pec . Hot ambra t tota m b ra Oda II PO HBB/B12/ 4476 5377
C. Agro-Pec. Hotarnb r a Ho' ambra R o s a PO HBB/B10 / 3276 49 13
C. Agro-Pec. Ho'ambra Holnrub r a Uilkje PO HBB/B8/27 n 5003

. Dario Fr eire 1\Ielrelles An.;ela l\1aria PO HER/B9/3150 5?~2
Dario Freire 1\Ieirelles Bat ll ira S . l\lart inho P C 9.968 1210
Dario Freire l\I eirelles Ca c ilda S. l\la rtinho PC 10.095 17'7
Dario Freire l\Ie irelles E -ita b ile PC 10.019 2685
Dario Freire I\le irelles E '{lnc ia S . l\la r tinho P C 12.728 5273
Dario Freire l\Ielrelles Excdra S . 1\lart1nho PC 12677 4062
Dario Freire 1\Icirclles Fagote S . 1\l artin h o PC 18870 2083
Dario Frei re :\Ie irellcs lIalenia S . l\l artinho P C 18920 3434
Dario Frei re 1\Ieirelles lIel eria S . 1\I-rtinho PC 18958 5267
Dario Freire l\Ieir elles Herculea S . l\lar"inho PC 26 974 4422
Dario Freire l\I eirelles H erminia S. !\Iartinho P C 18.830 .48Q 2
Dario Freire 1\Ie irelles G elatina PC 12631 2085
Dario Freire l\Ieirelles Icica S. !\Iartinho PC 26 995 5? '8
Dario FreIre l\Ie irelles Juliana!\In r ia PO IIBB/B9/ 3149 2680
Dario Freire l\Ieirelles S. l\1a r tinh o B . S . PO IIBB/D3/837 5214
Dario Freire l\Ieirelles S . 1\1. B . M . V. S. PO HBB/Bll / 4150 4419
Dario Frei re l\Ie irelles S . 1\1 D . T on Burke PO IIBB/B8/ 2609 2617
Dario Freire l\Ieirell es Venez a Ar' e t e ( 135 6) PC 19.853 3859
F. S. Dantas Forbes S . C. A. Fobes 1\1. PC 19.743 5096
F. S. Dantas Forbes Casmac L Ali c ia PO IIBB/F7 / ?080 3'25
L. A. S. Camargo Arlete G alic ia Adem a PO HBB/BI0 / '465 3791
L. A. S. Camargo A rlete Silvia PO HBB/D3/7 53 288'1
L. A. S. Camargo En.;e:l n.. 157 PO HBB /F" /2'60 3997
L. A. S. Camargo Friso Bontje XXVI PO 2-PHBB/F1/394 5354
Norr emóse & Cia. A. Oak Colantha NR 3760
Norr em ós e & Cla. B . Oak Colantha NR 5425
Norr emóse & Ci a . J . Oak Co!an'ha NR 3099
Nor~emóse & Cia. K . Oak Colan+ha NR 5240
Nor-emóse & Ci a. P . Oak Colantha 3/4 1.136 31<;9
Refinad ora Pauf ís- a S .A . Elei t... U.I\1 .A. 7/8 13.632 2064
S. C. " Cas t-olanda Ltl' :

A. Stryker Ankes T . Adema 5 PO
A. A Bulst Jul<em". 89 PO
Berend W. Bouwms n Sara 22 PO
Berend W Bouwman 'Vyns Adema 178 PO
Geert Leffers L r f fers S le p 28 PO
Geert Leffers iUaartebloem LXXVII Pc)
Geert Leffers N ylander 198 PO
J an Noordegraaf D ina 2 PO
Ja n No Ord egraaf J anke 4 PO
J acobus Vo s Antje 18 PO
Jacob us Vo s Jank e 2 PO
Jacobus Vo s S icnt.l.. 2 PO
Jacobus Vo s Trui 10 PO
Jacobus Vo s w -u - J antje PO
J ager & Borg IIlnl<e 40 PO
J . R. Kiers G r ietie 50 PO
Roel of R a bbers G e lske 42 PO
Roelof R abbe rs T eatske 8 r-o

Urba n o Junqueira D a n çarina J . B. II PC
Urbano Junqueira • S ereia J. D. 7/8

R AÇA SCHWYZ

Henrique Dias Ferreira Active Ac res Lilllan PO AA/57/294.455 524~

SANT'ANA CATIVA PATRICIAN. Puro sangue d e origem d a
raça J e rsey. Criador e proprietário _ Espoli o dc Oli va Gomes. Nas­
cimc n t o : 11-4-54. Pai : Breclmmore JOlln's Patrician. !\Iãe : Sant'Ana
CaUta I\lagnet . Produziu:

2a 1m :Ix 305d 3.137,535 kg Iclte 152,25 6 k g gordura 4,8 5% L .IIL
2a 1m 2x 339d 3.312,708 kg leite 161,330 k g gordura 4,87% L .M.



UM CENTRO DE SELECÃ
.>

ONELORE
Alberto Alves Santiago

Zootecnilta

distinguindo-se n itidamente as estações
de chuva e d e s êca . O clima ameno e
condições a grostol ógícas especiais faro­
r ece m a criaç ão e a engorda de gado,
atividade s básicas da zona. O capim
Colonião impera, aumentando a capaci­
dade d e suporte dos pas tos, mas o Gor­
du r a ain da ocupa certa área da fazend .
Cêrca de 500 al queir es for am transfor­
mados em invernad as e capineiras, res­
tan d o ai n da uns 40 mil cafeeiros, muito
bem cu idados, que vêm proporc ionando
produção satisfatória.

As instalações são as habituais nas
nossas boas fazendas de criação; currais
bem construidos, com numerosas divisões.
o um exc elente tronco de contenção faci­
li t a m sobremaneira o manêjo do gado.
Um 'amplo est ábulo, com boxes para re­
produtores, abrindo para pequenos pi­
quetes, pOEsibilitam aos touros e gnrrot ~s

o n ecessá rio exercício. Cêrcas bem cui­
dadas e bela arborização revelam o C-'\­

p r ich o e o bom g ôsto do proprietár io.

A Fazenda "S ão José", desde 1920
p ertence ao sr. : Plín io Ferraz, que, po;
muito t empo cu ido u de suas lavouras
de café. D epo is de 1930, a crise que
atingiu o nosso principal prod uto, agra­
vada pelo alastramen to da broca, indu­
ziu - o a cortar gradua lmente os talhões
de ca fé, transformando-os em pasto para
a criação e en gorda de bovinos.

ENTRADA DO ZEBÚ

O grande surto da pecu ár ia, com o
creEcen t e in t erêsse pelas raças zebuinas.
d eterminou o estabeleoimento de novos
pl anos de trabalh o. Em 1940, associado
a seu irmão, sr. José F erraz de CamargO,
o sr. Plínio Ferraz resolveu dedicar -se à
exp loraçã o do zebú. Caprichoso por na­
tureza , antes de optar por uma das Va­
riedades indianas, procurou co~hecê -Ias
e estudá-las verifica ndo qualldades e
possibilidade~ · e as exigências do mer­
cado de r eprodutores. E acabou decidin_
do-se pela Nelore.

Na F azenda Indiana, de Pirai, então
o m aior e m elhor centro de seleção da
r aça de Ongole, adquiri u cêrca de 80
fêmeas, que consti tuem a .base do reba_
n h o d e Baurú. P ar a servI-las, adqUiriu
a lguns touros de classe, co~o PRIMUS
RG. 204, BRAZAO RG. 205 e PRATEA_
DO RG. 206. :ll:ste foi o iníci o do Plantei
que se tornaria um dos melhores do
EEta do e viria contribuir pond eràvelmen_
te para a expansão da raça Nelore.

REVISTA DOS CRIADORES

OS TRABALHOS SELETIVOS

A cri ação de ga do Nelore na Fazendn
"Sã o José" foi, desd e seus primórdios,
conduztd a de a eôrdo com as normns qUe
devem presidir aos t rabalhos seletivos.
Todo o rebanho foi convenientemente
identificado, r ecebendo número de re,

• O sr. Plín io Ferraz, na Fazendo
São J osé, conversa com o Morajá
de Mandi, embaixador da India,
no Brasil.

D
zenda fo i loteada e nos novos a rrua­
mentos surgem as primeiras casas,
atestando o extraordinário desenvolvi­
mento imobili ário d e Baurú. Sua p osição
geogr áfica é de terminada pela s coorde­
n adas de 22° 19' de lat itude sul e 49° 4'
de longitude oeste: a lat itude m éd ia é
de 490 m etros, sendo a região bas t ante
plana. Dista 416 qu íl ómetros da Capit al ,
pela Companhia P aulista, sendo servida
ainda pelas Estradas Sorocabana e p ela
Noroeste, cujos trilhos t êm inicio em
Bauru. Trata-se, portanto, de importan­
te centro ferroviário , além de ser cruzado
por rodovias de primeira classe.

A região de Baurú está situada n a
zona de transição entre os -doís tipos de
clima predominantes no Estado de S ão
Paulo: o clima tropical do tipo d e alti­
tude e o clima tropical do tipo d e sava­
na, que caracteriza toda a zona oeste
de nosso EEtado, conforme a classifi­
cação de Blair. A t emperatura m édia
anual é aproxim adamente de 22°C.: re­
lativamente qu ente, em confronto com as
demais regiões.

Como toda a Noroeste, a zona de B aurú
é cons t ituid a quase exclusivamente de
terras arenosas . A prec ípít a ção m édia é
da ordem de 1.200 m ilímetros anuais,

POSIÇAO GEOGRAF!CA

A sede d a propriedade agrícola dis ta
poucos quilômetros do centro da cidade
e suas divisas chegam até o perimet ro
urban o: r ecent em en t e uma área da fa-

Prossegutndo nosso estudo da raça
Nelore, vis itamos os principais centros
de criação e seleção dessa raça de origem

, indiana. Assim. nos últimos meses, ti­
vem os oportunidade de inspecionar al­
guns dos principais núcleos do gado
branco-cinza, localizados nos Estados de
São Paulo, Rio de Janeiro, Minas e até
da B ahia. Tínhamos em mira verificar
pessoalmente os resultados alcançados
por um grupo de criadores de escol, éuja
ação vimos acompanhando desde a épo­
ca em que dirigiamos a secção paulista
do Registro G enealógico do Zebú.

Em prtncípíos de maio, efetuamos nos­
sa última viagem, tendo como destino a
cidade de Baurú, na região central Ido
Estado de S . Paulo, 'p ar a uma visita à
Fazenda São José, de propriedade do sr.
Plínio Ferraz, um dos mais antigos cen­
tros de seleção do Nelore e que exerceu
consid erável influên cia .na expansão da
ap reci ada raça.



• NO ALTO - Apó .ç visitar a Fazenda São José, onda fico u vivament e impres­
sionado com o nosso s;çte ma de criar, o Marajá de Mandi, ao la do da Sr. Plinio
Ferraz, examina FARO, afamado reprodutor Nelore. EM BAIXO - Grupo de repro-
dutoras Nelore, exibidas ao ilustre representante da (nd ia.

gistro e marca da fazen da; est abelec eu­
se a escrita zooté cn ica complet a e in s­
creveu-se o rebanho no S erviço G enea­
lógico, mantido pela Sociedade Rural do
Triângulo Min eiro, através da secção es ­
tadual.

Dados colhidos n esta fazen da p er m it i­
ram alguns . dos primeiros estu dos sôbr e
o zebú em São P aulo, referentes a o pe­
ríodo de gestação, ao p êso a o nascer e
à idade com qu e as novilh as dão a pri­
meira cri a , traba lh os êstes que permit i­
ram ampliar conhecimentos sôbre o com­
porta mento do Nelore .

A uniformização e o melhoramento do
rebanho , através do trabalh o do selecio­
nador , foi facilitada pela ação de um
reprodutor que se r evelou verdadeiro ra­
çador - PRATEADO RG 206. Exami­
nando o planteI e estudando as suas
melhores linhagens, bem como o regis­
tro de todo o gado, pudemos verificar o
papel dêsse touro, cujos filhos obtiveram
muitos prêmios e alguns campeonatos
em nossos cer tames, ou se tornaram
reprodutores daquele e de ou tros estabe­
lecimentos de cr iação em di versas loc a­
lidades pau listas .

Dentre os fil h os de PRATEADO, me­
recem especial destaque: VAL DE PAL­
MAS RG 237, filho de COPACABANA,
nascido em 1941 e EGIPCIO RG 238,
produt o da va ca AURORA, no mesmo
ano. GUARANI RG 232, prodvto npcor,; -lo
de JUSTIÇA I , no ano se guinte ; GAR­
BOSO RG 266, n ascido em 1943 er a fuh o
da excelente r eprodutora DORCADA ;
BAURU RG 236 n asceu em 1944, d a
reprodutora FLOR DA TARDE. PRA­
TEADO II RG 290, levado p ar a São
Joaquim da B arra , h erdou m uitas das
qualidade s do genearca , e PANTANAL
RG 414 foi o prim eiro exemplar de cria­
ção pauli sta a conquistar um campeonato
em Uberab a.

Graças à seleção inteligente e sem
solução de continuidade, o melhoramento
racial e funcional vem-se processando
ràpi damente . O nível m édio do rebanho
elevou-se de m aneira acen t uada. Exa­
minamos algun s lotes de vacas e de no­
vilhas, que nos impressionaram pela pu­
reza racia l, aliada à conformação , tendo
em vista a função econômica: a produção
de carne.

Um dos touros em serviço é DIGNO
RG 1579, qu e já conheciamos de Ex­
posição-Feira de São P aulo, onde se sa ­
grou r eservado campeão ; é filh o de
ESTERLIN O RG 140, genear ca nasc ido
na Fazen da Exp erimental de Criação, de

Uberab a, t en do servido em fazendas do
Es tado do Rio, onde foi adquirido para
o r ebanho de Bau r ú, pois como filho de
BALUARTE RG 9 represen tava uma
grande linhagem .

O sr. P línio Ferraz, com pr eendendo o
val or do cruzamen to de linhagens, m an­
têm em su a fazenda dois t ouros já pro­
va dos, de san gue difer ent e ; um é F ARO
RG 1552, filho de BISMARCK , nascido

• Seguindo a tradição, descendentes de Pli nlo Ferraz con tinuam a cria r Nelore na Fazenda
EI-Dora do, em Gália, propriedade dos srs. Robe rto Fe rraz, Mário Fra nça e Pli nio Ferraz J únior.
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em Uberaba , e o .ou t ro é FADO RG 1726
filho de VIGIA O,M. e como tal, per­
tencente a conhecida linhagem baiana,
:ll:st es reprodutores de vem revigorar o ga­
do, dada a lÍet erose que vão determinar.

corrraretrrcxo PARA A EXPANSAO
DO NELORE

É interessante ver ifi car a influência
da F azenda São José n a formação de
ou tros núcleos de seleção do ga do Nelore. _
Em diversas localidades do Estado, par­
ticularmente na zona Noroeste, na Altu
P aulist a e n a Alta Sorocabana , encontra­
mos conjuntos ou lotes com que se in i­
ciavam novas criações.

Há alguns anos , dissolvida a sociedade,
o sr. José Ferraz de Camargo levou Do
parte qu e lhe coube para a Usin a 1\Ii.­
r arida , em Pirajuí. Por outro lado, o
entusiasmo do sr . Plínio F er r az Ievou
seus filhos a se - dedicarem também ao
ga do Nelore. .Associados a um cunhado,
sr. Ma r io F r ança , os srs. Roberto e Plínio
F erraz Júnior formaram su a própria cria­
ção n a F azenda Eldorado, no Municiuio
d e G alia, a o passo que o sr. Marcos Fer­
r az organizou - o seu pl ant eI n a Fazenda
Sha n gri-Iá em Baurú.

O criador não se limitou à.s eleção de
seu r ebanho e ao estímulo dos criadores
n ovos, m as tem-se-empe n h ado vivamente
n a propaganda da raça Nelore. Com
êsse ob je t ivo, estabeleceu contac tos com
p ecu a r ista s e técnicos sulam er icanos, es­
pecialmente argen t inos e paraguaios ,
convidando- os a vis itar no sso P aís, a fim
de qu e verificassem pessoalmente o pro-
gress o alcançado n o melhoramento do
Bos iauiicu s, Foi, .igualmen te, o primeiro
criador p aulist a a exportar oficialmente
par a a s nações pl atinas , abri ndo no vos
mercados par a o Zebú ?rasileiro.

Aos esforços de Plínio F erraz, qu e ofe­
receu gr a ciosam en te . a o Es tado a ár ea
necessária para isso, de vemos a constru­
ção do belo recin to de exposições de
Bau r ú . I gualmente profícuo foi seu tra­
balho na fundação e instalação da Asso­
ciação dos Criadore s de Nelore do Brasil,
entida de fadada a exe rcer papel r ele­
vante na expansão da grande raça ze­
bu ín a . F oi sob seu man dato que se rea­
lizou a primeir a exposição especializada
de ga do zebú no Estado de São P aulo.

C IENT ISTAS ING LESES CONTRA
A FEBRE A FTOSA

Estudam-se na Inglaterra vacinas
"vivas" contra a febre aftosa. No ins­
t ituto de Pirbright , condado de Surrey,
sucedem -se as provas, que se prolonga­
rão ai n da por m ais um a no, até que a
n ova descoberta possa ser aplicada na
Africa do Sul, n o Paquistão e na í ndia .

Há também em Pirbr ight uma fábrica
produzindo 100.000 doses sem anais de
va cina "in er te" {par a a febre ' aftosa, des ­
t inada especialm en t e à exportação.
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• Lote de novilhas crioulas da Fa zenda São José

• HIANGUE - reprodutor da Fazenda EI-Dorado

• O ga do Nelare da Fazen da Sã o J osé tem sido premiado em
vária s exposições. Apresentamos a la t e forma da , por Pantanal,
Pintasilga , Ducado e Mo eda, que se sag rou a MELHOR' CON·
J UNTO DAS RAÇAS INDIANAS na 111 Exposição Regional de
Animais de Baurú.

• Garrotes crioulos da São José



SENHOR CRIADOR :

Os bernes e as bicheiras "suqorn" a saúde de seus animais.

BIBE - T·O X

acaba num instante com os bernes e as bicheiras

. . . e lembre-se: QUALIDADE TAMBÉM É ECONOMIA!

PEÇA MAIORES INFORMAÇõES À

Companhia Química Rhodia Brasileira
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

/

Rua Líbero Badaró, 119 - 4.° andar

Tel. 31-314 1
\

Caixa Postal 1329

SÃO PAULO .- SP

TAMB~M A SERViÇO DA PECUÁRIA
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ATIVIDADES DA A.P.C.B.

xxv ~Exposição Nacion al de Animais

16 A 24 DE AGOSTO

DE ANIMAIS EXPOSICÃONACIONAL
, .>

Água

o NOVO SECRETÁRIO
DA 'AGRICULTURA

Branca

termin ações da Comissão Executiva da
Exposição s ôbre a sua tuberculiniznção;
além disso, aconselhou a vacinação dos
produtos ínscrítos con tra aftosa, cercando
êste proced imento de todas as cautelas.

Aux ílios ofic lcls à
Associação Paulista de

Criadores de Bovinos

o deputado Cassio Ciampolini apre­
sentou à A ssembl éia L egislativa o projeto
d e l ei n. o 538, datado de 22 de maio de
1958, p elo qu al se con cede à Associação

• uma verba de um m ilhão de cruzeiros
para aqu isição da sede própria.

Os deputados fe derais Brasil io Machado
N eto, Ulisses G u imar ães, N elson Omegna
e L incoln F elicia no apresentaram emen­
das ao orçamento da Un ião de 1959,
subvencionando a A.P.C.B.

daParque

xxv

é do maior interêsse que a r epresentaç ão
da pecuar ia de São Paulo, em todas as
raças, esteja à altura das su as tradições.
Com o fito de zelar pelo estado sanit á rio
dêsses animais, serão cumpridas as de-

Por ocasião da posse do prof. Walter
R amos Jardim no cargo de secretario
da Agricultura, a diretoria da Asso­
ciação Paulista de Críadores de Bovinos
fez consignar, n a ata dds trabalhos de

. sua reunião quinzenal, um voto de con­
gratulações com os pecuaristas pelo ac er ­
to dessa escolha. Foram objeto de par­
ticular atenção as palavras que o novo
titular proferiu, declarando que, em seu
programa de aç ão, terá primazia a
assist encia à desemparada classe dos
cr iadores .

Cresce o in terêsse dos criadores pela
XXV Exposição Nacional de Animais, a
realizar-se em agõsto próximo no Par­
que Fernando Costa (Agu a Branca) . As
as sociações de registro genealogico in­
cumbiram-se da distribuição dos lugares
d ísponíve ís, .dentro das quotas de cada
raça, t en do em vist a a expressão quan­
ti tativa e qu alitativa dos r ebanh os. As­
sim, para a r aç a holandesa , exis te uma
disponib ilidade de 150 vagas , as qu ais
serão dist r ibuidas entre os. criadores,
atendendo ao número de animais regis­
trados de seus rebanhos, bem como à
qualidade por êles revelada em exposi­
ções r ecen tes. Sempre que poss ível , será
assegurado aos exp ósítores o número de
in scrições n ecessário à sua participação
n as pro vas de classificação para conjun­
tos, as qu a is n este certame compreende­
rão inscr ições m istas de produtos P .P.C.
e P .O., n a m esma equipe. Apenas n ão
poder ão ser apresentados ani m ais im­
portados, por tratar-se de uma exposição
n ac ional.

A fim de facilit ar a tarefa das asso­
ciações de r egistro n a ' distr ibuição das
vagas d ísponíveís no recin to , a Assoéiaç ão
de Criadores de Bo vinos diri giu-se aos
seu s associados, solicitan do informações
sôbre o n úmero de animais que é de
seu in terêsse t razer, dentro do m áximo
de doze cabeças, a fim de que seja pos­
sive l àque las en tidades estudar e bem
resolver todos os problemas de alojamen­
to da representaçã o de São Paulo. Ao
mesmo tempo ressaltou que, em se tra­
tando de cer tame de amplitude nac ional ,

Associacão Paúlista de 'Criadores Bovinos•

DIRETORIA E

Ru a Jaguarlbe, 634 • Tel. 51 -69-63 • Endere~o telegráfica: CRIADORES

Rua Jaguaribe, 634 • Te l. 51-69-63 • São Paulo
CONSELHO CONSU LT IVO EM EX ERC IC IO DE 1957 a 1959

Presidente
r». J osé Bonifácio Coutinho No­

gueira

Vice-Presidente
r», João Laraya

1.° Secretário
D r , Severo Fagundes G omes

2.0 Secretario

n-. P a u lo Mibielll de Carvalho
1.0 T es ou r eir o '

Carlos Albert o W ilIy Auerba ch
2.0 Tesoureiro

Orlando de B arros P ereira

SECRETARIO EX ECUTIVO
Pedro Ferraz do Amaral
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Elizeu Teixeira de Camargo
Dl'. La fa yette Alv a r o de Souza

Ca margo
r». João de Moraes Barros
D a r io F r eire Meirelles

José Ruy Lima Aze vedo
Clibas de AlmeIda Prado
D r , Marcos Alves de Lim a
Francisco CInt ra
André Alkírnin Filho

SUPLENTES :

r», José Proc ópio do Amaral
r». Fernando Leite F erraz
Manoel Carlos G onçalves
Antonio Coelh o G uimarães
Santo Lunardellí
Arnaldo Borba de Moraes

ASSISTE NCIA' VETERINARli\

Dr . Celso de Souza Mei relIes

r». Walter Batiston

REGISTRO GENEALOGICO
Dr. otto de Mello

LEITE E DERIVADOS
E CONTR OLE LEITEIRO

D r , Fideli s Alves Netto

AVICULTURA
Dr . H en r iqu e F Raimo

GERENTE COMERCIAL
Virgllio de Almeida Penna

REVISTA DOS CRIADORES



Registro Genealógico

A Associação Paulista de Criadores de
Bovinos o dr. Paulo Froes da Cunha,
diretor do Departamento Nacional de
Produção Animal comunicou que o sr.
ministro da Agricultura aprovou a mi­
nuta do termo aditivo do acordo firmado
entre a A.P.C.B. e o Governo Federal,
na conformidade do pedido conjunto
desta entidade e da Associação" Brasileira
de Criadores de Bovinos da Raça Holan­
desa.

o leilão de 12 de Maio
Causou a melhor impressão o leilão

de gado leiteiro que a Associação Paulista
de Criadores de Bovinos fez realizar no
dia 12 de junho, no Parque da Agua
Branca. A imprensa diária referiu-se
elogiosamente a êsse certame, ao qual
dispensou largo espaço de suas edições.
Pelo relatorio financeiro, apresentado
pelo dr. Celso S. Meireles, evidenciou-se
que o movimento atingiu a considerável
soma de crs 2;670.000 ,00.

Em sua primeira reunião após o leilão,

a Diretoria da A.P.C.B. resolveu fazer
uma comunicação a respeito ao Ministé·
rio da Agricultura, salientando os valo­
res atingidos e a circunstancia de terem
comparecido compradores de outros Es­
tados e agradecendo a cooperação dos
órgãos oficiais. Foi também registrada a
presença do dr, Nemesio Cunha, diretor
do Fomento do Ministério da Agricultu­
ra, o qual, em reunião especial, em que
foi recebido na sede social, externou sua
magnífica impressão do que lhe foi dado
ver e prometeu fazê-la presente a seus
superiores.

PROFESSOR THEODURETO DE CAMARGO
Perdeu a ciência agronomica brasileira, em maio último,

uma de suas figuras mais altas : o professor Theodureto de
Camargo, que por duas vêzes ocupou o cargo de secretario
da Agricultura do Estado de São Paulo e que também veio
a ser ministro da Agricultura.

Formado no País, seguiu o extinto para a Europa, tendo
em vista seu aperfeiçoamento em química agrícola, o que
realizou em longa permanência na Alemanha, frequentando
os mestres da ciência e os m ais conceituados estabelecimentos.
Voltando ao Brasil, serviu em vários e importantes postos, dos
quais se passou, afinal, para a cátedra de química da Escola
Agricola Luís de Queiroz, em Piracicaba. Lecionando aí por
muitos anos, foi mais tarde convidado a assumir a direção do
Instituto Agronomico de Campinas, onde lhe fhi dado reatar a
série de empreendimentos cientificos que haviam assinalado o
nome dessa casa de pesquisa, então e havia pouco empanado ·
por malogros no campo da ciência e da administração. Data.
de sua brilhante gestão o papel preponderante que o instituto
de Campinas voltou a exercer na orientação da agricultura
paulista, pois seu exemplo encontrou seguidores nos discípulos
que a êle sucederam no posto, quando se aposentou, com o
galardão de "servidor emerito do Estado".

DELTEC
INVESTIMENTOS, CRÉDITO E FINANCIAMENTO

De 16 de março a 20 de maio de 1932, Theodureto 'de Os­
margo foi secretario da Agricultura no governo de Pedro de
Toledo, a que serviu com grande dedicação. Mais tarde, em
9 de novembro de 1936, voltou novamente a essa pasta, na qual
permaneceu até 11 de novembro do ano seguinte, tendo pres­
tado grandes serviços à agricultura e à pecuária. Como minis­
tro da Agricultura, em período delicado da vida administrativa
do País, conduziu-se com rara proficiência, desmentindo a
lenda de que os técnicos não são bons administradores.

Aposentado, continuou o dr. Theodureto de Almeida Ca­
margo os estudos em que se empenhava, tendo tido a satisfação
de vê-los repercutir no estrangeiro, onde, aliás, seu conceito
se firmara de há muito, nos circulos cientificos.

A Associação Paulista de Criadores' de Bovinos, enviando
condolências à exma. sra. d. Davina Ferraz de Almeida Ca­
margo, viúva do eminente paulista, a quem tanto devem a
lavoura e a pecuária do País, salientou que, "com o entidade
representativa dos pecuaristas, esta agremiação pôde acompa­
nhar a brilhante vida pública do eminente cidadão, a cuja
memória presta a mais comovida homenagem."

Rio de Janeiro: Avenida Rio Bronco, 99
Telefone: 23-1991 - Caixa Postal, 1309

São Paulo: Rua Libero Badaró, 293
Telefone: 37-0171 - Ca ixa Postal , 4778

Curitiba:
Telefone:

Rua Cândido Lopes, 146
5900 - Caixa Postol, 1460

Seguranfo

Valorizacão
>

Rendo

Negotiohilidatle

JULHO DE 195 8

Graças à direção de um grupo de homens de larga expenencia e
conhecimentos especializados do ramo, Deltec já colocou títulos das
mais conceituados emprêsas, num total superior a TRl:S BILHÕES
DE CRUZEIROS, entre milhares de novos acionistas .

Êste fato auspi:ioso, que coloca Deltec na vanguarda das emprêsas
nacionais c ónç êneres, é índice expressivo não apenas da eficiência
com que tem ela desempenhado os encargos recebidos, como também
da confiança que tem inspirado aos interessados em aplica r suas
economias na aquisição de bons títulos de renda .
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A ENrrREVISTA DO M!S

ESTERCO' DAS AVES - UMA DAS RAZÕE DO PROGRESSO
DA AVICULT·URA NO ESTADO DE SÃO PAU LO

Têm aumentado extraordinàriamente os re­
sultados da avicultura no Estado de São Paulo.
Por quê? Porque a recuperação das terras cansa­
das e o replantio de cafezais novos levou os agricul­
tores a descobrir que o esterco das aves é uma das
ton~e~ mais ricas dos princípios nutritivos que . âe­
terminam o crescimento das plantas. E , assim,
promoveram os meios pelos quais se instaurou nes­
te Estado relativo equilíbrio entre ' a agricultura e
a pecuaria, objetivo de há muito visado por quantos
lidam a terra.

O assunto tem sido muito comentado e muito
debatido, mas nem sempre os i n t er locutores nesse
dialogo reuelam. conhecimentos /das ver dadeir as
caus.as desse auspicioso fenóm~no. Foi por. êsse
rnotiuo que, âeseiosos de bem iniormar os leitores
a r espei t o, procuramos ouvir alguém que nos pu­
desse falar de cadeira - e ninguém mais in dicado
para isso que o dr-. Henrique F . Raimo chefe dia
secç ão de avicultura do Departamento d~ Produção
A nim al e um dos mais dedicados estudiosos dos
problemas que se apresentam aos que se dedicam a
essa atividade produtiva. Suas palavras em res­
posta às n ossas perguntas constituem a matéria
desta página.

VALOR I ZAÇÃO DO ADUBO ANIMAL.

- Uma das mais fortes razões do consórcio
en tre a criação ra cion al de aves e a agricultura
prende-se à utilização do esterco produzido pelas
aves na adubação das terras.

De fa t o, o esterco das aves é um excelente adu­
bo, como prova sua a nálise química. A análise n.?
7.363, de 31-1-1950, efetuada pelo Instituto Agro­
n omico de Campinas, em esterco sêco obtido de
criação de aves sôbre piso sarrafeado, na Granja
da Fazenda São P edro, em Valinhos, deu o seguinte
resultado :

Umidade . . . . . . 12,83%
Matéria orgânica . . 51,14%
Azoto . . . . . . . 2,61%
Acido fosfórico total 3,30%
Potassa - K20 . . 1,47%
Cal - CaO . . . . . 1,08%

Quatro vêzes mais rico de azoto do que °ester­
co de curral, o valor do esterco de galinha está :r:a
fortíssima ativação das bactérias do solo, pela açao
dos microelementos presentes na sua composição,
os quais são transferidos da alimentação balancea­
da recebida pelas aves.

Nos dias que correm, todas as rações balan­
ceadas da praça recebem, em suplemento, mistu­
ras de cálcio, fósfor o, manganês, zinco, ferro , cobre,
iodo cobalto claro e sodio. Como uma parte é
assi~ilada p~las aves, o saldo é expelido através
dos excrementos, valorizando de maneira extraor­
dinária o esterco das aves.

AÇãO BIóTICA

- Outros fatores "bióticos" podem ser anota­
dos no esterco das aves, sendo possível que a ex­
creção de enzimas e a forte descamação do epitélio
da mucosa do intestino das aves sejam outros tan­
tos fatores biológicos, estimuladores da proliferação
das bactérias no solo.

A ação biótica do esterco de galinha eviden­
ciou-se em prova prática realizada na Alemanha,
quando foram estercadas duas áreas : uma com
esterco de galin h a puro e outra com uma copia sín­
tetica do' esterco de galinha, segundo sua compo­
sição química . O rendimento agrícola da área adu­
bada com esterco puro de galinha foi muito SUP E'·
r íor ao da área adubada com esterco sintético de
galinha.

Que a ação do esterco das aves tem sido real
e extraordinária no solo é inegável, justificando-se

CASA' DROGHETTI LTOA.
M A LA S E ARREIOS DA MELHOR QUALIDADE

MIUDEZAS - FELTROS, LONAS E ENCERADOS ~ CHARRETES
CAPAS PARA CHUVA - BARRACAS

Armazém e esc rit óri o:

RUA SENADOR QUEIROZ, 295
SÃO PAULO

Caixa Postal, 11 4
End. Telegr.: "Draghetti"
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Fones:
Armazém: 34-5 854
Escritór io: 34-5853

REVISTA DOS CRIADORES



DESMAMADOR .

DE BEZERROS

AGORA ~/MI'
- seja qual for o seu problema

Eis .a fórmula :.PROVIMI!
SUPLEMENTOS PARA RA~OES VERDADEIRAMEHTE ECO~ÔMICOS E RACIOI/ÁIS.

Acompanhando a linha de absoluta que­
Iidade do produto que lançou para bovi­
nos a PROVIMI DO BRASIL S/A apresenta
ag;ra seus suplementos para rações de
AVES. SUlNOS e DESMAMADOR DE BEZER­
ROS. Sim. os novos suplementos PR.OVIMI
completos em todas as suas neeessldedes
de protelnas animais, escolhidas pelo seu
alto teôr de valor nutritivo, além das vi­
taminas e minerais, representam a for­
mula certa e econllmlca para resolver as
problemas da alimentação de sua criação.

Pintas - Fôrça e bom desenvolvi­
mento - Grande Resistência às doenças ­
Translormação rápida da penugem em plu­
magem.
Frangas- excelente preparação para postura.
Poedeiras - postura ativa - galinhas fortes •
ovos excelentes.
Frangos - engorda rápida - carne saborosa.
Reprodut~re5 - ovos mais ferteis.

SUlNOS

plenamente a constante preocupação do seu em­
prego, que chegou a causar o desenvolvimento da
avicultura paulista. As estatísticas confirmam
amplamente êste conceito.

SURTO DE PROGRESSO AVICOLA EM
SÃO PAULO

- Assim é que, de 1948 a 1954, ou seja exata­
mente o período que caracteriza o reaproveitamen­
to das chamadas terras cansadas, em face da gran­
de valorização do café, a criação de aves no Estado
de São Paulo pràticamente dobrou, seja no volume
de produção, seja na população avícola. De
9.566.360 poedeiras, em 1948, 'São Paulo passou,
em 1954, a 17.418.600 poedeiras, apresentando um
aumento de 7.852.240 cabeças, ou seja de 81%.
A produção de ovos, com 53.544.000 dúzias, em
1948, atingiu o total de 107.155.300 duzías, em
1954, isto é, apresentou o dôbro de volume.

Qual o mecanismo propulsor dêsse surto pro­
gressista? Necessidade de maior consumo de ovos
ou de carne de galinha? Necessidade de valorizar
o capital, com investimentos em granjas avicolas?

Nada disso. O surto progressista da avicultu­
ra paulista, de 1948 a 1954, foi um milagre do café.
A restauração das chamadas culturas velhas e a
adubação orgânica dos cafeeiros novos ou de re­
planta tiveram no esterco das aves, uma das mais
fortes razões de êxito. .

PROPORÇÕES DO ESTERCO A EMPREGAR

- A produção de esterco sêco com 12 a 15%
de umidade, varia de 15 a 20 quiios por ano, por
galinha em postura, Para a Leghorn Branca, po­
de-se estimar em 15 a 17 quilos e para a New Ham­
pshire, de 20 a 22 quilos por ano.

A prática mais generalizada é o emprego de
três quilos de esterco por pé de café, seja novo,
seja em recuperação; e de um quilo por pé ,e por
ano, quando se trata de cafezal formado.Depois ~e

moido, coloca-se em valeta aberta ao redor da sala
do cafeeiro.

Na base de um quilo de esterco por pé de c.afé,
um lote de mil poedeiras produz adubo para vmte
mil pés, por ano. Incluem-se nesse total, a pro­
dução de esterco dos pintos-em criação anual.

Para adubação' de hortas e jardins, podem-se
empregar 125 a 250 quilos de esterco sêco, para cada
1. 000 m2 de leira. Quando se misturou o esterco
com cama de galinheiro, essas quantidades devem
ser, no mínimo, de 500 a 1. 000 quilos por 1. 000 m2
de leiras.

Na adubação do milho e outras culturas, yo­
dern-se empregar duas toneladas de esterco seco,
puro e moido, por alqueire de terra lavrada~colo­
cado nos sulcos, depois da aradura e gradeaçao.

Calcula-se o número de sulcos por área co­
nhecida e divide-se êsse número pelo total ?O !}S­
terco necessário. Assim cada sulco recebera peso
certo de esterco. Quando se tem esterco com cama
de galinheiro, a base será de oito toneladas de massa
por alqueire.

(Conclui na pág. 77)
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No recinto da Escola Profissional de Jacarei, onde se realizou o certame,
graciosas senhorinhas se fizeram presentes com sua montaria predileta .

11 EXPOSICÃO 'AGROPECUÁRIA
~

·DE JACAREí

Fêm ea s dc mais de 48 m êses

1.0 - BLANCHEl PIERRE BETSY _ Exp.:
Dr. João L a raya - J a cnre l.

2 .° - H AUTVILLE D ESIGNING BELLE ­
E xp. : EsPOUO O ll vo Gom es - Ja ~arel.

C AMPEÃO PURO DE ORIGEM NACIOli'AL
- S ANT' ANA B ANQUEIRO - PAXFORD _
Exp. : E'3p . O llvo Gom es - J aca-el.
. RESERVADO CAMPEÃO DA RAÇA PURO
DE ORIGEM NACIONAL - CORONEL BO­
LHAYES DE STA . H ILDA - E"1>. : Dr. Joi
L a raya - J a care l.

CAMPEÃ RAÇA PURO DEl ORIGEM K-\­
CIONAL - S ANT' AN A P ATRICIAN - Erp .:
E spoUo OU vo Gom es - J a cnrel.

RESERVADA CAMPEÃ DA RAÇA PURO
DE ORIGEM NACIONAL ESPOli'J.-\
BRAMPTON DE STA. HILDA - Exp.: Dr.
Jolí.o Laraya - J acnre1.

l\lachos até 12 mêses

" M arinheiro:', re p rod ut or puro de o rige m, import ado, classificado em primeiro lugar em
s ua cate go ria no certame de Jacarei. Pe rte nce ao f ino planteI Holandês da FAZ ENDA
SA NTA CATA RI NA, p roprieda de do destaca do cr ia dor Carlos Sal telmayer, Eugênio de
Melo, E. F . C . B . " M a rinhe iro" é filho de Bel Cumwerdcr Pt jes Adema E . I . 490 e de
Marta F . 5 -23J . 1
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que contou com animais dignos de figu­
rar em qualquer certame do País .

A Escola Profissional de Jacareí, por
seu diretor, funcionários e alunos, ca­
be, sem favor algum, o grande m érito
desta realização, pois, desde os serviços
de faxina até a organização de confe­
rências; desde a hospedagem, com far­
ta e sadia alimentação, a centenas de
estudantes, t écnicos e jornalistas a t é a
recepção às altas autoridades presen­
tes, tudo foi por êles fidalgamente pro­
porcionado.

RELAÇÃO DOS ANIMAIS PREMIADOS NA
11 EXPOSIÇÃO AGRO-PECUÁRIA DE

JACAREí - 30/5 A 1/6 DE 1958.

R AÇA JERSEY

CAMPEÃO PURO DE ORIGEM IMPORTA­
DO - AVONLÉA ROYAL RECORD - EllC ­
posltor : E spoUo O Uvo Gomes - Faz enda
Sant OAna - J acare1.

C AMPEÃ D A R AÇ A P .O .!. - BLANCHE
PIERRE BETSY - E xpositor : Dr, João La­
raya - Granj a S t o.. H llda - J acaref.

RESERVADA CAMPEÃ P .O.I. - HAUTVIL­
LEl DESIGNING BELLE - E xpositor EspoUo
Ollvo Gomes - J acarel.

M achos de mais de 48 mêses

A II Exposição Agro-Pecuária de Ja­
careí foi o corolário da II Semana Rura­
lista , r ealizada no velho município pau­
lista, sob o patrocínio da Secretaria da
Agr!cultura . .

Contando com a eficiente cooperação
do s criadores locais, entre os quais figu­
r am do is dos m aiores criadores do País
(O livo Gomes e João Laraya) e da Dire­
toria do En sino Agrícola, que teve no dr,
José Clovis P a ssos Guimarães, diretor da
Escola P ro fissional, seu digno represen­
t a n t e, o cer t ame a tingiu seu nobre pro­
pósito de fomentar a atividade a gro­
pastoril através de realizações práticas

A exposição foi em tudo semelhante às
que se r ealizam no nosso Estado, não
falt a ndo' mesm o o valioso concurso de
cavalarian os da Força Pública, com as
suas peripécias e a cr obacias, arrebatando
aplausos da mult id ão. Quanto à repre­
sentação bo vin a , podemos dizer que esteve
em nível elev a do, contando m esmo com
vários campeões riacíonaíx, principalmen­
te entre os r ep r es entan t es da r aça Jer­
sey. A raça Holandesa, a segunda re­
presentação em qualidade e qu antidade
apresent ou finos exemplares importado;
da H olan da e Suecia. A t erceira grande- 1.0 - AVONLÉA ROYAL RECORD

Espollo Ollvo Gomes - J aco.rel.
Exp.:

1.0 - SANT'ANA ROOSElV&LT Exp . :
E spollo Ollvo Gomes - J ncarel.

Machos de 12 a 18 mêses

1.0 - HERCULANO E xp . : Corn éUo
T addey - J o.car el.

2 o _ SANT 'ANA GARIMPEIRO Exp.:
ESpOUO Ollvo Gomes - J acarel .

l\lachos de 36 a 48 m êses

1. 0 _ SANT'ANA BANQUEIRO PAXFORD
_ E xp.: EspollO Ollvo Gomes - J acar el.

Machos de mais d e 48 m êses

1 o-CORONEL BOLHAYES DE SANTA
HILDA - E xp. : D r . João Laraya - J acarei.

Fêmeas até 12 mêses

1 ° - SANT'ANA XELVIAr-1I Exp.:
E SP'oIlQ Ollvo Gom es - J ac a r el.

F êmeas de 12 a 18 m êses

1. 0 _ SANT'ANA CRISTAL - Exp .: espo­
lio Ollvo Gornea - J a care l.

2 .0 _ SANT'ANA ESTR/l:LA - Exp.: o

m esmo. Fêmeas d e 18 a 24 m êses

10 _ SANT'ANA ESPERANÇA II - E'Xp.:
Esp o li o Ollvo GDm es . - J a carel.

Fêmeas de 24 a 36 mêses

1.0 _ SANT'ANA HONRAD RE CORD
Exp. : Espolio onvo Gomes - J aca r e.! .

2 .0 _ FADA MAGNET DE S . HILDA
E D João L ara ya - J a carel .

Xtõ: _r'SANT'ANA CORALINA PATRICI.-\N
E XP ' ouve Gomes - J acnr el.

-Menção Honrosa - SANT'ANA CORNET
R ElCORD - E xp. : Espoll o o. Gom es -

Ja:if:~l.ãO Honros a - GLORIA - Exp.: Cle
Duar~ - F a z endo. Vila B ran ca - J acarel.

Fêmeas d e 36 a 48 m êses

1 0 _ ESPONJA BRAMPTON DE S . HILD.-\
·E xP. : Dr. João Laraya - J aca rel.

Fêmeas d e m ais de 48 m êses

1 0 SANT' ANA P ATRICIAN - Exp.:
E spolio Oll vo Gom esÇA- p~~76iAN d

2.0 _ LEMBRAN - o
m esmo exposito r. O

3.0 _ S ANT'ANA NA CAN A PATRICL~'1

- do m esmo expositor .
M enção Honrosa - SANT'ANA HORTI:N_

CIA PATRICIAN - do mesmo expositor.

Melhor fêmea puro por cruza registrada,
_ SUZANA DE S . FRANCISCO - Francisco
A. Chlaffltelll - J ac a r el.

1 0 _ ELIT E' BOULHAYS DE STA . HI LDA
_ 'EXp Dr J oão Laraya - J a cnrcl.

2.0 ,.:.... ENCRENCA-BOULHAYE6 DE STA .
HILDA _ Dr. João La r aya - J acarel.

3 o SONATA M AG NET DE S . FRANCI S _
C O ' ..::: Exp. : F rancisco Antonio Ch laf!ltclll
- J acaref.

Menç ão Honrosa - CO RAL! - E.'(p .: Cor ­
n éllo T a d del - Jacarel.

Fêmea s d e 36 a 48 m êses

2 o _ QUEElN MA GNET DE S . FRANCISCO
- . E xp . Francisco Antonio Chlnf!ltelll
Jaca reí.
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Fêmeas sem muda

F êmeas de mais de 48 mêses

RAÇA Gffi - ANII\IAIS SEM REGISTRO

1.0 - ESMERALDA - Exp. : José Ribeiro
Moreira - J acare l.

2.° - HAMBURGUEZA - E xp. : João Bar­
bosa d e O li veira - Guararema .

3.° - SEVERINA - Exp. : Wilson Mendes
Ca ldeira - Jacarel.

Menção Honrosa - PONTE NOVA - Exp . :
O m esmo.

Menção Honrosa TURISTA Elxp . :
João Barbos a de Oliveira - Guararema.

Menção Honrosa - PALMEIRA - Exp. :
\Vllson Me.ndes Caldeira - Jacarel.

Fêmeas com uma muda

2 .° ESPADA - Exp. : José Ribeiro Moreira
Jacarel.

Machos sem muda

1.0 - FEITICEIRA - E x p .: Dinscerides M .
S . Freire .

3.0 - TURM ALINA - E x p .: J osé Ribeiro
Moreira - J acare l.

Fêmeas d e boca c h e lD.

3.° - ROX INHA - E x p . : Diasce ric1cs M .
S . Freire.

1. 0 - DOMINó - E xp.: Dia scerldes M . S.
Freire.

2.° - CHIANTI - Do rn earrrc e xpositor .
M e n ção Honrosa - M ARU J O - José Ri­

beiro Moreira - J acarel.

Fêm eas sem muda

Fêmeas com duas mudas

1.0 - DIVA - Exp.: José Ribeiro Moreira
- Jacarel.

2.0 - DORA - Exp.: José Ribeiro Moreira
- Jacarei.

3.° - DUQUEZA Do mesmo exp o s i t or.
Menção Honrosa DAMA - Do mesmo

exp os i t or.

Fêmeas de boca cheia

Menção Honrosa - NEGRINHA - Exp . :
Cleo Duarte Jacare l.

Machos com boca cheia

1.0 - RABAR - EJxp . : E spolio Olivo Go­
m es - J acare l.
Sl~~. - R ABAJAR - Exp .: Do m esmo espo-

M enç ão Honrosa TOPAZIO E xp .:
J osé Ribeiro Moreira - J a carel.

Menção Honrosa - CONFETI E xp. :
Di ascerides M . S. Fre ire - Sant a Isabel.

Machos com três mudas

Fêmeas sem muda

}.O _ PAVÃO - Exp .: Dr. Antonio P .
Carvalho - F az. Retiro Sto. Antonio
J a ca rel.

2 .° CENTENáRIO - Exp. : R e inaldo
Leite P ereira - Faz . Sta. Cruz - Jacarel.

t emayer - F az. Sta. Catarina Engenho
de Mello.

Menção Honrosa - PRINCIPE - Exp . :
Cl eo Duarte - Jacarel.

Exp.:2 .0 V. B . MANSO CEZAR 22
José Frederico Gua rarema.

Machos de mais de 48 mêses

2.0 _ ALADIM DE S ANTA EUDOXIA
E xp.: José Ribeiro Moreira - S antana do
Pedregulho - J acarei.

Fêmeas até 12 mêses

}.O _ MARINHEIRO - E xp. : Ca rlos Sa l -

Menção Honrosa - RAMA DA P ARAIBA
_ Exp. : OUvo Gomes - J a.carei.

RAÇA HOLANDESA 'PRETA E BRANCA
SEM REGISTRO

1 .0 _ CORNE'TA PABST DE P ARAIBA
Exp. : Espolio Oliva Gomes - J acarei.

Fêmeas de 12 a 18 mêses

1.0 _ REG:l;;NCIA DE PARAmA - Exp .:
Espolio OUvo Gomes - Jacarei.

2 .0 _ CARICIA DE PARAIBA Exp.: do
mesmo expositor.

Fêmeas de 18 a 24 mêses

}.O _ TAGARELA - Exp.: OUvo Gomes
Jacarel.

2 .0 _ FLOR DE LUNA - E xp .: do m esmo.

Fêmeas de 24 a 36 mêses

}.O _ JAQUETA DE PARAIBA Exp. :
EspoUo Oliva Gomes - Jacarel.

2 .0 _ FLÂMULA - Do m esmo exposi tor.

Fêmeas de mais de 48 mêses

Machos s em muda

Menção Honrosa - CAro - E xp.: Or ácto
Luiz d e Souza - onã cera Lambari - Ja­
car ei.

Menção Honrosa - GURUPI - Ex p.: José
Emlgll a - S a n ta Branca .

Menção Honrosa - WILLIS TOREM ­
E xp .: Wllson Mendes Caldei ra - Faz . Três
Moleques - J aca rel.

Machos com uma muda

Reorescntando o Governador Jânio Quadros, a Professar Carvalho
Pinto, candidato a governança do Estado, agradece as manifestações
de símp':ltia de que foi alvo durante a Exposiçõo de Jacarei.

Menção Honrosa - TUPÃ - Exp . : Marse ­
Uno Theodoro Siqueira - Chácara S . João

Jacarel. .

Machos · com 3 mudas

Fêmea~ de mais de 48 mêses

}.O _ SANT & BERTHA - Exp.: Espolio
011vo Gomes - Jacarci.

PUROS POR CRUZA REGISTRAUOS
HOLANDEZA PRETA E BRANCA

Machos até 12 mêses

}.O FUZILEIRO DE PARAIBA - EilCp. :
E spo110 Oliva Gomes - J acarel .

l\lac]los de 12 a 18 mêses

}.O _ PALADIO DE PARAIBA - Exp. :
Espolio Olivo GomcoS - Jacarei.

Machos de 24 a 36 mêses

Exp.:

E xp.: Espolio Oliva1.0 - F ORMOSA
Gomes - .ra carc í.

1.0 - DESTERRO S ANT' ANA
Espnll o Oliva Gomes - J acareL

Machos de 24 a 36 mêses

3.° - B ELA VISTA REGINE - Exp. : Dr,
Jo sé Emlgll - Faz . Barra Bonita - Santa
Bran ca .

Menção Honrosa - S. M. COLOMBO CO­
MET MAKS - E xp.: João B arbos a de Oli­
veira - F a z. Marendá - Guararema.

Fêmeas de 12 a 18 mêses

1.0 - SANT'ANA DEFESA ROOSEVELT
Exp .: Espolio Oliva Gomes - J acareL

F êmeas de 18 a ' 24 mêses

1.0 - S ANT'ANA MAGNóLIA - Exp. :
Espolio Oli va G o m es - J a care.L

2.° - SABAÚNA EiLV E CI A APOLO - Exp. :
J osé F re derico - Guararema.

F êmeas de 24 a 36 mêses

A pa rtir do esquerda, dr. Oto de Melo,
dr. Manuel Alcontaro e dr. Alfredo Ca­
ma rgo Penteado Filho, que formaram a
comissão de julgamento de bovinos, em
Jacorcí.

1.0 - BONECA - Exp. : Cleo Duarte ­
J acareL

2.0 - JOIA - Exp. : o mesmo.
3.0 - ITALIANA - Exp.: Francisco An­

toríto Chlafflte1l1 - J ncare.L .
Menção Honrosa - EVA - Exp.: Francisco

Antonio Chlaffltem - JacareL
Menção Honrosa - BELEZINHA - Exp .:

Cleo Duarte - J acarei.
Men ção H onrosa CAIANA - Exp .:

Francisco Antonio Chiaffltelli J ncnrel.

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA

CAMPEÃO PURO DE ORIGEM IMPORTA­
DO - RO.OSEVELT - E xp.: Espolio Olivo
Gom es - J acare L

Machos de mais de 48 mêses

1.0 - ROOSEiVELT - Do expositor acima .

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA
PURO DE ORIGEM NACIONAL

CAMPEÃ DA RAÇA - FORMOSA - E xp. :
do m esmo ex p osi tor .

Machos de 12 a 18 m êses

Machos com duas mudas

RAÇA JERSEY - SEi\l REGISTRO

2.0 - CARACóL - E xp.: Dr, Antonio P .
c arv alho - JncareL

1.0 - SUZANA DE S . FRANCISCO - E xp. :
Francisco Antonio Chlaffltelli - Ja~arel.

3.0 - DELGADA PAXFORD DE STA. Hll.­
DA - Exp . : D r . Joã o L ara ya - J ncare L

Men çáo Honrosa - DELICADA PAXFORD
DE 5TA. HILDA - E xp . : o m esmo.
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DO
ORIGEM, RMAÇÃO

REB ANHO
-NEL -ORE

E EVOLUÇÃO
o

"O Nelore - Origem, formação e evolução do rebanho" ­
é o título de alentado volume que, ora no prelo, deverá ser
lançado no próximo mês de julho. O autor, dr. Alberto Alves
Santiago, chefe da seção de Genética Animal e Reprodução, do
D epartamento da Produção Animal de São Paulo, procedeu
ao mais completo estudo de uma raça bovina, analisada desde
sua chegada ao Brasil. até os dias atuais. Quadros, gráficos e
c êrca de 150 fotografias revelam a evolução do ga do Nelore
no Brasil. .

Prefaciando o im por tan t e estudo, assim se externou o emi­
nente zootecnista , dr. João B arisson Vilares, diretor geral do
Departamento da Produção Animal :

FORMAÇAO E EVOLUÇAO DO REBANHO

As prggyçg§§ 99 carne 6 l/!!tB de bo vinos co n Llntiarti em
asdemsãd rtô l<'::sLadõ d ó s a ô P dtÜ ô. Nada menos de çloif? mnnõcs
çlg 1;l9Vin91i, tmnarormados em produtos e árneos n 08 ma.tud ouros ,
e um bilh ão d e li tros de leite dados ao consumo público, em
1956, r epresentam valores est imados em vint e bilhões de cru­
zei.ros . ~ara dar ên fase à magnitude da importância dêsses
dOIS artigos d a pecuária paulist a , é bast ant e dize r que orça­
m en to do Es tado de São P aulo, naquela época , não passava
de vi n t e e cin co bilhões de cruzeir os .

11:sses números in dica m , por si só , a importância econômico­
social do conjunto de fatôres de produção de carne e leite em
São P aulo: a extensão das terras de pastagens, ocupando mais
de 50% d a superfície do Estado ; o volume de gado bovino em
exploração, com quase dez m ilhões de unidades; o contingente
d e hom ens dedic ados à pastorícia; o valor da indústria de
m a tadouros-rrigor ír.cos e de laticínios, no beneficiamento d êsses
dois artigos a ltam en te p er ecí veis ; as n ecessidades de nossa po­
pulação h umana que, para alcançar índices superi or es de civili­
zaçã o, exige bases físicas de a lim en t os nobres, como a carne e
o le it e . S emelhante quadro r epete-se em muitas regiões ou
p aíses situados n a zona intertropical, onde vários problemas
zoot écn icos têm a nalogia com os do Brasil.

E ntã o desponta o correspondente interêsse, como im p er a t ivo
de evolu çã o r um o a a lta pr odutividade : preparar o homem como
fator de produçã o ; conhecer os an imais como m áquinas produ­
t oras d aqu êles alimentos; ensinar a s normas t écnicas de sua
ex plor a çã o r acional , n a ecologia da s condições dos trópicos,
atravês de public ações que contribuam para o crescente aperfei­
çoa m en t o do rendimento da produção de carne e . leite pelos
rebanhos . 11: exa tamente dent ro desse â ngulo de interpretação
e de interêsse ger a l que situamos o presente livro .do dr
Alber to Alves Sarrtí ago. Isso por que, se não é fácil produzir
carne ou leite n a faixa t r opical sem o zebú , t orna-s e igu alm ent e
difícil obter elevada produção economica sem a in d isp ensável
melhoria zootécn ica das r a ças zebuínas.

D e in ício, os zebuínos const itu íram obj eto de calorosa d ís­
cu ssã o entre corr ent es de idéias e esco las zôoté cn icas no Brasil.
Ne ssa fase polêmica da in t rodução do zebú n este p aís, alguns
livros fora m escritos, ainda sob o influxo de m atéria contra'
ver t ida , por Travassos, e~ 1903, Cavalcanti, em 1930, e Domin-

gues, em 1939. Seguiu-se uma época de expans âo pacífica e
vitoriosa do zebú no B r asil , durante a qu al alguns tradutores
d ívulgadores ou criadores deram à publicidade várias obras
Dentre outros, Meirelles , em 1946, Barbosa, em 1950, e Borges.
em 1952, fi zeram útil d ifusão e proveitosa propaganda das várias
raças zebuínas.

Inicia-se agora novo p eríodo para o zebú no Brasil, o qual
vem de se caracteri zar precisamente p elo advento de sua me­
lhoria zoot écn ica, t endo por base pe squisas, experiment ações
e ensaios. Esta -f'a se atual já ia avan ça n do sem que, todavia,
um verdadeiro zoot ec n is ta t ivesse r eunido os resul tados dos
estudos e os novos conhecimentos que se acumularam nos centr os
de investigação, para divulgá-los de m aneira in teligente ent re
os crt adores 9g tgdn pnrtê. ggm o contribuição para acelerar o
!lpel'fé ":ORlil ertLõ d a s " a ç o s zebuítlRS, Essa JUGIlI111 acaba de ser
preenchídn agora pela obra do dr, A. A. S ÚiiLl"!!O; zootecnista
do D ep a r tam ento da Produçáo Anim nl de SOQ P uuló . n
esperan ça de poder cumprir os ob jet ivos zoot écn ícos visados.

F à cllmente dist in guem-se no trabalho do dr. A. A. Santln O
três aspectos bem m a rcant es : ó histórico, o zoatécnico e o
informativo.

São bem conhecidos os pendores do au tor pelo estudo dn
história . . Com isso, gan ha a zootecnia do Brasil um historiador
que descobre documentos, reune e estuda datas e fatos, narra e
interpreta a con t ecim en tos, que, por certo , corriam o risco de
perder-se n a sucessão do t empo. Não era possível ignorar os
pioneiros da introdução do zebú no Brasil, n em a histór ia de
dedicação e até de h eroismo de muitos p atrícios, que deram seu
trabalho, sua exi stência e mesmo a vida em favor do zeb ú,
Interessantes capítulos dessa his tória , relatando a form ação dos
princip ais centros de criação e seleção do zebú , são estudados
pelo dr, A. A. Santiago. '

Os aspectos zootécnicos da obra começam com uma cole,
t ânea dos principais est u dos realizados por invest igadores na­
cionais ou est rangeir os s ôbre o zebú. A ação do registro genea­
lógico como elemento ordenador dos trabalhos de seleção; os
dados sôbr e p eríodo de gestaç ão ; as informações relativas ao
de senvolvmento ponderaI ; os resultados dos concursos de novi­
lhos gordos ; a análise das experiências de cruzamentos para
produção de carne-e determinação do rendimen to dos bovinos
indianos e se us mestiços ; um resumo das provas de ganho de
p êso para sel eção genética de reprodutores ; elementos sôbre a
eficiência reprodutora , d entre outros, são alguns dos pr incipais
t emas da obra, que demonstra, a inda, com quadros e gráficos.
a expansão das r aças zebuín as nos dois últimos decênios e.
finalmente, apresenta um estudo sôbre os principais ra çadores
Imp or tad os e n acionais na formação do rebanho atual.

Conio complemento da obra , o autor r euniu um grupo de
informações interess antes e úteis a os criadores, tanto patríc ios
como de outro s países. Neste setor informativo, incluem-se
com destaque, as demonstr ações do trabalho de vários criadore~
brasileiros, documentando-os perfeitamente com preciosa coleçüo
de fotografias de a n imais an t igos e a tuais, que dão ao livro
especial valor zoot écn íco e h istórico.

Geradores para fôrça e luz \
Motores de tôdas as capacidades

seja Diesel, o gasolina, querosene, elétricos.
Bomba s de todos os tiDOS e para todos os fins .

VIS ITEM-NOS PARA ASSIST IR A UMA DEM ONST RAÇÃO COMPLETA

RUA FLOR~NCIO DE ABREU, 421 - SÃO PAULO - TELEFONES: 33-1961 e 36·2136
TELEGRAMAS: " MITIMCO"

•
M A QUI NAS I NO US T R I A I S E T E X T E I S M. I. T. s. A.

IMPORTAÇÃO E COMÊRCIO
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1918 40 ANOS DE SELEÇÃO

A FAZEN DA INDIANA conquista
os melhores prêmios na

EXPOSIÇÃO DE BARRETOS de 1958

1958

ABalO DA INDIANA

com 2§ mêses pesgu :585 quilos.

O melhor macho cont rolado.

Readquirido pela Fazenda Indiana .

ZORRa DA INDIANA,

Reservado Campeão. Propriedade

de Mme. Fernando Soares Sampaio

e Frederico Chateaubriand .
•

VINGADOR DA INDIANA,

1.° pr êm io. Pesou, aos 4 1 mêses,

828 quilos. Propriedade

de Rubens e João de Ca rvalho

GRANDE PORTE EMUITA CARNE, QUALIDADES DA MARCA "TAÇA"
Telefone 48 -31 25 •

VENDA PERMANENTE
Avenida Heitor Beltrão, 29 •

DE MACHOS E F t M E AS
RIO DE JANEIRO
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lt:IELHOII PIIECO PAliA O P B OD V»
'E LEITE

A Associação Paulista de Criadores de
~ovinos tem-se desdobrado em diligên­
ci as no sentido de obter dos poderes
PÚbli~os m elhor preço para o produtor
de Ieít e. Nos últimos meses acentuou-se
~a~ ~tividade , secundada ' por a t it u d e
Identlcl7 de outras entidades da classe
e t ambem secundando iniciativas por elas
t omad a s com o mesmo objetivo.

Essas n egociações foram conduzidas
com gran d e empenho e, fundadas em
estudos. cientificamente realizados, entre
o~ quais avultam os que foram premo­
~d?S p elo D epartamento de Produção
E mmal d a S ecretaria da Agricultura do
st~do, conquistaram o apoio da parte

sadia d :: população e, n ão obstante a
eXil~;açao d~magógica de certos ron,
cu anos , camInham para bom termo.

Aliá s, outra solução não seria dado es-
'- p er a r , t a n t os e tão evidentes os motivos

que põem o criador d e ga d o leiteiro em
situação d esesp erador a , em face do pre­
ço que lhe é imposto pelo governo . As
a u t or id a d es, co agidas pela pressão das
justas e ponderáveis razões dos pecuaris­
t as, não encontraram evasiva e se dis ­
põem a conceder-lhes o que é de jus­
tiça .

A propósito, d esejamos consignar aqui
a opíriíâo do á gr on om o es t a d u a l de S an­
ta Barbara do Rio Pardo, em recente
relatorio mensal apresentado a sen s su ­
periores. Diz êle que- a pecuaria leiteira
"é, ' na verdade, Uma exnlora çã o ripf ici-

. t ária, que se vem mantendo em virtude
da impossibilidade de mudança". Trata-

se d e m anifes t a ção espontanea, que ocor­
r e em momento propício, corroborando
a qu il o que a As sociação Paulista de CrÍ3.­
d or es d e Bovinos vem de há muito pre­
g a n d o.

Nem podemos d eix ar passar sem re­
g is t r o a nobilitante a titude assumida pe­
las ilustres damas que constituem o
Movimento de Arregimentação Femin ino
de S ão Paulo, as quais cor ajosamente
satr a m a público para dizer da impossi­
bilidade de se manter o produtor de
leite com a insignificante paga que lhe
é , destinada pelo seu imenso esforço, E
o fi zeram - ' assinale-se - depois de
t erem ido verificar "in - loco", no Vale do
P araiba, como trabalham e como virem
os pecuaristas d a r egião.

NOVO APELO -A COFAP
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A Associação Paulista de Criadores de Bovinos dirigiu-se também a eminente
jurisc :msulto, solicitando sua opinião a respeito da po ssibilidade de recorrer a um
manda do de se gurança para solução do caso do preço do leite. Nessa consulta .
a entidade representativa da pecuaria leiteira declara que «está cansada de
rec orrer a os poderes competentes, em busc a ele uma solução para o problema do
preço do leite pago ao produtor: j á se dirigiu aos departamentos técnicos das

I
secretar ias e mini sterios; já insis t iu e reinsistiu perante as comissões de tab ela­
mento e preços; j á apelou para os gover n os do Es tado e da R epública, mas tudo

I
inutilmente: nem sequer a m enor promessa se esboça; ao contrário, publicam-se
de cla rações ostensivas daqueles quê detêm parcela de poder ca paz de propor-
cio nar a derradeíra palavra sôbre o assun t o. D ian t e disso - e antes que seIdesencadeie a tempestade que está prestes a desabar na forma de «loek-out» dos

I
produ tor es (a chamada «greve do leite») cujos efeit os serão profundament e
la mentáveis - vem cogitando de a pela r para o Poder J udicia r io, onde conta com

I
que os a pelos da razão encont rem acolhida».

O u tras p rovld ên cias estã o em via s de selo to m a das com iden ti co objetivo,

I
,esperan do-se que dentro em breve se consiga lib erar o merca do do leite da
in f luê n cia el as com issões de preços .

se im ponha. M as não h á fugir: tra t a-se
realmente de si t u açã o inflacionária , dian­
t e da qual se torna a bsolu tam en te in­
d ispensável que se atenda ao cl amor do
produtor. E , no caso, o produtor de leite
é n único a quem ~e obriga a vender
sua m ercadoria a preço que pertence ao
passado.

" A gr ita que se levanta nos m eios p e­
cu aristas t omou tal vu lt o que já se fala
a ber tam ente n a "gr eve do leite". A As­
sociaçã o P aulista d e Criadores de Bovi­
nos fe z publicar sua palavra a respeito:
"at é a gora não cuidou de greve a lguma,
o Que, aliás, escapa ao seu programa, mas
tem a pela do e continua a apelar para o
gover n o e para todos os seus orgãos li­
gad os às atividades pecuárias ; todavia
não pode deixar de reconhecer que ha~
verá climá . p ara gr eve - e ela será então
ínevít ável, não ob st ante contrarie a oríen­
/

U m dos últimos f "
pela. ASSocia ção pauli~t~CI~~ ce~ddere.çados
BovInos a . n a OI es de
lo , presid~n~~' ~o:o~el ~re.?erico M indel­
Aba st ecimen to e P ormssão F ederal de
n os segu in t es t ê reços, estava r edigido

" er m os :
A Ass ociação P 1"

d e B ovinos volta a u ísta d e Criadores
d novamente à Pe v . exa . p a ra in si s tir . d resença
n ecess idade d e ~er a m .a u ma vez na
aten d idas as just as e~ . .lm~diatamente
produtores d e leite ~~lvmdlcações dOI;
que os eminen tes di . t a o Po demos crer
~ederal d e Abasteci~:'n~res d a Comissão
Jam propositadament~ ~ e Preços est e­
moucos à gr it a e a zen do ouvidos
levant a contr a o iq~e tl;l.e toda parte se
ain d a incide sôbr~J~S o tabe~amento que
m a nha s ig n ifi ca ão esse produto de t a­
e n a vida de nos~o em nOSsa economia
d it ar que estejam povo ; d esej amos acre­
d evidamente dos f procurando inteirar-se
ma, p ara uma dec'tsr:damentos da n robl e­
m ente aos intere- ao que Consulte real-
f " d sses d a naç - Ela os nessa a t it u d ~o. é con-
s~nça d e v . ex a n ~ qu e VImos à pre ­
s ldade d e sere~ - a i a encarece r a neces­
p r odutores que ' .n edst e l?asso, ouvidos os
t " d ' ain a nao t·uni a d e d e d rveram opor-
dera is a su a emo.nstra.r a os orgãos fe­
situação. vei dadelr a e inequivoca

"D e tal forma o
go a o produt a u men t o do preço p a-
Iu t · or d e leit e

S Iça, inevit· 1 - se r eveste de
da conju nturaav:co cOn~equência que é
em torn o d essa id é?omlC.a do país, que
de acôrdo n ã o . a h oje se encontram
representam os so~ente as entidade s que
a qu ela s Qu e se nP. odu to r es , mas t ambém

. - "r laranl pa 'consumid or. :É êste la a defesa do
d e Arregi menta ão o ca~o . d o Movim~nto
associaçã o que l?e F emmm o, prestigiosa
P aulo, donas d eu n e as senhoras "'e São
ciefesa d e SUa eco~asa . empenha das na
es t u d a d o d et idame ~mla , o qua l, t endo
p ôde d eíxa r d e sn e ~ p r.oblema, não
p r o d u t or es decl e so l:da rlzar com os

, a r a n do -se pilb1"favor d e suas . t lca m en t e a
T odo 1 JUS as p r et ens ões,

s a men t a m os que .
chegad o à triste lt _ o pais tenha

SI ua çao em que se
encontra, e qu e nela o reajuste pl eiteado
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tação de serenidade des ta entidade de
classe - se o poder público insistir em
n ão a ten der às r eivindicações dos pecua­
r is tas, recusando-se, a té mesmo, a dis­
cutir com êl es a necessidade de reajusta­
m ento do preço do le it e". Ademais, "se
a greve é apenas uma h ipótese, o inevitá­
vel será o abandono da produção de leíte
por todos aqueles que, n a sua atividade
co tidiana , não de se jam continuar a ser

_ es p oÜa d os por um t abelamento imoral e
antieconomico ."

"Apela n d o para o espírito de justiça
da Comissão Federal de Abastecimento
e Preços, julgamos interpret ar o pensa­
m ento d e todos .os produtores que ainda
crêem na eficiência dos processos paei­
'fi cos para a boa solução de problemas
que separam seres pensantes. A Assocía,
ção Paulista de Criadores de Bovino
confia e espera justiça."

SEGURANCA PARA OS PRODUTORES
~



- - -- -------"

A PROPALAOA GREVE DOS PROOUTORES. A Mesa Redonda promovida
pelo MAF

ARAÇATUBA

A ação da Confederação
Rural Bras ile ira

Cêrca de 300 representan t es d a p e­
cuári a .de leit e, com preendendo os p r o­
du to res das bacias de Minas, S . P aulo ,
Estado do Rio, reuniram-se recentemente
na Capit al Feder al, n a Sociedade N acio­
nal de Agricultura , sob os au spícios da
Confederação Rural Brasileir a , estudando
as providências a to mar para a conse­
cução do ob jeti vo que visam os pecua­
r ist as.

Fez uso da palavra o sr . I r is Meinberg.
que assegurou h aver o Coro nel F r ed erico
Mindello, presidente da COFAP, prom e­
ti do exami nar a m atéri a com a maior
isenção , sem se submeter a qu aisquer
pres sões dem agógicas. F alaram a in d a .
sustentando a pretenção dos p ro du t ores ,
os srs. Clovis Sales San to s, Odilo n Rodr i­
gues de So uza , Eduardo Duvivier e Os­
valdo de Souza San to s.

Evidenciou-se nessa reunião que os
criadores desses Est ados, tal como acon­
tece com os de São P aulo, não poder ão
cont inuar fornecendo o pre cioso alimen ­
to pelo preço atua l: se o consum idor se
queixa com razão do aumento geral do
custo de vida, mais razão têm êles para
se lam en tar , pois não apenas sofreram
o impacto de todos os aumentos, como
também não conseguiram até hoje que
o Governo considerasse as suas dificul­
da des para executar o seu t r abalho.

Pe los cálc ulos , para atender à preten­
são da classe e para satisfazer às ne­
cessidades dos distribuidores a COFAP
não poderá fix ar o preço do lei t e para o
consumidor em m enos d e Cr$ 14,00 o
litro.

Na segunda qu inzena de m aio , esteve
em grande ativid ade o Mo vimen to de
Arregimentação Feminino. .As dis t intas
senhoras que o compõem reuniram, em
mesa redonda, autorida des e interessa­
dos, com o objetivo de discutir o preço
do leite, correndo os trabalhos animada­
mente. A Assoc iaç ão Paulista de Criado-
res de Bovinos -represen tou -se por seu
presiden te e sec re tario, respec tivamente,
os dr s, J osé Bonifácio C. Nogueira e Se­
vero Gomes, t endo o primeiro m a n ifes­
tado o ponto de vista da entidade a que
preside, ao tempo em que ressaltou o
segundo que, ao contrário do que se
pensa a maior parcela da produção de
leite em nosso Estado provem dos pe- ­
quenos produtores e n ão das grandes
empresas.

Con vidado a se m anifestar a r espeito,
o prof. Dorival Teixe ira Vieira f ez ju ­
dicios a exposição da mat eria , para con­
cluir que , em face dos dados que lhe
foram expostos, o a um ento do preço não
é írnpr escín d ível, mas fatal.

O Movimento de Arregimentação Fe­
minino está convencido da necessidade
do re a justamen to de preços do p r odu t o,
na base adot ad a p elo r ela torio do D .P .A.
Todavia, reconhece ser n ecessário que,
paralelamen te a essa medid a , outras de­
vam ser adotadas no sent ido de ra ciona­
lizar e estimular a produtividade-

16 de Novembro14 a
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Em fins de maio, tendo-se divulgado a noticia de que os cria~ores
se preparavam para sustar o fornecimento de leite ~ pop~laçao, a
Associação Paulista de Criadores de Bovinos fez publicar na Imprensa
díaria o seguinte comunicado:

"Processa-se presentemente uma energica campanha dos produ­
tores de leite, com o objetivo de obter melhor paga para o seu t.r~balho.
A Associação Paulista de Criadores de Bovinos vem participando
ativamente dessa tarefa, que considera absolutamente mdíspensavel.
Fala-se agora na possibilidade de que venha a faltar o pre~~oso

produto, em consequencia da chamada "greve dos produtores . A
Associação Paulista de Criadores de Bovinos cumpre ' o seu dever,
declarando publicamente que até agora não cuidou de greve a~guma,

o que, aliás, escapa ao seu programa. Tem apelado e, con~l~ua a
apelar para o governo e para todos os seus orgãos ligados as atlvIda~es
pecuarías, incluindo-se as comissões fixadoras de preços. TodaVIa ,.
não pode deixar de reconhecer Que haverá clima para greve - e ela
será então inevitável, não obstante contrarie a orientação de sereni­
dade desta entidade de classe - se o poder publico insistir em não
atender às reivindicações dos pecuaristas, recusando-se, até mesmo,
a discutir com êles a necessidade de reajustamento do preço d.o leite.
É bem de ver que, se a situação de angústia e desespero evoluir para
uma greve, independentemente da vontade da Associação Paulista de
Criadores de Bovinos, esta jamais deixará que o movimento ati?ja
creches e hospitais, como demagogicamente vêm afirmando gratuitos
inimigos da pecuaria de leite. Ao pleitear o reajustamento do preço
do leite , a Associação Paulista de Criadores de Bovinos tem procurado,
ao mesmo tempo, defender o interêsse do produtor e atender às
conveniências do consumidor, tendo só pleiteado o reajustamento
dentro d~s estritos limites dos trabalhos de apuração de custos feitos
por or~ao do go~er~o e de insuspeita probidade. De tal forma
tem agido a Associação Paulista de Criadores de Bovinos que, con­
juntamente com.outra.s entidades de classe, chegou a comum ac?rdo
com um organismo Intransigentemente defensor do consumidor.
como é o Movimento de Arregimentação Feminino sôbre a necessidade
de tal aumento, que não resulta do egoísmo do produtor, mas é
apenas uma consequência mais da inflação provocada pelo mesmo
Governo Federal, que ora procura ausentar-se do debate, fazendo
ouvidos moucos às reclamações da classe atingida pelos seus desa­
certos. Se a greve_ é apenas uma hipótese, o inevitável será o
abandono da produção de leite por todos aqueles que, na sua atividade
cotidiana, não desejam continuar sendo espoliados por um tabela­
mento imoral e antieconomico. Da mesma forma .que a Associação
Paulista de Criadores de Bovinos não tem qualquer ínterêsse político
na campanha que ora promove, e nem um só 'dos seus diretores é
candidato a qualquer posto eletivo, não permitirá que outros façam
política à custa desse movimento, desnaturando-o e desf ígurando-o
com notícias alarmantes como essa de greve em detrimento de
crianças e enfermos" .
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CONTRATO VERBAL PARA PLA,NTACÃO' DE CAFÉ'
~

me da família do empreiteiro do
que mesmo lhe dão a ganhar. Ao
proprietârío, então, nada enrique­
ceriam. e nenhum preiuizo lhe
trariam, pOT ser feitos ao lado do
café,

Predominariam aqui o uso e
costume agrícola, que geralmente
facultam ao empreiteiro o apro­
veitamento das ruas dos cafezais
em jormação, para a plantação de
produtos pTedominantes na sua
pobre alimentação: feijão, milho
e, às u êzes, um pequeno arrozal.
Logo, não vemos segurança legal
ou contratual para que possa o
proprietárío associor-se à laoourt­
nha do seu empTeiteiro, pelo me­
nos à d êste ano. Dizemos assim
porque, não havendo contrato e~­
crito, sendo uso e costume agn­
cola essas pequenas lavouras e,
principalmente, porque até à co­
lheita dessas lavouras, nada re­
clamou o propTietário, é quase
evidente que não poderá! n.a hora
da colheita que o empreiteiro faz,
arvorar-se em seu sócio. Quando
muito seria de admitir essa par-, . .
ceria a partir tio proxtmo ano,
com prévia notificaçoo âêsse pro­
pósito ao empreiteiro. Mas, mes­
mo assim ainda pensamos que
teria o e/npreiteiro o direito de
recusar o pretendido sócio.

Veja-se que nosso ente1!'dime~l­
to encontra ampla coniirmaç ãi:
em decisão do' Tribunal de Justi ­
ça quando afirma êste que, " a
falta de contrato escrito não tira
ao empreiteiro agríc~lr: o âire 'to
às plantações nâmitidas pelos
usos e costumes rurais", (Proces­
so 36.331).

Os prolatores dessa decisão,
apreciando caso semelhante, fa­
zem considerações que çostcrin.
mos que ficassem como têJ'mo do
nosso trabalho: " H oje, sao aliá
de interésse relevante, num mun­
do faminto, em que os esta~i.~tas
fazem diàriamente dramatl cos
ap êlos a tôdas as nações para qu
i n cr em en t em as suas respect ivas
culturas, a fi11~ de socorrer os po­
vos desorganizados pela guerra,
às vésperas de u m inverno terrt:
vel, em que as fomes e as fermen­
tações políticas são péssimas co».
selheiras, podendo determ inar a '
m ais graves tragédias de reper­
cus são tnternaciotuü"

!Esse o nosso parecer.

REVISTA DOS CRIADORES

bezerros
vaca's leiteiras

touros

Rolando LEMOS

ano, .p en sa poder associar-se co­
mo parceiro agrícola do colono,
numa modesta safra de feijão e
milho, que êste colheu,

Ora, no nosso entender, o obje­
tivo âo contrato verbal entre o
consulente e O ' empreiteiro era a
formação do café, nada indican­
do que o proprietário quisesse fa­
zer lavourinhas de feijão ou de al­
guns pés de milho, que mal che­
garão para algumas pamonhas e
pratos de milho verde. São essas,
quando assim feitas, plantações
normais de aproveitamento de
terreno, que mais remedeiam a .to-

suin os
Produtos AGRO-LAR

~ 114 ~
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o título dado a êste trabalho
não revela bem o seu objetivo, que
é saber a quem pertencem as
plantações miudas feitas pelo co­
lono âe café, nas ruas dos cafeei­
ros, quando nada foi pactuado
'por escrito. Vamos ver que não se
pode negar o direito do colono sô­
bre essas pequenas lavouras, .

Realmente, por uma ou outra
razão, nosso consulente não pac­
tuou por escrito a formação de al­
guns mil pés de café com seu for­
mador, preferindo mera troca de
cartas, por sinal que de difícil in­
terpretação, Agora, passado um .



NO NV,ILHO DE COR E
o SIMPóSIO DE ARAÇATUBA

o
Em 17 e 18 de maio. simultâneamente com o Concurso

de Bois Gordos, realizou-se em Araçatuba, na séde da Asso­
ciação Rural da Alta Noroeste, sob a orientação técnica do
Departamento da Produção Animal e com a cooperação de
várias entidades representativas das atividades pastoris, o
anunciado s írnposio sôbre o moderno novilho de corte. 1l:sse
certame não se destinou a satisfazer à mania tribunicia do
nosso homem, tão dado a di scursos, que, quando não tem
ouvintes, fala sozinho: visou - esclareceu o D .P .A. no temário
- levar ao conhecimento dos criadores e pecuaristas do Brasil
Central os ensinamentos colhidos nos dez anos de Concursos
de Bois Gordos no Estado de São P aulo. Objetivou igualmente
fazer chegar até aos circulos de pecuaristas as exigências dos
atuais mercados consumidores de carnes bovinas com as suas
fatais repercussões na criação, seleção e produção do moderno
novilho de c órte e, ainda, estabelecer bases e normas que
deverão ser adotadas na nova fase d e Concursos de Novilhos
de Córte, no Estado de São P aulo, nos próximos dez anos".

Resumindo : neste Brasil de coisas descontinuas e' feitas
à la diable - e que por isso mesmo vive dansando o passo
do jocotó, com cinco pulos para a frente e quatro para traz ­
o Departamento de Produção Animal conseguiu esta cois a
espantosa: realizar um plano decenal, com absoluta continui­
dade, e decide-se agora a programar outro.

O TEMARIO DEBATIDO

o simposio constou de oito sessões, distribuídas nos dois
dias do congresso. E o temario debatido obedeceu à seguinte
ordem : 1.0) a carne de bovinos em face de novos conheci­
mentos sôbre a nutrição do homem ; 2 .0) apreciação e julga­
mento de novilhos, carcaças e c órtes para o atual mercado de
carnes ; 3.°) novos conhecimentos d a ciência da genetica, rela­
cionados com a produção do moderno novilho de córte ; 4.°)
contribuição da alimentação e do manejo na produção do
moderno novilho de córte ; 5.°) método de seleção e acasala­
mento na produção do novilho de córte; 6.°) aspectos econo­
micos da produção do moderno novilho de córte ; 7.°) idéias
para a classificação e tipificação do novilho, carcaças e cortes
de carne para o mercado atual ; 8.0) esbôço de regulamento
e de diretrizes para a nova fase de concursos de novilhos de
córte no Estado de ' São Paulo.

t::sse temario foi organízano pelo dr. Barisson Vilares,
diretor geral do D. P .A. com a su a equipe de técnicos, entre
os quais os drs , 'Alfon so Tundisi, Fidelis Alves Neto e outros
zootecnistas da Secretaría da Agricultura. Por parte dos rela­
tores das diversas teses houve a preocupação de evitar termi­
nologia científica, para tornar o assunto compreensível, sem
banalizar a linguagem. E para dar ao strnposío um caráter
de sisuda advert ência nutricionista, o D .P .A. teve a feliz idéia
de convidar para discorrer sôbre o primeiro tema uma das
gra ndes autoridades médicas de São Paulo, o dr. Dante Pazza­
nese, diretor do Instituto de Cardiologia.

OS INCONVENIENTES MODERNOS DA GORDURA

O dr, Dante Pazzanese abriu o s ímposío com uma verdadeira
aula sóbre a nutrição racional tendo por base a carne. Antiga­
mente, quando o homem err, obrigado a dispender grandes
energias musculares, seu organismo precisava de gordura sufi­
ciente para estabelecer o equilíbrio do metabolismo. Mas, veio
o pro gresso com a máquina, dispensando o esfôrço do braço ;
vieram os transportes modernos, elim in an do o trabalho das
pernas : vieram, enfim, os novos métodos de vida civilizada,
reduzindo as ' necessidades dinâmicas do indivíduo. Não se
levou em consideração, de início, a r elação que deve haver
entre a alimentação e o comportamento do homem n as suas
diversas atividades da vida animal. Assim foi que continuamos
a prover. o organismo de alimentos; na atualidade, com o mesmo
critér io dos tempos em qu e a vid a era outra. A conseqüência
dessa Impropriedade de nutrição foi que fi humanidade começou
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o que a experiência de dez anos aconselha
para a solução de um proble.ma complexo

a ser atacada de uma moléstia que se tornou moda principal­
mente entre os ricos: o enfarto do m íocardío, Nos Estados
Unidos, que é onde se descobrem as coisas notáveis, os médicos
chegaram à conclusão de que de duas pessoas, uma estava
morrendo de enfarto. E no Brasil vamos marchando para o
mesmo caminho.

Esta revelação do dr. Dante Pazzanese causou um jrisson
na assistência, principalmente entre os velhos.

Mas, que vem a ser o enfarto do miocardio? Presume-se
e é quase certo que seja, em grande parte, uma conseqüência
da alimentação gorda. A gordura ingerida, não sendo utilizada
pelo organismo, por falta de esfôrço físico, vai-se acumulando
nas cavidades e, o que é ' pior, na parede interna dos vasos
sanguíneos. Um dia acontece que de uma arteria se desprende
um granulo de gordura, que é levado pela corrente sanguínea
ao coração. E temos, então, um cid adão, que há pouco arrotava
o bom bife e mamava o bom charuto, transformado em defunto,
para prosperidade das emprêsas funerárias. Há, pois, a neces­
sidade preventiva de ingerir carnes magras. A essa conclusão
chegaram os médicos americanos e logo as donas de casa
cancelaram as carnes gordas, principalmente quando o marido
é pobre e não deixa herança. É exato que a ciência pode
contornar êsses perigos, recorrendo a certos hormônios, que
atuam como dissolventes. Mas, acontece que êsses hormônios
são femininos e o homem que a êles recorrer está arriscado
a ficar com a fala fina e a criar mamas . . . Esta nova declara­
ção do dr:Dante Pazzanese a lar m ou novamente os ouvmtes e
pode-se dizer que foi a verdadeira preparação psicológica para
que todos aderissem logo ao programa .da carne magra e acei­
tassem as teses salvadoras do símposío.

O DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS

Os trabalhos, desdobrados em oito sessões, sendo duas por
dia, foram presididos por delegações de várias regíões pecuaris­
tas do Brasil Central. Cada tese teve o seu relator, ocupando o
dr, Barisson Vilares a orientação das sessões e cabendo-lhe
igualmente relatar várias proposições. Tomando exemplos nos
Estados Unidos, por falta de estatisticas nacionais, que somente
agora começam a ser elaboradas, como conseqüência dos dez
anos de experiências e observações nos concursos de bois gordos,
mostrou o orador como as preferências do consumidor obriga­
ram o fornecedor a modificar o critério da distribuição de
carnes, E como o fator economico entra em jôgo , o in t er êsse
dos açougueiros se refletiu ali na orientação do criador, que,

'par a se ajustar às novas normas alimentícias, teve que se
preparar para fornecer ao córte animais de a côr do com a s

Técnicos e criadores que compareceram ao simpósio
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Aceita -se representantes

A tese "Asp ectos economicos do moderno novilho de côrte"
foi relatada pelo dr. Alfonso Tundisi, que há muitos anos
particip a , como técnico do D .P . A . , dos Concursos de Bois
Gordos. Munido de gráfi cos ilustrativos e dados estatísticos.
o dr. Tundisi abordou uma das questões mais ponderáveis da
m atéria : o aspecto econ om ico do boi. O boi, como todo animal
de consumo, tem a sua idade econ om ica, além da qual não
deve ir, sem prejuízo para o criador. Ess a idade é represen­
tada por um ponto de rendimento máximo e despes a mínima.
isto é, expressa-se pelo momento em que, depois de se ter
desenvolvido convenientemente, estaciona ou regride com a
idade. j;;sse ponctumi optimurn. as experiências nos Concurso
de Bois Gordos permitiram localizar e determinar com seguran­
ça: verifica-se aos 33 mêses, ép oca em qu e o boi deve ser
a ba t ido para que passe a oferecer o m áximo de rendim ento.
evitando cair n a curva do desgaste.

A tese do dr, Tundisi foi uma das m ais movimentadas e
a té mesmo a única que ofereceu m argem a debates, tendo o
sr. Carlos Meinber g , presidente da Associação Ru ral do Vale
do Rio Grande, sustentado com o orador uma viva controversía.

FALA O DR. DURVAL MENEZEs

O dr. Durval Menezes, conhecido criador no Est ado do Rio
e uma indiscutível autoridade em matéria de carne, apresentou
diversas comunicações por escr ito, sendo o únic~ pecuar~sta q;le
atuou diretamente no pl enario do comêço ao f'im do simposio.
Suas comunicações visaram se~pre transmitir sua experiência
no longo tirocinio pastoril, en t r osada com as conclusões tira da
no ex ercício dos cargos públicos que t em ocupado , no setor do
a ba st ecim en t o. Queremos salientar uma das suas observações:
a Associação dos Criadores de Nelore deve reintegrar-se numa
das suas principais finalidades, criando o re gistro do ganho
de peso, tão necessá rio para a formação de reprodutores capazes
de melhorar a produção de carne dos nossos rebanhos.

exig ên cias d omés t ica s. Isso m esmo vai acontecendo no Brasil
razão por que se tornou n ec ess ário , cumprida a primeira part~
de um progr ama d e dez a n os, modificar o regulamento dos
próximos .concursos , criando , deste modo, o moderno novilho
d e c órte, adequado às n ec ess id ades alimentícias do homem
a tual. E isso servirá até mesmo de preparativo para que
amanhã o B r asil , d entro d as suas possibilidades, possa concorrer
ao mercado internacional de carnes.

O dr. B arisson Vilares, n a s diversas ocas iões que falou
defenderido a s teses do sí m p osí o, fez um resumo da evolução
do boi de c órt e, desde o boi selvagem até o de hoje, produto
do trabalho de seleção realizado pelo homem. Mostrou as fases
de desenvolvimento do animal, desde o nascimento, quando é
m ais cabeça, ossos e pernas, a té o momento da sua formação
completa, quando, se gundo o trabalho do homem, pode trans­
formar-se em m ais músculo e menos gor dura ou em mais
gordura e menos músculo, ex plica n do, nos momentos oportunos.
os processos geneticos que o criador deve pôr em prática, seja
pelo acasalamento, seja pela seleção, para produzir o novílho
de corte mais conveniente à era atual.

F ALA O DR. FIDELIS ALVES NETO

ASPECTOS ECONOMICOS DO BOI

Lamentàvelmente, não podemos registrar , como qui~er~mo~ .
todas as fases do s írnp osío e somos obrigados, por carenci n de
espaço, a resumir nestas pequenas consider ações o desenvolvi.
mento dos trabalhos.

O último orador foi o dr. Fidelis Alves Neto, que relatou
a última tese , referente ao regulamento que deve orientar
os Concursos do Moderno Novilho de Córte, a partir de 1959.
De acôr do com o que se pretende estabelecer, os julgamentos
já não serão feitos englobadamente, m as, pel a ra ça. Haveria.
pois, um julgamento para os lotes Gil', outro para os lotes
Nelore, outro para Indubrasil ou Guserá . Do mesmo modo.
os mestiços das chamadas raças exóticas t er iam um julgamento
para cada espécie, isto é, o m estiço de Santa Gertrudes, por
exem plo, não seria. julgado juntamente com o mestiço charole
n em com o gado indiano. 1!:sse critério, que se pretend e adotar
a partir de 1959, en con trou ob jeções do plenário.

UMA TESE QUE NãO FOI LIDA

Em linhas gerais, o símposio sa t isfez. P arece que as pala­
vras do dr. Dante P az za n ese , r efe rentes ao enfarto do míocardío

--~

Tamanhos :
237 d e 500 ve la s
2 49 d e 300 ve las

Ig ua l a o original estra ngeiro
Luz bril h a nte e intenso
G lobo d e V idro " Py rex "
Estoque p erm ane n te de peç as
Válvula d e segurança

'co n t r a vazamento s

•
•

•

•
•

FRIEIRAS -=-
BICHEIRAS
GABARROS
PISADURAS
FERIDAS em geral
em qualquer especíe animal
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e os perigos da voz fin a ou .da m ama para os recalcitrantes,
criou um ambiente favo rável ao Moderno Novilho de Córte.
contudo, o problema é muito compl exo e possivelmente o
D.P.A. tenha que cont inuar enten dim entos com as div ers as
entidades pastor is, a fim de que r esulte um r egula m en to viável,
que possa sati sfazer aos multiplos in terê sses em jôgo. Não é
apenas o consumidor que deve ser considerado, por m ais '
ponderável que sej am as su as preferências ou os seus receios
de saúde ; a questão en globa vári os aspectos da vid a pastoril,
porque estão em jôgo as conveniências do cr iador , do recriador,
do invernista, do açougueiro e do consumidor. Deve h aver um
denomina dor comum, que d ivid a êsses in terêsses harmoníca­
mente, o que parece n ão ser muito fácil à m atemá tic a do bife.
Além disso, é preciso notar que São P aulo recebe grande parte
do gado que abate de outras regiõe s fora do Estado , como
Goiás e Mato Grosso, regiões que po r su a vez terão qu e se
adapta r às exigências modernas e n ão estão tão bem preparadas
para enfrentar a questão . H á a in da a considerar fatores
conexos, como sejam, por exemplo, as condições sanítártas do
rebanho nacional , extremamente precárias e elas, por .si só,
suficientes para comprometer qualquer programa de desenvol­
vimento da nossa pecuaria de cór te, se .preliminarmente o
govêrno federal não tomar medidas preventivas que estanquem
a mortandade de beze rros e afastem o espant alho da aftosa,
que é um dos gran des embaraços para a saf r a de novilhos
de córte. Nesse sent ido, o dr. Santo Lunardeli pretendia fazer
uma comunicação por escrito, durante o simposio, abstendo-se
disso para não desviar a atençã o do plenár io para os temas

que estavam sendo debatidos e po r se tratar d e a ssunto que
poderi a, sem prejuízo, ser focalizado em qualquer t empo.
Aprov eit amos, pois, o ensejo para concluir esta r eporta gem
divul gando êsse trab alho, que o dr, Santo Lunardeli, p or
espírito de cooperação, t eve a gentileza de nos confiar. "Tema
velho , o zebú, apresentado de no vo, por um criador de boi de
córte", era êsse o título do trabalho que o dr. Santo Lunardeli
devia apresentar e que em seguid a publicamos.

Curso de Treinamento. de Mecânicos

DA MECANIZAÇÃO AGRíCOLA

zada em m áquinas agrícolas e d e
t erraplenagem vem, h á a n os, m a n ­
t endo cursos de mecânicos e ope r a­
dores de m áquina s , col aborando, des ­
sa f or m a, p a r a o a p erfeiçoamento
técnico de p a t ric io s nossos que tra­
balham n a agric u lt ura ou na cons ­
t rução de estradas.

NA

mentos atuarão em se u território de
trabalho com monitores e orienta­
dores a respeito do uso adequado dá s
m áquinas, n as diferentes tarefas agri­
colas.

Foram instrutores desse curso os
s rs. R. S . Henman, daquela or ganiza ­
ção e os srs. Ale xander H . Kober e
Samuel McGeachie da J. 1. Case
Company dos Estados Unidos. Aque­
la conhecida organiza ção especiali-

PARTICULAR CO'lABORA

CAMPANHA

INICIATIVA

Procurando colaborar com o Go- \
vêrno par a que , cada vez m ais, as
máquinas a grícolas encaminhadas à
nossa lavoura sejam operadas por
elem en t os bem orientados, a , Thela
Com ercial de São Paulo ' promoveu
recen t emen te mais um curso inten­
sivo de tratores e máquinas agríco­
las, para treinamento de seus ins­
petores, cuj as atividades abrangem
várias ' regiões brasileiras. Esses ele-

ATIBAIA - SÃO PAULO

"L YNCEFÁBRICA DE MISTURADORES

o M E L H O R EQUIPAMENTO
PARA AVICULTURA

Rua José Pires, 487 - Caixa Postal, 45 - Fone 112

• MISTURADORES EM GERAL
• COMEDOUROS AUTOMÁ T I C O S

• BEBEDOUROS AU T OMÁ T I C O S
Há um misturodor IILYNCEII para cada fim :

RAÇÕES
VITAMINAS E MINERAIS
ADUBOS E INSETICIDAS

Em qualquer tamanho e para todos os ti pos de motores
CONHEÇA AS NOSSAS INSUP ERÁVEIS VANTAGENS
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Granulada, a RAÇÃO 5ANTl5TA

é um produto de alto valor nutri­

tivo e rigorosamente preparado.
Reune em sua cornposl ção, todos

os i ng r ed ie ntes indispensáveis a
uma p rodução satisfatória de leite.

também rcçõ e s p a ra

a ves, equinos e suínos.

,

S. A. MOINHO SANJISTA ' INDUSJRIAS GERAIS
La rgo do Café, 11 - Cx. Po stal , 50 7 - Tel. 3 3-6111 '- ,S. PAULO

De p ósitos : Sa ntos - Ca mpinas - Mogi das Cruzes - São Roque - Baur~



DE NOVO,
CORTE "

TEMA VELHO ,
POR UM

O ZEBÚ,
CRI ADOR

APRESENTADO
DE BOI DE

Reco rte êste cupon e remeta-o à

Solici to envio rcrne fo lhetos e lista de preços sôbre o produto FACILlN

Solic ite lite raturas com melhores e sc la reci me n tos
-,

CRIADORES

- 31-

e fato­
compro-

ESTADO

SANTO LUNARDELLI
, ~

acab ados par a a matança. O recríador e
o invernista também conhecem de perto
os efei t os da aftosa, mas ignoram a perda
de r endimento, causada pela brucelose, a
gran de motivadora do desânimo da cria­
ção . O industrial vem em se guida, já n a
fonte de consumo, onde beneficia a rez
destinada ao abat e ; a fase d a indústria e
do r etalhista ou açougueir o, es tão em cori­
tacto direto com o consum idor, o extremo
final da cadeia , cujas necessidades, dese­
jos e in terêsses tôda atividade pastoril
procura sa tisfazer, em quantidade e qua­
lid ade, pois est a é razão de sua existên­
cia.

lt atr ibuiçã o do D .P .A. o fomento d a
produção de origem animal, dest inada à

-pop u la ção. :l!:sse dep art amento, no in t ui­
to de incentivar a produção de carn e de
ori gem bovina , em boa hora , organizou
certames e concursos, dest inados a orien-

para rações de :
PERUZINHOS
BEZERROS

Suplemento
PINTOS
LEITõES
POTROS

com

Única solução para aumentar o re nd im e n t o
econômico de suas criações.

NOME

RUA

CIDA DE

FACILIN

FACILIN

FACILIN- Concentrado de, antibióticos, v it a m in a s
res de crescimento, com estabilidade
vada, proporcionando :

Crescimento rápido
Baixa mortalidade '
Maior produ ção
Menor gasto de ração

INDÚSTRIA BRASILEIRA DE PRODUTOS QUíMICOS S.A.

Praça Cornélia, 96 - Fone 62-4178 - São Paulo

Maiol' e melhol' pl'odução pelo m enol' p l'eço

de produto r, poi s a êle cabe a tar efa de
multiplicar, aumentando o contingente
de seres vivos destinados ao futuro ab ate.
Sôbre êle , recai o onus da baixa fecun­
di dade, numa luta ing lór ia , porque surda
e insidiosa, diante do ag en te causador do
ab ôrto ep izoótico ; ninguém mais do que
êle sofre os prejuízos causados pelo vír us
aftoso, que nos bezerros desmamado s oca­
siona a m aior soma de malefícios . Assim,
desassistido dos seus semelhantes e im­
pot ente diante das inclemências do tem­
po , revoltado, revelando cansaço, aban­
dona as lides críat órías , p ass ando a re­
cr ia dor para adquir ir do prime iro as rezes
sobreviventes, encetando uma fase meno s
árdua e de lucros mais rápidos. :l!:ste re­
ven de os vári os lotes comprados, n a forma
de boiad a , ao inv ernista, já mais próximo
das cidades grandes, onde os ani mais, em
pastagens a rtificiai s, são engordados e

Nossas possibilidades de au m en t a r a
produção de carne de or igem bov ina n ão
são ilimit adas. Laboram em êrro aqu eles
que, em vir tude de nossa vastidão t erri­
torial, imag in am exista n ela um rebanho
imenso. A rel ação de uma cabeça por h a­
bitante ; traduzindo equ üíbr ío, será fatal­
mente rompida no futuro, não podendo o
bovino acompanhar a curva ascen sional
da população humana, em números. O
total de cabeças de um rebanho, po r ou­
tro lado, não reflete, por si só , abundân­
cia do produto : o exemplo é a í n dia, on':
de se encontra o maior rebanho do mun­
do, mas a população n ão pode fazer uso
da carne como alimento, em virtude da
relação de uma ca beça para cada três h a ­
bitantes.

O aumento , a té aqui, entre nós, te m
sido em superfície e n ão em profundi ­
dade; o boi t em preenchido os claros de i­
xados pelo homem e urge lançar m ão dos
r:c ursos financeiros e t écnicos in di spe n ­
saveis com o fim de es timular o aumen to
do rendimento do rebanho existente, para
num posterior esfôrço buscar pontos de
referência , indica dores da evolução n eces­
sária ao progresso , em pl ano mais elevado.
No sentido de colaborar, precisamente
neste momento em que novas dir etrizes
são traçadas, visan do imprimir rumos di ­
ferentes aos cer tames destinados a fomen­
tar a produção de carne, p ensamos t razer
nossa modesta experiência de criador de
zebú.

A harmon ia de idéias ou a ausên cia de
controvérsia, di ante da complexidade do
assunto, é difícil, m as, se procurarmos
compreender t ôdas as facet as do magno
problema, em qu e fervilh a a paixão e
muitas vêzes o ant ag onism o de interesse
economico, verificaremos com seren idade
que med idas simples con correrão para
melhorar o rendim ento das manadas, au ­
menta ndo a qu ant idade de proteina de
obtençã o ime dia ta. O boi indiano, desde
o momento em qu e nasce, começa su a lon­
ga caminhada em dir eção aos grandes
centros; essa jor nada, como os demais
aspectos de nossa econ omia ag rí cola não
é feita suavemente, por ém en fr entan do
tôda a sor te de injunções r elacionadas com
a natureza ag re st e e inóspit a . A m archa
no sentido t radicional e contr ário ao~
interesses vita is do P aís, dura t rês a qu a­
tro anos e faz-se, seg undo uma corrente
cujos elos repre sen tam atividades espe~
clalizadas, inter depe nde ntes, m as auto no­
mas.

O marco inicia l par te do criador : dis­
perso e isola do, indefeso tanto para si
como pa ra os ani mais que cr ia, n a m ai s
primitiva forma ; esta consiste n a colhei­
ta dos animai s sob r eviventes, por seleção I

natur al, numa verdade ira indústria extra­
tiva. Esqu ecido. e longe da civilização , sa ­
bendo-se que existe pe lo que produz, na
extensa corrente das atividades pec uá ­
rias, o criador é o verdadeiro elemento
a que realmente se a justa a denomi n ação
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C.ASAS PERNAMBUCANAS

NUM MAGNíFICO SORTIMENTO DE CôRES E PADRõES.

Visite a Filia l da s CASAS PER NAM BUCA NAS do seu ba irro

e compre f lanelas e co bertores pa ra tôda a família .

estão o fe rece ndo

confiança a quem a aplica, no sentido de
oferecer uma real proteção ao seu reba­
nho. Não produz a vacina de que neces­
sita, também, porque o ministério d
Agricultura não reconhece a eficiência d.
vacina trivalente. A razão de virmos ao
vosso encontro é trazer o testemunho d:
eficaz aplicação dêsse tipo de vacina, que
fazemos em nosso rebanho particular, pelo
espaço de cinco anos. Aquil o que conse­
guimos, nas provas em que tomamos par­
te, foi devido, em primeiro lugar, às me­
didas sanitárias aplicadas com regulnrt;
dade, conforme orientação do I.B., pos­
sibilitando a introdução dos novos méto­
dos de trabalho, conseqüentes aos cert a ­
mes que o D .P .A. estimulou, nos centros
de engorda. O estimulo da técnica e os
benefícios da ciência precisam ir ao en­
contro do sentido retrógrado da corr en_
te, dando uma ajuda na arte de criar e
não parar a meio caminho, isto é, nos cen ­
tros de engorda.

São estas as considerações que desejg,
vamos fazer, por simples imperativo de
consciência, pelo prazer do dever cumpn,
do, em defesa do sacrificado criador.

COBERTORES

AS

EFLANELA

I
1-

acôrdo com princípios evoluidos da cien­
cía zootécnica, a fim de que os pecuaris­
tas assimilem êsses ensinamentos, o que
de outra maneira lhes seria impossível.
Acreditamos que as provas instituidas ti­
veram o grande mérito de procurar con­
~regar os e.sforços das diferentes especia­
lIdades, uníndo os anéis da longa cadeia
em benefício da zootecnia e proveito co~
letivo: :odav~a, é nosso pensamento que
o objetivo fma~ não será alcançado, a
meno~ que rnedítemos com objetividade,
se qurserrnos, de maneira prática, concor­
rer para efetivamente realizar algo de
tar, "~m novas bases, conhecimentos de
ber:efIco, em tôda a sua plenitude. As re­
fer~das provas já marcaram época na his­
tórta da pecuária brasileira e se nenhum
outro ben~fício foram capaz~s de trazer,
:: secret::rI~ da Agricultura de São Paulo
J~ contnbuIU com um acervo dé informa­
ço~s que faltavam ao desenvolvimento do
bo~ ?~ córte, cooperando na estrutura do
edlflc,:O cujas bases outros estados da Fe­
deraçao alIcerçaram. As provas e os _
cursos substituiram as reunI'o-es so . . codn .. - ClalS as
exposiçoes ~e ga?o fino, onde prevaleciam
po~t0s. de .VIE~a: lmaginários, segundo re-
ferenclas mdlvlduais de alta f ?es era, sobre
os segredos raciais do zebu: h ' d d
ponderai , 0Je a oserars, medIdas exatas e I" dílt n Ices segu-ros a eraram completament

I té ' e a escara de
va ores a aqui considerada O "
nal técnico é, por condi õ' ?ro!IssIO­
nosso meio, habitante d~s es .propna~ de
des, cuja relação íntima co~andes clda­
sempre crescente do . a demanda
a tendência cada vez c~n~umldor adquire
encarar o problema se ~~ acen~uada de
dêsse último anel da g do o mteressecorrente

Barretos, São José do R ' .
çatuba e Presidente prud~o Preto, Ara­
provas são realizadas ' são nt~, onde as
gorda, faEe intermediária cen ros de en­
transformação do b - ,portanto, da
d O · 01 magro em boi gor

o. ambIente aí reinant " . -
dor, invernista, industria~ e o do ~ecna­
consumidor; o criador o verd re~alhlsta e
tor de bezerros "' adeírn produ-, e sempre mínon .
a n seios , problemas e a n " t. ona~ cUJ,?s
efetivamente equacionad gus las nao sao

os. Defendemos

O SAL • Sal "BOIADEIRO"
nos dá vida

e bem estar Sal "BRILHANTE"•
• Sal "LUZENTE"

PRODUTORES

CIA. COMÉRCIO E N'AVEGAÇÃO

Mossoró • Areia Branca - Macau - Rio Grande do Norte

VENDAS

CÍa. CO:IDér~Ío e Navega~ão
RUA DR. ~LMEIDA LIMA, 1290 SÃO PAULO Tel. 9·2896

Caixa Postal, 1S. 188 - End. Teleg. HAVISAL
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AS IJ PROVASD ANHODE PÊSO 11 ESCLARECEM"
NO PARAGUAYI DÚVIDASA PROPÓSITO DAS QUALIDADES
ECONÔMICAS DO NELOREDO BRASIL!

lendo no "lnformctlvo Agrícola Gcncdero", editado no Paraguay, uma. crí­
tica ao Nelore brasileiro, com referência ao seu pouco pêso, me utilizei d o
grande fazendeiro paraguaio, Don Manu,el Ferreira, criador de ótimos Ne ­
leres e grande amigo de nosso pais, para, através êle, mostrar o valor d o

NELORE DO BRASIL

Os elementos que utilizei foram os do Feeding-Test, prova pública e ofici­
ai, cujos dados .sêo irrefutáveis, portanto.
Convencido da necessidade de controlar oficialmente aquilo que, p a rticula r­
mente, venho fazendo há muitos anos, já pedi à 11 Associação dos 'Crlo d ore s
de Nelore do Brasil", que por contrato com o Ministério da Ag ricultura tem
êste privilégio, fazer o CONTRÔLE DE DESENVOLVIMENTO ~ONDERAl d e
tôdo o rebanho "Sento Aminta", o- que certamente será feito em cola bora­
ção com o Departaj11ento da Produção Animal da Secretcrlo d e Àgricultura
do E. de S. Paulo.
Penso, ainda, concorrer sistema ticamente à PROVA DE GA NHO DE PÊSO,
chamada nos Estados Unidos IIFEEDING-TESTII e introduzida, entre nós, pelo
Dr, João Barrisson Villares.
Estou certo que, dentro de poucos anos, nenhum reprodutor ·a ting irá um al­
to preço se não pertencer a uma família de grandes ganhadores de pêso.

11 FAKIR DE SANTA AMINTA, R. G. 868 11

o touro que p esou
625 q uilo s com 25 meses

e q ue, com apenas 6 anos, já é:

1 Pai dos animais que iá vi melhor conjugarem, RAÇA,
CONFORMAÇÃO, SAÚDE e GANHO DE PÊSO.

2 Pai das " produções" Nelore mais caras do Pais,
dos últimos 3 anos,

3 Os primeiros 5 produtos que dête levei a uma exposi­
ção, o que foi em S. Paulo, na "li Exposição de Gado
Indiano",em 19S7,consagraram-no o melhor raçador,
obtendo o IIMelhor Coniunto de Famíliall,

IIMelhor Fêmea Controlada" e " Melhor
Macho controlado" .

l i.·.·..

~

"
\

I

THEODORO EDUARDO DUVIVI E R
Av. G ra ça Aranha , 57 - 5 .° a nd o r - leis. 57- 1164 e 4 2-046 3 - Rio de Jane iro - Bras il
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A déc ima p rova d e Aro c otu ba e a nona de Presidente
Prudente

Valdez Corrêa

A DÉCIMA PROVA DE ARAÇATUBA

S eguindo o programa estabelecido pelo Departamento de
I ndústria Animal, em colaboração com as associações rurais.
realizaram-se em Ara çatu ba e P r esid en te P ruden te os Concursos
de Bois Gordos, que não foram ape nas os dois últimos do ano.
m as os dois últim os de um pla n o decenal que acaba de expirar.
para abrir- uma n ova fase também de dez an os, a iniciar-se
em 1959, visando a produçã o do qu e desde j á se convencionou
chamar d e Moderno Novilho d e Córte. Com as experiências
a dqui r idas e o volumoso cabedal de obser vações colhidas nêsses
dois lustros de proveitosos labores, o D .P .A. sente-se em
condições d e oferecer uma orientação mais segura aos pecuaris­
tas, pondo os r ecursos d a técnica à dispos ição dos ínterêsses
economicos do hom em r ural que se ded ica à vida pastoril.

o concurso deste a n o, em Ar aça tu ba , revestiu-se de parti­
cu lar íriter êsse, porque no decorrer das provas se realizou um
s ímpcs ío, pa ra qu e os técnicos da Agua Branca e os pecuaristas
de batessem o problema d a carne e estuda ssem a nova orientação

Os doisultimos Concursos deBoisGordos

Lote Grande Campeão do X Conc urso de Bois Gordos de Aroço­
tuba. Pertence ao sr. Donald Strong. Êsse lote foi tirada do
categoria B, com 2,8 dentes, tendo o pêso médio de 522,4 quilos.

Para Irle lra , b iche ira e ler imento. em
g eral, de vido ao seu grande poder de
cicatr ização. Preventivo da. Inle cçã e .
do Umbigo de bezerro .

• que seu jeep esperava

~="~jIIIIII' LABORATÓRIO MIOZOL
.,. Ruo Moto Gro sso, 175 - ARAÇATUBA

EST. DE S. PAULO

(à) • 100% H«mi~ o POtlra e thcna
• O' smortld"el tm ap:ua1 2 mimJtn
_ M<lxlm, mlbiliclo:!•.
• Corri 21 tipo ai lto' o """uõo" u m bremn .
_ ( 0Illfl' ll: t:l .1. Iseete de. ruldo••
• SIXI &er'lO c perf.lça, li 19vel o UtJI n~:" rnivtl d. I:ln .

tJNIt!A NO MUNDO, ONCUf.H(; DA INDÚS'THIA 8NAí"UIRA
~ .

o melhor boi do Concurso.
mêses, pesou 480 qu ilos .
tonia Lunardelli.

Nasceu em J ulho de 1956. Com 22
Criaçã o e propriedade do sr. An-
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TIPO A-S
PARA poços RAZ OS OU PROFUNDOS

Rua 15 de Novembro, 200 1.0 andar
Tel. 34-3985 - ex. Posta l 340 - São Paulo

*

TUPAN

Simbo/o de qualidade

MARTIN ELLI
ún icos distri buidore s :

S/A

BOMBA A PISTÃO

DJ:8DE 1927

PRODUTO DO RIO GRANDE DO N ORTE

GROSSO M oíDO
X A R.Q U E CA SCALHO

SAL"DIAMANTE"

Lote Grande Ca mpeão, mestiços de Nelare e Santo Gertrudes,
com zero dente s, pesando o médio de 492,6 quilos. ~sse con­
junto, de propriedade do Swift, foi em . dez: anos de Concursos
de Bois Gordos, o segundo coso de campeonato tirado por mes­
tiços do categoria A.

que vai regular a matér ia n os dez an os segu in te s, a começar de
1959. Sôbre êsse s ímp osío, por se r assunto qu e envolve multiplos
interêsses, far emos um r esumo à parte. .

Devemos inicialm ente observar que os concursos de Bois
Gordos, em dez ano s de inin t er rupta r eali zação, não chegaram
a impressionar os pecuar istas n as proporções que era de
esperar.- Poucos são os que t êm prestigiado essas provas ,
levando anualmente os seus lot es a o recinto dos qu atro gr andes
centros inve rnistas de São P aulo. E destes, um boa parte
coopera por camaradagem ou simplesmente visando o leilão,
que é sempre uma oportunidade de venda em m elhores condi­
ções. Não . exageram os cer t amente, afir man do qu e poucos são
os que vêm nesses cer tames um ensinamen to, uma finalidade .
zootecn!ca. Todavia, d e qu alquer m aneir a, algum proveito ficou
dessa pertinaz campanha do D .P .A . e, como o in t erês se
econom.co é o m elhor prof essor, po ssIvelmen t e na nova dscada
que se vai abrir para a pecuari a de córte t eremos a satisfação
de verificar que o problem a do boi desp ertará m a ís obj etividade,
aceitando-se, afinal , o arg um en to dec ís ívo da economia em
função da técnica.

, Apresent aram -se êste ano cincoenta e um lotes de cinco
animais em Araçatuba , notando-se algu ns conjuntos mestiços
do que se ch ama ímpr õpr lam an te raças exóticas , porque, como
observou um criador, exótico também é o zebú. A nota princi­
pal foi a apresen tação de 'm aior número de an imais da categori a
A, ao contrário do que acon t ece comumente, quando os con­
Juntos submeti dos a jur i são n a quase totalidade erados,
eonst. tu ídos até de an imais de boc a ch eia . Mesmo ass im , o
lote Grande Campeão foi t irado da categoria C, animais de
~,8 dentes, apresentan do o peso médio de 522 ,4 quilos. :í!:sse

ESTABELECIMENT O
MECANICO TUPAN LTDALote Reservado de Grande Campeão, criou los do Faz en do Sa nt o

Rosa, do sr. Ma rio Zappi, município de Santo Ana stácio. ~sse

conjunto, que apresentou o .p êso médio de 498 qu ilos, é do cate­
goria C e impressionou como o t ipo real do novilho de corte.

RUA PADRE RAPOSO N. 389
Tel ef one: 9-7134

PRÁT ICA

ECONôM I CA

Fu ncio namento segu ro e
si lencioso - Durab il idade
e eficiência - Pe ças so ­
b ressa lentes e fàcil m e n t e
subst itu iveis - Engrena ­
g e ns he rme t ica m e n te fe­
chadas em caixas com
bo n ha contí nuo de óleo

Lu b rif icaçã o a u tomá ­
t ica dos manca is e b iela
~ Cili n d ro e ê mbolo in·
teiramente de bronze.

·End. T e le gr.: M OT UPA N
S. PAULO _ BRASIL

JULHO DE 195 8 - 4 1



RESULTADOS GERAIS

PRODUTOS QUiMICOS

PARA AGRO~PECUÁRIA

i

,~~~'"~

t
Sulfas, Permanganato, Formol, Tetracioreto de Carbono,
Cevadilho, Quintilho, Mercúrio doce, Desinfetante Cresoderma.
Arsênico, Cianureto, B . H . C . , Sulfato de Cobre
Soda Cáustico, Breu, Solução p. Acumuladores, Águo Distilada,
Sol Amargo e Sol de Glauber.

S. PAULO: - C. Postal, 1469 - Tele9r. COLOMBINA - Tel. 33-6934

RIO: - R. Pira""í, 117 - Olaria - Tel. RIOCOLOMBINA - Tel. 30-8978

P. ALEGRE: - C. Postal, 1382 - Teleq. COLOMBINA - Tel. 3-2979

lote, de número 45 , era de propriedade do sr. Donald Strang,
que obteve uma justa compensação, por ser um dos criadores
que mais tem prestigiado essas provas. Já o caâ üaaue foi es­
colhido n a categor ta A. Trat9.-se do anímal .L ãõ, de zero dentes,
peso 480 qu .los, mast'ço de Gir, que, embora pesando menos 6
qu.Ios do que o animal 139 ," t ambém de zero dentes e mais
novo, peso 486 quilos, mestiço de ,N elor e, t eve a vantagem de
possuir uma conformação mais perfeita. Ambos êsses bois
era m de propriedade do sr. Antonio Lunardelli. Cabe, pois,
acentuar a s possibilidades do Gil', raça que revela as mesmas
faculdades econ om cas dos outros tipos indianos, ba stando que
os cr ia dores procurem de preferência desenvolver os seus
pre d.cad os nobres, até agora , sacrificados pela exagerada preo­
cu p ação dos detalhes ornamentais.

Como dissemos acima, figuraram vários lo tes de animais
mest íços de r aças exóticas, alguns do govêrno. 1l:sses conjun­
t os, a o contrário do critério que vinha sendo seguido, receberam
u m julgamento separado, o que causou certa estranheza.

O LEILAO

Os resultados gerais do concurso foram os seguint es :
Grande Campeão - lote . n .s 145 d a categoria C, com peso
médio de 522,4 k g e 2 ,8 d entes, de propried ade do sr . Donald
Strang ; Reservado do Grande Campeão, lote n.o 42, de 4
dentes (cat . C ) e 504 k g, do sr. Francisco Aguiar Ribeiro. Por
categorias: A - L O, premio, lote 29 , de O dente e 441 kg, do sr .
Antonio Lunardelli ; 2. ° lote 28 , d e O dente e 454 kg, do mesmo
proprietario; 3 .0 , lote 27 , de O d ente e 446,4 kg, do sr . José Naban
e menção honrosa - lote 2, d e O dente e 389 ,2 kg do sr , Valt er
e Arnaldo Zancaner. Categoria B: LO, lote 33 - de 2 dentes
e 502,5 kg, 'd o sr. Osvaldo S 'lveira Barros; 2.0

- n.O 41, de 2
dentes e 482,4 kg, do sr. Athos Maia Pati ; 3.0 , n.o 3, de _
dentes e 473,6 kg , dos srs. Valter e Arnaldo Zancaner; menções
honrosas: n.O 30, d e 1,8 d entes e 433,6 kg, do sr. B. Nam etala
Rezek ; ri.? 4 , de 2 d antes e 415,6 kg, do sr. Valter Zancan er '
e n.o' 46 , de 1,6 dentes e 409,6 kg, do sr. Donald Strang·.
Categoria C : LO, o Grande Campeão ; 2.0

, o R eservado Campeão:
3.° , n,v 38, de 2;4 dentes e 489,6 k g, de C. Benez & Irmãos ;
m enções: ri.? 40, de 4 dentes e 522 ,4 kg , do sr, José F erreira
Maia; ri.? 24, de 3,2 dentes e 490,0 kg, do sr. Claudio de A.
Prado; n.v 26 , de 4 dentes e 494,8 kg, do sr. Valdir Aguiar ; e
n .? 9, d e 2,8 d entes e 495,6 kg, do sr. José Aires Vasques.
Categoria D: lote 43 , de 5 ,6 dentes e 504 kg, do sr . Moacir
Agu.ar Ribeiro; 2. 0 , n ,v 44, de 5,4 dentes e 522,4 kg, do sr .
Oscar Aguiar Ribeiro; 3.0 , n.v 25, de 6 dentes e 511,6 kg, do sr .
Valdir Aguiar; m snçõ as : n .o 6, de 4,4 dentes e 473,2 kg, do sr .
Manuel Garcia Mora:s ; n ,s 8, de 5,2 dentes e 489,6 kg, do sr.
anal' Aronso d e Almeida e n.s lO, de 5 dentes e 484,8 kg, do
mesmo proprietário. Os m estiços não zebuin os da categoria B
foram assim distribuídos: 1.0 premio, lote 36 (S anta Gertrudes) ,
de 0,8 dente e 490,8 kg, d a Cia. Swift; 2 .°, lote 39 (mesti ço
holandês), de 2 dentes e 468,0 kg de C. B enez & Irmãos e 3 °
lote 12 (Polled Angus) , de 1,6 d entes e 419 ,2 kg, do Frigorífi~~
Anglo.

Como é sabido, os animais que são levados a essas prOVas
no f 'm, são postos em leilão e é de justiça assina lar que o~
frigorificos têm emprestado preciosa col aboraç ão, arrem3. tnndo
êsses conjunto s por preço d e estmulo. O lote Grande Campeão
geralmente é d isputado por um frigorifico da r egião, que Põe
nisso uma espécie d e "amor próprio". Em Ar a çatuba, verificou_
se, porém, um fato excepcional: o vencedor da prov a foi o SI'
Donald Strang, criador local. Mas, sendo pessoa ligada à
Swift, causou surprêsa que o lance ín ícíat dado por essa compn;
nhia não fô sse coberto por nenhum outro frigorífico, nem
m esmo o /de Araçatuba , sendo o lote Grande Campeão entregue

poro análise de le ite
cobre, ferro, manganês,

Ácido Sulfúrico e demais produtos
Sois miner,ais: - Sulfatos de cobalto,

zinco, etc.

TABACO BERNICIDAGADOLIMPO
Extermina o BERNE do godo.
É muito mais econômico do que outros produtos.
Mais ' eficiente.
Não retem o berne no couro, fazendo o mesmo cair
naturalmente.

CompanhiaBaptista ScarpaInd. eCom.

40
É

Rua 15 de Novembro
ITANHANDU - SUL DE MI NAS

anos como 'c r ia do res de gado e 60 como
o único T abaco Be rn ic ida a tualmente

comerciantes
regístrado e

Rua M ig uel Couto, 100
RIO DE J ANEIRO

de fumo garantem a qualidade do produto .
controlado pelo Ministério da Agricultura.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES DA RAÇA HOLANDÊSA'

C O M P R O D U cÃ O LEIT E I R A O FI C/I A L M E N T E C O N T R O LA DA
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no martelo sem a menor disputa, a o preço dos lotes de primeiros
premias, acontecimen t o inédito e de algum modo injusto.

O resultado geral do leilão foi o segu in t e: conjunto de
lotes não classificados, 24 lotes, com 123 animais, total de
53.732 kg, adquírido pelo Frigorifico T. Maia (Araçatuba) , por
Cr$ 13,50 o kg, peso vivo em p é (cor r espon d en do a Cr$ 373,95 a
arroba pelo sistem a tradicional de venda p eso morto) ; conjunto
de menções honrosas, 11 lotes, a dqu ir ido pela Armour, por ors
13,70 o kg (379,49 a a r r oba.i : 3.os premios, com 14.202 kg,
adquirido pelo Frigorifico Fluminense, por ors 15,00 o kg (415,50
a arrobaj ; 2.Os premios 4 lotes, com 9.134 kg, pela swift, por
Cr$ 15,00 o kg (415,50 a arr obaj : Las prern íos, 4 lotes, com
9.694 kg, pelo sr. Ovidio d e Brito (Santos) , por ors 36,00 o kg
(997,00 a arroba) : lote Rerervado Campeão, com 2 .520 kg, pela
Armour, por crs 22,00 o kg (Cr $ 609,40 a arroba) ; Grande
Campeão, com 2 .612 kg, por Cr$ 36,00 (997,00) , pela swift.

NONO CONCURSO DE ~RESIDENTE PRUDENTE

Completando o curr.culo, no dia 1.0 de junho realizou-se
o Concurso de Bois Gordos de Presidente Prudente, o último
do programa de dez anos que vinha sendo executado pelo
D.P .A ., em colaboração com a s associações rurais.

O mau ternno reinante, com as chuvas dificultando o trans­
porte dos arrim ais, contribuiu para que dos 50 lotes ínscr ' t os
apenas 32 comparecessem. A classificação desses lotes foi feita
na véspera do certame, isto é , a 31 de ma.o, ficando o juri
constituido, como de praxe, por três técnicos da Agu a Branca,
um representante do s frigorificos e UlD criador de fora. Assim,
na manhã seguinte foi fácil proceder-se à escolha dos conjuntos
premiados.

o GRANDE CAMPEAO

Pela segunda vez apenas, nestes dez anos que acabam de
transcor rer, o lote Grande Campeão sa'u da categor ia A, ani­
mais de zero dentes. ~sse lote, d e propriedade da Companhia
Swift , era me rti ço de S anta Gertrudes com Nelore. O critério
do julgamento foi ainda o tradicional, prevalecendo a gordura
nos limites do r egulamento.

A m estiçagem do Santa Gertrudes com as raças indianas
vem demonstrando excepcionais condições para o córte. Mas,
segundo ouvimos, t anto a Swift como os demais frigorificos
que cri am e inver nam , d eixarão d" concorrer com os seus
animais a partir do próximo a n o, para evit ar competi ção com
os cri adores que, indiscutIvelmente, não dispõem da mesma
amplitude de recursos econ om icos e por isso fic am em posição
desvantajosa em face de tais expositores. .

O R eservado de Grande Campeão, que lutou com o lote
mestiço de Santa G ertrudes, foi escolhtdo na categoria C.
Era um conjunto do sr. M ario Zappi, criador qu e vem traba­
lhando ativamente no desenvolvimento e a perfeiçoam ento do
seu rebanho, no município de Santo Anastacio. Lote uniforme,
de acaba men t o perfeito , segundo a opinião que ouvimos, repre­
sentou o t ipo padrão do que dorav ante passaremos a chamar de
moderno novilho de c órte. Desse lote, t ambém disputando com
um mest iço de Santa G ertrudes, saiu o boi ctuiilaque, o animal
117, com 504 quilos.

RESULTADO DO JULGAMENTO

Depo is do julgamento, foram afixados os seguintes resul­
tados:

Lote Grande Campeão : o de número 22, animais de zero
dentes, peso médio de 492,6 quilos, propriedade da Cia. Swift;

reservado do grande campeão, n ,s 24, de 2,8 dentes e 498 ~g,
do er . Mario Zappi. O 1.0 premio da categoria A foi tambem
o grande campeão. Categoria B : LO, lote 23, de 0,4 d ente e
501,2 kg, da Cia. Swift; 2.0 , n,s 25, de 2 dentes e 477,6 k g , do
sr. Dom'ngos Vieira e Silva; 3.0 , n. o 32, de 1,8 dentes e 423 ,8
kg do sr . José Cupertino (não houve menção honrosa). Cato
C:' 1.0, o Reservado; 2.°, n .o 26, de 3,4 dentes e 448,2 kg, do ~r.
Domingos Vieira e Silva; não houve terceiro premio ; mençao
honrosa, n.o 21, de 3,2 dentes e 465,6 kg, do sr. Edisel Alves dos
Santos. Cato D : LO, de 4,4 dentes e 512,8 kg, lote 30, do sr.
Emerenciano P. Oliveira e 2.0 , n .o 28, de 6 dentes e 476 ,6. k g , do ,
sr. Lazaro Garcia Junqueira (não houve terceiro premio nem
menção honrosa).

RESULTADO DO LElLAO

O leilão decorreu animado e apresentou o result.ado ~baixo:
lotes não classificados, 117 anírnaís, com 50 .351 kg, compra<j~~
pela Swift por ors 13,00 o kg , peso vivo em pé ( con-espo~den :
a Cr$ 360,10 a arroba, pelo sistema de peso morto, em VIgor) ,
um lote de menção honro-a, com 2 .321 kg, pela Wil~on, p or
crs 13.30 o kg (ors 368,41 a arroba) : UlD de 3.0 prem'o, c~m
2 .119 kg , pela Armour, por Cr$ 13,50 o kg (373,95 a arroba) : 3
de 2.os premios, com 7.012 kg, p ela Wilson, por o-s 13,80 o .kg
(382,26 a arroba j : 2 de Las premíos, com 5.070kg, pela Sw:.ft,
por Cr$ 16,40 o kg (454,28 a arroba) : Reservado do Campeao,
com 2.490 kg , por Cr$ 19,00 o kg (526,30 a arroba) e o Gran~e
Campeão, que alcançou o preço recorde dos leilões de ooncursos,
adquirido pela Armour, por ors 56,00 o kg cors 1. 551,~0. a
arroba) . O fato de pertencer o lote à Swift e ser adqUIndo
pela Armour caumu certa estranheza. . _

O esoirito de generosidade do nosso povo rematou o Ie ítão
com umâ bonita demonstração de solidariedade humana: alguns
eradores doaram animais , que foram levados ao pregão ~m

benefício da Campanha da Criança Defeituo:a, a cargo ao
Rot9.ry Clube. A renda desses donativos foi de Cr$ 64.260 ,00 .

AS DEMAIS SOLENIDADES
Essas festas pastoris, que se realizam nos quatro gr-arrdes

centros de engorda de São Paulo, oferecem cada qr al a sua
part'cularidade, o que não imped e que sejam tôdas intere:sa:nt;s.
O t ín íco em Presidente Prudente é a fidalguia d a Assocía çao
Rur~l, procurando cercar os visitantes d e tôdas as comodi-:J=:de.s,
o que ainda êste ano aconteceu, graças à inquieta obsequ.osr­
dade do sr . Aurelio Coutinho, presidente em exercício. Outra
caracteristica é a participação da Prefe:tura, que t r an:f or ma
delicad3mente uma r eunião pecuarista pràticamente em .a ~o~­

te cimento social, pela compreensão do governador do m unICIDlO ,
sr. Antonio Sandoval Neto. 1': exato que êste an o comp arec:eram
várias autor idades ao certame, entre as quais o novo tttu la r
da Agricultura, dr, Walter Jardim, que travou relações com a
sua na-ta assistindo de in ício uma fest a de bois gord os. A
Prefeitura e a Rural of er eceram, pois, um grande banquete a os
vísít antes, no Ambassador. _

Depois desse banquete, o secretario d a Agricultura, que n ao
t eve ouortunidade de as sistir à inauguração do c ertame, vts rt ou
a exposi ção. rumando em seguida p ara uma propriedade do
govêrno, onde foi instalado um novo posto exper 'ment al para a
criação de gado Nelore e lançada a pedr a fu n dam ental do
futuro r ecinto de exposições. Esta falha , que vin ha p r ejudicando
os cría-íores locais, acaba de ser ccrrlgfda, esoerando-se qr-e,
no pr óx.mo ano, Presidente Prudente já possa ter uma exposição
de gado de cri a em condições satisfatórias e de acôrd o co m o
aperfeiçoamento dos seus plantéis.

SACO S E PANOS

PARA

COLHEITA DE CAH

*

ENCERADOS PARA

TER REIROS E

CAMINHÕES

SACARIA EM GERAL

*

SACOS DE JUTA E

ALGODÃO PARA

TODOS OS FINS

BARBANTES E FIOS

I Rua Paula Souza, 192/198 - Tels;: 34-0061 e 37 -7494 - End, Telegráfico: "HERRERiAS" -- SÃO PAU LO
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tão bem se enquadra com as tardes de
es tio destas regiões solarentas.

Aí es tá o zebú! P uro, nutrido, bonito...
mas n ã o ac redito que o cruzamento de
ra ças zebuinas nos leve à formação de um
tipo de boi de cor t e ideal quanto a ren­
dimento e precocidade.

Bo i de cor te não deve ser confundido
com boi gordo.

As ex igências do mercado aí estão para
diz er qu al a média de gordura das carnes.
para a formação de uma carcassa perfei­
t a , em qu e as proporções devem ravore­
cer a camada muscular .

Ainda há pouco, visitando a Exposição
R egional de Uberaba, verifiquei a exce­
lência das característ icas raciais dos
exe mpla res expost os, mas, para elevarmos
a m éd ia ro tineir a de dezoito arrobas aos
qu a tro a nos, para os "invernada", muito
teremos qu e fazer em favor da precoci­
dade e do rendimento em músculo, além
da m anuten ção da capacidade de trans­
missão dos raçadores aos' seus descenden­
tes. R azão porque acredito que, dentro
de um a decad a , a orientação seja in­
troduzir sangue europeu.

Nã o será para m eus dias, mas quando a
compreensão puder penetrar no âmago
dos redutos críat óríos, através de uma li­
nha d e ensinamentos, fruto de nossa pró­
pria experiência e pesquisa. E então cami­
n h ar emos certos, para um objetivo lógi­
co, em favor do r end imento.

. Os bandeirantes, com suas penetrações,
conquistaram o Br asil. É chegado o mo­
mento da pe netração da ciência, para a
conquista da liberdade economica. E' che­
gado o mom en to de nos dedicarmos ao que
é n osso.

Qualquer mo tivo é desculpa para uma
viagem d e estudos à Europa , aos Estados
Unidos e outras extranjas ! Que é que
vamos fazer lá? Copiar ?

Onde apren deram os Estados- Oíi1dõs.
para se tornar o colosso que são? Onde
apre n de u o holandês a sua indústria de
la t icínios ? Fora da p á tria ? Não.

Porque ir bu scar um Santa Gertrudes
com o T io Sam? E' deles. Fru to de pa­
ci en t es I traba lhos selecionativos, de lon­
gas experi ências e pes quisas. E ' um pro­
du to do " meio".

Porque nó s, com nossos esforços, não
criamos um produto que seja fruto de
n osso esfôrço, produto de nosso "meio"?

Possuimos um im enso laboratório, que
é a Natureza que Deus nos legou, onde
poderemos, com paciência, zêlo e boa Von­
t ade, realizar uma obra tão grande quanto
aquela que ou tros além fronteiras con­
seguiram realizar.

P ac h eco Jordão expoente que nos or­
gulha, nos con hecim en tos da genética ;
Alberto Santiago, que tanto se projeta
no , campo da zootecnia ; Henrique Raírnn,
conhecedor dos segredos da criação de
aves, aba n donem, uma vez por outra , o
ambiente restrito das estações experimen­
t ais e excursionem pelos rincões crlntõ,
rios d êst e imenso Brasil Cent ral, pnrn
com o valor de suas lições, proporcionar
novos conhecim entos àqueles que se de­
dicam à pe cuária .

E ' preciso a palavra douta, o contncto
direto para qu e melhor se compreenda,
para que m elhor se aprenda e se instr un.

Em minha casa, haverá sempr e, para
vocês, um cafêsinho e um dedo de prosa.

Lauro Coelho de Oliveira
Médico Veterinário

Baixá tox id es
Grande molh a bi lida d e

Máximo rend imento
Ação d uradoura

(2-3 se manas)

Protejo O seu
ALGODOAL

usando o
NOVO

Inseticida .Sistêmico

Pulve rize com EKAT1N F
e el imine os Pulgões e Ácaros,

o s ma iores inimigos
de sua lavoura

se obtenha de cada um aquilo qu e sej a
realmen te economi co.

A va lor íza ção vertiginosa das areas geo­
graficas , sem que se cu ide de sua capa­
cidade produtiva , faz com que ca da vez
m ais se onere o produto, seja êle animal
ou vegetal.

Ao contemplar um rebanho da r aç a Ne ­
_) ore, pus-me, numa conversa introspecti­

va , a monologar, nesse r itmo moroso, que

C E N.T R A LBRA SIL
CARTAS DAS ALTEROSAS

P arado s õbre o espigao que fic a à di­
reita da séd e da F azenda Bo a Vist a, no
mun icíp io de Santa Vitória , de ixo a vista
abraçar a vast a ex tensão, que se prolon­
ga até às margens do rio P ara naiba. Cul­
turas, cerrados e campos, num poliformis­
mo de natureza caprichosa, constituem
êsse compl exo, cujos estudos de pl anifica ­
ção té cni ca h ão de nos levar a um apro­
veitamento condicional, fazendo com que

O utros
pro d utos SANDOZ
Intox "8"
Co bre-Sandoz
Thiov it
Bonocobre

1iIIex
EK - 54
Sondovit
Euphytane
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daCinquentenário
A TORTUGA se congratula

imigração japonesa
com a laboriosa colonia japonesa

*
Ao se comemorar 50.0 aniversário da imigração

japonesa, a TORTUGA externa sua profunda admira­

ção pelos f ilhos do grande país; grande pelos feitos ,

pelas realizações e t ra ba lho de seu povo.

Nestes 50 anos que se passaram, souberam os inte­

grantes de tão espl êndida col ôn ia se impor à con­

fian ça e consideração de todos os bras ileiros. Conquis­

taram, através de seu trabalho, disciplina e inteligên ­

cia , o coração e o respeito do Brasil , que lhes abriu,

ind iscriminada e justamente, t ôdas as portas de acesso

a sua inte iro assim ilação.

*

....
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Lucros e perdas na cria~ão

de porcos
.»

•SUIDOS

Dr. F. FABIANI

A maior parte dos suinocultores ainda não possui
uma escrituração capaz de controlar o custo de produção
do porco nas diversas idades, razão por que freqüente­
mente são s u r p r e en d id os por prejuízos inesperados.

P arece-nos, então, interessantes os dados abaixo, fun­
damentados em experiências que realizamos, n ão só em
plantéis por n ós controlados, como em lotes de nossa cria­
çã o experimental. P ensamos, assim, fornecer ele men t us
reais e práticos, suficientes para orientar o criador n o
cálcu lo do custo de produção do porco.

1 ) CRIAÇAO - Trocando idéias com um cr ia d or,
informou-nos êle que vendia seus leitões mestiço s d e
H ampshire com Duroc, com oito a 10 kg de p êso vivo, p or
Cr$ 35 ,00 o quilo . Obtinha , en t ã o , o preço d e Cr$ 280 ,00
a Cr$ 350 ,00 por cabeça, o que reputava ót im o n egócio.
Aproveitamos a oportunidade para perguntar-lhe qual o
preço d e cust o d e seus leitões . Disse-nos que p ensava ser
mais ou menos a m etade do preço d e venda .

Puro en ga n o . Completamente diferente é a r ealidade ,
c om o a s eguir veremos.

Com efeito, desprezando as despesas com a cria ção da
porc a a té a primeira part ção , aquelas com os cachaços,
m ão d e obra , amortização do capital em instala çõ es, ju­
ros e tc. e c om p u tan d o apenas o cu s t o anual d a alimentação
da porca, teremos :

a) P êso de alimento consumido por ano - 1.095 qui ­
los - pois gast a m os três quilos diários de alimento, o que
d á : 3 X 365 = 1.095 kg ;

b ) C u st o da alimentação por ano - CrS 4380,00 -

isto é , 1.095 kg de alimento, a Cr$ 4,00, totalizam: CrS
4.380 ,00 ;

c ) Custo do leitão, considerando-se só o alimento con­
sumido pela porca - CrS 365,00 - Assim, du as é a mé­
dia de parições em 14 m eses e sete aquela de leitões em
cada uma , segue-se que a criadeira produz para seu dono
14 leitões em 14 meses, o que corresponde a 12 leitões por
ano. Portanto, dividindo-se o custo anual da alim enta­
ç ã o da porca por 12, obteremos Cr$ 365,00 (CrS 4.380,00 -;­
12), ou seja o custo do leitão, em função apenas do ali­
mento consumido pela porca.

Custo real do leitão ao nascer - CrS 401,50 - Soman­
do-se a os CrS 365 ,00 , as demais despesa s acima lembra ­
das , a s quais r epresentam pelo menos 10% do referido
custo, chegarem os a Cr$ 365,00 + CrS 36,50 = CrS 401,50.
isto é, o custo real do leitão ao nascer.

O valor de CrS 4,00 , a t r ib u íd o ao quilo de alimento,
representa a m édia do custo de todos os a lime n tos con­
sumidos, incluindo-se ração farelada, raízes , forragens
verdes et c. O consumo m édio de três quilos diários foi
calculado transformando as forragens verdes e volumosas
da fazenda em s eu equivalente d e r a ção farelada.

2 ) CRESCIMENTO (4 meses ) - Corresponde ao pe­
ríodo em que o porco produz o quilo d e pêso vivo pelo
m enor custo.

D esde o desmame, aos dois m eses de idade e com o
p êso médio d e 15 quilos, até atingirem 60-70 kg , pêso que
marca o fim da fase de crescimento e o início daquela de
engor d a , os leitões acusam o crescimento e a despesa
d etalhados no quadro abaixo :

Idade em dias Aumenfo diário Aumento por m ês Consumo de Alimento
por kg d e p êso ganho

Consumo de Ração
por m ês

60 a 90
90 a 120

120 a 150
150 a 180

Aumento T ot al

300 gr
400 gr
500 g r
650 gr

9,000 kg
12,000 kg
15,000 kg
19,500 k g

55,500 k g

3,000 k g
3,400 kg
3,700 kg
4,200 k g

Consumo total d e r a ção

27,000 kg
40,80 kg
55,50 kg
81,90 kg

205,20 kg

Custo do quilo de p êso ganho - CrS 14,78

TOTAL Cr$ 1 .3 22,30

401 ,50
100,00
820,80

Cr $
o-s
CrS

ca r n e no mercado, o custo do quilo atingirá ou ultrapassar á
o preço de venda.

Como vim os , os nossos m estiços de Hampshire e
Duroc con t a m seis meses d e idade e est ão com 70 kg,
no final da fase d e cr escimento ( 15 kg a o de smame mais
55 d a fase d e crescimento ) .

O cu s t o neste momento s obe a :
Leitão a o n ascer . , .
D espes a até o d esmame .
Fase d e crescimen t o (4 m eses) . .

o p reço d e Cr$ 14,78 fácilmente se obtém p ela anális e
dos d ados a cima, os quais nos mostr am que 205 ,20 quilos
d e ração produzi r a m 55,50 kg d e p êso vivo, d onde se con ­
clu i : 205, 200 kg X Cr$ 4,00 = CrS 820 ,80 = despesa p ara
55 ,50 kg e Cr$ 820,8 0 -7- 55,50 = CrS 14,7 8 = custo d o
quil o de pêso ganho.

3 ) ENGORDA - É a fa s e em que o gan h o d e p êso
custa mais . Para se conseguir um bom resu ltad o eco ­
n ômico neste periodo , os p or cos d evem ser remet id os a o
m a t adouro, n o m á xim o, com 120 quilos . Se o s u inocul­
tor insistir em p or cos com pêso superior, terá prejuízo,
porque, com o atu a l pre ço d as rações e pela cotação da

I RAI



1.0 mês de ceva - R ecebendo ração à vontade, a u ­
mentaram em média 800 gr por dia , ou sej a , 24 kg por
mês, os quais, somad os a o p êso a n ter ior, lhes deram
94 kg de pêso vivo no fim do 7.° m ês.

O consumo foi d e 4,700 kg d e a limento por quilo de
pêso ganho.

2,° m ês de ceva - Durante êste m ês a umen taram,
também, 800 gr diária s , ou 24 kg ao t odo ; o qu e elevou

o seu pêso total para 118 kg, no fim do 8.° m ês . Contudo.
o consumo de a lim en t o, por quilo de p êso gan h o, p a s­
sou para 5,200 kg.

Neste momento, isto é, com 118 k g, os porcos devem
ir para o matadouro.

Nesta fase, o preço de cust o do quilo d e p êso gan ho
é de Cr$ 19,80, confor m e demonstra o cálcu lo a baixo:

\-
a) R acão gasta durante o 1.0 m ês - 4,700 kg

R a ção gasta durante o 2.° m ês - 5,200 kg
X 24
X 24

112,800 kg
124,800 kg

b ) Valor d a r a ção gasta: 237,600 kg X CrS 4,00
c) Quilos gan h os durante os 2 m eses : 24 + 24

d ) CUSTO DO QUILO DE P ÊSO GANHO : CrS .

Total d e r a ção os doi s m eses de ceva 237,600 kg

= CrS 950,40
= 48 kg

950 ,40 7 48 = CrS 19 ,80

Como di ssemos , a lém d ês t e p êso a cev a torna-se anti­
econômica, à vista do ga n h o de p êso e do con sumo de
ração. O a um en t o m édio diário d iminuirá progr essiva­
mente , passando de 800 a 500 gr, depois de 40 a 50 di as.
Ao passo que o a li men t o n ecessá r io subirá r àpidamente,
atingindo, em porcos d e 160 k g, a 8 quilos pa ra cada quilo
de pêso viv o.

Ê evidente, então, que o criador, n esta a ltura, pas­
sou os limites do econômico e penetrou em um período
da vida do porco francamente a n t iec onôm ica e que lhe
poderá apenas a ca r r e t a r prejuízo.

Outra n ão pode ser a co nclusão, porque o quilo lhe
custará n ada m enos que CrS 32,00, ou seja mais qu e o
preço de venda .

* * *
Como frizamos no início dest a s n ot a s , as ci f ras acima

são tô das resu lt an tes de experiên cias que r ealizamos e m
plantéis po r n ós orientados e em lotes de n ossa cr iação
expe rimental. Deve -se ter em m ente que , nos ú ltimos
meses , o custo das r ações subiu se n sivelmen te e que , por­
tanto, para prevenir déficit , o criador d eve u sa r a m aior
qu antidade possível de produtos da f a zenda.

Nas expe riências usamos vitaminas e miner a is
TORTUGA, qu e nos permitiram satisfatór ia p orcent a gem
de aprove itamen to da r ação, n a fase de crescimento. Du­
rante a engorda, em pregam os SUPERSUIGOLD, d e mis ­
t ura com rai z de m andioca.

SRS. CRIADORES DE PORCOS
A "TORTUGA", colaborando sempre para o progresso zootécnico de nossos re banh os ,

amplia agora a sua linha de produtos . Apresenta, ass im, depois das necessá rias com ­

provações experimentais, a maneira ma is fácil e econômica de criar e engorda r porcos .

SUPERSUIGOL D
SUPERCONC ENTRADO PROTÉICO - VITAMíNICO - MINERAL

1 kg de Supe rsuigold 1<1 + 6 kg de raiz de mandioca = 1 kg de porco

A SEÇÃO TÉCN ICA DA TORTUGA es tá semp re à d ispos ição dos Srs. Criadores de

porcos para balancea r as rações , usando o máxi mo possíve l de produtos da fazenda .

- . _ ._--- --_._ - - - - - - - - - - - - - - - - I. _ --+-- - - - - ---- -
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NAS

CAFÉ

A PECUÁRIA

FAZENDAS DE

~------------

Poucas são as fazendas de café que não pos­
suem seu rebanho de gado, pois o estêrco ainda é
parte indispensável da adubação. Infelizmente, por­
qu~ mantido principalmente para a obtenção de
esterco, o gado é relegado a plano secundário. To­
dos os cuidados são dispensados ao café, ficando o
tra~o do planteI dependente do lucro por ventura
obtido da rubiácea. Quando ês t e lucro é ponderá­
vel, olha-se um pouco para os infelizes produtores
de ad~bo orgânico; quando não, esquecem-se até
as mais elementares necessidades do planteI. Na
ver da d e, n~o é geral prática tão condenável , por­
quanto, exístem cafeicultores que são exímios cria­
dOI:es. Contudo, uma boa parte, dominada p or
rot~na de m~it~s anos , não percebe as grandes vari­
tagen~ ecoriomícas que poderia obter de um reba­
nho. tecnIcamente mantido. Vantagens, perante as
q.uaI:S,. aquela da obtenção do estêrco torna-se de
sIgn If Ica d o bastante reduzido.

. Veja-se , por exemplo, como são conduzidas a
~~ICUltura e a su in ocu lt u r a nas fazendas de café.

a ves e porcos são explorados, nessas proprieda­
r~e~ , com o m esmo objetivo - produção de es-
eu?o - e , no entanto, vem o-los criados dentro da

mais moderna técnica ; o cafeicultor assim pro­
cede procur~ndo tirar o maior rendimento possí­
vel. E provavel que muitos caiam no extremo de
negar , aos seus rebanhos bovinos o indispensávelp a r a t.r f . ,a ns orma-Ios em vantajosa fon t e de renda
P~~n~ato ,de .ser a bovinocultura extensiva, mesm~
q l o tecnIcamente conduzida muito mais sim-
p es q Ue . lt '.a a VICU ura ou a suinocultura racional.
b í Por IS~O t u do, não se ju stifi ca seja o gado bo­
tI~~~' m~ntId? em plano~ s.ecundário. Muito a o con­
" N 10, Importa se lhe de Igual importância que aos
d ovo Mundo", a os " Cat u r r a" etc Pois p restan-o- lh e a t - . . ,a ençao e os cUIdados m erecidos d êle secon s eg'u e IUCI' ,t . o compensador, cap a z de cobr ir even -
u ais quedas ~o rendimento do café.

A econom Ia d essa s fazen da s es t á ligada tanto
a o g a d o como a . d ' ,
d . tope e cafe. Porque se sob o p on t oe VIS a do a' .t ' ,baixa' .pI.oveI amento ec onôm ico das t erras, a
" p IodutIvIdade d a plan t ação r edunda em pre­
JUIZO, o m esmo acontece manten do-se nos pastos

GUIDO GATTA
(A ssistente técn ico do TORTUGAI

animais sem a necessária fertilidade , com uma pro­
dução leiteira r idícula e, ainda, tardios no desenvol­
vimento e engorda. A situação mais se agrava pela
indesejável perpetuação da rotina que, impedmd~ se
t ome conhecimento da queda vertical e progressiva
dos recursos naturais e dos meios práticos par~
evitá-la, coloca os rebanhos sob a ameaça do arn­
quilamento pela fome. E m bor a o reverdecer anual
do pasto pareça desmentir a existência d~ tao grave
perspectiva, a volta cíclica da sêca cont;nua,acar­
retando, ano após ano, crescentes p rejUlzOS a eco­
nomia nacional.

D en t r e as medidas práticas ao alcance de to­
dos e capazes de prevenir tal conjuntura, desta­
cam-se :

a) O melhoramento genético do rebanho, inde­
pendentemente da especialização zootécnica ;

b) A "mineralização" completa e sistemática
dos animais;

c) A suplementação alimentar c?m co~cen­

trados protéicos, vitamínicos e minerais, na epoc
da "sêca" ;

d) O melhoramento e rotação das pastagen :
e) Medidas específicas para cada caso, reco­

mendadas por especialistas, após estudo acurado
do problema.

Uma última vantagem que desejamos lembrar,
de benéfica repercussão no desenvolvimento do tr ­
balho nas fa zen d a s , é a predisposição para .b~nl
começar e conduzir qualquer atividade, adq~I1'I~
graças ao h ábito de aplicação dos métodos racionais
de criacão. Assim temos observado que os aviem,
tores e ~ pecuarista~ adiantados, quando deliberan
se dedicar também à cafeicultura, o fazem dentr
da mais apurada técnica agronômica e se de~tacalll
p ela qualidade e r endimento de suas plantaçoes.

Esperamos que estas breves considerações ­
jam bem interpretadas pelos cafeicultores ainda nà
convencidos da necessidade urgente de dar at en­
ção devida a os rebanhos e espera m os também qu
se proponham, em seu próprio inter êsse e em b ­
n efício da economia d a Nação. a romper de
a rotina,



~ ElE I o BRASIL CIMENTD AMIANTD S. A.

~~ CHAPAS O_NDULADAS

Se m co mp ro misso , folhet os e lista s d e p re ços à Et ernit, Caixa Pos ta l 7044, São Paulo .

Após demoradas pesquisas e testes práticos, a Eternit do

Brasil acaba de rrucror a fabricação, em série de uma

nova chapa ondulada de cimento amianto, destinada a

revolucionar o ramo da construção em todo o país,

devido ao seu BAIXO CUSTO e pelas inúmeras qua­

lidades que destacam-na nitidamente dos demais tipos

de telhas até hoje conhecidos.

Especialmente indicadas para coberturas populares

e rura is, as chopes onduladas "VOGATEX",

podem ser trabalhadas com ferramentas

comuns de carpinteiro.

Sua fixação pode ser fe ita simplesmente com pregos,

não necessitando de môo-ele- obra especializada .

.I ECONÔMICAS

.I SUPER · LEVES

.I DURACÃO INDEFINIDA
.!INCOMBUSTíVEIS
.IINDEFORMÂVEIS
.IIMPERMEÂVEIS

DI S T RI BUI D O R E S EM TODO o BRASIL



Cad:; .especle . animal apresenta um período de gestação
~~ractenstlCo, vari ável apenas com determinados limites rela­
tlvatmente estreitos. Quando êsses limites são ultrapassados
dan o para. m ais como para menos, há motivo para suspeita~
f elhanomallas n a esfera da f ísiopatologta da reprodução ou de

d
a as nos assentamentos relativos às datas de padreação e
o parto. '

se ~\ fêmeas das principais esp écies pecuárias apresentam os
n gum. es períodos de prenhez, em dias, segundo resumo de
d~~e;ao::os estudos realizados em diferentes meios, com raças

Fazenda Santa Henriqueta
Prop. : JORGE WILSON FRANCO
Caixa Postal, 165 Fone 2462
BARRETOS S . P .

Cl

1lt&L.ÓGIO OB ST ET RICO

Tanto para o criador de animais, como par a as associações
dedicadas ao registro de raças e à execução dos serviços de
insem'nação artificial , é sumamente tmportante o conhecimento
de cada período de gestação, seja com fms de previsao da
data do parto, seja com o propósito de verificar_se a cobertura
realizada por determinado genital' produziU ou nao os resultados
esperados.

Prevendo as , datas de parturição, o cri ador poder~ tomar
as devidas providências, com a necessária antecedêncI?, pa~a
cercar a fêmea gestante e o r esp ectivo produto, do meio mns
propício, higiênico e confortável. Por outro lado, é pelo
confronto dos dados de cob ertura e de nascim ento que as
associações de re gistro genealógico verificam se as comunicações
feitas no devido tempo pelo criador estão corretas e se o
produto nascido pode ser inscrito no livro próprio, sem dúvidas
quanto à su a paternidade.

Vário~ são os meios práticos criados para ~acilitar a conta­
gem do numero de dias correspondentes ao penado de gestação .
Tais . meios foram ideados, principalmente, para os per íodos
relativos à égua, à jumenta, à vaca, aos rumman~es de porte
m édío (ovelha e cabra) e à porca, tendo em mira evitar a
demorada contagem, dia por dia, do esp aço .de tempo decorrido
entre a última cobertura e a data de n asCImento do produto.
Três são os meios mais conhecidos : a) tabelas ; b ) r éguas e
c) relógios.

TABELAS OU CALENDARIOS OBSTÉTRICOS
Feitos de diversas maneiras as tabelas e cal endários obsté­

tricos podem servir para uma s6 espécie ou para vári as, conco­
mitantemente. Vamos exemplificar primeiramente com um
calendário feito especialmente para calcular o período de ge-ta ­
ção da égua coberta por cavalo. Para facilitar os cálculos.
tomamos o período m édio de 340 dias. Uma cobertura efetuada
a 1.0 de janeiro deve resultar em parto (340 dias depois) no
dia 7 de dezembro do mesmo ano. Logo , lançando mão dês es
dois dados iniciais, poderemos fazer uma tabela que terá duas
colunas paralelas: à esquerda a data da padreação e, à direita
a do parto. P ara melhor entendimento dêsse tipo de tnbeld
apresentamos abaixo partes de um calendário obstétrico:

Cob, Parto Cob. Parto Cob. Par to
Jan. Dez. Fev. Jan. Dez. Nov.

1 7 1 7 1 6
2 8 2 8 2 7
3 9 3 9 3 8

dos

63
65

332
276
430
350
650
548 '
210
240
112
113
63
52
40
63
40

128
70
23
20

291
346
369
375
380 ( ? )
152
1M
116

32

do período

51 a
38 a
60 a
28 a

111 a
63 a
22 a
18 a

58 a
56 a

305 a
270 a
333 a
315 a
615 a
530 a
200 a
208 a
105 a
105 a

Para Ca/cu Iar
Gestacão

.>

Domésticos
L. P. JORDÁO

E SELEÇÃO DE GADO
PLANTEL CONTROLADO

CRIAÇÃ O
NELORE.

Vaca ! . 273 a
:É:gua 329 a
:É:gua coberta por jumento 331 a

~~:~~~~ ~obe~t~ 'p~~ .~~~~i~ ' / ~~g ~
gV~lha 143 a

a ra 148 a
~~~~a " " " " "" " " " " "" " 111 a

. .. . ... . . . . . .. . . . .. .. . . . . 30 a

A título d~ curiosidade, mencionamos a duração
outros animais, domésticos e selvagens :

g~~o ' : : :" " " " " " " "" ' " r:
Búfalos ~iãt~~~~': : : : :: : : : : : : : : :
Bisão . ... . .. . . . . . . . .. .. . . . . . . ..
g~~~~~á~io' .

Elefante indi~no ' : : : : : : : : : : : : : : :
Rinoceronte .
Veado .
i:~~~ ::::::: .:: .. . . . . . ... . . . . . . .'.
Tigre .

ii~~s~ ' :::::::::::::::::::::::::
Canguru .
Ooíote .
Esquilo .
Chmchila .
Cobaia .
Rato .
Camundongo .

o
Meios Práticos

Periodo de
Animais,

em

Porca Ouellui
(114) (147)

25 - Abr . 28 - Mai.
26 lO 29 ..
27 30

REVISTA DOS CRIADORES

Vaca
(281)

9 - Out .
10 lO

11

Jtm , Fev. Dez.
26 1 26 1. 26 1
27 2 27 2 · · .. 27 2
28 3 28 3 28 3
29 4 - 29 4
30 5 - 30 5
31 6 - 31 6

. .Tab elas .semelhantes poderão servir ao mesmo tempo pnr n
varias esp écies pecuárias, t al como a seguinte, not ando-se que
o número -base, para cad a período de gestação está represen­
tado entre parênteses:
Data da Égua
cobrição (336)
1 /- J an. 3 - Dez.
2 " 4 "
3 5

CONJUNTO DE RAÇA que obteve o
1 .0 p rêmio na Expos ição d e Barretos

ve nd o -s e Bo g d á , C la ra, Dansarina '
c Di va.
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Quanto ao número -ba se, há quem prefira a média encon­
trada para a raça a que 'se de st ina a tabela. Ou t ros, visando
maiores facilidad es d e cálculo, p r efer em os números terminados
em O ou 5, que seriam, no exem plo acim a. respectivame nte, 335,
280, 115 e 145. . •

Para determin ar exatam en t e o número de di as de um
periodo de gestação, o criador a dicionará ou fará -a dedução dos
d'as que não coincid ir em com a data encontrada na tabela .
Por exemplo, o n asc imento do potro ocorreu a 2 de novembro e
a últim a cober tur a foi r egist r ada no dia 1.0 d e dezembro do
ano anterior. Ut ilizando o cal endá r io , cuja bas e é de 340
dias, o cr iador notará que à padr eação de 1.0 de dezembro
corresponde o n asci m ent o em li de novembro . Todavia , como o
parto se verificou realm ente a 2 de novembro , a difer enç a de
quat ro dias , par a m en os, será fàcilmen te subtra íd a , obt endo-se
o período exato : 336 d ias . O único cu id ado a m ais refer e-se
aos anos bissexto s. I sso acontece não só com os calendários ,
como com as r égu as e r elógios obstét ricos. Cada vez que um
perío:lo de gestação abrange o di a 29 de fev ereiro, a data ín díca da
pela tabela dever á ser a anterior. P ara exe mplificar: cobertura
da égua - 15 de fev ereiro d e 1956 (ano biss exto ) ; nascimento,
340 dias ap ós - 20 de janeiro de 1957 e n ão a 21 como mencion a
o calendá ri o obst étr ico .

R ÉGUAS OBSTÉTRICAS

Há alguns an os, um labora tório de produtos vet er inários
man~ou fazer e d istribuiu uma r égua , destinada especialmente
ao calculo do pe rí odo de gestação de várias espé cies . ];;sse íns­
trum~n~o! ca lcado e!l1 m odêlo original , id eado pelo m éd ico­
vetennano Jorge Valt,man, asse melha-se às r égu as de cálculo
usadas para op er ações m a temáticas . Consta de uma parte f~xa,
onde estão m arc adas vár ia s set as : uma para a data da .cobrição
e as demais para os di as de ' p ar ição das vá r ias espécies dom és­
ticas. A parte m ove l desl isa sôbre uma gnteíra central e longi­
tudina l, qu e contém os traços representando os dias e os mêses
do ano. Movimentando-se em um ou outro sentido , a parte
rnovel e fazendo co ínc.d ír o di a da padreação exatamente com
a seta pr ópr:a, ex ist ent e n a parte fi xa , obt em -s e imediatamente
o dia da parturi ção, através da resp ect iva set a , t ambém situada
na parte fixa. Es sa r égua pode ser feita de m adeira , com 36 cm
de comprimento por 5 em de largu r a . 11:, sem dú vid a , instru ­
mento engenhoso e prático.

RELóGIOS OBST];;TRICOS

Em 1933, o m édi co veter inário Manoel Joaquim de Mello
divulgou, pela antiga "Revist a de Indústri a Animal", um int e­
ressante "ind icador do parto " ou r elógio obst ét rico de sua
Invenção. O instrumento, con for me descrição do próprio autor ,
"é um aparelh o simp les, fo rmado por dois discos superpostos.
O disco m fer íor é m aior e está dividido em 365 partes iguais,
que represen tam os dias do ano. O disco menor, que lhe é
superp ost o, cont ém cinco pont eiros, de c ôr es diferentes, con ve­
nientemente dispcstos, cada qual com uma legenda expli cat iva .
Para funcionar o relóg io, é bastant e, por um movimento gira­
tório, faz er com cídír o pont eiro vermelho com o dia do ano e
mês em que se de u o acasalamen to : os outros ponteiros coloridos
mar carão, simultaneamen te, a data pro vável da parição da

porca, ovelha , vaca e égua. Nos anos bissextos é necessário
fazer m entalmente a devida correção". O a ut or fez constar de
seu _r el ógio outras Informações úteis relac ionadas com a repro­
duçao~ tais como: dura ção media da gestação, r eaparecimento e
du raçao dos calores.

T ipo de relógio muito sem elhant e a êsse está sendo d ístrr­
buído.rios Estados Unidos por uma fi rrna texan a d e exp or tação
de ani mais para reprodução: é de cartolina e , t al como no in­
dicador do Dr. Mello , o disco m enor gira sôbre outro m aior ,
ambos pr êsos por um ílh ó. O funcionamento é idêntico. O
desenho anexo reproduz êsse relógio em su as dimensões n aturais.
Ut!lizando cartolina de boa qu alidade ou plá stico transparent e ,
êsse útil inst rumento pode ser r epr oduzido pelo criador.

* Sr. Associa do

VISITE AS NOVAS INSTALAÇõES DA
ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES, À RUA
JAGUARIBE, 634 - SÃO ' PAULO.

REPRODUTORAS DE ESCóL

ACTIVE ACRES LILLlAN. Puro sangue de origem da raça Schwyz.
Criado r e proprietário - Henriq ue Dias Ferreira. Nascimento:
24-4-54. Pai : A. A. Buster. Mãe: Lilli an's of Jud's Br id g e .
Produxiu :
20 3 m 2x 305d 3 .760,04 0 kg leite 151,524 kg gordura 4,02 % L.M.

FAZE NDA , LIMEIRA
MOCÓCA - S. P.

DR. FRANCISCO PEREIRA LIMA

Criação e seleção de suínos das

raças Hampsh ire, Duroc-Je rsey

e Poland-Chi na

VEND A PERMANEN T E

DE R E P R O D U T O R E S

Vista dos abrigos de recr ia

J ULHO DE 19 5 8

Ca pa das da ceva f in al
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DE UBERABA

o ZEBÚ COMO G DO LE ERO
J. A. D. C. Aroeira
Hugo Prata

Pode-se afir mar que o consumo de
alimen t os de origem an imal dá o grau
de civilização de um po vo.

N est a classe de a limen t os poderiamos
in clui r .a carne, ovos e leite. 1l:ste últi­
mo d esempenha p apel preponderante na
alimentação humana , consumido quer em
estado n a tural quer em forma de der i­
va dos.

A criação d e gado leiteiro nos trópicos
é um problema que, p ela import ância
que t em o leite n a saúde de um povo e,
consequent emente no seu progresso , de­
ve ser r esolvido com a m áxima urgên­
cia.

Cit ando Phillip s (1), "o h om em tem
ensaiado com freqüência transportar ga do
va cum melhorado, e em especial raças
leit eíras, a r egiões do mundo n as qu ais
o m eio é bastante diferente do seu país
n at ivo, ou de outros ' lugares onde os
animais ten h am dado bom resultado".
"Os r esultados t êm si do amiúde pouco
satisfatóri os e às vêzes desastrosos".

Em busca de uma p oss ível solução para '
es ta quest ão , diversos cam inh os poderiam
se r trilhados : 1 ) melhorar o meio par a
se cr iar r a ças fi nas; 2 ) cr iar anim ais
'de raças m elhoradas em am bien te ar ti­
fi cial; 3 ) selecionar dentro do rebanho
de raça já existen te os animais ou f'a­
mílias que apresentarem maior grau de
adaptabilidade ; 4) fazer uma nova ra­
ça p a r t indo de produtores fi n os e va cas
n a t iva s ou azebuadas; 5 ) sel ecion ar
dent ro do reban h o n a t ivo ou já adaptado
as vacas produ t oras e delas partir para
a formação de u m típo leiteiro.

I - MELHORA DO ME IO

A melhora do m eio cria tó rio não pode
ser t otal. S ôm en t e em alguns pontos

poderíamos faz ê-la . Ex istem condições
do meio que fogem completamente à
alçada humana. Um ou outro dêstes
fatôres pode ser modificado mas, citan­
do Domingues (2) devemos dizer "que
a ação dos diver sos fa tôres climá ticos
nunca d eve ser considerada isol adamente.
O indivíduo acha-se sujeito à ín fl u ên otn.
conjunta de t odos êles " ,

A a ção do homem surte efeito sensível
qu ando dirigida para a formação de p as ­
tagen s, combate à s doenças, medidas
pror íl át ícas, et c. Nossas pastagens s ão
pobres de leguminosas ; e a simples so­
lução dêste problema já viria melh orá- los ,
bastante.

J á , no entanto , o r egime pluviomét r i­
co, a pressão a tmosf érica , a umidade
relativa e o regime dos ventos escapam
sem pre ao contrôle da m ão humana.

Todos ês te s fatôres ' influem sobrema­
n eir a s ôbre os animais e, ai n da citando
Phillips, "n as regiões tropícaís e sub­
tropica is , muitas da s condições n as quais
tem que produzir-se o gado vacum são
impostos pela n atur eza e, se o gado de
um produtor 'h á de dar resultado lucra­
ti vo, t em que eleger-se animais que se
adapte m ao meio".

II - CRIAÇÃO DE RAÇAS FINAS EM
, MEI OS ARTIFICIAIS,

Se o caso anter ior oferece d ificuldades
pràtica m en te int r ansponiveis, por fug i­
rem ao a lca nce humano, o qu e analisa ­
remos a seguir, oferece ' d ificuldades
en ormes do ponto de vist a economico.

Sômente 'exper im en talm en te poderí a­
mos forjar ês te ambiente ar tificia l cria­
tóri o pretendido . O qu e apenas se t em
fei to é, por qu alquer m eio , . modificar as
con dições climáticas reinan tes no mo-

mento. Assim, é comum, em regiões de
inverno muito ri goroso, man terem-se 05
an imais permanentemente prêsos em es­
t ábulos fe chados, ao abrigo dos ventos
fr ios e das baixas t emperaturas.

J á em zonas tó r ridas , os animais são
m antidos estabula dos nas horas mais
quent es do d ia , em estábulos abertos e
ventilados. É m esmo comum molhar as
vacas para asse gurar -lhes uma tempera­
tura corpor al m ais no rmal. Pesquisas de
Ittner, Kelly an d Bond ( 3) fizeram es­
tudo comparativo do desenvolvimento de
novilhas Hereford guarda das em estábu­
los com ventilação artificial ou não.
1l:stes mesmos au tor es (4) falam do uso
de água gelada , aplica da de diversas
maneiras, para a cri ação de gado de cõrte
em loca is de t em per atura elevada.

"Em nosso P a ís, onde as condições eco­
n om icas n ão são mui to favoráveis, isto
é totalmente impossível. Práticas de
cr iação muito m ais comezínhas ainda não
são aplicadas e m esmo desconhecidas.

IH SELEÇÃO DENTRO DOS
REBANHOS PUROS DE ANIMAIS
OU FAMíLIAS QUE APRESENTEM
UM GRAU MAIS ELEVADO DE

ADAPTABILIDADE

1l:ste é um processo que, de nosso ponto
de vista, deveri a ser levado a efeito ao
m esmo tempo que os dem ais.

Em qu alquer r ebanho, sa ltam aos olhos
d e qu alquer obs ervador as diferenças in­
dividua is de r esistência ao calor. Entre
an imais submetidos a idênti co sísterna
de m anejo, 'sempr e existem os que su­
portam m elhor as altas tempera turas.

Ao lado de anim ais de r itmo respira­
tório a celer ado, vêem-se comumente ou­
tros sossegados e sadios.

Préd io próprio, recem-construido no cen tro da cidade

A poucos passos das Termas e do Parque I

G A R A G E - Terraço para banho de sol com
vista magnífica da cidade

GLA·SERLEO
HOTEL::SPLÊNDIDO

52 - REVISTA DOS CRIADORES,.

RUA PARANÁ, 111 - Tel efone 446 - Caixa 219

poços DE CAlDAS - Est. de Minas Gerais

CONfORTAVE IS APARTAMENTOS
E AMPLOS QUARTOS
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Filia l: PORTO ALEGRE - Av . Farrapos, 53 • La ia - Telef. Provisório: 9- 1037 - C. P. 2690

Solicito enviar-me .. fo lhe tos e lista de preços sôbre o pr oduto Fenaz in
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N i

R. 7 de Abril, 264 - térreo
Tels. : 35-5097 - 35-4860

Ca ix a Postal, 7 9 3 9

FILIAL: SÃO PA ULO

Z I

No Bras il , antes d a d ifusã o do sangue
zebu íno, talvez fôsse p oss íve l a sel eção
do ga do cri oulo par a leite. H á r'efer' êrr ­
cias a dois tipos, o Turino e o Malabar,
que demonst r avam acentuada a ptidão
leiteir a . Com a introdução , por ém , d o
sangue zebú em la rga escala, esta seleção
do crioulo tornou-se hoje impossível.

(Co ncl u i n a pág_ 7 5)

End . Te lográfico
"SISLAu

NA

RECORT E ESTE CUPOM E REMETA À

Brasileira de Produtos Químicos S. Á.

Pra ça Camél ia , 9 6 - Fane 6 2·4178 - Sõo Po ulo
Departamento Agropecuário

E

Indústria

MAT RIZ: RIO DE J ANEIRO

Av. R. Bronco, 14- 2/3.0 a .
Te ls.e 43-30 59 • 23·2325

Ca ixa Postal, 14 04

CIDADE

TEMOS EM ESTOQUE:

MOLDADEIRAS
• Desnatadeiras
• Batedeiras
• Compressores de

amônia
• Pasteurizadores de pla cas
• Resfriadores de placas
• Material para la boratório

NOM E .

RUA

VERMíFUGO VETERINÁRIO DO SÉCULO XX

Evite movimentos em suas criações. O Fenazin é administrado
puro ou incorporado às rações.

Solicite literaturas com melhores esclarecimentos

Medicamento ideal para o tratamento das' principais
verminoses em Equídeos, Bovinos, Suínos e Caprinos.

Não exige purgantes, nem jejum. Não abate o animal. Extremamente
palatável. Os animais são atraidos pelo seu aroma e apreciam
muito seu paladar.

IMPORTANTE

SOCI~DAD~IMP~RIADORAS~ISSAU»A

o rebanho Caracú de Nova Odessa , que
vem sendo trabalhado há longos anos,
com o fito de se obter uma raça mist a
de carne e leite. Os resul tados, se bem
que não tenham sido desanimadores, não
foram de molde a en tus iasmar.

Na Venezuela , em Maracaí , vem sendo
selecion ado um ga do cri oulo leiteiro (Rios
Bodisco) (6) . Nas ilhas Mauricio, aco n ­
te ce a mesm a coisa (Bennie ) ,

F
-;-- - - - ------- - --- -- - .- - ---c'-.-Ora, pergunt amos, não ser ia a boa

disposição destes um m aior grau de
adaptabilidade ind ividu a l? Tudo leva a
crer também qu e êstes animais, a pre ­
sentando condicões fís icas no rmais, de­
vam ser super ior es em produção aos
demais.

1l:ste tipo de sel eção, repetim os, deve
ser sempre feito concomitantemente com
os demais.

IV - FORMAÇAO DE UMA NOVA
RAÇA PARTINDO DE REPRODU­

TORES PUROS COM VACAS
NATIVAS

É:ste é um dos processos m ai s em pre­
gados em nosso m eio , just amente por ser
dos mais baratos e que oferece resultados
mais rápidos.

É: comum o caso de cr iadores que com­
pram reprodutores puros, de origem eu ­
ropéia, para cruzamento dos seus r eb a­
nhos crioulos ou azebu ados . As novilhas
originárias do pr im eiro cruzamento sã o
muito boas qu anto à produção leiteir a ,
tendo ainda uma gran de capacidade de
aproveita ment o de for ragen s grosseiras e
resistência ao calor . Estas fêmeas, po­
rém, continuando a ser cob ertas por
touro de or igem européia, n ão vão trans­
mitindo sua rusticidade à desc endência .
Os novos produtos já ap r esentam menor
resistência às condições a dversas de cli ­
ma.

Se acasalarm os estas novilha s ' mestiças
com zebú, haverá sen síve l melhora de
resistênc ia dos animais, m as, ao mesmo
tempo, uma baixa n as ' suas qu alidades
leiteiras.

1l:ste processo leva a in da a desvanta­
gem de obrigar o criador a m anter pl ari­
t éís de difer entes grau s de sangue, o que
dificulta o manejo, e de contin uada ­
mente estar n a dependência de aquisição
de animais puro s .

Concluindo cit aremos Afonso Sim ões
Correia (5): "Em bora êste processo
apresen te r esultados imediatos e an ima­
dores, pois os produtos resultantes do
primeiro cruzamento, geralm en te, são
animais de boa constit u ição, vigorosos e
de produção leit eir a satisfatória, têm a
desvantagem da in stabilid ade e desuni­
formidade do r ebanho".

O certo , no caso, ser ia a fi xação de
um grau de sangu e que a pre sentasse
condições id eais. Depois de ob ti do um
mestiço de 5/8 de sangue europe u e 3/8
de sa ngue zebú , por exem plo, os cruza ­
mentos seg uintes se riam com novilhas e
touros dêste grau de m estiçagem. F oi
aliás como se conseguiu com a r aça de
córte Santa G er trudes, no King's R anch,
obtido pe lo cruzam ento de zebú com
Shorth or n .

V - SELECIONAR DENTRO DO
REBANHO NATIVO OU JA ADAP­
TADO AS VACAS BOAS PRODU­
TORAS , E DELAS P ARTIR PARA
A FORMAÇAO DE UM TIPO

LEITEIRO
1l:ste a nosso v êr é o método qu e r eu ne'

maiores possi bilidade s de êx ito, embora
exija muito tempo a sua con clusão.
. Na maioria dos países vêm sendo se­
lecion ad os rebanh os crioulos mas de or i­
gem unicamente européia. No Br asil já
se tentou a seleção do currate íro do Br a­
sil Central, mas os resultados foram pou­
co sa t isfatór ios . O m esmo acont eceu com
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PROTE(ÃO PARA SEUS TRABALHADOREs

CAPAS AGRO-PASTORIS

2 tip os SOBRETUDO com" mangas, e
PONCHE sem mangas. Otimo acabamento e

com p roteção dupla nas costas

EM LONA 10

Capa de 1,20 e 1,30 m. com ou
sem manga Cr$ 540,00

Capuz, cada /. . . . . . . . . . . . . . Cr$ 40,00

PONCHES PARA ORDENHADORES

Sem manga, 0,90 m .".... . . . . . . . . . . . Cr$ 375,00

PALETOTS

Com m anga. de 0,90 m Cr$ 375 ,00

CALÇAS

Tipo boiadeiro
Especiais c.ontra a h umidade, para servi­
ços de capinas, can aviais, etc. Indispen­
s ável para serviços de cargas e descargas
de mercadorias, pessoal de Estrada de
Ferro , etc.

Tipo Unico - Cada a . . . . . . . . Cr$ 280,00

Aceit amos pedidos pelo Reembolse Postal

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
Rua Jaguaribe, 634 - SÃO PAU LO

- 5 4

A NOSSA PECUÁ R IA SE
E,NRIQU E C E ' COM MAIS

UMA A.TIVIDADE: LÃ

PAULIST A
Reportagem de V ALDEZ CORREA

Antes d e a bordar o p ri ncipa l assu nto desta reportagem ­
a criação de ovelhas em São P aulo - devemos completar
nossos es clarecimen tos co m a lgu m as r eferênci as sôbre a lã.
:Ê:sse nrodu to se classifica d e a côrdo com a finura , o comprí­
m en te, as ondu lações, a r esis tência , a ela sticida de, a flexi­
bilidade, a suavidade, a h igrosc op icid ade e a suarda .

Ent ende-se por FINURA o di âm etro m édio da fibra. Isso
varia com a r a ça , o in divíd uo, o sexo, a região do corpo, a
a limentação, o a m bien te, etc. Cada r aça possue um diâmetro
médio d e fi bras, que oscila d en tro de certo s limites. A Merino
a ustraliano, por exem p lo, tem a lã m a is fina e a Lincoln a
m ais grossa. Os bon s a n imais devem of erecer , dentro do diâ­
m et r o st an d a r d d a raça, a m ai or uniformid ad e no velo. Os
machos n ormalmen te têm a lã m ais grossa do qu e as fêmeas
e, nos capões, a gross u ra do fio é in termed iá r ia. As variações
de di âmetro existem dentro d a próp ri a fi bra e estão relaciona­
d a s com fatores hereditários, fisiol ógicos e a lime n ta res.

Do com p ri mento d a lã dep ende o ren dime nto do fio. A
unifo rmidade no comprimento é uma das qu alid ades mais
d ese j á veis p ara que a lã tenha uma aplica çã o industrial mais
perfeit a.

ONDULAÇÕ ES sã o a ca racter ística qu e pe rmite avaliar a
qualidade e u n iform íd ade d a lã . Quanto m ais fina a fibra.
m a is cheia d e ondula ções por ce n t imetro de com primento. f.:
a ondula çã o que d if erencia a lã do pelo e da fi bra vegetal. Na
raça Merino a us t r a li a n o, con statou -se, com o já dissemos, qU I'

h á uma certa relação entre a s es trias do chifre e as ondula ções
da lã . Admit e-se h oj e que, qua ndo isso n ão se verifica, o
carneiro n ão tem pureza racial. .

ELASTICIDADE é a propr iedade especial da lã de voltar
ao com pri mento inicial, d epois de t er sido estirada . Quanto
m a is fina é a lã , m ais elást ic a de ve ser.

RESIST:Ê:NCIA é a t ração que suporta a m échn sem
reb entar ..

FLEXIBILIDADE é a facu ldade de sofrer a torção sem
a lterar a sua estr utura .

SUARDA é a su bstância constituí da pe las secreções das.

Cam peã borre go de ped igri e PO, Reserva da Grande Campeã na
Exposição Nacion al de Pôrto Alegre, doada ao Fund o de Pesquisa
de S. Pau lo pela Granja St a . Genov ev a, de Ba gé, R.G.S., por d. Lio
e Be nja mi m Sá .

REVISTA DOS CRIADORES



com boas sementes - au-

-

Lida.

garantida

BOAS COLHEITAS

tos e maiores lucros.

você terá melhores colhei-

tênticas, selecionados e de

germinação

o trabalho é o mesmo! Mas,

Produ tos N ATIO N AL CARBON

Caixa Postal 458

SÃO PAU LO

RUA LIBERO BADARó, 425

FON'ES: 36-5471 e 32-5352

• Recupera-se quando em descanso

• Ga rantida contra defe itos de fabricação

• Ma ior duração

mais

porque tem f?i1has f?'anas!
Rende 40%

PILHA PARA LANTERNAS

BATERIA PARA RÁDIO

EVEREADY
MARCAS DE FÁBR ICA

MINI-MAX
N.O 759

Sementes de hortaliças ou legumes
Flores, frutas, essências florestais

Gramas, cereais ou forragens

PEDIDOS À

DIERBERGER . Agro· Comercial

BOAS SEMENTES

-------------------
A caudotom ia é uma operac:ão que se fa z nos primeiros d ias do
nascimento d o borrego . Visa impedir o e m pasta ment o do t ra sei ro
no animal. N o Rio Gra nde, co rta-se o rabo pelo tronco . Em São
Paulo , deixa-se um pequeno toco de ra bo, pa ra proteger princi ­
palmente as fêmeas d epo is do pa rto, contra a a c:ão das varejeiras.

CLASSIFICAÇÃO

O cri ador de ovelhas laniferas de ve es t ar familiarizado com
os métodos oficiais de cl assificação de lã , para que melhor
possa defender os seus interêsses e conhecer o valor do seu
re.banho. Essa cla ssifi cação, no Brasil , está regulamentad a por
lei e estabelece as diferenciações seguintes :

Lã 'de velo: a produzida em todo o corpo do an imal, menos
a das patas e barriga .

Lã de borreço: a dos ovinos de menos de um ano.
Lã retosa : a da tosquia de a dult os, quando a lã n ão teve

os doze mêses de crescimento.
. Lã de pel ego : a retirada mecânica ou qu ím ícamente do

ovino abatido para o con sum o,
. Lã de ponta de mesa : a que se re colhe das valas, n a

limpeza das mesas de classificação.
L~ de garreio : a d as patas de barrigas.
L~ de capacho : a que sofre a ação das in temper ies, colhida

de ammais encontrados mortos no campo.
A ,classifi caçã o dos veIos se baseia n a finura e comprimento

da mecha, segundo a esc al a de Bradford. Ess a classificação
se refere ao número de novêlo s de 560 jardas de fio que se

glândulas sebaceas e qu e lubrifica as fibras, imprimindo sua­
vidade à lã. Em gera l, quanto mais fina a lã mais fluida é
a suard a e mais suave o se u contato. A cõ~ da suarda é
amarelada, exceto no M erino austr a li an o,' em que é branca.
Dela se extrai a lanolina , produto a lt ament e cotado n a in-
dustria dos cosm éticos. .

HIGROSCOPICIDADE. A lã deve ter 16 a 18% de ' mui­
dade, para facilitar a el asticidade. Por essa razão as salas de
fiação são dotadas de adequado grau de umidade , a fim de
que o fio não se rompa.
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REM~D IO INFALlvEI
PARA A CURA DE
BICHEIRAS, FERIDAS
BERNES. PISADURAS, ETC

180,000 quilos
783,400
176,800
80,300
25,000

131,000

1.580,500 quilos

Especiais
I Boas . .
Correntes .
Capacho . . . .
L ã de campo ' . .
Lã de cara negra

Finura Comprimento
Raça mínima mínímo Raça

1." - Marina 64 S 3 Merino
2.a - Am er ic a n a 60 S 6 Mel'. Austral.
3.a - P r im a A 60 S 7 Id eal
4.'" - P r ima B 58 S 8
5.a - Crusa 1 56 S 10 Corrfedale
6.a - Crusa 2 50 S 12
7.a - Crusa 3 48 S 13 Romney M.
8.a - Crusa 4 46 S 14 Lincoln
9.a - Crusa 5 44 S 15

10.a - Crioula 44 S 15 Crioula

PORQUE SÃO P AULO VAI CRIAR OVELHAS

REVISTA DOS CRIADORES

podem obt er com uma libra d e lã . A letra S, que se sezue
a o número, si gnifica sp i n n ín g pound, isto é, libra desfla"da.
Assim, quando se di z que a lã é de 50 S, significa que uma
libra dessa lã produziu 50 nov êlos de 560 jardas cada um.

A classific açã o dos veios compreende dez classes, de acõrdo
com a finura e comprimento da fibra :

P OR QUE SÃO PAULO VAI CRIAR OVELHAS

S ã o P a u lo encontrou uma cer t a dificuld ade para comprar
ovelhas n o R io G r a n d e do Sul. Es t a ncieiros de Uruguaiann.
donos d e plantéis de 80 mil ovelhas, negaram-se a vender ao
técnicos d a Secretaría d a Agricultura parcelas pequenas de dez
cabeças, para o n osso Fundo d e P esquisas. Felizmente na
zona de B a gé houve criadores patriotas e de boa vontad e, que
tudo facilitaram. Não p odemos, por exemplo, deixar de realçar
o gesto do sr. Fortunato B it encour t , dono da Estancia Atalaia.
uma d as principais do Rio G r a n de , que não teve dúvida em
n os fo r n ec er 300 borregos tatuad os , sendo êste o maior lote'
selecion a d o que já sa iu do R io G r a n de até hoje . Cumpre
ta m bém assinalar a alta compreensão patriotica do sr , Benj,l­
m ín d e Sá, dono da Estancia Sant a G en oveva , também em
B a g é, qu e, a l árn d e oferecer u m bo r r ego de a lta linha gem.
gra tu it a m en t e, para o Fundo d e P esqu isas - borrego que foi
o R es ervado d e Camp eão d a Exposição Na cion al de Pôrto Alegre.
em 1955 - vendeu ainda outro, do valor m ín imo de 100 mil
cruzeiros, por 15 mil cruzeiros a penas, da da a finalidade a que
se d es tin a va .

Deste modo S ão P aulo 'p ôde organizar o seu re banho inicial.
constitu ído de a nimais fi n os. E quer pelo desenvolvimento desse
reban h o, quer pelo seu cruzamento com ovelhas crioulas, quer
a in da com a lguma importa ção que n a turalmen te faremos do
Uruguai, d a Argentina e m esmo da Australia e Nova Zelandia
_ es tam os preparados para m a is uma vitória nas nossas
a t ivid a d es pasto r is .

COMO SE VAI COMPORTANDO O R EBAN HO

Não som en t e o clima como a pas tagem variada e fart a
tem concorrido p ara que os rebanhos vindos do Rio Grande
estejam se comportando excelentemente. T ivemos êste ano a
primeira tosa de lã, j á tipicamente paulista . Essa lã foi clas­
sificada pelo t écnico que o Moinh o S antista mandou vir d 1

Nova Zela n dia para a classifi cação da lã de que necessita
para a sua grande industria. 1!:sse t écn ico - sr. Gavin Dowlín
- mostrou-se satisfeito com os r esult ados apresen tados pelo
nosso pequeno ' rebanho. Essa classificação <result ado parc íal i

foi a seguinte :

T emos d eta lhado, talvez excess iva men te , esta report agem.
porque o nosso homem rur al , tendo vivido até agora afastado
da ovinocultura , n atura lm ent e desconhece os diversos ângulos

BALUARTE
R. G . 9

Nenhum reproduto r Ne/ore no
Bra~i1, teve d e sce nd ê ncia q~e se
~qulparasse à d e Ba lua r te , R.G. 9,
fllho do imp orta d o She ik e de
Carioca 3.0
Nenhum touro te ve tantos filhos e
ne tos, Campeões c Ca mp e ã s de
grand es exposiçõ e s, co mo o in-
co mp a róv e l Balu arte R G 9

dadas f·· ·· ,. ..
o IClalS, J rrc fu tá ve i ~ , porta nto!

São

lIic"hol
o SALVADOR DOS ANIMAIS

MAIICA REGISTRADA .

CUIDADO COM

~
AS IMITAÇOES

~W'J FABRICAÇÃO DA

~ INDOSlRID QUIMICD VEHIURDCCI
FA!lRICA E ESCRITORIO

RUA FA USTO LO, 898 • sxo PAULO. TEL. 5-0191

Á VENI?A TAMB~M NA .
ASSOCIAÇAO DOS CRIADORES
RUA SENADOR FEIJO. 30 - SOBRE LOJA

f
THEODORO EDUARDO DUVIVIER
Ave n i d a Gra ç a A h '
" I f r o n 0 ,57 - 5 ° andor
, e e o ne s . 57-1164 e 42- 0463 - RIO DE JANEI~O _ BRASIL
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dessa atividade a que se vai dedicar. Com os esclarecim en tos
gerais que fizemos, qualquer um poderá, daqui por diante, com­
preender a alt a significação que a criação de ovelhas representa
para a economia paulist a e brasileira.

A criação de ovelhas no Brasil está pràticamente limitada
ao Rio Grande do Sul. É ex ato que a Bahia Pernambuco,
~nas e ?oiás têm um rebanho ov ino r egular, ~as, destin ado
a.produça~ de carne. São Paulo, a t é agora, não t inha cogitado
d~~, motiVo porque a sua pecuaria ovina é insignificante. E
fOI Just.amente essa uma das razões porque o Departamento d~
Produ ção Animal, por iniciativa do dr. Barisson Vilares, fOI
ao encontro desse problema duplo em equação: o abastecimen to
de carne à nossa população e o fornecimento de lã à industria.

~uanto à produção de carne, não precisamos ac entuar o
que ISSO significa para São P aulo. O nosso povo tem como
alimento principal a carne de bovinos e o homem rural nem
esta ~ode consumir. A criação de ovelhas vem, pois, possibili­
tar nao sômente uma melhora alimentar ao ruricola como uma
variedade ao homem da cidade. Quando o nosso povo tiver a
possibilidade de comer carne de oveína mais freqüentemente ,
passaremos a ter excesso de carne bovina e, então, estaremos
em condições de pensar na exportação de carnes congeladas,
que será, no futuro, uma das fontes economicas do Brasil. A
Argentina só pode manter o seu comércio de exportação de
carn es porque tem como base alimentícia a carne ovina, deixan­
do, assim, a bovina para a produção de divisas.

Mas , há também o fator industrial, a lã que deve abastecer
os nossosAeares. Sendo o Rio Grande o principal fornecedor
desse produto e não estando a lã sujeita a um tabelamento, os
seus p_reços subiram desproporcionalmente, atingindo uma escal a
que nao encontra equiparação com nenhum outro produto. Isso
porque o R io Grande dita o preço. Ora, êsses preços chegaram
a um ponto que tornou proibitivo para o nosso povo o uso de
agasalhos. Ferindo o monopolio gaucho os interêsses da in­
dustría e consequentemente do povo há a in da um lado seríssimo
~ue está pondo em pânico principaÍmente as nossas malharias :
e a grande quantidade de manufaturas de lá que vêm entr ando
sis.te~àticamente de contrabando, procede~te da Argentina ,
prmclpalm en t e.

O problema da lá no Brasil oferece aspectos muito curiosos ,
dada a diversidade do nosso clima. Por êsse motivo nós somos
impor tador es de lá fina e exportadores de lã grossa . São P aulo
p.ossue 1.522 teares, que se abastecem quase exclusivamente da
la gaucha. Sem o menor intuito de ferir a economia do gr ande
Estado sulino, mas, apenas em defesa · dos nossos in terê sses
partl cuhi.r es, é preciso, pois, que São Paulo produza a lá para
° consumo da sua industria. E produzirá, sem dúvida, porque°nosso homem trabalha com a cabeça e tem patriotismo. Com
ISSO nada prejudicamos o Rio Grande do Sul, pois êle terá u~
campo vasto no mercado exportador. Apenas êsse mercado nao
poderá, naturalmente, ser feito com imposição de preços, porque
os concorrentes são muitos e não como acon tece presentemente
conosco, que temos que aceitar a cotação da mercadoria gauch a,
que age atr a vés de um sistema de cooperativismo justa~ente
para dar à lã uma elasticidade maior do qu e a do próprio fIO.. .

Mil ton Vieira da Cunha , chefe do se rv iço de zootecnia d a
Estação Experimental de Itape t ininga, fazer um estagio n a
Fazenda Experiment al Cinco Cruzes, do M irris t.ério d a Agri­
cultura, em B a g é,

O rebanho ovino de São P aulo está sendo loca li zado nos
En~rega dos primeiros carneiros, em Itapetininga, com a presenca
do secretário da Agricultura, dr, Jayme de. Almeidr Pinto. da
dr, Barisson Villares, diretor do O.P.A., drs, Quineu Coltêa, Milton
Vieira .de Cunha e sr. Fortunato Mazzei, presidente da Associacão
Rural de Itapetininga. ..

um o:arneiro tostado e o lã que produziu

seguintes municípios : Itapetininga , Ita peva , São M iguel, An­
gatuba, P aranapanema , Ita t in ga , S a ra pu í, Cerquilho, O u r inhos ,
Ipauss ú, Campinas, Sa n ta I sabel . São José dos C a m pos, C a m pos
do Jordão e Rio P reto. P or êsses mun icíp ios estão espalhadas
cêrca de cinco m il ovelhas vindas do R io G r a n d e , n otando-se
qu e o F undo de P esquisas, em Itapet in in ga , t em n a Fazen d a
Experimental da Secretaría da Agricultura 820 reprodutores d e
fina linhagem .

A insemi nação artificial aplicada aos porcos ainda não é
tão fá cil e prática com o nos bov inos. Mas entre os t r a ba lh os
apresentados no úl t imo Congresso d a Associação Veterinária
ing lêsa, os técnicos P olge e Rawson passa ram em r evist a a s
re centes Investiga ções feitas sôbre o assunto vaticinando que,
com o aperfeiçoamento das atuais técnicas e intensificação d e
no vas pesquisas, será possível, u m dia obter a n ua lmente d e
um só verrasco a bonita prole de vint e mil leitões !

DA INSEM INA­
ESPÉCIE SU INA

FUTURO HORIZONTE
ARTIFICIAL NA

O
çÃO

POR QUE A LOCALIZAÇãO DOS REBANHOS NA REGIãO
DE ITAPETININGA

A Secretaria da Agricultura , lançando-se ao fomento da
ovinl cult u ra não agiu às cégas. Primeiramente convidou um
dos técnicos de maior renome no assun to, o dr. Geraldo Velos o,
que é o orientador d a ovinicultura ga ucha _ para visitar . o
nosso Estado e conhecer as nossas condições ecológicas , a . fim
de opin ar sôbre a possibilidade ou impossibilidade de se acllm~r
aqui a ovelha. O dr, Veloso, visitando diversos pontos de Sao
Paulo, a ch ou que a região de Itapetininga ofe rece condiçõ~s
prà ti ca men t e idênticas às do Rio Grande. pelas su as caracteri.stl­
cas de solo, clima e plantas forrageiras. Fazendo parte do clima
sub- t ropical úmido, onde as chuvas têm uma distribuição r egul ar
- todo aqu êle Sul do ' nosso Estado está em condições de
agazalhar gra n des rebanhos ovinos.

A zona de Itapetininga não se presta para o café com o
mesmo ela n da terra roxa. No entanto os seus ca mpos são
bons para a pecuar ía . E a ovelha é uma excelente colaboradora
para melhorar as pastagens, pelas su as preferências alime ntí­
cias, qu e não fazem dela um competidor do bovino.

Qu ando S ão P aulo decidiu introduzir a ovelha nos seus
campos, m a ndou primeiramente um dos seus té cnicos, o dr.
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Rua da Moóca , 2100· Fone : 9·1164 (14 ramais)· Corr espondência para
Caixa Posta l 5882 • End. Tele!iJráfico "SECADORES" - Sã o Pa ula

Poro triturar o mesmo quant idade d e

forragem, consome incomporõvelmente menos

energia do que os tr i turo dores comuns>

UM SECRET'ARIO TÉCN ICO
sangue, farin ha de ossos , glândulas fri­
gorif icadas, oss os serrados, tripas salga­
d as de bo vino e suino e tripas sêcas de bo­
vino.

Al ém disso, é m anif esto o interesse de
vários p a ís es pela carne bovina procedente
do B r asil. Lo go depo is que a missão téc­
nica italiana nos visitou, recentemente.
para trata r da aquisição de carnes, repre­
sentantes de Portugal e da Suíça já che­
garam para ent endimentos diretos sôbre
o m esmo assun to. Por outro lado, repre­
se n tan tes de I srael vêm acompanhando
pessoal m ent e os a ba tes destinados àquele
p aís, com quem já mantemo s convênios.

Feliz, pois, muito feli z a escolha do
professor dr. Walter Ramos Jardim, para
secr etário da Agricultura do Estado de
São P aulo.

7 1/2 HP ,

3.000 RPM
150 qu ilos

para forragens

Brenno Ferraz do Amara'

Fôrça necen6rla

Velocidade

Pfso

TRITURAi)OR
MOREIRA

4 tamanh o s diverso s
de peneiras, in clus iv e
para fubá g r o ss o .

Uma única parte m6vel

Economia
Solidez

Durabilidade
Segurança

Pode ser desmentede
f6ciI e rà pida mente para
a substituição de
peneirai ou fOCai.

Capacidade:
Cana l 1.000 a 1.500 quilos por hora
Milho em espiga : 200 • 400 quilos por he ra

,
de J anei ro , foram exportados 199 .996 qui­
los dêsses produtos ; pelo de S ão Paulo,
734 .282 quilos e pelo do Rio Grande.
2 . 483 .410.

Quanto a os produtos cárneos n ão co­
m estíve is, pelos mesmos portos fo r am em­
barcados 3 .867 .269 quilos de a li m en t o pa­
r a a n imais, bile concentrada , cálculos bi­
liares, cerdas, crinas e p êlos, chifres, cou­
ros secos de bovino, couros secos de vi t e­
la , couros salga dos de bovinos, esôfagos
secos, extrato de ossos, farinhas de carne
e ossos, f a rin ha de fígado, farinha de

ECONOMIA

'Afi n a l, foi nomeado um técnico para a
p asta da Agricultur a do Estado, o sr . dr.
Walter Ramos Jardim, professor da Es­
cola Agrícola "Lu iz de Queiroz" , em P ir a­
ci ca ba, d a Unive r sidade de São Paulo. Á
notícia é, a demais , especialmente auspi ­
ci osa para os criador es d e gado. Trata- se
de um professor de zootecn ia, conhecedor ,
de todos os problemas paulistas. relat ivos
a o gado leit eiro e ao de corte, bem como
a os de outros r ebanhos ; e qu e se revela
com â n imo de encaminhar-lhes a solução,

Viva! A situa ção econ om ica do Brasil é
ext rem a m en t e gra ve e não h á esconder
a responsabilidade de certo leigo - ex ímio
p oli t icast r o - p el a a narqu ia finan ceira,
em que chafurdamos e de que não sabe­
mos como n em quando sairemos, Ainda
bem que, n a esfera estadual , seja cha­
m ado a postos uma competencia na a r te
difícil de p roduzir n a lavoura . São P au­
lo , cer t a vez, n a hora H , improvisou, com
essa mesma técn ica, o algodão de fi bra
longa , que vale u a salvaçã o do Brasil , ex ­
portado que foi , quando falha va o ca fé
lamen t àvelmente. Ficará na h istória co~
isso, o nome de T eodur eto de Cama;'go , o
r est aurador do Instituto Agronomico de
Campinas, com a sua equipe de cientistas .
Outra vez, m ai s rece n t emente, com a
m esma t écnica agr on omica e o se u ím­
peto in dustr ial, São P aulo - desde qu e
liberdade lhe foi dada - revolucionou de
t a l for ma a cultura d a cana e o fa br ico
de açú cal: que , dentro em pouco , n ão só
excedeu a s sa fr a s de t odo o Nordes te
como le vou o Brasil a reaparecer no mer~
cado açu careir o mundial , donde nos ex­
pulsara, h a via um século, a pequenina
ilha de Cuba .

Não será agora a ve z da carne? Ou a
d~s laranjas? Ou ... . Que sab emos nós, os
leIgo s ? Uma co isa , porém, p a rece evi de n ­
te em m~téria de fomento da expor t aç ão :
a necesstdade d e uma Companhia P aulis­
t a de N a vega ção, com o n ascedouro de
suas li n has no pôrto de S antos. Ao regres­
sar da Europa , o il ustre sr. J ânio QUa ­
d:os ' t r ou xe a grata notícia de negocia ­
çoes entabol a das para a transferência de
uma empreza européia . I nfelizmente não
se falou m a is n isso . Parece ser a v~z de
retomar o assunt o.

. O fat? é qu e o .m omento é do gado bo­
VInO, s~J a o de Ieit e, qu e muito merece do
n?vo. tItular, seja o de corte, cuja t en­
den.cla .para a exportação é m anifes t a .
ASSIm e que o ministério da Agr icultura
apUl:a~do os resultados da exportaçã~
brasIIClr?-. no pr imeiro trimestre dês te
a n o, venfIcou que, pelos portos do R io de
Janeiro, São P a ulo e P orto Alegre, foram
em ba r ca dos para o exterior 3.417.688 qui ­
los de produtos bovinos, como se ja carne
congelada sem osso, carne congelada com
osso, ca rne congelad a de vitela sem osso
carn e en lata da, carne salgada, charque :
ex t rato de ca rne, línguas enlatadas, lin ­
g u a s fr igor if ica da s, m iudos frigorificados.
produt os cá rneos en la tados e miudos fri ­
gor if icad os de sutnos.

Por Es t ados, segundo estatís t ica das
Inspetorias R egionais, pel o porto do Rio
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A transmissão au to mática Ca se -o-n.atic
im ed iata mente e com precisão ava lia
a carga e au me nta o tor qu e. Sem em­
breagen s, se m mudança s, se m deixa r
" morrer" o motor!
P ermite cobrir m ais hectares por dia
- rendendo mais a o ' fazendeiro!

• Movido a Diesel -o u a gasolina

• Oito velocidades - Acima de 50 H P

• Contrôle hidráulico

• Completo paim~1 de instrumentos

• Partida di reta

• PRONTA ENTREGA

Informações, demonst rações e ve nd as :

1/. PEÇAS GENUíNAS CASE II AG ORA FABRICADAS NO BRASIL! I
~ I"" M a n t e rrdo os r ígí d09 padrõcs da J. I. c;ase C o . .. II @ Para s u a garantia, cxija a marca da Agula o u~ I
~ ., . d a Esteira C lll tôdas as pcças C AS E gcnuínas I I

~

.
'C~SE® .J. I. 'C A S E: DO BRASIL - COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTDA.

Rua Co ns. Nébias , 14 - 5.° a ndar - Tel. : 33·5349 . End. Telegr. "C ASECO" - Caixa Postal 7544 - Sôo Paulo
I



BOTAS DE BORRACHA CRIADOR

Confeccionadas com borracha da ma is alto qu ­
lidade e todos forrados de lona . E' o proleçÕO
ide a l para se us pés em d ias de chuva e ma­
nh ãs de muito or valho . E' antiderroponte. Temos
nos t amanhos de 36 a 44 - Preços: Cano curIo
( Y2 canela) CrS 357,00 - Can o longo (ot é o

[oelho) , Cr S 41 2,50.

SEGURANÇA PESSOAL ACIMA DE TUDO
Os no vos inse ti cida s to xicos exigem o proleçõo ~
re spiradou ros ef icientes. Os diversos tlpos de rncs­
coro s postas à venda por esta Associação, prove '"
sua e ficiência no preparar as diversos formules
in set icidas, ao pol v ilhar e pulverizor. Preços: mOS:­
ca ra - Weld n.o 22 CrS J 78,00; Weld n.o :: i
Cr S 40 0 ,00 '- Estrela CrS J 47,00 - Delta C Cr5
J 96 ,00 - OCULOS - Complel e a segurança
seu empregado, adqu irindo paro proleçõa de se
o lho s oc u los de borracha com lentes de vidrc.

I
I

CAPAS PLASTICAS

Al ém de visto sas, oferecem uma sé rie de van­
tagens porque: sã o ma is impermeáveis, mais
le ve s , mais fece is de carregar, não possuem cos-
t uras, não tem botõe s e não rasgam e além
dessas va n t a gens custam menos e prestam mais
serviços. As s im como no cidade, seu uso estó
generalizado nas fazendas e s itias Cores va­
riadas - tamanhos di ve rsos - Preço, capa com
co pus, Cr S 320.00.

PALETóS - 90 CM

Para ret ire iros, tratorista s e e s ta fe tas. Doi s tipos
de lona com e se m manga Cr S 450 ,0 0, de bor ­
racha Cr $ 450,00 - CALÇAS TIPO BOIADEIRO
- De lon a t a manho único Cr S 3 J 5 ,00, de bor ­
rocha c-s 360,00.

PROTEÇÃO PARA SEUS TRABALHADORES
Com copos imp ermeáveis confeccionadas com a
legítima lona JO à prova d 'água. A lém dessa ga­
rantia oferecemos modelos novo s com talho d ife­
re nte que permi te ao t ra bal ha do r completo liber­
dade de movimento s. Os botões que e ra m Uma
pr eocupaçã o, po is ca iam ou quebravam facilmente,
foram s u bs ti t u id os por fechos de metal que nã o
est ra g a m, não enferrujam, não arrebentam e não
coem. Pe ça hoje m esmo a nova ca pa im pe rméóv el
CRIADOR - Capas com manga - Do is T ipos ­
De lona 1,20 e 1,30 m de co mp rime n to CrS 65 0 ,0 0 ,

de borracha J ,20 e 1,30 de compri me nto,
Cr S 750,00.

PONCHE SEM MANGA

A lé m de todas as caracteristicas do modelo aci­
ma, tem 3 m etros de roda, átimo para andar a
ca va lo, pr otegendo completamente a s pe rn as do
cava lei ro - DOIS TIPOS - d e lona J ,20 e
1,3 0 m de compr im ento Cr S 65 0 ,0 0 - PONCHE

DE LÃ IDEAL - Qualquer tamanho , cores va ­
riadas - Preço s a consultar.

LIVRO DE REGISTRO DE GADO

Livro prático e ef iciente e qu e não d eve fal tar no
f a ze nd a . Co n tém 200 póginas, send o 4 destinadas
ao controle geral e a s outras 196 ao reg ist ro individua l
de cada rês . Ar t e r-se- é linhagem do a n imol, d ia , mês
c ano e m que nasceu e outro s a no tações . Se foi va ci­
nado contra o corbunculo s íntomatico e he mat ico . Há
ai nda um re t a ngulo para fotogra fia do an imal ­
c-s 350,00.

LIVRO DE CONTROLE PRODUÇÃO E DISTRIBUiÇÃO
DE LEITE

Aq ui es t á outro livro s imples em que a criador tem
diariamente o controle geral da criaçõo, podendo corr

I um s imples olhar saber quantos va cos, bezerros, çor­
ro t es e novilhas possu i ,no f im de cada dia . AI':m
disso exi ste uma coluna pa ra o controle da produçõ
do le ite. Cada liv ro contém 24 póg inos poro us
d u ra nte 2 anos - Preço Cr$ ao.oo.

C H UM BEADOR

E' ind ica do para ca straçõ o de porcos e lei ­
toa s sem op eraçã o. Evit a os inumeros pre- ,
juizos causados pe lo a ntigo s is t e ma de cas­
t ra çã o a faca . Não há martes . Chumbeador
co m p leto co m J00 g ra mas de chumbo e
inst ruções. - Preço Cr$ 80 ,0 0 .

AR GOL INHAS PARA fOCINHO DO POR CO

Col oca d o nas narina s, evita q ue os porcos
fussem e ca usem estra gos - Preço : Ali cate
com 100 argolinhas Cr$ 75 ,00 .

BOTõES DE ALUMINIO

Sã o usados na identificação de bovinos, SUl ­

no s . e ov inos. De um lado do bolão pode-s ,
gra var números seguida s, identificando cad
an imal sepa ra damente e do oulro lodo, mer­
cos, nomes (máx imo dez let ras). O boI
de alumin io é colocado na orelha do an imeI
e não pode se r retirodo sem desl ruição .
Bot ões lisas - cento Cr$ 170,00, num
rodos - cento Cr$ 200,00 num erados c
ma rca dos - ce nto Cr$ 22 5,00. Alicale pe re
fu rar orelha e reb itar botões Cr$ 186,

•
•



CONCEITO R O ,DE RACA E MELHO-
,)

R E TO DO ZEBU NO
AM ITO DA ZOOTECNIA

Alfonso Tundisi

Os criadores, mais do que nós, sentem
como é apaíxon an te a prática d a cria­
ção e, nela, a seleção do gado zebu. Essa
paixão, porém, que deveria caminhar no
sentido zootécnico, n a maioria das v êzes
descamba para o â mbito exclusivo da zoo­
logia. Assim, ent ende m os que as qualida­
des economicas devem ser alcançadas pela
seleção, mas desej amos, antes de m a is
nada, os caracter es raciais, inclusive os de
ordem secundá r ia, pensando talvez que
um reprodutor m estiço, no que t ange à s
suas caracteristicas craneanas, por exem­
plo, não sej a capaz de transmitir aos des­
cendentes as qu alidades economicas que
porventura tenham-se m anifestado nêl e. .

Assim falando, poder-se-á entender que
somos favoráveis à exclusão pura e sim­
ples dos caracteres r aciais, o qu e, a liás,
seria a verdad eira se leção zooté cn ica , n ão
fosse a necessidade de id entificaç ão do
agrupamento bovino que interess a pelas
suas qualidade desejadas. I

Então, que r umo tomar no melhoramen­
to das raças zebuin as?

Considerar em primeiro lugar, o aspecto
economico, produção de ca rne, se fôr o
caso, alia do aos pred icados distintos e es­
sencia ís da raça e esquecer completamen­
te os caracter es secundários , qu e nenhum
valor zootécn ico repres entam.

Há mais de cem an os, foi iniciad a a
seleção das r aç as de corte européias, t ais
como a Shorton, a Aberdeen Angus, a
Hereford etc. Naquela época, a população
mundial era relativamente pequena, em
vista do volume de produção e somente
Malthus acre ditava, segundo su a própria
teoria , que a reprodução humana é notà­
velmente maio r qu e a cap ac idade da ter­
ra no fornecer alim en tos, ou , por outras

pal avras, que a população humana a~­
menta mais ràpidamente que a produ ção
de alimen tos. Não h avia o problema do
ab astecimento mundial : cam inhava tudo
com a morosidade com que se processava
o m elhoramento dessas raças . Havi a tem­
po suficiente para que o criador e o t éc­

. nico levass em em conta, nos trabalhos
zootécni cos, li utilidade dos animais e a
beleza raci al.

Embora o Maltusianismo ainda seja dis­
cutido ho je , não podemos esqu ecer aqu~­

le que ousou admit ir ~ fôrça do se~i:O so­
bre a razão . Aí estao os algartsmos :
2 .6 42, 000 . 000 de pesso as povoam a terra,
recl amando volume cad a vez maior de
ali men tos.

O problem a da alimen tação mundial
existe agora. O mundo passa fome, con­
forme prova o nosso grande patrício José
de Castro, no seu livro intitulado '''Geo­
política da Fome".

Grande responsabilida de repousa sôbre
nossos ombros; t odavia, os nossos trab a­
lhos de melhoramento bovino cont inuam
base ados em conc epções e métodos arcai­
cos de seleção. P erdemos t empo produ­
zindo ca beça, chi fr e e orelh a, perante a
humanidad e que dia a dia exige mais
prot ein as. P or êsse fato e por não haver
r azões fundamentais, é que, na seleção do
no sso gado zebú , devem ser esque cidas
car act erí sticas par t iculares, como lambi­
das , ausência de pigmentos pretos, n ím­
bur í, côr da vas soura da cauda, posição
e forma da giba , côr dos cílios, aspectos de
barbeIa, manch as de pelagem e outros
detalhes sem importância , a favor da pro­
dução de carne. Caso contrário, o melho­
ramento zooté cni co torna-se difí cil e mui­
tas vêzes inatingí vel, pois é inevitável a

OFICINA
ESPECIALIZADA

HANOM AG
MecâniCOS treinados para
qualquer serviço técnico.
Rapidês na entrega. Pre­
ÇOS normais.

5ABRICO
Rua da Gr ito, 719 • Fone , 63·5121

SÃO PAULO

exclusão dos melhores an im a is com qua­
lid ades para a produção de carne. As­
sim é que, baseados n êsse conceito de
raça pura, em qu e se levaram em conta
os pr edicados ext ernos, n a m aioria das
vêzes sem valor zootécn ico, segundo Will,
doze touros da raça F'ris ía, julgados os
melhores pelos seus prêmios de exposi­
ção , fizer am com que o rendimento de
leite de su as 109 filhas diminuisse de 455
li tros p er-cap ít a e por ano, em compa­
ração com as mães r esp ectivas. D a mesma
forma , segundo Edward e Smith, entre
51 touros dos m elhores cr iadores da Grã­
Bretanha, somen te oito tinham feito au­
mentar a produt ividade das f ilhas.

Po is bem , qu anto à queles p redicados
secundá rio s en umerados por nós e a que
damos im por tância no julgam en t o dos
an imais , não t ivemos até' o momento in­
formações sôbre o seu fundam en to ci en­
tífico no melhor amento das raças ze­
buinas . Vej amos algu ns exem plos.

Cola borando com a cqri cu lturo para o au mento da produção

ARADOS - Div ersos tipos CORTADORES DE FORRA ­
GENS - Diversos tipos.

SEMEADEIRAS - Para fô rça
animal c manuais

ENGE NH OS E M OE NDAS DE
CANA - Diversas t ipos

MAQUINAS AGRiCO~AS EM GERAL
• ENXAD AS ROTATIVAS " GEM", INGLESAS, DE 6 HP. e 10 HP.

• BOMBAS HIDRÁULICAS, MOTORES, ETC. ETC.

......----.5A r05TE
Rua Flore ncio de Abreu, 561 - Caixa Postal, 56 - SÃO PAULO

Rua do Imperador, 290 - Caixa Postal, 907 - RECIFE
Av. Almirante Barroso, 91 - 4. 0 andar - Caixa Postal, 1412 - RIO DE JANEIRO

REVENDEDORES EM TODO O BRASIL
-------------------'------------~--,--------
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E' voz corrente no meio crtatórío que
a giba a dian tada r ev ela lá muito longe
alguma in fusão de sangu e eur opeu . Nos
filmes e fo togra fi as de animais dos con­
fins da India , tivemos a oportunid ade de
ob serva r algum as dezenas de individuos
com êsse ca rácter . Entret anto, são zebús
h á milênios .

A lambid a num exemp lar da raça Nelo­
re t em si do motivo de impugnação no
R egis tro G enealógico. O mesmo n ão acon­
t ec e quando a despigmentação a lcança a
fa ce p osterior dos t raseiros, ou a face
t otal in fer ior do ve n tre, ou a in da , as par­
t es ba ixas da barbeIa . Ora, se a despig­
m entação, nessas condições, cu ja gené­
tica n em ao menos conhecemos, é consi­
derada prejudic ial à s funções economicas
do a n imal, onde está a · m a ior im por tân ­
cia da despigmentação ? Na barbela por
ex emplo, ou no fo cinho, cuja á rea é cen­
t enas de v êzes m enor que aquela ?

O m esmo fato acontece n a raça Gir.
A a usência de p igmentos escuros é per­
m itida , p orém, no sabugo da cauda , que é
totalmente p roteg ida po r longos f ios , n ão
se tolera. R epetindo: qual a razão, qual

o fundamento zootécn ico disso tudo? Nin­
guém saberá responder. Entretanto, a
m aioria obedece ao que rezam os "pa­
drões " dess as r aças. '

Se o animal fôr vigoroso e de qualida­
de s economicas notáveis, qual a in fl uên ­
cia na vida produtiva dêsse anim al, se
êle se nos apresen ta com êsses ca r acteres
condenados p elo Registro?

Não há dúvida que os p adrões d as r a ­
ças in dianas precisam se r revistos e rees­
tudados, r es t rin gin do-os a os fatores de
produção e aos caracteres distintos e es­
se n ciais de cada raça, a fim de que a se ­
leção tenha maior objetiv id ade.

Não podemos esquecer aquelas sábias
demonstrações práticas de B arisson Vil ­
la res, mostrando que, em virtud e dessas
minúcias sem fun damento cient ífico, um
mesmo animal era classificado diferente­
men t e, segundo a opinião d e cada técni­
co ou criador. E' de p asma r! O melhora­
m ento bovino, dependendo de "opiniões",
n a m aioria das v êzes cont r aditórias ! E
com isso, vim os in fligin do sérios pre­
juizos ao patrimônio gen ético-economico
do nosso zebú.,

HA N O M A G
Marca tradicional. Trator
alemão vendido em 70
países.

5ABRICO
Ruo do Gr ito. 719 . Fone : 63·5121

SÃO PAULO

Comercio inter-estadual de leite e
laticínios - Exigência de certificado de
sanidade para o trânsito de laticínios

Com o ob tst tvo de con t rolar e dificultar o func'onemento
ír r e e u la r de -fá b r fc a s de la t icínio". a Diví sâ o de In"n~r.ão de
P r odlí t os de Or igem Anim al (DI P OA) a ca ba de ín stttu ír a
obril:ratorienade de apresentaçã o de certificados sanitár ios que
acomnanharão os prodútos destinados ao com ércio inter­
estadual.

T a l exigên cia entrou em vig or a 1.0 de fevereiro deste a n o,
d a t a a partir d a qual as fábricas irregula r es deixaram de
realizar comércio inter -estadual com seu s prodútos. Em con­
seqüência, as emprêsas de transporte ferroviá r io r odoviário ou
aéreo não p odem aceitar de~pachos, n em t r'anspor'tar prod utos
de laticfnios sem apr esentação de cert ificado san itário ou seu
comprovante. )

Nos postos f isc a is (bar r eir as ) ou nos destinos será r ea lizada
fiscalização e, no caso de desatenção, ser á aplic~da à em prêsa
d e transp orte a penalidade prevista no item c) n úmer o 5 do
a r t igo 880 do Regulamento de Insp eção Industrial e Sanitário
de Pro~utos de Or igem Animal, que diz: "multa de Cr$ 10.000
(dez rml cruzeiros ) a CrS 20 .000 (vi nte mil cruzeiros) a os qu e
despa~harem ou transportarem pro dutos de or igem animal em
desacordo com a d et erm in ação da I nspeção Federal".

Os documentos de legalização de venda dos produtos (nota
fi scal, fatura ou ou t ro ) ser ã o ca ri mbados no verso com carimbo
que corresponde a certificado de sanid ade fornecido por técnico
da DIPOA.

Os industri~is l,:ticinistas, n o começo do ano, devem r equer er
à ~~OA autol'lz~~a? para mandar fazer carimbos e impressos
proprIos , par a. Utll1za~l~s em seus docu m ento s. A au torização
sera d ada aos industríats que sat isfi zer em a t ôdas as exigências
r egulam entares.

~s instruções para trânsito de leite e produtos la t icín ios
dest in ados .a o comércio inter-estadual, or iu ndos de estabeleci­
mentos r eg Ist rados n a DIPOA, dispõem o sesutn t e :

Art. 1.0 - .0 t.rânsito p ara corn ére ío in ter -estadual de lei t e
e I?ro;Iutos lat~c~mos co~est~vels ou industriais depender á da
emissao .d~ ~ertIfICado san ít árto fornecido na or igem por servidor
desta D IVIsa0. .

Art. 2.° - O certificado será vá lido por 60 (sessen t a) dias
e deverá ser selado na . forma da lei.
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Art . 3.0 - No verso do certificado o servidor lançará o
r esult ado dos exames procedidos nos produtos, bem como fi

da t a de fabricação.
Art. 5.0 - A firma r esponsável ao ext rair o documento

d e venda ou de consignação (n ota fis cal ou documento equiva­
lent e ) a plicará no verso o carim bo cor r espondente ao certificado
sanit ário. '

Art. 7.0 - As au tor idades - fe derais, estaduais ou muni­
cip a is , com função de n a tur eza fiscal em por tos ou postos de
fronteira ou barr eiras in t er- estaduais exig irão apr esentaçã o do
documento carimbado a que se r ef er e o ar tig o 5.0.

Art. 8.0 - A ausência d a ca r imbagem implicará na aplicação
das penalidades regulamenta r es vigentes, ap rovadas pelo Dec.
30.691 de 29-3-52, alterado p elo de n. ? 39.093, de 30-4-56.

Art . 9.° - A a ut or izaçã o p ar a uso do carimbo a que se
refer e 'est as instruçõe s será conced id a mediante requerimento
do interessado ao Inspetor Chefe a qu e estiver subordinada
a fábrica .

Leitão de reprodutores em Nova Odessa
Realizou-se n a F azenda de Seleção do Gado Nacional, em

Nov a Odessa , a concentração de p ecu aristas para demonstrações
práticas dos serviços executados e leilão de r eprodutores das ra­
ças Car acu, Mocha Nac ional e Holandêsa Malhad a e Vermelha

! Nessa ocasião, os srs. pro f. G eraldo Leme da Rocha, dr.
Leovegtldo P acheco Jordão , pro f. ,Ern est o Mat era e dr. Gerson
Mercadante discorreram sôbre os segui ntes t emas : 1) cultura s
fo rragetr as de inver n o; 2) criação de Holandês preto e branco
em Nova Odessa; 3) r eten ção de m embranas fet ais e metrites
do gado bovino ; 4) origem das a ves dos pl antéis forn ecedores
de pintos de um dia. . .

O leil ão de repr odutores apresentou o resultado fínanceírc
de CrS 779.000 ,00. Os reproduto r es of er ecidos à licitação pública
fo r am os seguintes : Ab acist a , Cr$ 14.000,00; Abarem, Cr,
16.500,00; Abex ím, crs 18.800 ,00; Abolim , c r s 12.000,00; Abono
crs 9.000,00; Abaxas, CrS 14 .500,00; Abur a , o-s 12.000,00:
Acontião, crs 23 .'500,00; Acando, o-s 15.000,00; Acara jé, Cr$
36.000;00; Achiote, ors 19.500,00; Açor , CrS.14.000,00; Bad âo,
CrS 26. 000,00; Babau, CrS 25.500,00; Badei, Cr$ 19.500,00:
Ba leio, ors 11.300,00; B alhão , o-s 15.500,00; Basilica, c­
22.000,00; Bite, ors 19 . 000,00, todos da raça Caracu. Ja grc.
crs 13.500,00; J al ão , o-s 13.000 ,00; J ambi, ors 14.700,00; Larn­
ba des, Cr$ 15.000 ,00, todos da raça Mocha Nacional. Paquistão­
Eepa, Cr$ 67 .000,00; P an cho 1.°-Eep a , ors 89.000,00; Pedante­
Eepa , ors 76. 000,00; Qui ri ri m -Eepa , Cr$ 67.000,00, todos da raça
Holandê sa Vermelha e Branco.

T odos os animais vendidos têm um a dois anos.

REVISTA DOS CRIADORES



Atendell]os pedidos pelo REEM BOLSO POSTAL __

50,00
30,00
70,00
50,00
30,00
30,00

70,00
20,00
30,00
50,00
50,00

70,00

60,00
30:00
30,00

CrSPLANTAS

Fabrica de Manteiga
Capacidade 500 litros
diarios 70,00

Galpão Esterqueira 50,00
Instalações Economicas

para Suinos 50,00
Instalação para Ordenha 50,00
Instalações para Banho

Carrapaticida 30,00
Ma ternidade P / Porcas,

constode madeira - Ti-
po B 50,00

Maternidade P / Porcas 50,00
Maternidade p / Porcas,

construção de madeira
c/ piso de concreto -
Tipo A .

Paiol .
Pequena Pocilga .
Pocilga P/ Produção

mensal de 5 porcos de
100 quilos 40,00

Posto d e Resfriamento
- Capac id ade para 200
litros diarios 70,00

Posto de R esfriamento
e Engarrafamento
Capacidade para 500 li-
tros diarios 70,00

Posto de R esfriamento
- Capacidade para 500
li tros diaríos

Posto de R esfriamento
- Capacidade para 200
litros di arios 70,00

Posto de R esfriamento
de Latões por Circula-
ção - Capacidade 200
litros di a rios

Pulverização e P ediluvio
Rolo de F aca .
Silo Elevadó (A ér eo)
Silo Economico
Silo de Encost a - Capo

50 Toneladas 50,00
Silo de Encost a - Ca p o

100 TOI~eladas

Silo Subterraneo
Silo de 130 Toneladas
Silo t r incheira
Tronco p a r a Apar tação
Tronco para Cober tura
T ronco para Cont enção

de Bovino s 50,00
Tronco para Ordenha .. 30,00

50,00
30,00
50,00

50,00
50,00
50,00
50,00
50,00

50,00
50,00
50,00
50,00

30,00
50,00
70,00

50,00
70,00
50,00

crsPLANTAS

Abrigo Misto 30,00
Abrigo p ara Touros 50,00
Aparelhos de Contenção

para Estabulos 5
Modelos 70,00

Aprisco p /70 Carneiros ' . 30,00
B anheiro Carrapaticida 50,00
Banheiro para Suinos . . 30,00
Banheiro parasiticida pa-

ra Suinos 50,00
Bebedouro e comedouro

automático 50,00
B eb edouro e esponjadou-

1'0 .• • • . •. •• • • • • •. • • •. . 50,00
Brete e balança 30,00
Câmara de fermentação

de esterco 50,00
Cavalaria mista 50,00
Cercado movediço (m a -

ternidade) .
Cocheira .
Ceva com 10 Baias .
Comedouros automáticos

P /leitões 50,00
Cocho coberto para dar

sal ao Gado .
Curral .
Curral Circular .
Curi:ais com Apartação

e Tronco para Ordenha 50,00
Estabulo com Baias In­

dividuais e Galpão pa-
ra Ordenha .

Estabulo Cruzeiro .
Estabulo Economico .
Estabulo Granja .
Estabulo de Madeira para

12 Vacas .
Est abulo Modelo .
E stabulo para 60 Vacas
Estabulo para 18 Vacas
E stabulo para Bezerros
Est abulo Modelo com

compartimentos para
Bezerros 50,00

Estabulo tipo Vila Bran-
dina .

Estrumeira .
Fabrica de Manteiga
F abrica de Manteiga -

Capacidade 100 litros
di arios 70,00

F abrica de Manteiga ­
Capacidade 300 litros
d iarios ; . . . . 70,00

PEDIDOS: Associação dos Criadores
Rua Jaguar ibe, 634 - São Pau lo



e n ce fa l acia em pintos
dos da ·ncuba~ão

Henrique F. Raimo
Médico Veterinário

p revencao da
~

dos resu lt ·
E na
melhora

Vitamina
e na

A encefalomalácia nos pintos vem sen­
do observada com redobrada intensidade.
Principalmente nos "frangueiros" de pro­
dução de frangos de córte, tem provocado
mortalidade até de 60% do total dos pin­
tos dos lotes em criação.

Nos pintos, os primeiros sinais da doen­
ça são tremores, incoordenação dos mo­
vimentos, t r op eções no an dar e in icio de
pa.ralis!a. Depois, retração da cabeça para
tr ás, sobre o dorso ou in flexão para bai­
xo, entre as pernas. Os pintos, às vêzes,
a n d am p a r a t r á s e p ara a fr ente, aos
saltos e a cabam caindo para um lado do
corpo e a morte sobr evém ràpi dam en t e.
:I1:s~e quadro de sina is tem alarmado os
avícultor as, principalment e quando a
~o~nça de N ewcastle apar ece nas criações
vlZm has, p ela semelhança en t r e os sina is
dess as do enças.

En t r e as múltiplas causas a pon tadas
p ara a encefalomalácia . fi gura a deficiên-

cia de vitamina E n as rações, f alha que,
no caso de pintos durante a primeira se­
mana de id ade, corre por conta d a ração
das poedeiras-reprodutoras. Esta consta­
t ação deve ser levada na devida conta
pelas Centrais de Incubação e produtores
de pintos de um dia , para garantir os
p intos que vendem, contra a encéfalo­
malácia inicial.

A vitamina E , conhecida também como
complexo anti-esterilidade e anti-encefa­
Iom al ácía , a lém de sua função de vitami­
na lipossolúvel, a tu a como anti6xid ante
biológico, sendo a bs or vida pela parede do
intestino e depositada n a gordur a do cor­
po das aves . E ' en con trada no germe d e
trigo , ver duras, óleos vege tais , polpa de
cenoura e bet erraba , grãos inteiros, fari­
nha de alfafa ou nos concentr ados de to­
coferol, que suplementam as r ações .

Em nossa in dúst ri a de rações balancea­
das. é conhec ido o alfa-tocoferol, assim

como h á concentr ados de tocoferol na for­
m a de pó, de uso fácil no preparo das
pr é-misturas para en riquecimento das ra­
ções . Al ém de ga rantir o desenvolvimen­
to normal dos processos de espermatoge­
n ese no m acho, assegura desenvolvimen­
to muscular normal , protege a vitamina .4
contra a destruição "in vítro" e garante
sua absorção no tubo digest ivo, protegen­
do-a contra a lipoxidad e que a destrói.

A vi t amina E n a forma de alfa-tocofe­
rol em pó (I8 gramas por tonelada de
r ação balanceada ) pro tege completamen­
t e os pintos contra a enc eíalom al ácía. No
ent anto, mesmo a partir de 1 1/2 gramo
por tonelada de r aç ão , o alfa -tocoferol
em suplemento exerc e função proteto . .
n as rações rica s de grãos inteiros moídos.
Cabe a o avicultor diligen te e às fábricas
de r ações dosar adequa damente êsse su­
plemento, para prevenir a encefalomalá­
cia nos p intos. de acôr do com RI' f órmu-
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CAPITAL - Cr$ 3.000.000,00 - Prédio p róp rio
Laminações próprias em Po nto Grossa e GOQS Ar t igos, Paraná .

Estoque permanente para uma, duas, q uatro e sei s mudas. Aceí­
tamos pedidos para qua lquer tama nho. Lâm inas se leciona dos _
Quantidade e bi tolas exa tas - Rua Catarina Bro ida, 350 c 358 _
começo no fim do R. Bres se r - Fane 9-4535 - Tclcg .: "BOREP".
S. Paula· R vendedor autorizado: ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES

RIO OE JANEIRO
S A O P -A U L O
BELO HO RIZONTE
PORTO ALEGRE
JUIZ DE \f O R A
CURITIBA

de

1?JRRlIOét1f5
Sf/8STI/A!C/OM$I

no preparo

. .;:'~';.

~P/Pé.z

ck~tk~

~I~l~

S.iba também aproveirar as inúmeras vantagens que
cSU'. perfeita miquina vem proporcionando aos cri.
adores. no preparo de raç ões frescas. saborosas c
SUCUlENTAS. Ela desfibra a forragem SEM lhe
extrair o suco, tornando -a própria para alimenta ção
de bovinos. equ inos, suínos. aves etc . A Máquina
"JUNQUEIRA", espec ialmente adequada para for­
ragens verdes, é de con strução extremamente sóli~

da c Iabr icada em tr~s tamanhos pua atender 35
necessidades de pequenos até grandes rebanhos.
Produção: de 'lO • 800 kg{hor a. Podem ser for­
necidas com motor elérri co ou ':l gasol ina. Fabr-i­
cantes : Nàquinas JUNQUElRA S.A., Juiz de fora - Minas.

Peça, sem compromisso, folhetos ilustrados e preços oos

DISTRIBUIDORES
eia.ÇfalJü/Ba8t0"8

W+tq E \..~

• "I' ·: ", :, . "
, "

SÃO PAULO. RUA FLO­
RENCIO DE ABREU, B2B
CAIXA POSTAL, 2350
TELEfONE, 35·2111
TELEGRAMAS "NHAr"

JU LHO DE 1958

las de rações usadas ou comercializadas.
Além disso, a vitamina E a celer a o de­
senvolvimento dos pintos, contribuindo
para aumentar a porcentagem de carne
nos frangos de córte.

Outra condição biológica que vem sen­
do constatada com certa freqüência é a
baixa nos resultados da incubação, mes­
mo em plantéis de aves bem alojadas e
bem alimentadas e em ovos incubados em
chocadeiras de controle automático da
temperatura e da umidade. Em muitos ca­
sos, foi notada a eclosão de 10 a 30 %
do total de ovos. A observação de 40 a 50
pintos nascidos de 100 ovos é freqüente
em nosso meio avícola. Portanto são
condições técnicas que entravam dectsiva­
mer:te o rendimento economico da pro­
duçao comercial de pintos de um dia.

Como controlar a situação e provocar
eclosão acima de 75 % ' do total dos ovos '
colocados. Provas experimentais e resul­
tados obtidos por avicultores do Estado
de São Paulo têm revelado que a vita­
mina E é capaz de melhorar extraordi­
nàriamente os resultados das incubações.
Com 20 gramas de alf a - t ocoferol por to­
nelada de ração, produtores de pintos con­
seguiram que os resultados da incubação
passassem de 30-35 % para 75 -80 % do to­
tal de ovos colocados.

Mant endo essa dosagem de alfa-toco­
ferol, com rações ricas de elementos nu­
tritivos e suplementadas com níveis mais
elevados das vitaminas A , D3 B2 e B12
os resultados se elevam para 85 % d~
total de ovos colocados nas chocadeiras.

Ademais, os compradores de pintos de
um dia, dessas mesmas granjas ou cen­
trais de incubação, têm notado a ausên­
cia de sinais de encefalomalácia baixo
índice de mortalidade e aumento 'na ve­
locidade do crescimento dos frangos cria­
dos.

Quanto às exigências definidas das aves
em postura, sabe-se que, a partir de 3
gramas de vitamina E por tonelada de
ração, já se notam efeitos benéficos com
rações ri cas de gr ãos inteiros moíd;s. No
entanto, desde que a produção de pintos
com reservas de vitamina E é a mais
aconselhável , a suplementação, com 10-20
gramas de alfa-tocoferol por tonelada de
ração, é medida exatamente necessária
para melhorar os resultados da incubação.

Resumindo, podemos apontar as prin­
cipais funções da vitamina E na alimen­
tação dos 'pintos, fr angos e poedeiras em
postura comercial ou em reprodução:

1) previne o ap arecimento da encefa­
lomalácia em pintos; 2) acelera o de­
senvolvimento dos frangos de córte; 3)
aumenta o trabalho do ovário das poe­
deiras, melhorando a postura; 4) garan­
te o desenvolvimento normal dos proces­
sos de espermatogenese nos machos, com
aumento dos índices de fertilidade; 5) age
decisivam ente no desenvolvimento em­
brionário, garan t indo os melhores resul­
tados da incubação ; ' 6) protege a vita­
mina A , present e nas rações, contra a
destruição pelos processos de oxidação,
garant indo su a ab sorção no tubo digesti­
vo das aves.

Como se vê , é um quadro de ampla
proteção biológica , pelo emprêgo da vi­
ta mina E n as raçõ es para aves em tódas
as ida des .



o POLVILHAMENTO DE CAL HIDRATADA NO
COMBATE ÀS DOENCAS NO S AVIÁRIOS

>

Henrique F. Raimo
Medico Veterinário

Vista de galinheiros para poedeiras da Gr,;nja Tupy.

Os avicu lt or es de São P aulo vêm enfren t ando durament e
uma sé rie d e problemas de ordem sanitãria, que va i da doença
de N ewc astle às vermin os es . Intercalando-se nessa longa série,
vem o I nstituto Biológico d e S ão P aulo registrando surtos d e
t ifo e para tíro em a ves de t ôdas as idades, os qu ais se esten dem
a lé m do que a té então vinha sendo observado: Em todos êstes
caso s , pode-se a pontar, como causa principal do a parecim ento
das doenças, o ba ixo nível d e limpeza ri d e desinfec ção dos
aviários . As moléstias das aves, pr incipalmente as mais per igo­
sas, têm nos excr ementos uma das p ri n cipais causas d e sua
d ifusão. Contêm êles agentes in fe cciosos , ovos de ve rmes e
oocistos d as eimerias causador as d a cocc ídeose,' Por iss o, em
que pese seu valor comercial, d eve ser anulado como f onte de
do enças n os aviãrio;> industriais, m éd ios , pequenos O'U de
quintal. ' .

A dificuldade é obter um a desinfecçã o parcial do esterco,
sem preju ízo do seu valor com o a dubo e, pois, seu valor co ­
mercial. T oda via , êsse problema, a nosso ver , foi resolvido
n a prova exper imen t al realizada pela Esta ção Exper imen t al de
Agr ic ul t u r a d e N ew Hampshir e (E .U .A.) com o emprego da cal
hidratada sôbre o esterco, estrados- dormitórios, ca m as e calça das
d os galinheiros . A base d e cal hidr a tada foi d e 9 kg pa ra 100
kg de esterco. Em relação ao total de poedeiras, calcula r am-se
675 gramas p a r a u m grupo de 100 a ves.

Assim, os técnicos daquel a estação experimental comprova­
ram a ação bacter icid a d a sal sôbre S almonelIa pullorum
(p u ló r ose ) : Salmonella aertrycke (paratifo); S almonelIa galli ­
n a r um (tif o) e P astem'elIa avicida (có le ra a vi ár ta ) , Ação ba c­
t ericida observada d en t ro de 15 m inutos.

Out r a const a t a ção de ínter êsse fo i a de que a cal h idr a tada
previ ne a esporula ção do s oocistos (coccídeose) e o em briona­
m ent o dos ovos d a Ascaridia lineata (ver rnin óse) , m esmo em
con dições ót imas d e desenvolvimento. '

B aseando-se n ess a s provas exper imen tais, os a vicult ores
p odem t raçar um p rograma de d esinfecção dos a viários, em pre­
gando a cal hidra t ada em polvilhamento mecanizado. Na pra ça

Pulverizador manua l sôbre rodas.

- 6 6 -

exi stem polvilhadeir as m anuais, a preços accessiveis, as quais
,. . s P 1 'Ih d a cal

prestam gran d es serviços nos a:'l3:r lO, . , o VI an o iolhos
hidratada ou outras misturas de pos ínset icídas, contra P

e carrapatos. llh to é f ít capa-
Além d a rapidez com que o polví a~en o e ei o a ,

cidade de di spersão 'f a z com que to~a ~ a re a a ser polVIlhada
receba sua quantidade de cal, em d íversas cam ad as: tu

Ainda podemos a p on tar, como r eal va ntagem, que o
de d ispersão ou de polvilh amento pode alcanç~r todos os ,cant :
dos galinheiros ou de out ros a br igos, n ada deixando de rece
uma camada d e cal h idratada .

PROGRAMA DE POLVILHAMENTO

O p olvílhamento com cal hidratad~ pode es.tende~'-se por
todo o aviário e seus pertences: a ) sobre os p'IS OS r ípados :
o esterco em d ep ósito debaixo do estrado; . b) . sobre as eam -,
poleiros e est r ados-dormit órios dos ga línheíros de po~tura ,
frangueiros e p ín teíro s : c ) sôbre ca lçadas e passeios: dl
sô br e engr adados para o tran sp orte,. et~. . " íxas de

Como um reforço de larga expl essao p r át íca, as caixr .
cal h id r a t ada fechando t odas as vias de acesso, para o polvi­
lhamento do s ' pés, das r odas d e carrinhos e m esmo de ,veícul,?S
pesados, cont r ibuem para o êxito do programa de desmfecç o
dos a viários.

QUANTIDADE DE CAL HIDRATADA PARA O
POLVILHAMENTO DESINFETANTE ,

Os resultados ob tidos n a Universidade de New Hnmpsh ire
(E .U. A.) levam-nos a in d icar as seg~intes qu antidades de cal
hidratada para os programas de polvllhamento :.

1.0) ~m peso de este rco, 90 kg de cal hidratada para cad:
1 .000 kg de esterco ; .

2 .0 ) para o total de aves, 3 1/2 kg de cal h ídratnda pa .•
cada gr upo de 500 poed eira s .

Os a vi cult ores podem fa zer seus cálculos tendo por ba
(Continua na pág. 77 )

Granjº-.
Tupy

Pintos de um d ia,
frangos e galos­

reprodutores

Itapecerica da Serra
Em S. Pa u lo - Fone :

35-0573

REVISTA DOS CRIADOR ES



NICRAZIN

,4 .

5 . Pe rmi tir melhor c rescimento e aumenta r. a eficiência das rações, especi almente q uando se
ver if icar severa exposição aos coccideos.

6 . Aumenta r os lucros da avicultura - serão obtidas melhores aves em ma ior número, ca pa zes de
alcançar melhores preços no mercado, ou, maior número de fra ng os de alta qua lida de pode rão
ser postos e m produção.

NIICRAZIN é ofe recida ao consumo unicamente sob a fo rma de uma m istura a 12,5% . 1 kg d essa
mistura é suficiente pa ra prepara r 1.000 k~ de raçã o, na dosage m recom enda da de 0 .0125 %.
* NICRAZI N é um com plexo de dois produtos qu ím icos: 4,4-di nitrocarbanilida e 2 -hidroxi-4, 6-dimetilpirimidina.

NICRAZIN é um produto químico inteiramente novo, destinado à prevenção de surtos de coccideose
,em galinhas. E' mais eficaz do que qualquer outra droga atualmente usada na alimentação pre­
ventiva contínua das aves. NICRAZIN oferece completa proteção contra as espécies ma is p re ju-

diciais de coccideos. Eis os benefícios que NICRAZIN pode lhe proporciona r:
1 . Reduzir a zero a mortalidade devida à coccideose 'cecol e à coccideose intest inal.

2. Atingir os coccideos no início de seu ciclo de vida, de modo a não ocorre re m excrementos
sonquíneos.

3 . Eliminar o desperdício de rações e o atrazo no crescimento das aves devidos aos danos ca u­
sados pelos coccideos aos intestinos .

Permitir o desenvolvimento de uma imunidade natural à moléstia

MERCK - SHARP E DOHME S. A., Indústria Farmacêuticas
RIO DE J ANEIRO: Rua Clarisse Indio do

SÃO PAULO
Ca ixa Postal 8734 - São Paulo

Rua Augusto

•
Brasil, n.o 19 - Telefone: 46-0622

Severo, n.o 41 - Telefone: 37-6453
Caixa Postal 1910 - Rio de .Nan iro



MERCA o AV ICOL
A situação nos aVIarIOS 'a in da é critica,

pois a postura continua baixa, devido a
chuvas fortes e temperaturas elevadas,
embora estejamos no fim de maio.

No entanto, as frangas vêm mantendo
postura intensa, fato que condícíona a
estabilização do preço dos ovos, o qu al
no momento apresenta tendência para
baixa. .

De acôrdo com o boletim da AVISCO,
em 24 de abril , o preço dos ovos foi o
seguinte, para caixas de 30 dúzias :

Como de costume, para os ovos verme­
lhos dos tipos Especial e A .s ão pagos m ais
Cr$ 20,00 por caixa de 30 dúzias.

A procura de pintos de um dia man­
tém-se firme, havendo Centrais de Incu­
bação que já ven deram t oda a safra deste
ano, aceitando pedidos sómente para
1959. T al demanda se deve em grande par­
te ao desenvol vimento da criação de fr an­
gos de corte, que dia a dia gan h a novos
animadores.

A criação de pintos em grande número,
neste semestre, tem ac arretado elevada

•

Arly Moreira, comunico o
seus amigos criadores
que já tem à vendo
um cabresto completa­
mente diferente aos
atualmente em uso.

CAB R E S T O

II K O R I N G A 11

Pode se r usa do tanta para bo­
vin os como paro equ inos.

É fe ito de Nylon : mat erial Que
su po rta até 1 .200 quilos de tro­
cão. Em sete lindas cores. Aiust óvel
d esde o bezerro até ao touro.

Leve e delicado. O ma is forte e
durável po ro o curra l. O mais lindo
para as exportações..

Mande seus animais para a pró­
x im o Exposição Nacional de Animais
com qualquer cabresto . porque ló en­
contrará os cabrestos "KORINGA", na
c or de seu gosto.

incidê ncia da cocc ideose , tendo em vista
que ainda não houve dias frios e tempo
sêco, em periodos m ais longos . Com isso ,
gr ande é a procura de sulfas e nitrofu­
ranos para o controle e cura da cocei­
deose.

Os fr angos de corte continuam a ser
pagos na base de Cr$ 45,00 por kg vivo.
Teve inicio a cri a ção de frangos de le ite,
com pintos machos da r aç a Le ghorn
Branca . O preço pago ainda é de Cr$
25,00 por cabeça. Acredita-se que, diante
do pre ço da ração, o frango de leite al­
cance no minimo Cr$ 30,00 por cabeça.

A distribuição dos residuos de trigo, a
cargo da COAP, alcançou perto de 60%
das quotas normais. Assim, reina certo
otimismo entre os avicultores , que podem
preparar as rações nas gr an jas, n elo me­
nos para metade de suas necessidades.

Normalizada a moagem de trtgo pelos
moinhos e mantidos os estoques de t r igo
em grão, a t r avés dos convênios est abe ­
lecidos pelo Brasil , espera-se r elativa es­
tabilidade no suprimento de resíduos, seja
para os av icultores, seja para as indús­
trias de rações bal anceadas.

Todos estes fatores propicios vêm
atuando beneficamente a favor da avicul­
tura rac ional e produtiva .

Cr$ 1.090,00
1 .070,00

990,00

Especial.
A .
B .

Ban co do Brasil s. A .
SEDE - Rio de Janeiro - Rua 1. 0 de Marçol 66

FILIA L EM SÃO PA ULO' - Ag. Centro
Novo Edifício ' - Av. São João l 32 - Fone 37-6161 e ramais e Rua Alvares 'Penteado, 112

AG~NCIAS METROPOLITANAS EM SÃO PAULO :
Bosque d a Saúde - Avenido Jabaquora n. 476 Bom Retiro - Alameda Nothmann, 73/7
Brás - Ave n ida Rangel Pestana n , 1990 Moóca - Rua da Moóca, 2728/36
Ip irang a - Ru a Silva Bueno n. 181 Pinheiros - Rua Ig';,atemi, 2266/72
Lapa - Rua Anastácio n, 63 Santana - Rua Voluntários da Pátria, 154!
Pen h a - Ru a Dr. João Ribeiro n. 487 Santo Amaro - Av. Adolfo Pinheiro, 241

Enderêço telegráfico poro todo o Brosil - SATÉLITE

TAXAS DE JUROS PARA AS CONTAS DE DEPÓSITOS :

Santol
S. Caet ano lia Sul
S. Carla.
S. João da Boa VI.to
S. José do . Campo.
S. José do Rio Pardo
S. Jo sé do Rio Prato
São Ma n uel
Sorocaba
Va lparalzo
Votuporanga
Tupã
Ta q uarlt lnga
Ta ubató

DEPóSITOS A PRAZO nxo - sem limitoDEPó SITOS POPU LARES - Limite de Cr$ 200.00000 . . . . 5 %
DEPÓSITO S LIMITADOS - LI ' t d C S 1000 OÓO 00 3 %
DEPÓSITOS SEM LIMIT E rm e e r . . , . . 2 % de 1 a 6 m êses. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. S %
DEPó SITO S DE .AVISO PRiVIO:":": ~~;,,, 'Ii'''; i't~' ~~is~ ' j, ;Ó';i~ d e 7 a 11 m êses 5,5 %

. u perlor a 3 0 dia . .. . . . . . . . . .. . . .. . . . . .. . . . . 5 % de 12 mêses ou moi.. . . . . .. . .. . . . . .. ..... .. , %

O BA N CO DO BRAS IL S. A. possu i Agê ncia s nas principais praça s do Pais, al ém de d uas no Exterior (em Montevidéo
e em Ass unç ã o>, para tôdas a s operaçães bancárias .:

Agências em funcionomento no Estado de São Paulo :
Co fe lâ n dia Morilia Pirojú
Ca m pin a . Martlnópolis Plr ojui
Ca t a n d uv a Matão Piraçunungo
Fra n ca Mirassó! Pompé ia
Ga rça Mogi dos Cruze. Pr esid: Pr udent e
Gu a ratln guetá Monte Ap roz ivel Pre sid o Wenceslau
Ita pe tini ng a Nova Granada Pr om issã o
It a p ir a No vo Hor izonte Rancharla
Itú Oli mpla Ribei rãa Bon it o
It u ve ra va Orlândla Ribel irão Preto
J a b u t ica ba l Paraguaç ú Paulista Rio Cla ro
Jaú Pedern e ira s S. Cr uz da R. Pardo
J undlai Pc n á poll s Santo An a stácia
Limeira Pira cic a ba Sa nto An dr ó
Lucé lia

Americana
Andradl na
Araça tuba
Â r ara q u ara
Araras
As.l.
Ava ré
Barirl
Barrot os
Ba tatais
Baur6
Bobodou ro
Blrigu l
Bot ucat ú
Brag a n ça Pau lista
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Integrar á a banca examin adora o dr.
Henrique F . R aimo, chefe da Secção d e
Avicultura do Departamento d a Produ­
ção Animal de São P aulo.

EXPOSIÇAO NACIONAL DE ANIMAIS
- SECÇAO DE AVICULTURA E
CUNICULTURA

Em agôsto próximo, ser á inst alada no
Parque da Agua Branca , a Exposição N a­
cional de Animais. Reina a n imação en tre
os criadores de a ves e de coelhos, co m
vistas à representação p aulist a n a expo­
sição. Principalmente entre os cr iadores
de coelhos, depois do sucesso d a exp osi­
ção de Leme, prevê-se excelente mostra
de coelhos.

Embora tenha se u projeto aprovad o e
ver ba su ficiente, o novo p a vilhão p a r a
expos ições de avi cultura não será construi ­
do com t em po p ara a Exposição N acional
de Anima is. A most r a será r ealiza da ain­
da no conhecido pa vilhão de vidro, d e n ,v
5, do P arque da Agua B r anca .

COMPARE A QUALIDADE E O PREÇO
SUA TRÁNQUILIDADE VALE MUI TO MAS CUSTA MENOS CO M CREO.PHENOL
QUE É MAIS BARATO E ' T ÃO BOM CO MO OS ME LHORES DESINFETANTES .

MAIS DE MEIO SÉCULO DE BOA QUALIDADE
CURATIVAMENTE

A AFrOSA, A BICHEIRA, A FRIEIRA, OS COR T ES, O BERN E, o
CAR RAPATO, A SARNA, O PIOLHO, AS !\lOSCAS E O S VERMES
ROUBAM SEUS LUCROS. COMBATA·OS COM O CREO.PHENO.L.

PREVENTIVAMENTE
MAS SE O CREO·PHENOL É MAIS BARATO E T ÃO EF ICIENTE
E sÉ SUA TRANQ UILlDADE VALE, MU IT O, USE·O PREVENT I­
VAME NTE NA LAVAGEM DE ESTABULOS, ESTREBAR IAS, ETC.

EM VIDROS . LITROS. lATA S OU TAMBORES. PRO CURE NO SEU fORN ECEDOR. NÃO EN CONTRAND O"
PEÇA-O DIRETAMENTE AOS fABRICANTES

CREO- PHENOL, PRODUTOS QUíMICOS LTDA. · Caixa Postal, 933 - São PauJo,
L d

Será inst alada no dia 21 de m aio à.
banca examin a dora do concurso para pro­
vimento d a cadeira de Alimentaç ão dos
Animais da Escola Superior de Agricul­
tur a de Viçosa. E ' candidato único o pro­
fessor .roaqutm Campos, que defenderá
t ese s ôbre o valor nutritivo do farelo de
algodão para aves.

CONCURSO PARA CAD EIRA DE
ALIMENTAÇAO DOS ANIMAIS
EM VIÇOSA

DO NOTíCIASCISCA

Na reunião do d ia 3 d e m aio, no fi nal
da palestra da dr a . Margarida M . Romei­
ro, foi lançada a idéia d a fundação da
Associaçã o Brasíleira d e Cr iador es de Coe­
lhos. P ara tanto, f oi constituid a u m a co­
missão provisória, que estudará as bases
da fundação dessa sociedade, que visa
congregar os criadores de coelhos e ins­
tituir o respec tivo r eg istro genealógico, no '
Brasil.

Como fr utos imed iatos d a E xposição de
Leme, estuda-se a importação de coelhos
da Argentina para r evenda aos criadores
pelo preço d e custo. A im p ortação está a
cargo do D epar tamento da P rodução Ani­
mal.

Realizou-se de 1.0 a 4 d e m aio a I Ex­
posição Estadual d e Cunicultura , n a cida ­
de de Leme. Organizada p elo Departa­
mento da P rodução Animal, com a cola­
boração da Prefeitur a Municipal, Associa­
ção Rural de Leme e Ca sa d a Lavoura ,
nela foram apresen tados 320 coelhos de
diversas idades, d as raças Chinchila , G i­
gante de Flandres Bra nco e P ardo, An­
gorá, Azul de Vi ena , Negro e Fogo, a lé m
de diversos cruzamentos indust r iais. Os
drs, Henr iqu e F . R a imo e Gerson M erca­
dante desíncumbíram-se a contento, pelo
criterioso julgamento dos co elhos em ex­
posição. No decurso do certame, o dr.
Henrique F . R a imo profer iu confer ência
sôbre a cri ação r acion al d e a ves e a dr a .
Margarida Marcondes Romeiro, sôbre a
importânc ia d a cria ção d e coelhos n a
economia paulist a .

Na chefia d a ex pos ição est eve a postos
o dr. Salvador B erardinelli, chefe d a sec­
ção de Expo s:ções e Est a çõ es Zoo t écnicas
do D.P .A ., que for neceu, montou e insta­
lou dois ga lpões de a lu m ínio, com 230 ga­
linhas, própri os para exib ição de aves e
de coelh os. Aliá s, a col aboração do D e­
partamen to da Produ ção Animal fo i 'd e­
cisiva para o sucesso' d a exposição, que
foi visitada por 15.000 p essoas.

A ação do prere.to municip al d-e Leme
sr. Armando Co elho, fo i d e a bsoluta coope~
ração com os or ganizador es 'd a exp osi ção,
tendo posto quinze homens e um fiscal
nos serv iços de mont agem e arranjo final
do recíntç , Merece integral a plau so o es­
fôrço do sr. Arm ando Co elho, em f avor
do brilh o d a ex pos ição.

Finalment e, o agron omo regional de
Leme, dr. Nican or d e Ca rvalho, se d esdo­
brou em trabalh o e auxílio à comissão 0 1'- '
ganizador a , con tribuin do p ara o êxit o re­
gistrado.

A exposição fo i inaug urada no d ia 1.0
de maio, às 11 h oras, pelo diretor geral do
Departamento d a P rodução Animal, dr.
João Barisson Villares , r ep resentando o
secretár io da Agricultura.

PRIMEIRA EXPOSIÇAO ESTADUAL
DE CumCULTURA DE LEME

INFORMATIVO DE INTERESSE AV(COLA
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AVICULTORES DO BRASIL
AS RACõES ALPAN CONTEM TUDO PARA PROPOR­

CIONAR RENDIMENTO ECONOMICO À
AVICULTURA RACIONAL

Alta qualidade dOI alimentos e~ mlltura:

* Cereais e resíduos de trigo nas porcentagens ótimas

* Concentrados proteicos de origem animal e vegetal do melhor
padrão técnico.

* Suplemento antibiotico

* Vitaminas basicas estabilizadas

* Minerais de base e em traços

* Fatores de crescimento

* Alto nivel em vitamina B12

As rações Alpan são do tipo farelado total, podendo receber

sulfas, hormonios ou outro qualquer suplemento em pó, . a critério

do avicultor ou das necessidades das criações especializadas ou dos

surtos de doenças.

A L P A N - PINTOS
.
• Combinação eficiente de fatores do crescimento, com alto nivel em

vitamina B12
• Crescimento rápido com menor consumo de ração por kg de pêso vivo
• Pigmentação acentuada e empenamento rápido '
• Mortal idade reduzida

A L P A N - POSTURA (farelada to tal)

• Maior prod ução economica de ovos e de pi ntos
• Postura intensa e un iforme durante todo o c iclo de produção
• Menos raçã o por duzia de ovos
• Melhor estado de sa ude
• Eliminação tota l de poedei ra s refugo

Saúde para os animais",
lucro para o uiador

IHffJórie : R.. SiiI halo. 10 . 12.0 • slIlos 120Vl 20a . Tel : 33.3391 ' _ fábrica : hllodo de (lImpinas, 621 • End. Iel, "forrogil" • SiD



ALTERAÇõES REGRESSIVAS NOS CA­
RACTERES EXTERNOS QUE INDICAM
A POSTURA DAS POEDEIRAS APóS A

P{\RADA DA POSTURA

A seleção das poedeiras pelos caracteres
externos que indicam a postura, é prática
seguida pelos avicultores de todas as par­
tes do mundo. E' o sistema mais simples
para afastar dos galinheiros de postura
as poedeiras fora de condição, que preju­
dicam o rendimento economico dos aviá­
rios. Baseia-se nas condições externas da
crista, coloração do bico e canelas, afas­
tamento dos ossos pelvicos e condições da
cloaca.

Assim, uma ave em plena postura deve ·
ter crista desenvolvida, vermelha e relu­
zente; bico e canelas esbranquiçadas, li­
vres de cõr amarela; grande abertura en­
tre os ossos pelvícos e cloaca larga e úmi­
da. Ao contrário, a poedeira de baixa pos­
tura ou completamente fora de condição,
apresenta : crista pequena, enrugada e fa­
rinhenta; bico e canelas amarelados; re­
tração da abertura entre os ossos pelví-

cos e cloaca fechada e sêca, Dentro dês­
ses dois quadros, que revelam pelo exte­
rior da ave,produtividade ativa ou re­
gressiva, os avicultores podem escolher as
poedeiras que realmente estejam em pos­
tura comercial.

Convém, pois, que o avicultor conheça
exatamente a importância dos caracteres
externos em relação à postura: aqueles
que se ~presentam com mais segurança
ao seu exame, no trabalho de seleção das
poedeiras, permitindo o afastamento dos
exemplares que possam vir a ser anti-eco­
nomicos.

Foi com êsse objetivo que W. O. Wil­
son, A. E. Woodard, J. O. Nordstrom e A.
H . Smith, do Departamento de Avicul­
tura da Universidade da California (E.
U. A.) estudaram as alterações regressi­
vas nos caracteres externos que indicam
a postura das poedeiras, após a parada
da postura. Tomando poedeiras da raça
Leghorn Branca de um ano, criadas em
gaiolas, fizeram com que a postura se
interrompesse pela ação de diversos trata-

TROCAN DO EM M IUDOS

Ul t i mas da ciência

GraniQ...
Ipê

Pintos de um dia.
frangos e aves

reprodutoras

Estrada ltapecerica ­
km 19 (Via Sto .

Amaro)
Fones:
Granja 61-226 1
Particular 33-2772

Avenida Brosl l, 1008 _
São Paulo

mentes, como retirada da água dos bebe­
douros, injeções de progesterona e Enhep-

Específico de moxirno eficiência no com­
bate à "Tristeza dos Bovinos", à s piroplas­
moses dos animais domésticos e cavalos.

Tenha sempre à mão produtos

a linha d e d e fes a d a
lavoura e Pecu ária

cllm 111 famoSDI pl'Dtlutos
garantidos pela marca

I. C. I.

Contém Fenotiazina, cobre e cobalto, pro­
porcionando excelentes resultados no con­
trõle dos ve rmes gastro- intestina is d os
animais, e ao mesmo tempo possi b ilita a
correção das defi ciências minerai s.

Indi cad a para o comb a te de q uaisquer
infecções dos bovinos, cavalos, porcos, cães,
gatos, coe lhos, aves, nos casos em que
tera pêuti ca sulfo na mídica é indicada.

Fabricados p la

CID. IMJJERI IlL DE INDOSTBIIlS QUIMICIlS DO BRaSIL
São Pa u l o: R ua X av ier d e To r e c e , 14 - 7.- and o - Caixa POltal, 6980
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ZOOSTRESS

MPORTANTE

Não movimente os animais doentes/ apenas adicione Z O O O S T R E S S
a 1% nas rações e verifique os resultados. .

Solicite literaturas com melhores esclarecimentos

RECORTE ESTE CUPOM E 'REM ETA-O À

Indús.tria Brasileira de Produtos Químicos S. Á.

Praça Cornéllo, 96 - Fone 62-4178 - São Paulo

DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

NOME o. o 0 • • • 0 •• o o •• • •• • • • o • • •• • •

RUA o • • •• • • • • • • • • • • • o •• • • : • •• • o •• • •• •• • • • • o ' • • • o o •••• •

CIDADE o • o •• o : • ••• o •••• o o •••• ESTADO .

ASSOCIAÇÃO DE ANTIBIOTICOS - - SULFAMIDAS - VITAMINAS I
Medicamento veterinário de amplo campo de ação.

Indispensável nas , propriedades rurais.

Evite prejurzos medic~ndo imediatamente suas criações com
Z O O S T R E S S nos seguintes casos:

I

PNEUMONIAS ,- DOE~ÇAS RESPIRATóRIAS
DISENTERIAS - PARATIFOS E OUTRAS ENTERITES

O feno de guandú, ou seja de folhr s
e ramos da parte arbustiva, reduzido
farelo em moinhos a martelo, pode subs­
tituir os farelos de trigo, na propor ­
de 15 % do total da mistura.' Será tant
mais nutritivo quanto menor for seu
teor de fibras. Isto se consegue, fennn­
do-se de preferencia uma porcentagem
maior de ponteiros.

O feno de guandú apresenta, em m édí s .
esta composição quimica: proteínas,
24,4 %; hidratos de carbono 36,4%; Iíbrr s,
15 % e gorduras 6,2 %.

Cultura fácil , o guandú oferece grand s
possibilidades na substituição dos farelos
de trigo para animais domésticos.

FENO DE GUANDU NA
ALIMENTAÇÃO DAS AVES

dade da postura. Logo aos sete dias após
a p arada da postura, sinais evidentes de
regressão, pela diminuição da aberturs
externa.

3.°) A cloaca, no seu tamanho e pig­
mentação, apresenta, aos oito e nove dias
após a parada da postura, sinais eviden­
tes de regressão.

4.° ) A crista apresenta regressão síg­
nificativa no décimo primeiro dias após
a parada da postura.

5.°) Os ossos do pubís apresentam re­
tração no afastamento, de maneira sig ­
nificativa no décimo terceiro dia depois
da parada da postura.

Os avicultores, com êsses resultados, g ­
nham mais uma indicação da regress o
da postura, que é a apresentação do 0\1 ­
duto, nas suas dimensões e na pigmen­
tação.

Os resultados obtidos indicam um cami­
nho mais ' acertado na identificação das
aves fora de postura, O avícutor deve
concentrar seu exame na abertura do o\"i­
duto e nas condições da cloaca, ínclusíve
a pigmentação dess as partes.

O exame ganha em precisão e eficiên­
cia técnica, pela seleção exata e precoce
das poedeiras com parada da postura ou
de baixa produç ão de ovos.

sos pelvicos (pubís) e a quilha do peito,
a pigmentação do bico e das canelas e o
orifício do oviduto. Os caracteres externos
foram verificados a cada três dias após a
parada de postura, tendo sido sacrificadas
poedeiras, diàriamente, durante quinze
dias seguidos.

Assim, foi-lhes possível registrar a or­
dem de importancia dos caracteres exter­
nos, ao reagirem à parada da atividade
do ovário. A relação abaixo dá conta dos
resultados obtidos, incluídos os achados
nas poedeiras sacrificadas para estudo:

Granja-
DUDO

tin na ração das aves, passando a anali­
sar a cloaca, a crista, o afastamento dos
ossos pelvícos, o afastamento entre os os-

Pêso do ovário 4
Pêso 'do oviduto O ' 4
Afastamento entre os ossos do

pubis e a quilha do peito 5
Orifício do ovduto:
Tamanho 7
Cor. 9
Cloaca:
Támanho 8
Cor . 9
Crista (ín dice) 11
Ossos do pubis 13

Conclusões a tirar:
1.0) O afastamento entre os ossos do

pubís e a quilha (osso do peito) mostrou
uma r egressão r apidíssima já n o 5.° dia
depois da parada da postu ra .

2.°) O orifício externo do oviduto for ­
nece indicaç ões precisas sôbre a ínt ensi-

Pintos de um dia,
mixtos ou sexados

Rua Xovo rrtes , 176
Caixa Posta l / 791 7

Fone: 9-68 84
São Paulo.

Condição

Dias
para
síveZ

necessários
reação vi­

e significa-
tiva

CARBOLINEUM
Protege e imuniza toda a classe de

, madeira contra a podridão e cupim.
principalmente as madeiras bran­

cas de pequena r ellistencia.

.'
OTTO B AUM6 ART

IND. E COM. S. A.

Rua Carlos de Souza Nazareth, 53
Cx. Postal, 3492
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Informações úteis para a vicultores

PINTOS EM TEMPERATURAS
DE + 72°C

TIfO EPARATlfO

PULOROSE (diarreia branca)

ENTEREPATITE DOS PERÚS

CORIZA BACTERIANA

DOENÇAS RESPIRATÓRIAS CRONICAS (C.R.D.)

ENTERITE DOS SUINOS {diarreia das leitões

são de valor indiscuti vel no comba te a os
vermes redondos das av es, os Ascaridios.

A piperazin a é empregada n a propor­
ção de 300 a 500 miligramas por kg de
peso vivo, na forma de p ó, na ração
das aves. "Tambem se emprega na for­
ma de p6 soluvel em águ a, n a proporção
de 2 a 4 gr amas de piperazina em qua­
tro litros de ág ua.

A ação da piperazina se relaciona com
a narcose dos vermes que, d ess a m aneira,
pelo movimento dos intestinos, são car­
regados para o exterior, juntamente com
os excrementos.

Na praça já existem compostos d a
píperazína. Convem not ar que os com­
postos de pipe razina são da m ais alta
eficiencla no controle dos verm es r e­
dondos das av es, que são eliminados to­
talmente dos in testinos.

- 73
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Quando se adiciona o NF·180 às rações
redux-se a zero as perdas de pintos e

perús causadas pelas seguintes doenças:

A

Ols t l l b a l d o l l l e e e t e s r s e a ,

COMPANHIA INDUSTRIAL FARMACÊUTICA
Co la0 Pestel 3786 1liod. Jcm.lto · Distrifo federe i

" 11. 1 se. '001.: A"• • , rg o cfeho "l,tla Anlo nlo 121 4 • PUl ai P .,•• A'egUI RolO fi "." .... Ivos 15 . Filiai R .cll. ~ Rl.lCl ve lh n 2 0'

"I

PIPERAZINA NO COMBATE AOS
VERMES REDONDOS DAS AVES

Varios compostos de piperazina, como '
o adipato ou o citrato de piperazina,

notando-se m anchas esbranquiçadas na
parte esterna cio intestino.

Abrindo-se, nota- se uma mucosid~de
espessa com tnnama ção da mucosa in­
testinai. Podem se notar, ainda, peq';le­
nas m anchas vermelhas na mucosa in­
fl amada do intest ino.

5Ê

minutos

c:

" \

o

resistem 10
11
10
11
12
19

v

De 3 dias
6
9

15
18
28

De 2 dias resistem 20 minutos
5 " 40

10 " 50
15 60
20 " 75

LESÕES VISIVEIS D A COCCIDEOSE
NA AUTOPSIA DOS PINTOS MORTOS

De modo geral, o t ipo de cocc ideose
que domin a em nosso meio é a cecal,
Nesses casos, os cé cos se apresent am
inflama dos, de cor verm elha escura e
cheios de massas caseosas, que endure­
cem esses apen díces, normalmente amo­
lecidos.

Cortando-se os c écos , n ota-se que as
paredes se m ostram espessadas e he­
morragicas; a presen ça de sangue ca­
racteriza a doença , às vezes de mistura
com massas n ecro t icas, de mau ch eiro
tlpico. Esses gr umos se apresentam na
forma de massas esbranqu iça das, com
manchas de sangue.

Na coccideose intestinal, ti po mais
raro entre nós, as lesõ es são vístveí s na
dobra do duodeno. O intestino m ostra-se
Inflamado, com as paredes espessadas,

JULHÓ DE 1958

Como se observa , os pintos r esistem
mais ao frio do que a temperaturas ele­
vadas.

RESISTItNCIA DOS PINTOS A
TEMPERATURAS EXTREMAS

Os pintos, qu ando submetidos a t em ­
peraturas extrem as, a cim a e abaixo de
zero, reagem de maneira di ferente . Pro­
vas experim entais ~ r evelam o sguinte:

PINTOS EM TEMPERATURAS
DE - 23 ,3°C

ESPAÇO DE BEBEDOURO PARA
FRANGOS DE CORTE

Na criação de frangos de corte , o for­
necimento de águ a fresca e limpa é uma
das principais condições t écnicas de êxi to
economico. O acesso aos bebedouros d eve
ser I ácil e o esp aço útil , nas medidas
mais indicadas, para propiciar o maior
desenvolvimento dos frangos.

Podemos indicar as seguintes medidas
para forn ecim ento exato de água para
pintos e frangos :

Pintos de 1 a 4 semanas - 2 bebedou­
ros de pres são ou 50 em corridos de
bebedouro para cada lote de 100 pintos.

Frangos d e 4 a .12 sem an as - 3 bebe­
douros de 12 litros cada um ou 1 m etro
corrido par a cad a lote de 100 pintos.

No verã o ou nos mêses quentes do ano,
aumentar 1/3 dessas capacidades .



O aumento de cotações Já está a ee.:l­
çnnd o n itidamente o mercado at.,c.,dls:s.
Em vista desse fato, li COFAP, em reuD.l5
recente, se mo vim en tou para evttar que o
onus possa também ati ngir o eonsumtdcr ­
prometen do, pa ra muito breve, restab eíe er
o r egim e de tabelamento de preços. Ent:-e­
tanto , a ín ocutcíade da medida mais =
vez preco n izad a é paten te diante do cus' ­
do bo i gordo. O au mento de preços na p. ­
duçã o nã o POde~á deixar de se refletir dí­

r etam en t e nas cotações de carne, quer ~

atacado, quer n o m ercado reta lhlsta.
Como de ocas iões anteriores, também eSC­

ra nsststãre m os à Ina tauração do merc d
n egro. como result an te da ingerencla ofiel .
r egu ladora de pre ços. Tan to assim é que a
impren sa j á t em estampado a opín íão d ­

açougueir os , favoravel à lIberaçáo, eert ­
m ent e para f ug ir a um ti po de nesocio qt e
só b enefic ia mi no ri a prívl legía da e in es­
cr u pu losa.

Com estas con sidera ções, podemos :úi;­

mar n ão ser n ada tí zo n je íro o panorama tO

m erc ado de ca rn es n esta entresatrn em que,
nã o d ispondo de estoqu es, o abasteclmen'
se deve fazer à custa da matança díarí a d e
lo t es m al preparados ou constl tui dos qu Se

só de vacas. Va Le acrescentar que as I' C <

estã o se n do b em cotadas em todos os cent re s

de n egocias e que o mo vimento de matan ç
está a a t estar desfalque cada vez mms
profundo do reb anho na cional.

SÃO PAULO

Vacina cf aftosa LEIVAS LEITE Cr$ I
3,80. Motores. Conjunto geradores. Dí·
namos. A/ternadores. Wincharger. Bam­
bas para irrigação, para poço, para pul­
verizar com ou sem motor. Polvilhadei.
raso Máquinas para picar carne, verdura .
palha, capim. Para triturar raizes. De·
sintegradores. Moinho para tuba dlne­
marquês, inglês e nacional. Lanternal
"A/adim", "Perromax", "Sonambulo",
"Tupan". Latães para leite. coadorel . ,
Coalho. Brometo de metila. Formicida
"Blenco", "Tatú", "MM 33". Aplicada- I
res para brometo de metila. B.H.C. aI
12 %. D.D.T. Deenate, Lexane. Game.
ria/o Gamexane. Sablavita (Vit. 8-12 1.
Sablavina (comp. 8) . Sablacina (antibio­
tico). Oleo de figado de bacalhau e ca ­
ção. Delste{ou. Sulfato de manganês.
Sulphamezatine. Sulfameradna. Sulfani .
/amida. Su/fatiazol. Sulfaguanidina, Sul.
fadiazina. Fenatox. Cuprosan. Percnoll.
Parzate. Calda sufoca/cica Dupont . En.
xofre. Ta/co. Pratt's. Termomctros par a
chocadeiras e animais. Cria deiral Brawor.
Debulhadores de milho. La nça chamaI .
Se m ent es. Tesou ras paro poda. Torqu e­
za "Burdizzo" e " Hauptner". Seringa l

" Hauptner e outras. Agulhas.

Todos os produtos vete rinarios e
agricolas nacionais e estrangeiros
V ENDEMOS PELO REEM BOLSO POSTAL
LOJA: Rua Florencio de Abreu, 40

Fon e : 3 7-0089

arrob á
«
«
«
«
«
«

Por cabeça
Cr$

3 .500,00
4 .300,00

Por arroba
Cr$
340,00

300,00

300}00

Por cabeça
Cr$

1.200,00
Por arroba

Cr$
480,00
520,00
540,00

16,00 por quilo
15 ,50 por quilo
13 ,00 por quilo
44 ,00 por quilo

ors
370,00 por a rroba
320 ,00 « «
320,00 « «
180,00 « «
300,00 « «

<com pra suspensa)
<com pra suspensa )

C r $
360.00 por
310.00 «
370,00 «
25 0,00 «
315.00 «
44 0,00 «
490,00 «

15 ,50 por quilo
16,00 por quilo
13 ,00 por quilo

3 . 32 0,00 por caixa

CA R NES

com o objetivo de alcançar m elhor cota ção .
Não há negar que chegamos a esse es t ado
de coi sas pura e s im plesmente porque n ão
fo ram" feitos OS h abitua is estoqu es no p eriodo
da safra . Em co n sequencta , o abastecimento
ficou na estrIta dep endencia da matança
de cada d ia . É es ta u ma im previdencia (talvez
m ais do q ue isso), pela qual p agará sé ri o
t rIbuto a p ecu ária , co m a In evitável ma­
tança indIscriminada até de fe meas em ex ­
celentes condições para reprodução . O ani­
quilamento de m atrizes , que vinha sendo
feito desde que cessaram os con t roles, fa ­
t almente tomará maior vu lto para poder
aten de r aos re clamos di arIos do abasteci­
m ento.

DE

" FRIGOR1FICO ARMOUR DO BRASIL S. A.
Posto Frigorífico

30-6-58

Preços de compra:
Novilhos gordos : .
C a r rei ras gordos .
6~ccf~ ~i tgr~~~~e~:dOS "
V 'te P .

1 los gordos .
Suinos enxutos, 70 quilos acima .
Suinos gordos " " .

P r e ÇOs de compra:
Bois consumo .
C a rreiros consu má · : : : : : : : : : : : : : : : : : : : ·· · · ·

~~~~ ft~~da~omen,~" " " " "" " "" " " "
Vitelas gordos .. . " .
Su~nos e n x u t os , m édi'à' iô.qúiiós .: :::::::::
S u mos gordos, média 75 quilos .

Preços de venda:

C
C ou r o d e boi até 27 quilos .

ouro de boi acima de 27 quilos .
Couros de vaca d e 13 quilos .
B anha em rama 3.150,00 por caixa "
B a n h a em latas 3/20 .

FRI G OR1FICO WILSON DO BRASIL S. A.
Posto Frigorífico

30-6-58

Preços de ve n d a :
C ou r o pesado de b oi .
Couro leve de boi .
Couro d e vaca .
Banha e m lata - 30/2 ..

Bovinos pa~a engorda <gado m agro) .
Merca d o: f irrne, frouxo, está vel, calmo, etc.

Bovinos para abate (gor dos)
Novilhos especiais .
Novilhos tipo consumo "
Carreiros e marrucos .
Conservas .
Vacas .
V itelos .

, M e r cad o : fi rme , frouxo , estável, calmo, etc.

- S uínos magros <m é dia 6 a r rob as ) .

S uínos gordos
Enxutos .

~~;~gi~Ü; . '. '. '. '. '. '. '. '. '. : : : : : : : : : : : '. : : : : : : : : : : : '. '.
M ercad o: fi r m e, frouxo, estável, calmo, etc.

MERCADO

C O T AÇOE S DO MERCADO D E BARRETOS NO PERíODO

De 15 a 31 de Julho de 1958

Na atual conjuntura , vive o m erc ádo de
carn es'ma ls uma de sua s fases criticas, em
todos os setores de atividade , desde a pro:'
d u ção do bo i gordo a té o comerc io reta ­
lhlsta .

Como se previa, h á n it id a tendencia para
a a lta no m ercado de bo is gordos , t en do
su rgido n egoci as efet uados n a base de tre­
zentos e oitenta cruzeiros a a rroba. Es te
fato d ecorre da intensa procura e da es­
cass ez de lotes em condições de abate. Es­
t amos em plena entresafra e muito poucas
sã o as boiadas de bo a ér a e acabamento de
gordura que possa m ser ,.dest in adas ao abate.
Em ge ral, as exis tentes são poucas sobras,
propositadam ente retardadas n as In vernadas

74"-



COTAÇÃO DE LATICINIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO

--00000---

atingir o custo r eal do produto à s usinas,
que é de Cr$ 13 ,00 por litro! (uma vez feIto
o devido r eajuste ao produtor) . Conforme
d ados obtidos por elementos técnIco s da
COFAP, o prejuizo atual. às 1!sinas da caplt~
paulista por litro de Ierte, e de crS 1,07,3 5 .
E apes~r d e ser isso do conhec imento de
~dos, n ada se faz p a ra m inorar a situação
difícil, que ca da vez mais se agrava.

Como se n ão bastasse Iss o, o m ês de maio
t ambém foi o das lutas dos operários n a
in d ust r la le iteira , rei vindicando au m en to de
salário. E.• d e fato, dlan~e da Infla ç!í0 ' o que
ê lcs ga n ham é ninha ria. Os us íneíros reco­
nhecem a necessidade d e um aumento de
salário. Mas, como concedê-lo se a situa­
ção economíca d as usinas é deficitária? Se
os usineiros j á estão assoberbados com os
preço s a t u a is e com o deflcl t de mais de um
cruzciro por litro, como enfre ntar a nova
onda de aumento de despesas? Os oper â-Ios
n a s usinas pleiteiam um aumento de 35%
sõbre os ordenados atua is . Na composi ção
do custo do beneficiamento, a mão d e obra
( 2." fa se) participa com a m éd ia de 20%.
Esta 2." fase (despesas da plataforma de
recepção a té a dist ribuição) a!tin ge a média
de Cr$ 2,70,90 por li t ro. A mão de obra
q ue é de CrS 0,54.8 por li t ro so frerá um
a crescimo d e crs 0,18 ,96. Se a justiça tra­
b alhis ta exigir êste a u men t o, isso corres ­
ponderá a um pre j u ízo di ário de m ais Cr$
113 760 , vi sto que S. Paulo está consumindo
cêrc a de 600 mil litro s de le ite por dIa!
Qual a organização Industri al honesta que
poderá suportar um õnus dêste quilate? E,
será que as u sinas de leite de São P aulo
estão em condiç ões deo enfrentar, se m
quebra do alto padrão técnico e sanitário
que as cara cteriza?

Visitamos r ec entemente a R epública Ar­
gentina e vim os o que pode suceder a ótimas
usinas de beneficiamento de leite quando

O m ês de maio fin d ou -se, com um ato
de alta sig nificação, qual seja o da inau­
gu ração oficial e sole n e, no d ia 30 d e m a io
da gr~nde fá~rica d e l eite em pó Nes tIé :
em T res Corações (sul de l\línas ) . F oi a n u n ­
ciado fartamente que o sr, Presi ~ente d a
R epública e~taria pr.esente , mas, para trIs­
t e}a d e muttos e gau dlo d e poucos, ê l e lá
n ao - apareceu. Por certo que, por se tr~tar

de assu n t os 44 de leite" , s . exa . n ã o q u iz
enfren tar interessados no r eajustamento do
preço . Estive ram presentes o sr . ministro d a
J ustiça e o s r . gov ernad or de Minas . .o s q U3Is, .
em se u s discursos, procura ram mostrar que
o govem o f ederal e o d e Minas muito têm
fe ito p ela p r odução e p ela ' indusl~ria l e i t ei­
ra. " Os que moure jamos n ela há rnuftos
anos , n a da identi fi ca m os que prove inter êsse
n es te p arttcuta r,

A f ábr ic a d e le ite em p ó NestIé de T rês
Co raç ões t em capacidade para receber e d e­
si dratar a t é duzentos mil litros de leite por
dia. Calcula-se ter ficad o em duzen tos nlil
contos. P or en quanto, está o p e rando com
cêrca d e cin quen ta m il b"':oros diárIos. A r e g Iã o
de influência desta fáb rica se estende por
uma á rea d e 150.000 alqueires , onde a pro­
dução atual d e lei te atinge a média de
280.000 litros p or d ia. Esta zona tem mais
ou m enos 110 fábricas de l a t ici n ios , entre
grandes e p equen as, a lém d e uma o u t ra
fábrica de leite em p ó e m final de instala­
çã o, em Vargin ha. Aq ui se verifica a m aior
corrida atrá s do lei t e , e , em consequência,
o preço a t ual j á atinge Cr$ 6,50 pôsto na
plataforma - j u s ta m en t e o l eite mais caro
do mundo, p ara industrialização!

--oOOOG--

O ZEBÚ COMO . ..

o Instituto de Zootecn ia do Ministério
da Agr icul tura, no Bras il , r esolv eu , em
1948, selecionar o zebú par a le ite em sua
fazenda em Uberab a .

O ga do zebú é em seu pais de or igem
emprega do un icamente para a produção
de traba lho e lei te. Diversas raças in­
dianas têm acen tuada aptidão leiteira,
se bem que não de m olde a um con­
fr onto com as raças européias. Embora
o B os indicus seja considerado doméstico
há mais tempo que o Bos t aurus, é for­
mado de raças oriu ndas mais de injun­
ções geográficas, do que de um processo
cienüfico de seleção.

As raças zebuín as , por isto, são r a ças
naturais. Só recentemente n a í n dia é
que se fazem pesquisas e t r abalh os cie n ­
t ifi cas de seleção para a produção d e
leite. Entre ou t ros podemos citar os de­
senvolvidos com as raças Tharpaka r ,
Guzer á , S ahiwa l, Red Si ndhi e G yr.

(Con clusão da p ág. 53)

a situa ção economica n ão permite condições
de trabalho técnico. E , talvez por Is so, o
gOl'erno argentino, na intenção de participar
com o que lhe es tivesse a o alcance não
podendo fazer co isa m elhor. slm plesinen t e
ex cluiu do r egime d e tabelamento d e p ve ços
o leite p as teuriza d o engarraf a "o distribuido
a o co nsumo em Buenos Aires e cid ~ des
vizi n has. Isso se l ê na "resolución 41 2/59",
b aseada n o d ecreto 2 .046/ 55 ( ver "Tam b o y
Chacra" , n.o 883, d e 25 -4-958) . Em S . P aulo,
e talvez no Rio e em Belo H orizon te se se
pretender elev a ção dos n íveis técnico' e sa­
nitário das u sinas de beneficiamento idên­
tica m edida deverá ser a d o t a da Cas~ con­
t rário, verem os dentro em breve ruir uma
a uma, as atuais organiz a çõ es d e b en'eflcia­
m ento de leite, única e exclus ivamen te por
falta de bases economicas p ara seu f u ncio ­
n amento.

A n ec essidade d e um r ea juste d e preços é
t ã o evide n t e , que órgãos defensores d e i n te­
r êsses dos consumi"ores , como o M AF já
se m anifes taram fa vorá v eis a uma e lev,'"çáo
do preço do leite dentro de limites razoá ­
veis.

Consumidor
9,00
9,00

20,00
10-12
9--10

p/ p rodutor

5,00
4 ,50-5,80
4,50-5,20

85-90
65-75
55-60
30-32
22-32
55-56

16 a 18 cada
la ta

48 a 50 caad
lata

140-150
110-120
95-100

85-90
120-130

65-75
75-85
95-120

Para o
consumidor

44-48
70-85
70-80

25-35

75-90
65-70

Para o Para o
atacadIsta varej ista

30-32 38-40
55-57 60-65
50-55 60~5

17-30

60-62 65-70
50-52 55-60

70-72 75-80
95-98 110-115

55~0 60-65
60-65 65-75

90-110

120-130
90-100 95-105
75-85 82-90

68o-ó88

1020-1030

Produtor
4,9G-5,40
4,90-5,40

DE LATICíNIOSMER CADO

LEITE CONDENSADO
Cai xa cl 48 la t a s .

LEITE EM RÓ
Caixa c/ 24 la t as d e libra .

LEITE DE CONSUMO
Tipo " C" .

" uB " .
u A u . . • . . . ... .. .. . . ... . . . . . . . . .. .. ... . .

Cru - Capital .
.. - Int erior .

LEITE PARA INDUSTRIALIZAÇãO

Zona abast ecedor a d e S . P aulo, S a n tos e campin as .
Na s demais zonas .
No Sul de Minas - p ara q u eijos .

CREME .
por kg. de matér ia gor da - Extra .

- L" quali dade .
- 2." qualidade .

CABEINA .
LACTOSE bruta .

r'lflnado. .

QUEIJ O TIPO PORMESÃO
Comum .
Vigor e Dolar .

QUEIJO TIP O PROVOLONE
Fresco . . . . . ... . ... .•. .. . .. . .. .. .. . . ... . . . . ...
Mussarela , .
Polen ghl .

MANTEI G A
Ehc~ra ' .
1." q u a lldade .
Comum .

QUEIJO PRATO
de La qualidade
de 2.a qualidade

QUEIJO MINAS
Comum .
Pas teurizado (Edmén. e Boa) .
Duro (Araxá e Serra Canastra) .

REQUEIJÃO - Catuplry

Maio foi o mês das lutas inglórias pelo
reajustamento do preço do lel'te à r l'alidade
inflacionaria que domina o País. Produtores
e usine iros pleiteiam , n ão aumento de pre­
ço, mas , sim, o reajustamento deste aos
n íveís atuais do custo das utilidades. Apesar
das provid ências em t ão boa hora tomadas
pela Associação Paulista de Criadores de
Bovinos e por todos os interessados em pro­
porcionar a produtores e a u sinas de bene­
tíeíamento um pagamento razoá vel pelo leite
tipo C, nada se conseguiu. .

Afirma-se que o s r . Pre sidente d a Repú­
blica (n ão se sabe por que cargas d âg uaj- é
pessoalmente contra qualquer reajuste de
preços do le i t e q ue corresponda a um au­
mento ao consumidor. E , por isso, como
tamb ém as autoridades n ão admitem re­
dução nos impostos cobrados pelo consumo
de leite, de n ada a d ia n taram os movimentos
tendentes à solução do caso, e talvez nem
mesmo sentenças Judiciais proferidas por
tribun ais. Sabe-se que uma das usinas da
nossa Capital propôs ação de indenização
contra a União F ederal p ara que esta cubra
os prefu ízos que a usina vem tendo em
virtude do atual tabelamento , do leite tip o
C, que lhe confere um prejutzo d e Cr$ 1,35
por litro! Em primeira e ntrán cia , teve ga­
nho de causa. Resta a gora a decisão de
ont ros juizes, que, por certo, n ão s e deixarão
levar pelas atitudes demagógicas do Governo
Federal, procurarão uma solução criteriosa,
dentro das eternas leis do bom senso. J á que
o Executivo n ão 't em capacidade de d is cer­
nimento (pelo menos, os órgãos federais in ­
cumb idos de tabelamentos d e preço) espe­
remos que o Judic iário o t enha .

Técnicos paulistas do Departamento da
Produção An imal p rovaram e comprovaram
que o custo da produção de um litro de leite
(Cr$ 7,GO) é justamente 55 % mais alto que
o pre ço tabelado há dois anos, para os pro­
dutores (Cr$ 4,90). Por sua v ez, o preço de
venda atual, a o revendedor (Cr$ 8,20) precisa
de um acréscimo de mais de 50% para
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NOVOS RE.CORD SNO SE,RVICO
:J

ECO T OELEITEIRO
No decorrer do m ês de abril, entre as

lacta ções encerradas, tivem os três novos
. r ecor des de produção de leite e d e gor­

dur a .

Agor a que o reban h o de - gado registr a­
do brasil eiro começo u a atingir níve is má­

.xímos d e p r od ução, n ão só p or que es t á re­
cebendo o devido t rato, ·com o a madure ­
cimen to dos criadores n aciona is , m as
t a m bém p orque h á um ver dadeiro e sa­
dío interêsse p or obter b ôas produções , os
novos recordes de produção p assaram a
aparecer a os poucos: um, dois , ou três
num só m ês, não raro nada havendo de
novo a comunicar em relatórios m ensais.

Por is so , abril f oi par ticu larm en te fe­
cundo, pois, no rela tório dêsse mês sur­
giram três. novos recor des de prodúção,
u m na vartedad a p r e ta e bran ca da raça
Hola n dêsa , ou t ro n a variedad e verm elha e
br a n ca e o terceir o na raça Jersey .

Na reça Hola ndêsa , var iedad e preta e
br a;nca , t ivem os um r ecorde bem sign ifi­
ca~lvo na D ivisão do s 305 d ias, em que se
exige n ova parição a ntes de decorridos
14 m ês es d a parição anter ior . Na classe
Cj , isto é , de qua tro an os junío-, aos 4

anos e 1 m ês, aparece S . QUIRINO AL­
SACIA, uma pura por cruza de or igem
desconhec ida, de propriedade d a Compa­
nhia Agr ícola S ão Quirino, a qual produ­
ziu em 305 d ias, d en t ro das exigências
para a Divis ão, 6.591 k g de leite, co m
205,6 kg de gordura , ou 3,11% , m a r ca ndo
ass im o novo r ecorde d e produção de le it e
p ara ess a classe, no regime de duas orde­
nhas.

Out ro recorde bem significa tivo foi al­
cançado pel a vaca da variedade verme­
lha e branca , em 365 dias, HOLAMBRA
NOLDIEN lI. Esta pura de origem nacio­
n al, filha de p ais impor t a dos, Fientjes
Bernard e Noldien, registrou, em lactação
iniciada a os se is anos e dois m êses, 7.942
kg d e leite, com 258,5 kg de gor dura, ou
3,25%. No r eg ime d e dua s ordenhas diá­
r ias , esta é a m a ior produção d a variedad e
ver melha e br a nca , registrada no S .C. L.

O terceir o recorde de produção assina­
lou-o no m ês a vaca SANT'ANA BALSA
PATRICIAN, uma pura de origem da ra­
ça J ersey, criação do Espólio Olivo Go­
mes. Em lactação inicia d a aos dois an os
e onze m êses, Balsa acaba de somar 3.595

kg d e lei t e, com 185,8 kg de gordura. ou
5,16 %. 1l:st es passaram a ser os novos re­
co r d es n a divisão de 365 dias para a clas­
se As , isto é, de 2 anos senior. BAL~A
P ATRICIAN é m ais uma filha de Brecka­
mor e Joan's P a t r ician e Buckhurst Paddy.

RECORDES ' DE PRODUÇAO

A f im de m anter os leitores informad s
d as m elhores produções de leite e de goro
dura registrados no S .C.L. publicam <
ês te m ês a situação do quadro de recordes
da raça Holandêsa das var iedades pre a
e branca , n a Di vis ão de 365 di~s e na Di­
visão de 305 di as (nova parl çáo de.nt
de 14 mêses ou 427 dias ). Em pr óxím
números dar emos a sítuaçâo dos qued
de recordes n as dsm ais racas, 0 < rlad ­
que aparecem n o quadro .dêste ~ês se re­
ferem aos resu ltados máximos ate abr:l d
1958. Os r ecordes de produção na Díví,
são de 305 dias, qu e aparecem nesta
blica ção foram assinalados fi partir de
1957. O~ recor des anteriores não . foram
computados porque essa_ cat egoria nã
tinha exigências de paríção dentro de 4~:

dias.

PRODUÇÕES MAXIMAS NA RAÇA: HOLAND:mSA, PRETA E BRANCA

DIVISA0 I (EM 305 DIAS)
/

L E I TE
3 ORDENHAS

Classes

AS - D e 2 e 1/2 a 3 anos
BJ - D e 3 a 3 e 1/2 anos
BS - D e 3 e 112 a 4 a nns
CJ - D e 4 a 4 1/2 a n os
CS - D e 4 e 1/2 a 5 anos
D - D e 5 anos e mais

Sangue Produção
Criador A ,Nome do Animal kgs.

Boa Vista R egencía PC 3.443,0 386/194 - Cia. Cafeeira do Rio Feio 1(15.
B. V. B ena 2464 l.B M aximum PO 4 .786 ,0 399/181 _ Carlos Alb er to W. Auerbach 19 •
Arlete P a ulina PO 6 .781,0 387 /179 _ Lafayette Alv aro S . Camargo 19- ,
Arlete Galic ia Adema PO 6 .301 ,0 417/163 _ Lafa yette Alvaro S . Camargo 19 •
B. V. J. 2295 3.a Maximum PO 4 .338 ,0 406/174 _ Carlos Alb er to W. Auerbach 19
Arlete Syl via PO 6.292,0 370/189 _ La fayet te Alvaro S. Camargo 195.

2 OR rENHAS

AJ - Até 2 e 1/2 anos
AS - D e 2 e 1/2 a 3 a n os
BJ - De 3 a 3 e 1/2 anos
BS - D e 3 e 1/ 2 a 4 anos
CJ - D e 4 a 4 1/ 2 anosgs- D e 4 e 1 / 2 a 5 a n os

- D e 5 a n os e mais

S . Quirino B ast ilh a Africana
S . Martin h o B . Supreme
l cica S ão Martinho
H ercul ea São M ar t inho
S ão Qui r ino Ara nu á
B ateri a das Agulhas Negras
Ecit abile Sãq Martinho

PO
PO
PC
PC
PC
PC
PC

4 .707 ,0
5.608,0
5 .155 ,0
5. 422,0
5 .992 ,0
6 .5 66,0
7 .068 ,0

353/227 - Cia . AgrícC?la São .Quirino
368/212 - D ario Fre~re Me~reIles
391/189 - D ario F r eir e Me~reIles
378/202 - Dario Freir e l\.!elreIle:; .
390/190 - Ci a. Agrícola Sao Qumno
398/180 - Alberto F.erraz .
3 6/184 - D ario F reIre MelreIles

G O R D U RA
3 ORDENHAS

i1S - D e 2 e 112 a 3 a n os
J - D e 3 a 3 e 112 a n os

CS - D e 3 e 1/2 a 4 a n os
CJ - D e 4 a oi e 1/2 anos
CS - De 4 e 1/2 a 5 anos
D - D e 5 a n os e mais

Boa Vista R egencia
B . V . B ena 2464 L a Maximum
Arlete P aulina
Arlete G alicia Adema
B . V. J. 2295 3.B Maximum
Arlete Syilvia

PC
PO
PO
PO
PO
PO

118,7
145,2
235,1
227,7
139,6
242,0

386/19 4 - Cia . Ca feeir a do Rio Feio
399/181 - Ca rlos Alber to W . Auerbach
387/ 179 - La fa yet t e Alvaro S. Camargo
417/1 63 _ Lafayette Alvaro S. o smsrso
406/174 - Ca r los Alb er to W. Auerbach
370/189 - Lafayette Alvaro S . Camargo

2 ORDENHAS

AJ - Até 2 e 1 / 2 a nos
AS - D e 2 e 1/ 2 a 3 a n os
B J - De 3 a 3 e 1/ 2 anos
B S - De 3 e 1/2 a 4 anos
CJ - De 4 a 4 e 1/2 anos
CS - D e 4 e 1/2 a 5 anos
D- De 5 anos e mais

- 7 6 _

Holambra Oda II
S .. Mar~inho B. Suprem e
lClca Sao Martinh o
H erculea São M artinho
Heca t om be São Martinho
B a t eria d as Agulhas Ne gras
Ecit abile São Martlnho

P O
PO
PC
PC
P C
PC
PC

159,0
188,4
176,0
196,8
219,8
261,5
231,8

400/180 - Coop. Agro-Pecuári a HoJambm
368/21 2 - D a r io F r eir e Meirelles
391/189 - Dario Freire -Meírelles
378/ 202 - D ar io F reire M~irelles
415/1 65 - D ar -o F r eire MeireIles
398/ 180 - Alberto F er raz
396/1 84 - Dario F r eir e Meirelles

REVISTA DOS CRIADO E



PRODUÇÕES MAXIMAS NA RAÇA : HOLAND:G:SA, PRETA E BRANCA

DIVISÃO II (EM 365 DIAS)

D·E I T E
3 ORDENHAS

GORDUR A

Classes

AJ - Até 2 e 1/2 anos
AS - De 2 e 1/2 a 3 anos
BJ - De 3 a 3 e 1/2 a n os
OS - De 3 e 1/ 2 a 4 anos
OJ - De 4 a 4 e 1/2 a n os
OS- De 4 e 1/ 2 á 5 anos
D - De 5 an os e mais

2 ORDENHAS

AJ - Até 2 e 1/2 a n os
AS - De 2 e 1/2 a 3 anos
BJ - De 3 a 3 e 1/2 a n os
BS - De 3 e 1/2 a 4 a n os
OJ - De 4 a 4 e 1/2 anos
OS - De 4 e 1/ 2 a 5 a n os
D - De 5 a n os e m ais

I

3 ORDENHAS

AJ - Até 2 e 1/2 an os
AS - De 2 e 1/2 a 3 anos
BJ - De 3 a 3 e 1/2 a n os
OS - De 3 e 1/ 2 a 4 anos
OJ - De 4 a 4 e 1/2 an os
OS - De 4 e 1/2 a 5 anos
D - De 5 anos e m ais

2 ORDENHAS

AJ - Até 2 e 1/ 2 an os
AS - De 2 e 1/ 2 a 3 a n os
BJ - De 3 a 3 e 1/2 a n os
OS - De 3 e 1/2 a 4 a n os
OJ - De 4 a -4 e 1/ 2 an os
OS - De 4 e 1/ 2 a 5 a n os '
D - De 5 an os e m ais

Nome do A n imal

G a licia Madcap C.A.E.
Educada S ão M artinho
.Al·l.,t.~ Liberdade
B acka
Mabel R aymondale Buster
S andrahill M. Roburke Lad
Perola São Mart inho

Amazonas Manganosa
Amazonas L. M aré
Ama zon as Dominó Gordina
Amazonas Ir-alaga (10239)
Manoelit:3. S ão Martinh o
Ama zonas Dominó Gordina
Angelica Y

Manacá Madcap C.A.B.
Arlete G alicia Ad ema
Hemetia S ão M artinho
Backa
M abel R aymondale Buster
S andr ahill M . Roburke Lad
Eiras

Am azonas Manganosa
I rohy Andorinha (5021)
Aza tha São M ar tinho
F eiticeira São M ar t inho
M anoelit a São M ar t inho
Ama zonas D ominó Gordina
Arua Y (76485)

Sangue

PCOC
PCOC
PO
PO
PO
PO
PCOC

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

PCOC
PO
PCOC

' P O
PO
PO
PCOC

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

Pro dução
kgs.

6. 575.475
8 .566,550
8 .550,490
9 .022,070

10.681,268
1O .703,F25
11.991,345

6 .551,750
7.167.505
7 .302,555
8 .075.990
7,192,690
7 .668,650
8 .766,570

223,781
268,421
300.066
290,248
342.771
364,~35

419,385

224.584
255500
267.910
2R3 .165
277,400
280.831
326,821

Criador

Colégio Adventist a B r asileiro
Dario F r eire M eirelles
Man oel Alves de Castro
P aulo M . Carvalho e A. F er r a z
FranciEco' Souza D ant as Forbes
Francisco Souza D ant as Forbes
Dario F reire M eir elles

Cia. Agro-Pec. F az. e G . Irohy
Cia. Agro-Pec. F az. e G Irohy
Cia. Agro-Pec. F az. e G . I r ohy
Cia . Agro-Pec. F az. e G. Irohy
D ar io Freire Meirell es
Cia. Agro-Pec. F az. e G . I r ohy
Cia. Agro-Pec . F a z. e G . Irohy

Col égio Advent íst a B r a sileiro
Manoel Alves de Castro
D ario Fre' r e Meirelles
P aulo M. Car valho e A. F erra z
F rancisco Souza D ant as Forbes
Francisco Souza D ant as For b es
Dario F reire M eirelles

Cia . Azro-Pec, Faz. e G . ITohy
Cia . Agro-Pec. F a z. e G. I rohy
D ario F reire Meirell es
Dar io F r eire Meirelles
D ario F r eir e Meirell es
Cia . Agr o-P ec. F az. e G. Irohy
Cia . Agro-Pec. Faz. e G. Irohy

Ano

1956
1952
1955
1957
1956
1956
1952

1954
1954
1952
1954
1948
1954
1952

1956
1956
1956
1957
1956
1956
1956

1954
1955
1948
1948
1948
1954
1953

EsnRCO DAS . . .

(Conclusão do pág. 231

NOS ESTADOS UNIDOS

Podemos dizer que não é soment e em São
Paulo que o esterco das aves é uma das fortes razões
de equilíbrio agropecuário. . Outro exemplo bri­
lhante é dado por Maryland, nos Estados Unidos.
Antes do desenvolvimento da avicultura, principal­
mente da criação de frangos para o corte, a produ­
ção de milho nesse Estado era estimada em quatro
tonelad as por alqueire. Hoje, graças à adubação
com esterco de galinha, a produção de 12 toneladas
é fàcilm en t e conseguida, citando-se casos de 16

o POLVILHAMENTO .
(Conclusóo do pág. 66)

o total de aves, p ar a atender a o pro grama de polvilhamento
conti nuo semanal. A base do esterco será atendida nos casos
de surtos de doenças, qua n do haverá n ecessidade de polvilha ­
mento intensivo dià r iam en te, durante sete dias segu idos.

COM O PROGRAMAR O POLVILHAMENTO

Como já vimos, o polvilh am ento mais econ omico pode ser
cont in uo, se manalmente; Intensivo, diàriamente, duran te sete
dias seguidos, nos surtos de do en ças e ou tras anormalida des
da criação.

JUI.HO DE 1958

toneladas de milho por alqueire, em terras fertili­
zadas com êsse esterco.

Cumpre-nos ainda chamar a atenção para
que o recorde em área, na produção de mi.lho, em
todo o mundo, foi obtido por um jovem dos Clubes
4-H dos Estados Unidos, que empregou também
esterco de galinha na composição dos adubos.

Hoje , nos Estados Unidos, já se usa piso ripado
nos galinheiros e se instalam m aquinas de secagem
mecanizada e in dustri al do esterco de galinha.

Assim, dados os ext raordinários resultados ob­
tidos em nossa agricultura, pela adubação com es­
terco de galinha , é prosseguir n esse caminho certo :
consorcio da avicultura com a agricultura, para
estabelecer rela t ivo equilíbrio agropecuário no Es­
t ado de São Paulo.

Polvilhamento continuo semanal - Deve ser f ei to todas as
semanas, a t ingindo o estrado rlpado, o ester co coleta d o, a s
cam as , poleiros e estrados-dormitórios , passeios e calçadas dos
aviários. Com 3 1/2 kg de cal por semana e por gru p o de 500
poedeiras, o ga sto mensal será de 14 kg de cal h idr a t ada , que
custará, ao preço da cal, cêrca de 5 cent avos por a ve ou 60
centavos por ano. Custo realmente economico, p ouco r epre­
sentando no balanço das despesas do aviário.

. P ou cos avicultores têm racíoclnado nessa s bases , acrescídas
apenas da amortização do custo da p olv ilhadeira. A mão d e
obra será a mesma que trata das av es, ten do em vista a rapidez
com que se realiza o polvilhamen to . E st a deverá ser uma
oper ação obrigatória n os aviários , para a prevenção e difusão
de peri gosas doe nças das aves. (Concl ui na pág. 91)
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RELATÓRIO ' N.o 160

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEm O
da

Assoeia~ãoPaulista de Criafiores de B o vinos
Em coop.roção com o Departamento Nacional do Produção Animal do Ministério do

Agricultura

MAIO DE 1958

LACTACÕES
~

TERMINADAS

Name da yaca
Grãu

de
Sangue

Idade
anos

mêses
N .- Dias de

SCL Lactação

Produção
Leite Gordura
kg kg

Proprietário

2-8

Lactações de até 365 dias (lI Divisão)
RAÇA HOLANDESA - variedade preta e branca.

Três ordenhas (3x)

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.

J . Jandilka - D3/851-LM PO 5949 365 6425,0 207,9 3,23 Cia. Baptista Scarpa Ind . Con

CLASSE BS - De 3 1/2 ' a 4 anos.

3,68 Darío Freire Meirelles

3,46 Dario Freire Meirelles
3,39 ManeeI Alves de Castro
3,55 Esr-olio de Oli va Gomes
3,65 Espolio de Oli va Gomes

3,82 Espolio de Oli vo Gomes
4,03 Espolio de Oliva ~omes
3,58 Ministério da Agricultura

3,78 Espolio de Oliva Gomes
3,09 Cia. Cafeeira da Rio Feio

319,4
280 .1
246,8
223 ,0

2305
165 ,3
108,7

278.6

1;', '!,

89,8
. 3539,0

2897,0

9206,0
8253,0
6951,0
6093,0

6025,0
4094,0
3032,0

7552,0365

365
305
365
365

365
313
290 .

312
281

3863
3077
2182
3993

2373
6072
2955

4723

6071
5683

4-5

5-2
6-5
6-11

3-8
3-6

,9- 7
6-11
6-0

PC
PC

PC
PC
NR

Palavra de Paraiba - 22264
B .V. Nectar - 20454 (1 )

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anos.

S .M. PrilIy H. Roakerco - Bll/4149
- LM PO

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Harmonica S . Martinho -18784-LM PC
Arlete C . Silvia - III-D31754-LM PO
Bi-Bop de Paraiba-14102-LM PC
Corte de Paraiba - LM NR
Sempre Viva II de Paraiba-10122-

LM
Dama de Paraiba - 14098
F.S.M. Aroma

PC
PC

PC
NR
PO

PO
PC
P C
P O
P O

PO
PC
NR
7/8
PC
PO

3,84 Cia. Agro-Pec. Fa z: e G. I l1'II,
3,42 Antônio Caio da Silva Ra lll ~
4,04 Coop. Agro-Pec. Holamb ra

4 ,07 Coop. Agro-Pec. HoIambra.
402 Coop. Agro-Pec. Holamb ra
4,21 Coop. Agro-Pec: Hola.n:bra
4,04 Cia. Agrícola Sao Qumno
3,60 . Coop. Agro-Pec. Holambra
4,00 Coop. Ag ro-Pec. Holamb ra
3,51 Alberto F erraz
4,01 Coop. Agro-Pec. Holambra.
4 ,15 Coop. Agro-Pee. HoIamb ra
3,91 Coop. Agro-Pee. HaIamb ra.

\

3,54 Coop. Agro-Pec: HnIa.ll?bra.
3,12 Cia. Agrícola sao ~Ulr11l 0
3,60 Antônio Caio da SIlva !mn
3 57 João de Vasconcellos
3,16 Cia. Agrícola São Quir ino
3,82 Coop. Agro-Pec. Holnmbra

346 Cia. Agro-Pec, Faz. M ; ~ ' E:st ,
3,69 Cia. Agrícola São QUlrmo

3,67 D arío Freire Meirelles
3,131 Cia . Agrícola São Quirina
3,35 A.J. B y íngton Júnio r
3,91 Coop. Agro -Pec. HoInmbrn.
3,04 Refinadol'a Pa,ulista S.A.

REVISTA DOS CRIADORE

153,2
148,5
143 ,3
137 ,1
1210
118 ,2
99,8 .

110.6
89,5
74,7

183 O
160 .9
172,0
152 ,9
121 ,5

43,2

150 .4
117 ,3
122,3

169,9
164,6

152,5
130 ,9
120,5
136,6
106,0

39]2,0
3427 .0
3020,0

3763,0
3691,0
3401 ,0
33Q8,O
3351,0
2954 .0
2839 ,0
2754 ,0
2152,0
1910,0

4905,0
4461,0

4148 ,0
3619,0
3594 ,0
3490 O
3482,0

5155 ,0
5147 ,0
.4769,0
4274,0
3844 ,0
1130 ,0

323
317
313
315
305
305
308
305
256
157

365
337
365
322
333
116

365
324
312

306
314

316
328
238
305
267

5598
5952
5982
5992
5615
5616
5898
5597
5666
6334

5908
5853
5893
6015
5927
6404

5805
5955
5094

5100
5990

5103
5928
5789
4837
3667

2-2
2-0
2-4
2-4
2-5
2-4
2-5
2-2
2-2
2-2

2-11
2-8
2-7
2-10
2-7
2-6

3-2
3-5
3~4

3-9
3-8

3-8
3-8
3-11
3-10
3-6

PO
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PO

Duas ordenhas (2x)

CLASSE A.J - Até 2 1/2 anos.

HoI. Pietje XXV-B12/4501-LM
HoI. Griet V-B12/4523-LM
HoI. Hanneke II-B12/4510-LM
S.Q. Cereja _ 23715-LM
HoI. MoIlander CI-B12/4486
Hol. Coba - B12/4492
Bica Ag. Negras - 1435
HoI. SteIla XX-B12/4500
HoI. Anna V-B12/4505 (1)
HoI. Sophietje - B13/4974

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 na os .
HoI. ReintJe XLI-B12/4478-L~
S . Q. B a tmra - 23747
G anancia - LM
F.A. Balsa - 24843-LM
SQ.Batuira - 23747
H oI. Anna VI-B 12/ 4524

CL AS S E B .J - D e 3 a 3 1/2 anas.

r.O . Anita _ 23252-LM
Balala ik a 3.'
H oI. l n a - Bll/3783

CLAS SE B S - De 3 112 a 4 anos .
Alchimia M. D ' Est e-21385- L M
S . Q . Aretu s ina - 21877
S .M. D eli n a T.B. Supreme - Blll

4171
S .Q. Rre t u s ina - 21877
L. Picad ora - 23022
Hol. Grietje - BlO/3737
L il y 0 .0. B utter King B9/3206
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Nome da vaca
Grau

de
Sangue

Idade
anos
mêses

N.- Dias de
SCL Lactação

Produção
Leite Gordura
kg kg

% Proprietário

3.63 Jacobus Vos
3,77 Antônio Caio da Silv a Ramos
3,39 Agrindus S.A.
3,30 Darío Freire Meirelles
3,53 Geert Leffers
4,08 Alberto F erraz
3,29 Eltje ·J a n Loman

3,07 João d e Vasconcellos
3,81 S .A. Faz. P araiso Ind. e Agr.
2,99 Dario Freire Meirelles
3,39 S .A. Faz. Para iso Ind. e Agr.
3,62 João de Vasconcellos
3,21 A .J. B yington Júnior
3,13 D arío Freir e M eirelles
2,94 Cía. A grícola S ão Quirino
3.46 R-finadora P aulista S .A.
3,09 Alberto F erraz
3,94 H. de B oer
3.48 R efinadora P aulist a S .A.
2,82 Cia. Agrícola São Quírino
3,51 S .A. F a z. P araiso Ind. e Agr.
3.73 N orremóse & C ia.
2,96 Cía. A grícola S ão Quirino
3,39 Refinador a P a u lista S .A .
3.82 S.A. Faz. P ara iso Ind. e A g r .
3,34 S .A . Faz. P araiso Ind. e Agr.
3,59 Antônio Caio d a S il va Ramos
3,19 D , Pires A gro-Pecuá ria S .A.

3,53 S.A. Faz. P araiso Ind. e Agr .

3,56 S.A. F a z. P a r a iso I nd. e Agr.
3.69 Cia . A grícola S ã o Quir íno
3,57 Refinador a P auli s t a S .A.
3,33 Oia , Agro-Pec. F az. e G. I r ohy
3 38 C ia . A gríc ol a S ã o Q uir ino
2,77 Cia . A gro-Pec. F a z. e G . Irohy
3,37 S .A . Faz. P a r a is o Ind. e Agr .
3.58 Norremóse & Cia .
3,85 João d e v as conc-nos
3,63 ' Refinadora P auli sta S .A .
354 S.A. F a z. P araiso Ind. e Agr.

3,Q2 R pfinadora P aul is t a S.A.
3,83 Norremóse & Cia .
3,47 Urbano Junqueir a
3,45 Cia. Agro -Pec. F a z e G . Irohy
3,32 C ia . A gro-Pe c . F a z e G . I rohy
3,73 Alb erto F erra z
3,34 Cia. A gro-Pec. Faz. M . D 'Este
3,34 Ci a . Agr o-P ec, Faz. M. D ' E s t e
3.73 L elio d e T oledo P . e Almeida
3,72 Alber to Ferraz
3.56 Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
3 31 Urban o Jun quei r a
3,88 Aríe Leendert d e Geus
3,81 Coo p . A gro-Pec. Holam bra
332 Antônio C oelho G uimarã es
2,87 Ci a. Agro-Pec. F a z . M . D 'Es t e

3,53 Norremóse & Cia.
3,62 S .A. F az. Paraiso Ind. e Agr.
3,18 Cia. A grícola S ão Quíríno
3,54 S .A. F az. Paraíso Ind. e Agr.
3,42 João de Vasconcellos
3,58 Cia: Agrícola São Quirino
3,15 Cía. Agrícola S ão Q uiríno
3,23 Darío Freire Meirelles
3,13 D arío Freire Meirelles

3,23 Urbano Junqueira
3,41 Refinadora Paulis t a S . A.
3,92 Cia. Agrícola S ão Quirino

235,1
263,5
196 O
221,3
232,9
205,9
200,7
188,3
217,2
190,0
237,5
203.3
161,8
199,4
210.0
162,3
181,3
202.5
176,7
188,5
165,2

180,2

178,6
183.0
175,4
165,0
163 .8
129,1
154,7
150.9
150,3
141,3
136.4

145,8
145,5
130 .6
118,0
104,0
110,7 -

99,2
94.1

103.0
101,5

84,6
74 .5
81,0
75 .6
57,6
46,4

200.0
171,8
153,9
141,8 ­
143,8
115,9

90,8

103,5
100,1
79,9

215,7
181,1
149,7
166,4
142,3
141,4
121,8
119,7
41,3

6079,0
4992,0
4699 ,0
4699.0
4156,0
3940,0
3865,0
3700,0
1317,0

7633 .0
6904,0
6548,0
6510 O
6417,0
6414,0
6406,0
63'lQO
6271,0
6143,0
6019,0
5836 O
5718.0
5666,0
5626,0'
5465 O
5345,0
5291,0
52'l2 ,O
5242 O
5171,0

5104,0

5016,0
4955 O
4910,0
41197,O
4834.0
4653 O
4581 ,0
4213,0
3900,0
38'l9 O
3844,0

3811,0
3798,0
3764 O
3413,0
3131 ,0
2966,0
2964 .0
2813,0
2755,0
2722.0
2376 O
2247.0
20'l6,O
19'10.0
1733,0
1615,0

5491,0
4547 ,0
4535 O
4289 ,0
4068 ,0
2834,0
2758,0

3197,0
2928 ,0
2038,0

350
365
365
327
323
365
319
333
365
365
365
365
344
341
355
337
365
311
320
332
365

308

314
326
333
365
337
365
310
309
315
326
305

272
308
324
339
305
352
240
195
313
280
222
170
150
236
166
117

318
331
365
305
289
324
254

365
365
329
332
325
365 •
309
303

76

322
319
195

5920
6016
2685
5876
6009
5915
3857
2837
2015
4231
3974
2360
3554
5883
2700
2966
4148
5881
5879
4048
5859

5882

5880
2479
1812
2600
2708
1772
5884
3307 ..
6010
4102
235'1

6108
5125
3846
4957
4281
2277
3500
3714
5196
5692
55111
5668
4842
4641
33<;0
2345

4566
5887
4536
5554
4509
4657
5670

4758
5984
5138
5983
6006
5852
4814
5551
5550

5956
5015
'4764

4-1
4-0
4-5 '
4-2
4-0
4-0
4-1
4-2
4-5

3-7
3-8
3-6

4-11
4-6
4-10
4-10
1-10
4-8
4-6

6- 6
9- 7
8-7
6- 4,

6-5

6-9
.7-3
7-9
6-2
7-2
9-0

12-5
7-3
6-9
5-4
6-5

7-10
5-1
5-2

5-2
7-0
5-4
5-11
5-0

7-11
7-1

10-3
7-5

5-5
6-3
7-4
9-10
7-2
5-2
6-7
7-3

. 7-0
5-10
7-2
5-0
5-6

10-8

5-11

PO

PO
PC
3/4
NR
PC
PC
PC
3/4
PC
PO
PC

PC
PC
PC
NR
PC
PC
PC
PC
PO
NR
NR
NR
NR
PO
PO
PC

PC
PC
PC
PC
NR
NR
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PO
3/4
PC
PC
PC
PC
NR
PC

3/4
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

NR
PO
PO

PO
PC
PC
PC
PO
PO
NR

de 5 anos.

Atriz J .B.
ManHa O. Mercedes-B10/3598
S.Q. Azagaia - Bll /4134

CLASSE CJ - De 4 a 4 112 anos.
Donzela Oak Colantha-1l60-LM
Alerta - 20894 - LM
S.Q. Açanara _ 19471
Araça - 20894 - LM O )
F.A. Malaga - 21774
S.Q. Alta - 22308
S.Q. America - 19447
Hepatica S . M artinho-26998
Hematina S . Martinho-18912 (2)

CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 anos.
Maalke 1 - F6/2513-LM
A. Campinara 2.' - 21248-LM
Amazonas 3684 - 22801
Hariri S . M a rtinho - 18789
Teie Kee - F5/2468 O)
Zwart van der Meer-F6/2822
Stille Hoop _ O )

CLASSE D . - Adultas, de mais
F.B.A. Ituza - 13485-LM
Baviera - 13470 -LM
EcitabHe - 10019 - LM
Andorinha - 13462-LM
Mascaradinha - LM
1. Lambari G. Pabst - LM
Gafanhota S . Martinho - 18863-LM
Amaz. Meeira - 14966-LM
Dadiva U .M.A. - 13623 _ LM
Bateria Ag. Negras-1070-LM
Tytsje 46-F5 /2286 - LM
Gitana - 15536 - LM
Amazonas M edia - 14957
Ja pk e I - F3/1453 - LM
Belezinha O ak Colantha-1134-LM
Amaz. M r-riria - 15006
Lina D.M.A. - 21015 - LM
Granda - 19221 - LM O )
Face ira - 9728 - LM O )
Paraiba - LM - (4 ) .
Amazonas 3544 Americana-17274
Ma dcap M . 3 Of Martona-F7/3207-

LM O )
M's Bessíe Cruzader 84-F7/3199-

LM O )
Amaz. Milesima - 15039-LM
Farofa U.M.A. - 21001-LM
1. Virginia - (5085)
Amaz. M editerranea - 14962
Amaz. M. Gar gana _ 13685
Don zela - 9237 O )
Lustrosa C . Sentine1-1110
Ama z. M arginada - 15103
Inka Onda G el eia - B9/3202
Greta D a isv - 20997 (4)
Preta - 20315 (3)
Campina Oak Colantha - 855
Joana J .B. - 1480
1.E. Garbarina - (5207)
I. Carlota (5152) ' 19627
Alva Ag. N egras - 18078
Odalisca de Paraiba - 15790
Parrrira de P araiba - 15806
S. Bertha - 26 - 1674
Carneira Ag. Negras - (1 )
I. Laurinha (5276) (2 )
Elegante J .B. O)
Pal as (4)
Hollander C _ P ?' /"Il?,
Ma drep erola - B8/2539 (1)
A.L. Mab ilhada - 14574

RAÇA HOLAND""SA - variedade vermelha e branca,
Lactações de até 365 dias (lI Divis ão)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ - Até 2 1/2 anos.
HoI. Anna lI-BB 1I348- L M PO 2-5 5951

JULHO DE 19 5 8

307 3900,0 156,5 4,01 Coop. Agro-Pec. Holam b r a

- 7 9 _



Nome da. vaca
Gráu

de
Sangue

Idade
a n os

mêses
N.O D ias de

SCL Lactação

Produç ão
Leite Gordura.
kg kg

% Proprietário

CLASSE A S - de 2 1/2' a 3 anos.

Divisa -BBl/298 PO 2- 9 5706 164 1184,0 4 1,4 3,49 Min istério da Agricultura

CLAS S E D - Adultas, de mais de 5 anos.

Itoos je II - ~1/156

Philom ena 2 - ~1/216

Anna XIX - ~1/243
Div ina - 14294
Alfa zema - 16073 (l )
Cleopatra
Truda - ~1/56

PO
PO
PO
PC
PC
NR
PO

9-3
8-1
8-4
6- 11
5-7

10-6

1845
4054
4219
3201
5651
5842
2528

319
353
319
287
281.
365
177

5182 O
5055,0
4842 ,0
3866 ,0
3405 O
3375,0
1466,0

174,0
166,9
158,1
125,5
112,5
119,2
50 ,6

3,35 Co op. A gro-Pec, Holambra
3,30 Coop. Ag ro-Pec. Holambra
3,26 Coop. Agr o-Pec. Holambra
3,24 Cia . Agro-Pec. Marambaia
3,30 Ca rlos W hately
3,53 Carlos Whately
3,45 Ministério da Agricultura

R AÇA .JERSEY
Lact a ções de até 365 dias (ll Divisão )

Duas ordenhas (2 x) /

Três ordenhas '(3x )

Buckhurst PaddY-637-C PO 12-3 2121
A b u nã NR 6-9 2607

308
305

4135,0
2757,0

201 ,1
137,5

4 ,86 Espolio d e Ol ívo Gomes
4,98 M inistério da Agricultu ra

Dua s or d en h as (2 )
C L ASSE A.J - Até 2 1/2 anos .
S .A . Coralina Pato 1882 PO

CLASSE A S - de 2 1 / 2 a 3 anos.
E d vina (701) (1 ) NR

CLASSE B.J - De 3 a 3 1/2 a nos.
S .A. Hava na P atricia n-1658-C PO

CLASSE BS - De 3 1 / 2 a 4 anos.
D en gosa do Brej inho-ACCJ/194/32

(1 ) - PC

CLASSE CS - De 4 1 / 2 a 5 anos.
S.A. Maravilha P a t .-1477-C LM PO
Canaria S t a . Hilda- 1683- C PO

CLASSE D - Adultas, d e mais d e 5 anos.

Melba 2.· - 29 12 PO

1-6

2-11

3-2

3-11

4-6
4- 6

5618

5710

5688

5091

4130
5626

3924

186

102

305

338

364
121

327

1040 ,0

792,0

2276 ,0

2586 ,0

3304 ,0
1044 ,0

58,8

29,1

117,6

129,9

167,8
55,2

145,4

5,65 Espolio de Oliva Gomes

3,66 Minis tério da Agricultu ra

5,16 Espolio de Oli va Gomes

5,02 Marcus Rafael Alves de Lima

5,07 E spolio de Oli võ Gomes
5,29 João Laraya

5,88 E spolio de Oliva Gomes

RAÇA SCHWYZ

Lactações de até 365 dias (II D ivisão)
Duas ordenhas (2 x)

C L AS S E AS - de 2 1 /2 a 3 a n os.

Demissã o de P in h eiro - 319 PO
D en gosa - 2006 PO

CLASSE B.J - De 3 a 3 1 /2 anos .

Cachoeira - 1965 PO

CLAS S E CJ ' - De 4 a 4 1 /2 anos.

Agr in d us Sivirina - 24621 3/ 4

2-7
2- 10

3-2

4-1

5624
5705

5707

5857

212
105

135

312

1266,0
759,0

938,0

3453 ,0

42,2
24,6

33,6

131,4

3,33 M inis tér io da Agricultura
3,23 M inistério da Agricul tu ra

3,58 Ministério da Agricult ura

3,80 Agrindus S . A.

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos .

Fruta- 18339 3/ 4 7- 11 3749
P a rada - 19026 3/ 4 6- 6 5856

I DIVISÃO - Até 305 d ias co m

365 3949 .0 147,6 3,73 Agrlndus S . A.
311 3273,0 118,7 3,62 A grindus S . A.

nova pa ri ção d en t r o d os 14 meses )

Nome da vaca

Gráu Idade
de anos

sau- mêse s
gue

Dias
N.o d e
SCL tactaçã o

Produção
Leite Gordura

kg kg
%

No va Dias
Parição de

a os lacta-
(dias ) ção

prenhe

Proprietario

RAÇA HOLANDf:SA - varie d a d e preta e branca.
T r ês or d enhas (3x)

CLASSI'; CS - De 4 1 /2 a 5 anos.

Boa Vista L in da Flor -17642 ( 1) PC 4- 10 4428

D u as o rdenhas (2x)

CJ.,A S S E A.J - Até 2 1 /2 anos.
H ol. G r ietje XXX- B 12/ 4502-L M PO 2-5 5740
Betina Ag. N egras - 1437 PC 1- 10 5690

- ao

255

305
305

3060 ,0

4004 ,0
3616,0

117,3

161,2
125,5

3,83

4,02
3,47

395

391
411

135 Cia. Cafeeira do Rio Feio

189 Al berto Ferraz
169 Coop. Agro-Pec. Holambm

REVISTA DOS CRiADORES



Nome da vaca

Gráu
de

san­
l;ue

Id.ade
anos
m êses

Dias
N.o de
SCL Iactaç ão

Produção
Leite Gordura

kg kg

Nova Dias
Parição de

aos lacta-
(dias) ção

prenhe

Proprietario

PO 3-2

229 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
207 Francis Souza Dantas Forbes
163 Cia. Agro-Pec. Faz. e G . Irohy
208 Cia. Agro-Pec. F . M . D'Este
187 Alberto Ferraz
198 Roelof Rabbers
172 Alberto Ferraz
200 Cia. Agro-Pec, Faz. e G . Irohy
252 Agrindus S. A .
176 Alberto F erraz
162 Alberto F êrraz
167 Cia. Agro-Pec. Faz . M. D 'Este
232 Francis Souza Dantas Forbes
172 Alberto Ferraz
134 Cia. Agro-Pec. Faz. M . D 'Este
181 Cia. Agro-Pec. Faz. e G. Irohy
141 Alberto Ferraz
130 Cia. Agro-Pec. Faz. M . D'Este
139 Alberto Ferraz

227 J.R. Kiers
409 Jacobus Vos
227 Norrernóse tês C ia.

236 Dario Freire Meirelles
226 H. de Boer
205 AA Buist
175 Cia. Agrícola São Quirino

67 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D 'Este

185 Cia. Agrícola São Quirino
217 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
155 Alberto Ferraz

17 Alberto Ferraz

145 Cia. Agrícola São Quirino

213 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D 'Este
173 Alberto Ferraz
203 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
208 Cia. Agro-Pec. Faz. M . D'Este
154 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D 'Este
107 Cia. Agrícola S ão Quirino

318
354
370
405
370

353
409
353

351
373
417
372
373
362
399
380
362
387
368
401
348
360
364
399
371
365
399

386
362
425
400

398

365
407
372
365
367
413

4,08
3,63
3,32

3,38
3,16
2,90
3,09
3,47
4,03
3,15
3,21
3,18
3,12
3,44
3,71
4,13
3,13
3,11
3,10
3,03
3,76
3,44

3,49
3,39
4,22
3,15
3,54

3,58
3,32
2,87
3,27

3,40

3,25
3,47
3,25
3,36
3,02
3,92

216,7
191,6
156,0

217,5
169,0
165,0
120,2
104,1

160,2
148,7
131,8
139,4
154,9
169,0
129,2
126,2
123,7
119,4
129,6
129,4
141,9
104,2

96,8
92,8
81,3
99,0
76,3

155,6
129,8

91,5
40,3

103,6

119,5
121,2
105,6
10Q,8

86,1
101,2

6217,0
4982 ,0
3909 ,0
3815,0
2932 ,0

4345,0
3906,0
3179,0
1231,0

4737,0
4705 ,0
4545 ,0
4511 ,0
4452,0
4184 ,0
4095,0
3929,0
3830,0
3821 ,0
3766,0
3481,0
3433,0
3327,0
3107,0
2990,0
2680 O
2631 ,0
2215,0

53010
5266 ,0
4698,0

3046 ,0

3673 O
3484 ,0
3241 ,0
2997,0
2848,0
2580 ,0

296
304
305
142

279
305
300
305
262

305
305
305
305
285
285
296
305
305
288
255
293
305
257
223
305
237
220
263

305
305
305

268

303
305
305
298
246
245

4813
5837
4978
4977

5944
5851
5073
4814
4410

5772
4566
3949

5909
3409
3133
2947
3622
5775
2242
3631
2451
5800
3313
4004
5886
5152
3416
1550
4979
3193
4916

5738

5830
5691
5835
5819
5832
5736

4-4
4-4
4-3
4-1
4-1

3-10
3-11
3-10
3-11

PO
PO
PO
PC
PC

PC
' P C
7/8
PC

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Amaz. Uruguaia - 25168 PC 2-1l
Batucada Ag. Negras - 1431 PC 2-8
Amaz. Venezuela - 25182 PC 2-10
Amaz. Belgíca - 25191 PC 2-11
Amaz. Limeira - 25159 PC 2-11
Rockwood R.J. Robaroness-F7/ 3101 PO 2-6

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 anos.
Pabst R. Peggy - F6/2981 ( 1)

CIfASSE BS - De 3 1/2 a 4 anos.
S. Quirino Aventura-21900
Aurcra M. D'Este-19557
Bermuda Ag. Negras - 1074
Bilha Ag . Negras - 1076 (2 )

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anos.
M's. Dag Apple C . 4-F7/3247-LM
Sytske 5-F5!2353-LM
Jukema 89-F7/3025-LM
S. Qui rino América ? 19447
Amazonas M . D 'Este - 19561

CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 anos.
Ietje II - F6/2568-LM PO 4-11
Maaike 1 - F6/2513-LM PO 4-11
Anita Oak Colantha - 1154 7/8 4-8

CLASSE D - 'Ad u lta s , de mais de 5 anos.
Angea - 16037 3/4 7-3
Janbell S . Harriet - F4/1864 (3 ) PO 6-3
Fantasia (820) NR 9-10
Amazonas Modesta - 15189 PC 7-1
Alzira Ag. Negras - 1081 PC 8-0
Suze 16-F6/2527 PO 5-0
Alga Ag. Negras - 18077 PC 6-7
Felina (5090 ) NR 6-1
Amaz, Mississipi - 15171 PC 7-0
Bisca NR
Siboney Ag. Negras - 1089 PC 8-0
Seringueira d e Paraiba - 15814 PC 6-3
H. Ona Tutts Ormsby-F7/3054 (3) PO 6-6
Flor do Campo Ag. Negras-1090 3/4
S.A. Anilina - 14746 PC 6-0
B.V. Barreira 5333 Ceres -12895 7/8 8-8
Cascata Ag. N egras - 1095 7/8
Raf de P araiba - 15318 PC 6-0
Ata Ag . Negras - 18090 PC 7-0

RAÇA HOLAND:f:SA - variedade vermelha e branca.
D ' m :,; , r d en h a s (2)

CLASSE AJ - Até 2 1/2 anos.
Carambei Mina 63-BB1I3:13-LM PO 2-5 4953 271
CLASSE B.T - De 3 a 3 1/2 anos.
Sta . C. Dansarina-20729 (1 ) PC 3-0 5843 271
CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
Je llie - FF1/l00-LM PU 9-2 2694 305
Beija-Flor - 10823 7/8 8-9 5012 305
Bam bin a - 15680 PC 6-1 5995 278
Pagã - 16077 (1 ) PC 8-4 5701 277
Sta . Filomena B atuira - 16072 (1 ) PC 6-1 5841 237

4073 ,0

2002,0

4788 ,0
4147 ,0
3633 ,0
3289 O
2464,0

147,9

66,0

188,0
139.8
142,8
105,7

75,8

3,63

3,29

3,92
3,36
3,93
3,21
3,07

381

382

393
324
333
334
374

165 Adrianus Sleutjes

164 Carlos Whately

189 Cia. A gro-Pec. M a r ambaia
256 Carlos Whately
220 Dr. Octa vio B . de Castro
168 Carlos W hat ely
139 Ca rlos Whately

RAÇA JERSEY
Duas ordenhas (2)

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 anos.
S.A. Plateia P atrician - 1663 -C PO 3-0 5906

CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 anos.
Cantiga do Brejinho - 1501-9 PO 4-8 4877

CLA S SE D - Adultas, de mais de 5 anos.
Sa n t 'Ana Glori a - 1245-C ' P U 6-10 2703
Hautvílle D. Belle - 1167-C PO 8-11 2220

305

297

283
238

1512,0

1986,0

1982 O
1945,0

75,9

107,5

106.2
123,6

5,01

5,41

5,35
6,35

409

363

381
344

171 João L a ray a

209 M arcus Rafae l Alves d e Lima

177 Esp olio de O livo Gomes
169 E spolio de Olivo G omes

RAÇA SCHWYZ
Duas or d en h a s (2)

CLASSE D - Adu ltas, de mais de 5 a n os.
Nortista - 19027 (1 ) 1/ 2 8-3 3739 250 3156,0 119,0 3,77 419 114 Agrlndus S .A.

LM - LIVRO D E M ERIT O (1 ) - SEM NOTICIA (2 ) - DOE NT E (3 ) - VENDIDA (4) - MORREU
O ú ltim o n úmero em seguida a o n ome de ca da vaca corres p en de a o seu n úmero em r egist ro genealógico.

JULHO DE 1958 - 81 -
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3,38
2,30
3.01
3,10
3.05
4,71
3,25
2.95
3,16
3,03
2,93
3,15
4,49
3.00
3, ­
4,70
3,50
3.67
3,79
3.
3.10
3,14
3,00
2,60
3,10
332
3.53
2.39
3,35
3.05
2.3
2/;0

3M
3,50
3.11
3.Q-1
3.15
3 00
2,97
3 01
2.91
3,1'
2,94
3.36
2.97
3 06
2.87
3,2(,
2.87

0,497
0,402
0,576
0,573
0,601
0,837
0,791
0,491
0,569
0,567
0,448
0,510
0,812
0,691
0,585
0,811
0,687
0,626
0,658
0,414
0,501
0,534
0,569
0,508
0,518
0,467
0,623
0,516
0,470
0,405
0,405
0,496

0,455 3.49
0,557 3,03
0,474 3,33
0,543 3.17
0,644 4,:'0

0,463
0,467
0,417
0,694
0,600
0,630
0,520
0,543
0,556
0,483
0 618
0,547
0,431
0,481
0,483
0,423
0,590

14,720
17,470
19,110
18,500
19,700
17,780
24,350
16,640
18,000
18,720
15,300
16,200
18,080
22,980
17,990
17,250
19,620
17,040
17,350
13,760
16,140
17,000
18,970
19,520
16,710
14,080
17,630
17.840
14,030
13,290
17,650
18,330

15 230
13,350
13,300
22,850
19000
21,000
17,500
18,000
19,100
15,500
21,000
16,300
14,500
15,700
16,800
13,000
20,500

184
24
39
82
22
35

3
95

140
3

17
21

1
44
18

2
11
71
11
98
41

3
37
3
8
9
7

16
3

40
9

13

63 13,050
2 · 18,050

22 14,220
22 17,110

5 15,310

162

30 22,150 0,703 3.17
1 30,300 0,923 3.Q-1

55
35
23

136

94
106
27

337
307
159
157
129

34

DE CONTROLE
Dias

Con- de Lac- Produção
t r ole taçâo Leite Gordura '!

6.°
1.0
2.°
3.°
1.0
2,°
1.0
4.°
5.°
1.0
1.0
1.0
1.0
2.°
1.0
1.0
1.0
3.°
1.0
4.°
2,°
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.°
1.0
2.°
1.0
1.0

6.°
8.°
8.°
2.°
1.0
1.0
5.°
3.°
4.°
4.°
1.0

12.°
10.°
6.°
6.°
5.°

. 2.°

7-0
7-7
7-7
7-6
7-2
8-1
8-1
7-10
6-5
7-5
7-0
8-1
8-0
6-4
7-4
5-6
7-10
4- 8
5-0
3-6
3-8
4-0
3-5
3-6
3-11
3-11
3-10
6-9
8-3
2-5
8-0
3-9

10-11
9- 2
6-10
5-11
4-8

6-1

' 6- 2
6-10
6-5
6-4

7-6
7-5
9- 2
5-7
5-8
6-3
6-9
6-5
6-7

Grau I d a d e
de a rr os e

snrigue meses

PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC

P COD 6-8
PCOD 6-8

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
7/ 8
7/ 8
PCOD
PCOD
PCOD
P CO D
P COD
PCOD
PCOD

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
7/ 8
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
3/4
PCOC -

. P C O D
PCOD

Nome da Vaca

RESULTADOS PARCIAl
N." SCL

2 .262 Amazonas ' M a j a d a cea
2.264 Amazonas N apeva
2 .291 Amazonas L . Malita
2.292 Amazonas Nave
2.591 Normanda de Paraiba
2.683 S .F. Argentina
2 .947 Amazonas Modesta
3 .115 Amazona s Monoica
3 .134 Cachoeira de P ara íb a
3 .192 Zingara de P a raiba
3 .193 Raf de Paraíba
3.416 S.F.Anilina
3 .886 S,F. Ama vel
3 .887 H eliada d e P araiba
4 ,004 Seringueira d e P ara iba
4 .008 Antinha de Monte D'Es t e
4 .161 Amazonas L , M aluxa
4 .578 A gra de Monte D 'Este
5.017 Ameixa de M . D 'Este
5 .565 Bragantina de M . D'Ss t e
5 .818 Ama zonas M e xiêãna
5 .819 Amazonas Belgica
5 .826 Amazonas Italiana
5.827 Ama zonas Alemanha
5.830 Amazonas Urugua ia
5 .832 Amazona s L imeira
5 .835 Amazonas Venezuela
5 .836 Ama zonas P araguaia
5.909 S .F.Angea
6 ,617 Cantareira de M . D'Este
6.706 S .F. Argelia •
6 .708 Amazonas Albania

Cia. Cafeeira do Rio Feio, Campinas. Est. de S ão Paulo. Controle em 12/5 /58 .

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

RAÇA HOLANDf:SA - variedade preta e branca.

C ia. Agro-Pecuária Fazenda Monte D'Este. Campinas, Es t. de S. Paulo, Con­
trole em 14/5 /958.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

D . Pires Agro-Pecuária S .A . S ão Carlos. Est, d e S ão Paulo, Controle em 1-5-58 .

Regim e de pasto com raçã o suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

1.476 Boa Vis t a Uva
1. 574 Amazonas Imagem
3 .324 -B oa Vi sta Nativa
4 .428 Boa Vis t a Linda Flor
5 . 683 Boa Vista Nectar

5 ,339 Amazona s As
5 ,390 Ama zonas Art ista

2 ordenhas

5 .306 A mazonas ,Ca t iva n t e
5 .309 C a p ivara
5 .310 JaIapa
5 . 311 Ama zona s Ca s t anha
5 .314 Amazonas M usa
5 ,3 87 Amazon a s Campineira
5 . 388 Amazonas Aten t a
5.429 B a tuira
5 .455 Ca iça ra de Copacabana
5 .4 90 Cuba d e Copa ca b a n a
5.491 Ca sabr a n ca de Copa cabana
5 .8 58 Amaz, C-21O Ca çador a
5 . 996 Amazonas C-342 Caril
6 . 325 Amaz. 3539 Ambiciosa
6 .326 Amazonas B-440 (52 )
6,390 Apurada
6 . 600 . Am a zonas 3548 And á

GRANJA
VILA BRANDINA

TOUROS QUE SERVEM ­
NOSSO PLANTEL

• VILA BRANDINA BINOCULO _ Re-
serv a d o Campeã.o _ Nacional da Raça

H o land esa do EXPoslçao Nacional dA .
m ais de 1 9~1. Pai: Cesa r 22. Mãe:e 5ie~~: .
ke, a mbos Im p ort ado s da Holand
• RU UR D, f il h o do g rande raça~~r JAN

2750 1, u ma das mais fa m osos co rre n_
t es de sangue do mundo. Foi escolhido
n o Ho land~ pelo d r. Lafayette. RICHTJE
IV, s u a moa, obt~Vt; 1.° prêmio em con-
c u rso de va c a s lei t ei ras re a liz a d H
la n d o . RUURD é, re a l';' e n t e u~ na d 0.­
do roço Fri s io . I mo e o

• . VILA BRANDI N A NOBRE _ Fllh~
de Cesar XX II e Dlework LVI P

sangue d e origem, nas cido em 21 u~o
M a io de 19 4 9. Crioulo e ar Ih e
GronJa "Vila Brandina" Conté qu o da
" p c d ig rcc " 2 2 prefcrc~te$ I~ e m seu
a famado e m ilenorio re b on'h o d:

re
: . ~D

• R:AERD E OEB ELE - re pre se n t a no r~sr:~
•~ I I o sa n g ue do f a m os o " Eduard fi

m Olor re p ro d u!or da Fr isia n e st es út:i~ o
tem p os. T o m bem foi esco lh id o na H I os
P?lo d r. La~a y,:tte . .Sua mãe é a nOo~ci:~
Pl ctlo 72, .,ma p ropri a de u . e
re produtor, cuias f ilh as b a t era m'"" no tovdel
~o pro d uçã o lei t ei ra na Ho lo ndre eer e
epoco mem orávol. ar em

l-EmVila ·Bra nd ina-

I. os melhores
I correntes de sangue
I ' . da

IHULI

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
r o-. La fa ye tte Alvaro de S. Ca margo

I C a va lca n te - R. F. Ca m pine iro via ·
C a m pina s. C. P-- - - ~-~
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Dr, Manoel Al ves de Ca s t ro. Pass a Quatro. Est. de Minas Gerais. Controle em
6-5-958.

Ministério da Agr icultur a. F a zenda Experimental de Criação de .ruparanã. Mar­
quês de Val en ça. Est . d o R io d e J aneiro. Controle em 30-4-58 .

fázendo
Co O

indo
146 17,270 0,698 4,04
153 21,010 0,733 3,48

6.°
6.°

Dias
Oon- de Lae- Produção
trole tação Leite Gordura %

3-1
4-0

Grau Idade
de anos e

sangue meses
Nome da Vacilo

Dr. Arthur Monteiro N eve s . Souza s. Est . de São Paulo. Controle em 3-5-58 .

Re gime d e pasto com ração su plem en t ar, 2 ordenhas.

Reg im e de pas to com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.327 Arl et e Clara S yvi a V PO
6.328 Arlet e Bl eske J an Blok M a x PO

Regime ele serni- estabulação, 2 ordenhas.

2.824 E. No ri t a Man Snow d en PO 7-8 1.° 9 16,800 0,539 3,21
3.044 Uberaba I PO 10-0 1.° 7 16,900 0,629 3,72
3.049 Valorosa PO 8-10 2.° 39 16,100 0,575 3,57
4.264 Cereja PO 6-2 1.0 6 24,500 0,816 3,33

N.' SCL

Norremóse & Cia . Mindurí. Est. de Mi nas Gerais. Con trole em 14-5-958 .

Regim e de semi- es t a bu la ção, 2 ordenhas.

5-10 13.°
7-10 5.°
8-0 2.°
7-10 1.0

10- 1 1.0
7-1 9.°
6-4 9.°

3.°
5-5 6.°
7-8 1.0
6-8 4.°
8- 6 5.°

12-2 2.°
8- 11 1.0
7-1 8.°
7-10 7.°

1.0
9-3 1.0
5-3 7.°
6- 9 1.0
5-8 1.0
6-0 2.°
4-1 8.°
7-4 2.°
3- 10 1.0
4-7 4.°
4-5 5.°

9.°
3- 2 5.°
2- 11 5.°
4-8 4.°

3.°
2-7 2.°
3-8 2.°
5-10 1.°

JARDIN EIRA 11 J.S.

OURO".

"BALDE"

E

DA
"BATEDEIRA

DE

Record ista brasileira
de produção de
le ite e gordura

eom

FAZENDA CAMPO LINDO
Criação do gado Holandês, prato branca e
vermolho e br anco.

Produções:

305 12. 0 67 ,935 380,852 3,15 %
365 14.056, 15 0 452 ,892 3,22 %

TRIGUEIRINHA - nasci da em 4-5-51. Da
ra ça Hola ndêsa pre t a e bra nca , peoe. As
duas p rimeiras lact açõe s estã o inscritas n o
LM. Na se g un da lactação em 365 dias pro­
duziu 5. 527,925 kg le ite, 197,830 kg do

gordur a com 3,57%.

DETENTORA

DO

4,00
3,37
3,38
3,43
3,45
3,89
3,57
3,52
3,51
3,31
3,48
3,80
3,77
3,38
3,69
3,67
3,70
3,42
4,42
3,29
3,18
3,66
3,62
4,13
3,24
4,39
3,39
3,78
3,35
3,37
3,70
3,88
4,01
3,83
3,43

3,65
3,10
3.50
3,32
3,40
4,14
3,51
3,10
3,04
3,95
3,70 •

0,540
0,593
0,482
0,649
0,656
0,537
0,472
0,657
0,497
0,669
0,634
0,560
0,611
0,544
0,547
0,529
0,894
0,513
o.eso
0,563
0,653
0,558
0,569
0,720
0,623
0,813
0,500
0,495
0,503
0,474
0,592
0,579
0,733
0,614
0,602

0,562
0,651
0,597
0,632
0,693
0,764
0,497
0,614
0,537
0,719
0,707

13,500
17,600
14,250
18,900
19,000
13,800
13,200
18,650
14,150
20,200 .
18,200
15,750
16,200
16,100
14,800
14,400
24,150
15,000
15,400
17,100
20,550
15 250
15,700
17,400
19,250
18.500
14,750
13,100
14,990
14.050
16,000
14,910
18,270
16000
17,550

15,390
21,030
17,030
18,990
20,390
18,450
14,160 .
19,810
17,650
18,190
19,130

354
128

53
5

31
277
272

173
31

103
148

35
11

242
205

19
1

202
32
31
59

241
35
22

102
141

156
153
98

64
38

1

141
104
144
153
138
123
82
14
18
13
18

5.°
4.°
5.°
5.°
5.°
5.°
3.°
1.0
1.0
1.°
1.0

10-3
5-5
4-7,
5-2
6-5
7-5
8-0
6-8
2-10
7-8
6-6

3/ 4
3/4
15/16
NR
NR
NR
NR
314
3/4
3/4
7/8
3/4
3/4
NR
NR
7/ 8
NR
NR
NR
NR
7/8
PO
7/8
3/4
NR
3/ 4
3/4
NR
7/ 8
NR'
7/8
NR
NR
PO
NR

PCOD
PCOC
NR
PCOD
PCOD
3/4
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC

2.700 Belezinha Oak Cola n tha
2.804 Ri queza Col ombo S entinel
2.878 Baiana Co lombo Sentinel
3.010 F lorida Oa k Cola n tha
3.012 Mimosa Col ombo S en t inel
3.013 Campa nha Oak Cola ntha
3.099 J ar ri n h a Oak Colant h a
3.100 Olinda Oak Cola n tha .
3.159 P r in cesa Oak Colantha
3.163 Revista Oa k Colan tha
3.270 F ormosa Oak Cola n t h a
3.309 Mocha Colombo S en t inel
3.419 Bca Vista
3.420 Boa Sorte C . S en t inel
3.475 P inheira Oa k Cola n t h a
3.481 Gen t iva
3.639 Ranchci ra
3.751 Maravilha
3.760 Anabela Oak Colantha
3.837 F a rom a Oa k Colantha
3.949 Anita O ak Cola n tha
4.029 Arona 2
5.240 Kodak Oa k Cola n tha
5.424 Vila Nova O ak Cola n tha
5.483 Pla t in a Oak Cola n tha
5.536 Boneca Oay Cola n tha
5.635 P erola Oa k Cola n tha
6.116 Creola Oa k Col ant h a
6.410 I ra cem a
6.411 Americana Zwarte Piet
6.484 Araponga Oak Cola n t h a
6.560 Mineira
6.608 Rouxinol Zwarte P ie t
6.609 Dan a Mintje Zwa r t e
6.726 Veneza Oak Colanth a

1.951 Olimpica de P a raiba
3.620 Briga da de P a ra iba
6.394 Floresta Ca scata
6.395 Fl ore sta Cigarr a
6.396 Cor eia
6.397 Floresta Condessa
6.497 Desd enhada d e P ara iba
6.693 Floresta Jurema
6.694 Bar raca de P a ra iba
6.695 Magnesia d e P ara iba
6.717 Alameda de P a ra iba

Refinadora Paulista S.A. P iracicaba. Est. de São Paulo. Controle em 6-5-958 .

Regime de estabulação permanente, 2 ordenh as .
URBANO JUNQUEIRA

1SO anos de selecão- .
2.358 Guatemala Mardale D .M.A. PO

JULHO DE 19 58

7-1 3.° 117 13,980 0,528 3,78
CRUZILlA MINAS GERAIS

- 8 3 -



-------- - - - ---- -

Urbano Junqueira. Cruzilia. Est. de M inas Gerais. Controle em 19-5-59.

Emprêsa Imobiliária Bandeirantes. São Bernardo do Campo. Est. de S. Paul
Controle em 26-5-958 .

0,687
0,689
1,022

17,530 0,624 3 '

17,950
18,670
22,960

61
72
16

Dias
Con - de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura

, 3.°

Grau I da d e
de anos e

sa ngue meses

PCOD

eom ração suplementar, 2 ordenhas.
PCOD 4-2 3.°
PCOD 7-1 3.°
PCOD 5-0 1.°

Nome da vaca

Regime de pasto
Revista
Samba
Paulista

N .O SCL

5 .092 Morgada

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.463 Bacana J .B . NR 11-8 3.0 84 18,250 0,576 ais
3 .464 Sereia J .B. 7 /8 4-11 6.° 183 13,150 0,373 :l,
3.465 Traviata J .B . PCOC 6-2 11.° 330 13,560 0,508 3.~!
4 .191 Viçosa J .B . PCOD 1.0 17,650 0,527 2.
4.700 Campeonata li J .B . PCOC 4-7 3.° 85 16,700 0,582 3,4'
6.175 Sorte J .B. · N R 8.° 13,100 0,526 4, ~

6.584
6 .585
6 .723

Antônio Coelho Guimarães. Guaratinguetã . Est. de S . Paulo. Controle em 14-5­

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Prop.:

Dario Freire Meirelles

Granja

SÃO' MARTINHO

l1poe
ltoducão
~

Dr. Guido Malzoni. Jundiai. Est. de S ão Paulo. Controle em 15-5-958.

Reglme de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

, '

D r . A. J. Byington 'J ún ior . P erús . Est. de S ão Paulo. Control e em 18-5-958.

Regime de pasto com ração suplementa r , 2 ordenhas.

3.., ­...... .
0,643
0,625
0,544
0,436
0,674
0,656
0,607
0,664
O,63!
0,622
0,579
063 8
0,535
0,622
0,699
0,528
0,604
0 616
0,413

17.700
21,040
16510
13,950
22,140
18,880
17,320
20,050
10,450
18,630
17,430
20,170
16,370
19,070
19,040
19,270
18,700
20,260
14,870

47
47
62
66
38
75
75
78

100
100
107
109
109
110
115
109
111
16
24

2.°
2.°
2 .0
2. 0

2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.0

2.°
1.0
1.0

3-6 '
4-4
4-1
3-6
5-6
8-7
4-9
4-2
5- 6
5-7
5-10

- 5- 10
4 -11
5-5
4-8
6-3
4-1
5-11

PCOD
7 / 8
PCOD
7/8
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
POOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD

Boa Vista
Sergipana li
Canela
G. M . D iacuí
Joia
Fortaleza
Nobreza
Hortencia
Varginha
P aulista
Chorosa
Az eitona
Pelota
Mulata
K alma 6Í
Cigana
Roseira
M . G . Balinha
(31. 339)

6 .621
6.622
6 .623
6 .624
6 .625
6 .626
6.627
6.628
6 .629
6 .630
6 .631
6.632
6 .633
6 .634
6 .635
6 .636
6 .637
6 .711
6 .712

Confirmando os resultados obtidos em
t ô da s as exposições a que tem concor.
rido desde a sua fundação, julgadas por
juizes tanto nacionais como estrangeiros
e com os mais variados critérios, a
Granja São Martinho ganhou na 11 Ex­
posição-Feira de Gado Leiteiro a
M EDALHA DE OURO Presidente da
Re púb lica (pelo segunda vez) conferida
pelo govêrno do Estado ao MELHOR
EXPOSITO R da raça Ho landêsa preta e
branca, a ssim como os prêmios ao
MELH O R CR IADOR DE PUROS POR
CRUZA. (Apesar de ter concorrido
somente com fêmeas).

KE RA T ITE SÃO MARTINHO
Primei ro p rêmio P.C . de 18 .a 24 m .
n a 11 Ex posiçã o-Fe ira de Gado Lei ­
t e iro de São Paulo em 1957.

3 .918 Castanhola
5 . 782 Cesarina
5 .786 ltahyê Edith Acroba ta

N R
PCOD 10-2
PCOD 4-9

2.°
1.0
1.0

37
17
25

13,300
22,200
15,600

0,432 3'
0,787 3 S-l
0,569 3.64

De tento ra por duas v êze s da BATE .
DE IRA DE OUR O e três vêzes do
BALDE DE OU RO.

Dr. Lafa yette Alvaro de Souza Camargo. Campinas. Est. de S. Paulo. Cont r I
em 23-5-958 .

Regi m e de pasto com ração suplementar , 3 or denhas.

3 .375 V. Brandina Agua B ra rica PO 7-7 1.0 19 29,970 0,970
5 .354 F r iso Bontje X XVI PO 8-10 10.° 280 14,110 0 559
5 .529 Vila B randina Elske PO 4-5 6.° 189 14,270 0,523
5 . 654 Ar le te Paulina PO 4- 10 3.° 67 25,850 0,836
5 .732 Vila Bra ndina Bart ira PO 4-2 3.° 64 17,290 0,598
6 .426 Vil a B randin a Ibirapuera PO 3-3 , 5.° 140 16,470 0,665

GRIlNJI sAO MARTlNHD
Prop.: DARIO FREIRE MEIRELLES

Tourinhos pu ro s d e o r igem e puros
por cruza das m elhores reprodutoras

CA IXA POSTAL, 18 - CAMPI N AS

Esta GranJa íi produtora d o melh or leite

tipo " , - Pedidos e m São Pa u lo à Itue
ESTADO DE SÃO P AU LO

J Ol é Mario Lllboa, 751 - Te'.: 31 -2601

- 84 -

S .A. Fazenda P ara íso I ndustrial
P aulo . Controle em 14-5-958.

Regime de semí-estabulacâo, 3 'e

3 or den h as

5. 876 Andorinha

2 ordenhas
3 .409 J onbell Sterling Harri et

e A grícola, S ão João da Bo a Vista. Est. de

2 or den h as.

P COD 1.° 24,910 0,901

P O 7- 4 1.0 57 18,250 0,408

REVISTADOS CRIADOR



Jo sé de Souza M or eyra. M achado. Est. de Minas Gerais. Controle em 17-5-58 .

CAMPEÃO DA RACA PURO
DE ORIGEM ANIMAL

Melhor Conjunto Puro de
Origem Nacional.
Melhor vaca leiteira Deten­
tora da Toca Melhor C riaélor
da Região.~

Fazenda

•

•

Criação e seleção de gado
Holandês, preto e branco, puro

de origem e puro por cruza
de alta produção

PRODUCÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

PRIMAVERA

3,88
3,62
3,18 ,
3,62
2,75
3,36
2,87
2,82
3,12
3,38
3,34
3,63
2,93
2,80
3,46

3,10
3.43
3,45
3,42
3,12
3,26
2,64
3,82
3,68
3,50
3,90
3,95
3,48
4,17
4,22
3.32
322
3,19
2,90
2,64
3,60
3,09
331
3,34
3.79
3,79
3,30
2,70
342
3,23
3,15
3,55
3,66

0,658
0,579
0,797
0,613
0,618
0,757
0.632
0,560
0,476
0,561
0,632
0,602
0,598
0,476
0,951

0,429
0,591
0,494
0,473
0,442
0,493
0,361
0,537
0,478
0,530
0,620
0,657
0,500
0,590
0,588
0,480
0,537
0,526
0,727
0,466
0,551
0,470
0,556
0,454
0,528
0,766
0,627
0,444
0,701
0,664
0.575
0.757
0,552

16,940
15,980
25,060
16,930
22,450
22,540
21,980
19,860
15,280
16,580
18,900
16,580
20360
16,990
27,470

13,860
17,230
14,310
13,800
14,150
15,120
13,690
14,030
13,000
15,150
15,890
16,600
14,340
14,150
13,910
14,440
16,650
16,490
25,070
17,670
14,300
15,200
16,790
13,590
13,930
20,200
19,030
16,480
20,490
20.540
18,250
21,310
15,070

35 19,640 0,717 3,65
9 24,460 0,825 3,37

15
280

18
276

84
42
10
37

161
106
43
4

46
2

31

8
360
252
236
221
224
221
214
207
204
184
178
169
165
159
150
145
133
155
119
118
103
101

91
69
59
39
40
36
19
18
13
35

1.0
10.°
1.0

10.°
3.°
2.°
1.0
1.0
6.°
4.°
2.°
1.0
2.°
1.0
1.0

1.0
11.°

8.°
8.°
7.°
7.°
7.°
7.°
7.°
7.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.° '
5.°
5.°
5.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
3.°
3.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

Dias
Con- de Lac- Produção
trote ' tacão Leite Gordura %

5-0
5-1

7-9
7-5
8-2
5-8
5-3
5-2
5-0
5-2
4-1
4-3
4-2
3-7
4-1
4-7
7-4

7-6
7-1
5-10
5-11
8-0
9':1
7-0
5-11
9-2
8-10

10-0
4-11

10-10
7-10

10-9
6-1
7-3
6-2

11-1
9-8
2-9

13-4
3-10
3-11
2-11
5-5
2-7 !
7-7
6-11
4-11
7-5
5-8
9-0

NR
NR

PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOO
PO
PO
PO
PCOD

Grau Idade
de anos e

sangue meses

PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

, PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PO
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PO
PO
PCOD
PO
PO
PCOD
PO

Nome da va ca

,
Re gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.743 J oiba S errinha
6.744 Chola S errinha

2.651 Am a zonas Missanga
2.653 Amazonas M ensal
2.704 Amazonas Milorr ga
2.919 W . Rossana Milady Alegria
4.673 Am azonas Arapuá
4.812 São Quirino Alsa cia
4.813 São Quirino Aventura
4.814 São Quirino America
5.350 São Quirino Alvorada
5.351 São Quirino Altiva
5.713 São Quirino Babosa
5.736 Rockwood P.J. Robaroness
5.737 Rockwood F . Robaroness
5.738 P abst R aven P e ggy
6.776 Amazonas Navy

N·O SCL

Sucessores d e Francisco Modesto de Souza . Lavras. Est. de Minas Gerais. Con­
tr ole em 29-5-58 .

Regime de pasto com l:ação suplementar, 2 ordenhas.

Cia. Agricola S ão QuirinQ. Campinas. Est. de São Paulo. Controle em 27-5-58.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.886 Hillsboro Oan T . Ormsby
6.016 Baviera
6.205 Xarqueada
6.206 Lagõa
6.208 Dabá
6.260 Lomita
6.262 Palhinha
6.263 Valenka
6.264 Doquinha
6.265 Rancheira
6.363 Borracha
6.365 Antilha
6.366 Princeza
6.367 Freerkje (L eop old iri a )
6.368 Lomita I
6.423 Viçosa
6.424 M's. Milkmaster Imperial 35
6.425 Candeias
6.467 Allen De K .F. Beautymore
6.471 Mocinha
6.472 Guerra ' s Topmaster (L ira)
6.474 Sorocaba
6.475 Argelia
6.527 Amora
6.528 Guerra's T. Candelaria
6.601 Caldas
6.602 São José D ançarina
6.603 Martona's B . Crusader
6.738 Mooca
6.739 São José Boneca
6.740 M's.'Milkmaster Imperia136
6.741 Pedreira
6.742 Estrela

Coop erativa Agro-Pecuá ria Holambra. Mogi Mirim. Est. de São P aulo. Con­
trole em 1-5-958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.777 Boa Vi s t a S apuca ia
6.778 Estancia

NR
NR

8-0
9-2

1.0
1.0

7 17,090 0,603 3,53
3 17,300 0,663 3,83 AGRO·PECUÁRIA

PRIMAV ER A
LTDA.

4.468 H olambra S ara
4.587 Hola mbra Roza CH467)
4.591 HoJambra Ant je 29
4.716 Holambra N ella II
4.933 Holambra R eza (H397 )
5.093 Holambra Corri

PO
PO
PO
PO
P O

6-10
4-8
4-9
5- 4
5- 3

3.°
2.°
1.0
7.°
3.u

63
58
17

190
61

14,050
18.030
22,510
15,500
14,780

0,480
0,565
0,712
0,669
0,565

3,41
3,13
3,16
4,31
3,82

JARINU - Est. de S. Paulo

Em S. Paulo:
RUA JOÃO BRICOLA, 39 - 2.° A N D.

JULHO DE 1958 - 8 5 -



./

Grau I <lade D ias
N .o SCL N ome d a va ca <le a nos e Con- d e Lac- Produção

s a ngu e m es es trole tação Leite Gordura c-

5. 394 H ola mbra T ie t j e III PO 3- 7 4.° 92 15,550 0,636
5 .6 14 Holambr a B er t h a L X V PO 3-3 3.° 84 16,630 0,661
6 . 740 H ola mbra G r ie t j e XXX PO 3- 6 1.0 19 19,810 0,596
6.402 H ola mbr a Gonda PO 2-2 5.° 130 13,860 0,593
6 .464 Hola mbr a C la r a PO 2-3 4.° 90 13030 0,456
6 .689 Rutje 32 PO 11-0 2.° 35 13,960 0,465

Espolio de O li vo Gom es. J a ca r e í. Est. de S ão P a ulo. Con t role em 22-5-958.

Regim e d e p a sto com ração s uplementar, 2 ordenh as.

1.954 Cercada de Paraiba PCO D 11-7 3.° 59 24,620 0,840
2 . 056 R ama d e P a r a iba P COC 9- 9 1.0 15 23,610 0,806
2 . 114 Mans inha d e P a r a iba PCOC 9-10 4.° 95 19,870 0,720
2 . 375 D en guice d e P a r a ib a 7/8 12-0 1.0 15 19,090 0,541
6 . 098 F a ve la PCOD 3-5 8.° 233 15,100 0,504
6 .2 98 L in d a Flor III PCOD 5-5 7.° 207 13,800 0,403
6 .592 Cr u z Alta d e P a r a iba P COC 4-7 3.° 78 15~470 0,547
6 .660 Fokje (2) M 160 PO 5- 0 2.° 41 16,360 0,562
6 .661 G u it a r r a d e P a r a iba P COC 2-9 2.° 51 16,020 0,516
6 . 783 A lgema de P a raiba PCOC 4- 10 1.0 18 18 200 0,719
6 .784 J utlandia de P a raiba PCOC 3-1 1.0 19 14,770 0,464
6 . 787 B es t a M 217 0 PO 5-2 1.° 4 19,990 0,578
6 . 789 F esteira N R 1.0 20 14,330 0,458 3.1.

GRANDES
TOUROS

servem nosso plantei
puro de origem

• HOARNE ROLAND CIV
Holandês

Gronio
Sta. Carolina

• PABST REBURKE SENOR
Americano Cia . Agro-Pecuária Fazend a e G r a n j a Irohy. Mogí das Cruzes. Est. de S­

P a ulo. Controle em 24-5-958 .

• SIR ORMSBY MARKSMAN
e GLEN AFTON · HIGHMARK

Ca na dênses

Regime de past o com r a ção s uplementar, 3 e 2 o r den h as.

3 ordenhas,

A lber to Ferraz, Agulhas Negra s. E s t . d o R io de J a n eiro . Cóntrole em 30-5-95 .

R eg im e de s em i - estab u lação, 3 'e 2 ordenhas.

3 o r d en h as

8-10 5.°

0,566

0,423
0,529
0,434
0,457
0,434
0,441
0,505
0,530
0,375

19,510

14,370
17,780
13,190
15,540
13.130
14,030
14,670
16,480
13,900

19 14,930 0,579 3.: '
78 16,980 0,531

4

8
12

195
49
53

7
57
19
14

143 26,320 0,930 3.5

1.0
3.°

1.0
1.0
6.°
2.°
2.°
1.0
2.°
1.0
1.0

9- 10

11 - 0
7-7
5-'6
5-1
6-6
4-4
4-3

P C O D 8-2
P COD 8-6

7 / 8

N R
N R
N R
P C O D
NR
P COD
7/8
N R
NR

P O ,1 .723 B .V. D u ch ess S . (B ela ) I

2 . 091 Amazonas L . Maré ( 05 18 )
2 .844 Amazonas L a geada ( 0299)

2 o r d enhas

1. 550 B . V . B arre ir a 5333 C er es 6 .a
(871 )

3 .1 33 F antasia (820).
' 3 . 234 C a tit a (5015)

3 . 944 L Alemoa Segunda (5172 )
4. 574 I . L och in va r D. (5217)
4 .575 I r oh y Maxima
5 .318 I r ohy O . Diana I V (5279)
6 .663 I rohy CedrelIa II
6 . 793 I r ohy Andorinha V (5221)
6 .794 Irohy Maristela (5333)

conquisto mo s os títulos de :

Campe ã da Ra ça

Ca m pe ã Pura de Origem Impor ta da

Campeã o Pu ro de Origem Nacional
Campeã o Puro por Cr uz a

N A 11 EX POSICÃO-FEIRA
DE GA DO LEITEIRO DE

S. PA ULO - 19 57

•
•
•
•

S.C. LUBA HOARNE - Prim eiro prê.
mio P.C. de 8 a 12 m. na 11 Expo­
.i~ão-Feira de Gado Leiteiro d o São
Paulo em 19S7.

/

~r-=JA

UNA

Proprie t á rio :
FRANCIS FO RBES

Valinhol - Estado de Sã o Paulo

- 86-

2 ordenhas

2.242 .A lga d as A g. Negras
3 .260 R eukema 29
3 .313 Siboney d as A g. N egras
3 .622 A lzi r a d as Ag. N e gras
3 .906 Altaneir a d as A g. Negras
4 .361 Vist a A legre das A g. Negras
4.367 Faisca
4.402 V .B. Surriba Cesar XXII
4. 526 Perdigueir a
4 .656 Alfon a 174 (2)
4. 658 B a gun ça d a s A g. Negras
4 . 916 Ata d as Ag. Negr a s
4 . 977 B ilha d as A g, N egra s
4. 978 Bermuda das A g. N e gra s
4 .9 79 Ca sca t a d a s A g. Negras
5 . 014 Pigesch N 233 .
5 . 152 Flor d o Campo Ag. N egr a s
5 .678 Barca das Ag. Negras
5 . 690 Betina
5 .691 Batucada d a s Ag. Negras
5 .757 'l' lyn N 329
5 .8 00 Bisca

PCOD
PO
P COD
PCO D
PCO D
PCOD
N R
PCOC
7/8
P O
7/8
PCO D
PCOD
7/8
7/ 8
PO
3/4
PCOD
P C O C
PCOC
P O
NR

7-5
6-1
9-0

14-0
6-6

5-0

5- 8
5-4
8-1
5-0
5- 0

5-8

3- 6
3-0
3-9
3-11

1.0 2 21,230 0,628
3.0 75 17,240 0,640
1.0 33 17,900 0,610
1.0 16 14,860 0,510
3.° 82 16,410 0,512
3.0 90 15,900 0,526
4.0 102 13,780 0,572
4.0 109 16,360 0,727
4.0 107 15,160 0,445
2.0 53 17,390 0,567
5.° 139 16,150 0,525
1.0 3 15,220 0,496
1.0 4 20,780 0,751
2.0 47 14,950 0,413
1.0 5 21,830 0,748
3.0 79 15,900 0,551
1,0 1 16,790 0,471
3,° 84 13,010 0,487
1.0 24 13,740 0,478
1.° 35 16,400 0,535
3.0 68 13,860 0.532
1.0 6 17,750 0,700

REVISTA DOS CRIADO I:



Dr. Lélio de Toledo Piza e Almeida. Jarinú. Est. de S . Paulo. Cont role em 31-5-58.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.622 Wodina 52 P O 5-9 2.0 57 22,590 0,843 3,73
4.747 Jantsje 24 P O 5-11 3.0 79 17,770 0,656 3,69
5.083 Lili PCOD 7-4 2.0 52 18,640 0,562 3,01
5.198 Pipoca PCOD 6-7 9.0 257 14,900 0,535 3.59
6.684 Artista PCOD 4-4 2.0 49 22.160 0,814 3,67
6.791 Aventura PCOD 3-9 1.0 22 25,000 0,837 3,35

N.' SCL Nome da. vaca
Grau Idade

de anos e
sa n gu e meses

Dias -
Con- de Lac- Produção
trole ta çã o Leite Gordura %

Richard Reinhardt. Camanducaia . Est. de Minas Gerais. Controle em 31-5-958.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Fazenda
N.-S. DE COPACABANA

6.503 Fokje 7
6.504 Clara 90
6.506 Friso Grietje VI
6.690 Berta

PO
P O
P O
P O

6-9
6-9
8-6

7.0

4.0

4.0
1.0

199
180
206

1

14,760
22,400
17,180
23,200

0,658
0,856
0,712
0,897

4,45
3,82
4,14
3,86 GADO HOLANDÊS

SOCIEDADE COOPERATIVA «CAST R OLANDA» LTDA.

CASTRO. Est. do Paraná

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Berend Willen Bouwan, Controle em 5-5-958 .

3.438 Martha 7 PO 6-6 2.0 44 16,970 0,634 3,73
3.606 Wyns Adema 178 P O 5-9 6.0 152 13,900 0,574 4,13
5.276 Jitske 8 P O 5-5 3.0 87 19,690 0,706 3,58
5.496 Oastrolanda M . Jitske 9 P O 3-5 2.0 39 19,170 0,795 4,14
5.586 Castrolanda M. Sjoukje 2 P O 3-2 4.0 103 13,510 .' 0,484 3,58
5.773 Castrolanda M. Wibrig 3 PO 3-1 4.0 98 15,360 0,518 3,37

J acobus Vos. Controle em 14-5-958 .

3.683 Anna A 2 P O 6-10 2.0 128 19,810 0,637 3,21
3.773 Dora 15 P O 6-5 7.0 176 15,780 0,597 3,78
4.566 Maalke 1 PO 6-1 1.0 7 25;790 0,971 3,76
4.660 Jalke 11 PO 7-4 3.0 79 17,560 0,602 3,43
6.691 Anna 76 NR 2.0 57 14,060 0,557 3,96

I

Wed H . Moorlag. Controle em 23-5-958 .

6.572 Castrolanda Moorlag Gretha P O 3-5 3.0 67 17,100 0,583 3,40
6.573 Helena 4 PO 7-0 3.0 79 18,230 0,684 3,75
6.668 Juweeltje 65 P O 6-4 2.0 54 24,290 0,880 3,64
6.669 Geesje II B P O 7-0 2.0 49 20,230 0,809 4,00
6.670 Wytgaester J anke 8 PO 7-0 2.0 60 13,150 0,475 3,61
6.671 Tina 20 PO 6-9 2.0 , 50 24,290 0,646 2,66
6.750 Adelheid 2 1.0 19,100 0,708 3,70
6.751 Dirkje 23 P O 5-11 1.0 14 23,910 0,751 3,14

RA ÇA ROLAND:j);SA - variedade vermelha e branca.

Adrianus Sleutjes. Castro. Est. do -Paran á, Controle em 3-5-958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.866 Aafje 1 P O 9-3 8.0 232 14,720 0,598 ~,06

3.326 Margriet PO 9-6 8.0 226 14,780 0,557 3,77
4.857 Holambra Klaartje PO 5-5 3.0 83 16,180 0,539 3,33
4.953 Mina 63 de Carambei P O 3-6 1.0 18 18,060 0,679 3,76
5.672 Castro Aafje 3 PO 4-5 3.0 82 17,330 0,644 3,72
5.725 Castro I rena 6 PO 3-4 3.0 82 13,720 0,439 3,20
6.275 Castro Aa fje 5 PO 2-2 7.0 193 14,150 0,577 4,08
6.542 Castro Aafje 6 P O 2-1 3.0 61 14,960 0,582 3,89
6.640 Lena 2 de Ca r ambei PO 3-8 2.° 31 16,000 0,633 3,96

D r, José Procópio do Am aral. S ão .Ioão da Bo a Vis t a. Est. de S . Paulo. Cont ro le
em 7-5-958 .

Regime de p asto com ração suplementar, 2 ordenhas.

PRETO E BRANCO

puro de ori gem e
puro po r cr uza

PRODUCÁO LEITE IRA O FICIALMENTE
CONTROLADA PELA A. P. C . B.

Campeão pu ro de o rigem n acion al na
11 Exposi~ão Feira de Gado Le ite ir a

de S. Paulo.

S. C. ROUXINO L HOAR "'E - H BB/F
349. Por Hoarne Roland CIV e W a nda
Terisen Colanthus, q ue p rod u z iu : 309m
2x 305 5 16 3 189 3, 66% LM. 4a 11m
2x 299 4102 15 0 3,64% L.M. Mé dia
d iá ria da 1.a la ctação 19 ,28 kg de le ite

e 0,62 1 kg de gor d ura .

Se rv indo no sso p la n t e i pos suím os an im a is d e
6 tim a li nhag em lei t e i ra , ent re os qua is o t o uro
HOARNE RICKUS 68, im porta d o diret amente

d o Holanda.

FAZ EN DA

"N . S. COPACABANA"

S. CARLOS - C. P. - T EL: 1 6 - Cxa .
Postal, 21 8 - EST . DE S. PAULO

PROPRIET ÁRIO:

D. PIRES AGRO PECUÁRDA S. A.
Cria do res de Gado Ho landês d a roço preto

e bronca , de alto p roduç ã o le iteiro.

Venda permane nt e de reprodu t or es p u ro s
de o rig em e puros por cruza.

2.9 34 R iqueza
3.248 Muquem R evanche

JULHO DE 1958

7/ 8 9-11 3.0
PCOD 13-7 3.°

138 16,910 0,616 3,64
117 15,640 0,538 3,44

- 8 7 -



----------------------'----------
Cia . Agro-Pecuária Marambaia. Vinheido. Es t. de S . P aulo. Controle em 8-5.55

Regime de pasto com ração su p lem en t a r , 2 ordenhas.

3 .384 Le ge nda
6 .525 Batuta
6 .526 Antartica
6 .604 Ohula
6 .696 Cevada
6 .697 Cantora

0,637 2,s!
0,487 3,H
0,544 3,45
0,559 3,02
0,634 3,41
0,460 3.2=

ofiRa 40!
0,401 2,61
0,491 2,,4
0,537 2.59
0,584 3,:!5
0,589 ~ 71
0,472 2:,'
0,564 3,65

22,380
15,510
15,720
18,490
18.610
14,290

16 fiQO
15,330
1'/ ,::l:!0
20,710
17,950
21,690
16380
15,310

28
123
42
41
30
22

8
14

1.0
5.°
2.°
2.°
2 .°
1. 0
1.0
1. 0

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura 'é

- - - - - - - - - - - - --

10-3
5-8
4-10
3-8
5-11
5-0
7-2
4-7

Grau Idade
de anos e

s a n g ue meses

7/8 9-7 1.° 22
PCOD 4-10 3 .° 126
PCOD 6- 4 3 .° 95
PCOD 4-5 2.° 55
PCOD 5-0 1.0 12
PCOC 4-5 1.° 7

PO
PCOC
PCüC
7/8
PO
7/8
PO
PO

Nom e da vacaN .O SCL

2 .694 Jellie
4 .880 Marambaia B. Alexina
6 .618 M ararnbaía C . Alexina
6 .619 Marambia D . Teiana
6 .620 Minerva da Coroa
6 .703 Maramba ia Cubana Teiana
6 .704 Marambaia d a Coroa
6 .705 Zwaant je 4

F .
Gronio

IROUY

._ - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - _/

M in is tério da Agricultura . F a zenda d e Cr iação de Pinheiro. Pi nheiral. Est, dO
R io de J aneiro. Controle em 22-4-958 .

0,724
0,531
0,737
0,581
0,510
0,583
0,544

20,400
14,000
16,100
15,800
14,700
16,400
14,800

54
222
233
205

64
66

133

121 15,480 0,591
18,460 0,606

91 15,520 0,534
20,560 0,635

2. °
8 .°
8.°
7.°
3.°
3.°
5.°

5.°
2.°
4.°
2.°

8-9
7-3
7-5
7-5
3-8

3-7

PCOD 6-7
PCOC
PCOC 4-9

Regime de semí -es t a bu laç ão, 2 ordenhas.

2 .5 26 Xiroma n te de P inheiro PO
2 .530 Za n a d e P inheiro PO
2 .533 Ziberi a de P inheiro PO
2 . 679 Zameta de P in heiro PO
5.474 D iaria de Pinheiro PO
5 .485 Cidadela de Pinheiro NR
5 .599 Diana de P inheiro PO

2 .576 Leme's Co ra
3.486 Leme's Baby
6.465 Leme's Esmeralda
6 .614 J ardineira II

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Es t . d e S ão P aulo. Corrtrnle em 7-5-958.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenfras .

Produ~ão leite ira ofi­
cia lmente controlada

pela A. P. C. B.

A maior produtora
de leite tipo "A"

Helio Moreira Salles. Casa Branca . Est. d e S ão Paulo. Controle em 16-5-958.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.Va ria s produtoras inscritas na cat _
go ria de longevidade, no quadro :e
recordes e de honra do Servi~o d
Controle Leitei ro da A. P. C. B~

6 .533 M ararnbaia C. Teiana
6 .646 M aram baia Cachopa Alexin a
6 .736 J anke 2 .

PO 3- 4
PCOC ' 4 - 3
PO 3-2

3.°
2.°
1.0

65
35

2

13,720
14,250
16,390

0,489 3,56
0,598 4,~0
0,549 3,55

Sua visita nOI
será um prazer

- ---- - - - - ----- - ----- - - - --- - --- - - - - _ /
Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. M ogi Mirim. E st . de S . Paulo . Controle

em 1-5-958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4 .486 Holambra Treesje I PO 6-1 1.° 9 13,990 0,445 3.1r
4 .840 Florine PO 9-1 2.° 50 18,670 0,639 3 ,~~

5 .006 Holambra Theodora I V PO 5-4 4.° 119 13,790 0,519 3.7~
5 .235 Holarnbra Treesje PO 3-5 8.° 212 13,430 0,545 ~.{)tl

5 .569 H olambra Koosje VII PO 3-2 :3.0 77 14,920 0,508 3,40
6 .282 Hola mbra Noldi en VI PO 2-1 7.° 203 15,000 0,598 3,98

6.728 Holambra Roosje XI PO 2- 3 1.° 1 15,600 0,481 3,oS

./

Ca r los Whately. Bernardino de Campos . Es t. de S. P a u lo. Cont ro le em 30-5-958.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

0,405 3.05
0,549 3.68
0,509 3:09

13,160
14,900
16,450

54
30

12 17.450 0,550 3,15

REVISTA DOS CRIADOIlES

----- - - - - - --

1.'''
2."
1,°

9- 4
7-1

PCOC
PCOD
PCOC

Dr. Octa vio Bierrenbach de Castro. Valinhos . Est. ES. Paulo. Oontrole em 17-5-56,

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5 .995 Bambina PCOD 7-0 1.0

5 .0 81 Santa Cecilia Amapola
5 .701 P a gã
5 .8 41 Santa F ilomena B atuiraKm 17 da estrada de Mogi das

Cruz es a Salesopolis

GRAN.JA IROHY

MOGI DAS CRUZES - Est . S. Paulo

Em S. Pa ulo, à Rua Sen o Feijó, 29
Tol.: 32-6998

- 88 ......



:e
Grau Idade Dias.

N.' SeL Nome da vaca d e a n os e Con- deLac - Produção

PRODUCÃOsangue meses trole tação Le ite Go rdura. o/D ALTA ,
6.685 Haifa P CO D 4-11 3.° 62 13,920 0,417 3,00 LONGEVIDADE6.686 Baronesa P COD 6-9 2.° 31 13,350 0,393 2,95
6.687 Beirada 7/ 8 5-8 2.° 31 14,100 0,368 2,61
6.688 S.C. Astrid Marksman P COC 4- 9 2.° 51 15,340 0,543 3,54 TIPO SUPERIOR6.790 Aza Branca 7/8 8- 8 1.° 12 17,900 0,457 2,55

----- - - - - ---- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

GRANJA
SÃO QUIRINO

Campeã Pura de Origem Nacional

Melhor Conjunto da Raça Puro d e
Origem Nacional

Melhor Conjunto Progênie de Mãe

7 primeiros prêmios individuais
4 segundos
3 terceiros

1 M . honrosa
4 segundos prêmios em g rupos

Resultados obt idos pel a Gron ja São
Quirino com 18 produtos de

criação nacional.

11 EXPOSiÇÃO-FEIRA
DE GADO LEITEI RO

S.Q. CEREJA - primeiro prêmio P.C .
de 24 a 36 m. na 11 Exposição-Feira
de Godo Le it e iro de São Paula
em 1957.

Nos Julga mentos de conjuntos obtivemos
primeiros ou segundos prêmios em
tôdas as categorias, resultodo

nã o igualado po r outro planteI.

•
•

•
•
•

•

•
•

0,562 4,68
0,476 4,62
0,606 3,69

12,000
10,300
16,400

17
182

7

1.°
6.°
1.0

9-2
9-3

PO
P O
NR

26 09 Namorada
2'961 Mimi-Edú
Ú 95 Caroba

Minist rio da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparanã. Mar­
quês de Valença. Est . do Rio de Janeiro. Controle em 30-4-958.

}tegime ele ssm t- est a b u la câo, 2 ordenhas.

RAÇA JERSEY

Espólio de Olivo Gomes. Jacareí. Est. de São P aulo . Controle em 16- 5-958 .

Regime de pasto com r a ção suplementar, 2 or denhas.

2.003 Sant'Ana Hera M agnet P O . 9-10 3.° 74 13,520 0,684 5,06
2.116 Sant 'Ana Oatita Magnet P O 10-5 3.° 79 10,630 0,487 4,58
2.220 Hautville Desin gn in g BeBe P O 9-11 1.0 4 12.650 0,653 5,16
2.259 Sant'Ana Itamar P a t t on P O 6-2 3.° 64 12,710 0,724 5,70
2.263 Sant'Ana Malta Bolhayes P O 8-1 3.° 116 11,680 0,413 3,54
2.624 Maria Basil ele Ca n ela P O 6-4 2.° 33 10,200 0,428 4,20
2.703 Sant'Ana Gloria PO 7-11 1.0 12 11,820 0,613 5,19
2.763 Mafalda Basil de Canela P O 7- 2 3.° 93 10,010 0,537 5,36
2.964 Sant' Ana Raquel P O 4.° 129 11,310 0,701 6,20
3.614 Alegria do ~steio PO 4.° 84 12,660 0,671 5,30
3.824 Sant'Ana Hortencia Patr. PO 5-6 1.° 8 17,610 0,690 3,92
4.027 Sant 'Ana E. Patrician P O 4-6 10.° 274 11,170 0,563 5,04
4.207 Sant' Ana Canoa Patrician P O 4-10 3.° 71 10,220 0,457 4,47
4.265 Sant' Ana E . Patrícían P O 5-3 2.° 34 14,100 0,641 4,54
4.392 Sant 'Ana H:armonia Patton P O 6-4 3.° 116 10,230 0,626 6,12
4.516 Norma Basil de Canela PO 5-7 7.° 207 10,750 0,599 5,57
5.618 Sant'Ana -Oor a ltn a Patrician PO 2-9 2.° 41 12,060 0,516 4,28
6.658 Sant'Ana H:onrada Records P O 2-1 2.° 28 14,220 0,596 4,19

Dr, João Laraya. Jacareí. Est. de São Paulo. Controle em 18-5-958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 or denh as.

4.297 Sant 'Ana L . Patrician P O 4-8 2.° 41 15,190 0,808 5,32
4.732 Brejeira Jester Sta. Hilda P O 5-3 5.° 127 10,930 0,667 6,10
4.920 Balada de Sta. Hilda P O 5-3 4.° 99 13,670 0,592 4,33
5.033 Beldade de Sta. Hilda PCOD 5-8 3.° 75 17,170 0,870 5,06
5.134 S. José Barttra, M . Redfern P O 3-11 1.° 15 12,960 0,597 4,60
5.494 Delicada Paxfor'd Sta. Hilda P COC 3-0 6.° 169 10,720 0,637 5,94
5.628 Dinamit e l:3olhayes S . Hilda P COC 3-4 4.° 101 13,610 0,553 4,06
5.764 Doutora Bolhayes S. Hilda P O 3- 3 2.° 41 10,030 0,532 5,31
5.803 Batalha de Sta. Hilda PO 5-5 2.° 57 15,870 0,806 5,07
6.496 ' Elite de 8ta. Hilda PCOD 2-6 4.° 106 13,240 0,575 4,34
6.595 Esponja de Sta. Hilda 3.° 80 12,010 0,567 4,72
6.597 Dora 587 3.° 86 10,190 0,534 5,24
6.664 Fada P O 2.° 57 13,480 0,599 4,44
6.665 Encrenca PCOD 2-6 2.° 47 12,010 0,469 3,91
6.666 Thalia 2.° 30 10.390 0,619 5,96
6.667 Rut 2.° 29 10,550 0,633 6,00

Dl'. Cesar Francisco Beretta e Novi. ltapecerica. Est. do S . Paulo. Controle
em 28-5-958 .

Regime dI) pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Produção leltolra oficia lm e nte
controlado pela A. P. C. B.

Granja produto ra de leite tipo " B".

--------- - ---- - - - - - - - - --- - - ---- --- -
llACA SCllWYZ

Edgard J a fe t . J a gua riuna . Est . de São Paulo. Controle em 9-5-958 .

Regime {te pasto com ração suplemen tar , 2 ordenhas .

6.'114 Ari gideen Lou Lou P O 5-0 1.0 13 15,360 0.644 4,19

JULHO DE 19$8

5 622 Sant'Ana Lindoia Patr .
5'812 S. Gaivota Patrician
5:962 Gelma

PO
PO
PO

3-7
6-1
4-5

1.0
1.0
1.0

31
19
34

10,750
11,130
11,850

0,431 4,01
0,581 5,22
0,509 4,30 GRANJA sno QUIRINO

Fundada um 1917 po r

Paulo de A. Nogueira

CAMPINAS - C. Postal, 297 - S. P.
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34 17,640 0,a06 4.579-4

R AÇA GUERNSEY

Alberto F erra z. Agulhas Negra s. Est. do Rio de J aneiro. Controle em 30-5-958.

Regime de semi-estabula ção, 2 ordenhas.

RAÇA DINAMAR QUESA VERMELHA

No r remóse & Cia . Mi n dur i. Est. de Minas Gerais. Controle em 14-5 -958 .

Regime de semi-estabu lação, 2 ordenh as.

Jorge João Nasser. P inhal. Est . d e São Paulo. .Controle em 23-5-958.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

6. 587 Londrina PCOC 4-5 3.° 95 13,560 0,580 4 'l -.-'
6 .588 Camponeza PCOC 9-5 3.° 83 17,850 0 661 3.7
6 .6 49 Faisca PCOC 5-1 2.° 76 15,270 0,513 3"'.J

6 . 650 R osinha PCO C 5-2 2.° 45 17,120 0,671 3.8c
6.652 Marta P COD 7-4 2.° 36 13,530 0,383 28
6 . 730 Lyra PO 5-3 1.0 34 14,510 0,489 3.3i
6. 731 Guanabara péo c 9-7 1.° 21 15,050 0,485 3.• '

2 ordenhas

6 . 651 Suydan Marquetta P O 3-5 2.° 44 14,330 0,462 3.2.

Alberto ~~rraz. Agulhas Negras . Est. do R io de J a n eiro. Con tro le em 30-5-958.

Regime de semi- es t a bu lação, 3 ord en h as .

3. 721 Clarineta NR 11.° 344 13,550 0,639 4 ,7~

3 . 261 Maria n a 397

G rau I dade Dias

COLEGIO N.o SCL Nome da vaca de a n os e Co n- de Lac- . Produção
sangue meses trole tação Leite Gordura r.

ADVENTISTA Minist r io da Agricultura. Fazenda de Cria ção de P inheiro . Pinh eiral. Est. da
Rio de J a n eiro. Con t role em 22-5-958 .

BRASILEIRO Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

2.511 Zarentona de P in h eiro P O 7- 2 7.° 212 13,800 0,519 3,í
2.515 Ugíca de P inheiro PO 10-4 1.° 18 15,200 0,498 3,2i

30
2 .5 23 Za ges de Pinheiro PO 7-3 6.° 182 13.900 0,501 3,
2 .637 Xefia de P inheiro PO 8- 0 6.° 170 13,100 0,488 3,7
2 .778 Turva de P inheiro PO 11-9 2.° 53 14,900 0,513 3.44
2 .779 Uva de Pinheiro P O 10-3 5.° 133 13,400 0,493 3,6i
2. 796 Zimpia de P inheiro P O 7-6 4.° 93 16600 0,601 3.62
2 .851 Toada de Pinheiro P O 11-9 4.° 92 16,100 0,568 3.5_,
2 .912 Zicoca de P inheiro P O 6-8 10.° 329 14,300 0,521 3.tHDE 5ELEÇAO DE 2 .913 Abacatuaia de Pinheiro P O 6-2 1.0 13 14,000 0490 3

QADO HOLANDE Z
3.232 Ab alista de Pinheiro P O 7-1 1.0 20 15,300 0,528 3.45
3.291 Abelha de P inheiro P O 6- 10 4.° 111 15,400 0,566 3.6i
3.457 Alinea de P inheiro PO 2-8 12.° 364 17,000 0,598 35~

3 .627 Aliança de P inheiro P O 6-3 6.° 179 14.300 0,527 3.ss
NOSSAS C RIOULAS 3. 876 Apurada de P inheiro P O 5-11 8.° 228 13,700 0,485 3.54

5 . 207 Cena de Pinheiro PO 4 - 4 6. 171 13,200 0,481 3.65
5.332 Apris ionada d e P inh ei ro NR 3.° 82 16,200 0,586 3.62
5 .334 Cercada d e P inheiro NR 1.0 14 18,200 0,640 3,51
5.433 D a lia de P in h eir o P O 4-11 4.° 144 14,000 0,508 3 6~

5.436 Co rista de P inheiro PO 3- 10 6.° 181 13,000 0,469 3.61

FAR OLEZA SENT IN EL, ca m peã pura I'o l
eruze da ra~a n a I Exposição-Fe ir a de Gado
Leitei ro d o Estado de Sõo Paulo. No 5e r­
vi ço de Contrô 'e Le it eira do A.r.C.B. , é
recordista de cla sse na categ oria de 1 a
5 anos, com a p roduçã o d e 9.020 kg
de leite.

=-- -- ~-- - _ .

• Longevidade e produçõo mé dia co m
provada.

• Temos va ria s cri oul as ins crit as na Ca­
tegoria de Longe vida de e Livra de Me­
rit o do Se rviço de Con t role Le it e iro
da A. P .C .B .

• FORTALEZA, c riou la e per tencent e 00
noss o plante i. t o i a pr ime ira produtora
o a t ing l!' a produçõo d e 50 t one la das
de leite .

• Ve ja m a p aginas .. . . . desta edição
a s méd ias d a s n ossos pr odut oras. I

Du ra nt.. l Ua Dstoda em S. Pauro conheça
n oss o re b a n ho. Su a vis it a se rá um prazer
Qu ilometro 23 d a ostrada a sfaltada d~

Itapecerica - via 5to. Amora

5 .637 (39)
6. 725 (56 )

PO
P O

3-9
3- 6

1.0
1.0

31 20,600 0,685 3.3'
30 15,750 0,600 3,81

COLEGUO A DV ENTISTA
BRASDLE IRO

Observações : H oI. - Holandêsa ; p b - p ret a e bra n ca ; vb - verme lha e branca :
NR - Não registrada; PCOC - p ura por cruza de origem conhecida :
PCOD - p u ra por cruza de or igem descon h ecida ; PO - pura d '
origem; RP - R egis t ro p rovisór io .

Cxa. Postal 7258 - Telefone 61-26 06

SÃO PAULO
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Sã o P aulo, Maio de 1958 .

Dr . Fidelis Alves Netto

CHEFE DO S e L

REVISTA DOS CRIADORES



AN UN C IOS CLASSI FICADO S
ANUNC IOS CLASSIFICADOS

ALIMENTOS

I~----------------------'

COLUNAS DE 43 MM.
Cada centím etro por coluna comporto no máximo 10 palavras,

inclusive nome e ender êço.

Cr$ 50,00 por centímetro e por publicação
Nesta Secção só se aceitam anúncios no tamanho máximo de 1/% página

Ot ima opo rtunidade paro os senhores fazende iros ,
criad or es, comerciantes, etc., fazerem suas of ertas

Todo pedido de publicaçõo deverá v ir acompanhado da respectiva
im port â ncia líqu ida e em nome da

LIVROS

REF IN AZ I L

o AMIGO DA CR IAÇ ÃO

FARELO COM 24,75 % DE
PROTEINA

A BASE DAS BOA S

RAÇÕES BALANCEAD A S

- ----- - - - - -

São Paulo

PORCOS

CRIADORES

DE

DOS
Rua Jaguaribe, 634

CRIADORES

REVISTA

PREÇO: Cr$ 200,00

Já saiu o esperado livro "0S SUINOS - CRIAÇÃO
PRÁTICA E ECONOMICA" de A. T. Vianna.

I Pedidos por vale

Caixa Postal 339
I

•

postal ao Dr. A. T. Vianna

SÃO CARLOS - S.P.

ALIMENTOS PARA AVES E A N IMA IS
CRIADORES E AVICULTORES, PEÇAM COTAÇÕES ·
À' CASA ESPECIALIZADA EM FORRAGENS

G U I L H.E RME D 'I A M I C O
Depósito permanente de alfafa, milho, ave ia ,
cevado, farelo, linhaça, triguilho, far inha de carne,

ossos, refi nazi f, ostras, etc .
RUA BRIGADEIRO GALVÃO, 996 - Fone 52-6770

SÃO P AULO

-s ,

COAL HO

COALHO FRI51A
COELHOS

FLOR ES

EM LIQUIDO E EM PÓ

1.- Fábrica d. coalho no Bralll

\Jnico premiado co m 10 medalhas
de ouro

Fab ricado po r

KINGMA & CIA. LTDA.

Mantiqueira - E.F.C.B.

Minai Gerais

*
À VENDA EM TODA PARTE

Peçam amostras gratis 00$

reprosent a n tes ou d ireta­

monte aos fabr icantes.

CR IADORES DE BOVINOS liA
RAÇA HOLANDESA

Vendemos ót imo s a n imais puros
de pod ig rce, pu ro s po r

cruza , e tc .

*Rep resentantes :

CA IX A POSTAL, 34 2
Rle do J a noiro

CAIX A POST AL. 26
Santos Dum ont _ E.F. C.B. - Minas

CAIXA POSTA L, 3 19 1
Sã o Paulo

CAIXA POSTA L, 39 7
Port o Alegre

Rio Grand o do Sul

COELHOS: CRIAÇÃO LUCRATIVA
E OPORTUNA :

Peça os folhetos: " É fácil criar coelhos"
e outros a

GERMANO H. HOTZFELD
MORRO AZUL • EST. DO RIO

O POLVILHAMENTO DE. . .

(Conclusão do pág. 7 7 )

Polvilhamento intensiv o di ár io - Nos surtos de doença
ou de su a suspeita, diante de mortalid ade anormal, de diarré ias
e aves tr istes, procede-se ao polvilham ento in tensivo, díàri a­
ment e, durante sete días seguidos : com 3 1/2 kg de cal
hidratada por gr upo de 500 aves de qualque r idade, o gasto de
sete dias será de 24kg de cal, o que custará 10 centavos por ave.
Como medida de ord em sanitária, nã o há dúvida que é bem
baixo o custo dessa desinf ecção que previne também a prolife­
ração das larv as de moscas, bem como evita a ins talação de
ninhos de ratos.

No caso especial do esterco, debaixo dos estrados-dormitó­
rios, poleiros e r ipa dos, fi cal h idratad a contribui pa ra tirar o
cheir? amoniacal do esterco e aumentar seu n ível de cálcio,
valor ízando-o como adubo.

Como se vê, são multiplos os aspectos úteis do polvilha ­
mento de cal h idrat ada, em que pese ainda ser uma desinfecção
a sêco. Vale a pena empatar um pequeno capital nas polvilh a­
deiras e segurar a gran ja com um mínímo de despesas .

VIOLETAS AFRICANAS
HI BRID AS DE FOLHAS

DECORATIVAS

Coleç ã o A. de 12 varledade.
d ife re nt e. de f lore. Gra nd e.
l ingola. po r Cr$ 450.00. _
Coleção B. de 12 variedades
di fe rent e . de f lores grande.
dobreda. por Cr$ 650,00.

Mud as for tes pe lo reembôlso aóre o
- paro todo o Bra sil - pe rfe ita­
men te a condicionados. Embala gem

e porte em separa do.
Ped ido. a H. J . 101 PPEIt , ca l.
postal, 6 • CORUPÁ - M niclplo d .
Jaralluá do Sul , 5ant C.t ,In
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Revista dos Criadores

Redação: Rua Jaguaribe, 634 - S. Paulo - Brasil

Tels.: 51 -9234 e 52-6686.
End er eço t el eg ráfico : Criadores

CORRESPONDENTES

OUTUBRO

JUIZ DE FORA· M.G.
EXPOSICÃO DE AN
24 o 3"1

pôRTO ALEGRE - R.G.S.
EXPOSiÇÃO ESTADU L
DE ANIMAIS
4 a 7

NOVEMBRO

ALFENAS - M.G.
V EXPOSiÇÃO
DE ANIMAIS
18 a 23

MURIAÉ - M.G.
EXPOSiÇÃO DE ANI
31/8 a 719

RIO . BRANCO· M.G.
IV EXPOSiÇÃO
DE ANIMAIS
28/9 a 1.0110

SETEMBRO

ARAÇATUBA - S.P.
EXPOSIÇÃO ESTADUAL
DAS RAÇAS INDIANAS
14 a 16

COLINA - S.P.
LEILÃO DE ANIMAIS
Dia 18

A direção d. REVISTA
CR lADO RES terá tôdo . alis! ·
em receb er e pub licar gfQ(
mente dotas de oxpas içô.. d.
que se realizom I m quo
port.. do território nacian

JU LHO

CURV~LO - M.G.
XIX EX POSiÇÃ O
REl!ilONAL DE ANIMAIS
6 a 10

SÃO PAULO - (Capital)
XXV EXPOSiÇÃO
NACIONAL DE ANIMAIS
16 a 24

LAVRAS - M .G .
EXPOSiÇÃO DE ANIMAIS
10 a 17

GUAXUPÉ - S.P.
EXPOSiÇÃO DE ANIMAIS
27/7 o 3/8

PASSOS - M.G.
EXPOSiÇÃO DE ANIMAIS
3 a 6

EXPOSiÇÃO-FEIRA DE
GADO LEITEIRO
12 o 14

PONTE NOVA M.G.
, EXPOSiÇÃO DE ANIMAIS

13 o 20

AGôSTO

CARANGOLA - M.G.
EXPOSiÇÃO DE ANIMAIS
20 o 27

SÃO JOÃO DA BôA VISTA
- S.P.

LEOPOLDINA
EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS
28 a 3/8

I C A 'L E N D Á R I O DE E X-P O SI CõE
E C E R T A M E S PE C U A RI OS

_ 4 .0

Estados Un idos

Halpem A ssociates

108 W est 43rd Street
New Yo rk 36, N .Y . - U ,S.A.

Uberlândla - M .G.

Louro Coelho de Oliveira
Ca ixa Postal, 116

Livramento - R.G .S.

Achylles Alves

Ria de .l.:.neiro _ DF

Sebast ião de Araujo

Av. Rio Bronco, 143
- 5/ 5

Piracicaba - S.P.

Octavio d e Almeida Penna
Rua Prudente d e Moraes, 679

Uberaba - M.G.

Hugo Prato

r
Moçamblque - África

.J osé Antonio Cardoso Vilh ena

ORGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADOR~S DE BOVINOS

Belo Horizonte - M.G.

Jaym e Batista

Ca ixa Postal, 625

Rio de .l.:.neiro - DF

Mario Land Ferreira Lima

Rua Bambina, 50 - apto. 303
- Botafog o

Compinos - S.P .

José Valdez Corrêo

Ruo T iradentes, 457

Belo Horizonte - M.G .

Gi l Gu imarães de Andrade
Ru a Pium-I, 551 Carmo

REPRESENTANTES

São José do Rio Pr e to _ S.P.

Be n- H u r Junqueira R d
A n drad e . e

Ca ixa Postal, 202

VE NDA AVU LSA

/

Sã o. J~sé d o Rio Preto S P
AgencIa Comerci a l - . •
Rua Bernardino de Campos
3031 '

PORCOS

PORCO CARUNCH

Granja Pau Jis
VINHEDO - Est. de São
Informações na A. P.

com CELSO MEIREl

TEMOS PARA PR
ENTREGA

Fone 51 -6 9

REVISTA
" GA DO HOLAND ~

pub licação espectclíz .
. c riação e se leção do r-: c

ASSINATURA AN U L

CrS 50,00.
PEIJIDOS À

Rua Jaguaribe, 63
São Paulo

REVISTAS

.---- ---- - --

A UTOMOVEIS E
A CCESSORIOS

Capotas para Jeep

"TRIUNFO"
_ Meia porto com cortinas do
m oo las / automá t icas • Hermet ica­
m ente imporm eá v el à ch uv a e ao
pó • In t e ira m e nt e do sm ontávtlJ
_ Lona Locom otiva _ Tornique­
tos e fivelas in oxidáveis _ Vis a­
res p lásticas quo não a m a re la m .
TEMOS PARA PRONTO EMBARQUE
Pedidos à:

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
Ruo Joguoribe, 6 3 4

S Ã O PAULO

O
Lo u re n ço Marq ues - Afric o

• Partuguesa

J. A. Carvalho & Cio . Ltda .
Rua Con siglieri Pedroso , 20

Pirackaba _ S.P .

Li ci n io Antonio
Huffenbaeccker
Caixa Pasta i, 5

Natal - R.G.N .
Lu iz Romão
Ca ixa Postal, 1 1

Baurú - S.P.
Salo mão Gantus
Rua 1.0 de A gôsto, 6 40

Tr ê s Pontas - M.G.
Livra ria Condevi la
Ca ixa Postal , 14

Recife - pp.~nambuca
Agência de Rev . Maur icéa
Ruo Im peratriz , 58

Ub e rlândla - M.G .

Agênc ia Lopes
Ruo Floria no Peixoto, 57 9

Sã o Pau lo - Ca p ital

Ped ro La zar in i
Livraria d o Estação da Lu z

3 6
Sa lvadar - Bahia
Distri buidora de Rev. Souza
Ruo Sald anha da Goma, 6

Sa lvador - Bahia

Afonso C. Queir6s
Ruo Chile, 23

J uiz d e Fora - M .G.

Agência Ca m pos
Caixa Post al , 49

Rio de Janeiro - DF

Sog eco - Soci ed ade Geral de
Reryresentações e Comér c io
Ltda.
Av. Ria Branco , 9 - s/2218
T el.: 43- 60 09

Vitória - E.S.

A lfredo Capoli lo
Rua Geronimo Monteiro.

Rio Grande - R.G.S.

Emani R. Lages
Ru o M ano el Flori ano, 3 72

Fort a le za - Ceará

J . Filint o & Cio .
Ru a M ajor Facundo, 142

Montevidéo - U ru g uai

Livraria M ont ei ro Lob at o
Ru o Andes, 2415
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*

"Temos colhido de nossos f regueses a s me­
lhores info rm ações possíveis - nem um só
cliente va cilou em elogiar o TM 3 +3 ." E x a t il
Exp. Agr o-Pastoril L tda . - Campinas - SP

"P o rcos com 8 m eses pesando 110 q uilos
com eçaram a r eceb er T M 3 +3, alcançand o
aos 10 m eses 196 quilos, como e x e m p lo o
animal que recebeu o 1 o Prêmio e foi
Grande Cam peão da R a ça (Duroc-Jersey)
na XXXIII Exposição N a ciona!. Contrôle
perfeito d a d es interia d os leitões. P êso
m édio dos leitões a os 60 dias sem TM 3+3 :
16 q uilos, com T M 3 +3: 28 q uilos. Melhor
estado geral e la ct a çã o das porcas cria­
dei ras. Nem um só caso de mo rte n a
criação." G ran ja Uniã o _. Nova Prata - RGS

*
"Não perdemos uma cabeça s e quer. Mesmo
os b ezerros n asci d os fora do tempo (7 me­
ses) t êm vingado mediante a a p li c a çã o
de TM 3 +3 no leite ." - F a zenda R a n ch o
Grande - Ita jubá - M G

"O btivemos em 6 meses capados de e ngor­
d a com 119 quilos u san d o o T M 3 +3 . Não
temos m ai s d oença na c riação. Criamos
11 leit ões com al eit amento a r t ificial e T M
3+3 co m êxito absoluto." - G r a n j a S a d ia
- Concórdia - SC

"Poedeir as d o segundo ano d e pos tura
aum enta ram 20% s ua produção d e o v o s .
M or t alid ad e d e p in t os b aix ou d e 8% (mé d ia
de 5 anos) para 1%)." - G r anja Tupy - S P

RARR
DEPART AM EN TO AG RO · PECU ÁRIO - DEPT. - F· 3 1

Rua Dr. C â nd id o Espinhei ra 143 - Ca iua Postal 5291 - S ã o Pa u lo

GUIA DO CRI A DO R: P e ç a hoje mes mo um exempla r g rá t is do GUIA DO CRI ADOR a fim

d e se orien t a r, através d e nossos pr og ramas d e c ria ção e tra t a me nto, sôbre c o m o conse gui r re sul­

t a d o s iguais o u supe riores a os reg ist rados acima. Enviem suas c a rta s com resu lt ados p ara

I

*
"Au m ent o de até 40 % na eclosão d os ovos."
Ca r los S ilveíra Franco "":'" São R oque - S P

*
"A ume n t o d e 400 gramas no pêso dos
fra ngos aos 70 dias . O btém-se aos 50 dias
fr angos com p êso m éd io d e 700 gramas."
Cab ana Gua ruj á - P ôr t o A legre - R GS

*

*
"Estamos simplesmente admirados com os
resultados obtidos com TM 3 +3 e TM-10,
quer na parte preventiva das doença s, n o
tratamen to d a s mesmas e também como
fator essencia l no crescimento das aves."
Kazuo Shibata - M ogi das Cruzes - SP

"No campo da nutrição animal, são de
um modo geral satisfatórios os resultados
obtidos com a inclusão da T erramicina em
ra ções d e s uínos e aves e m crescimento,
p r incipalmente n o caso das r acões serem
pobres ou isentas d e p rote ínas d e origem
anima l." - D r. C a r n e i ro Viana - P r ofessor
adjunto da Escola Superior de V eteriná­
ria da Universidade Rural do Estado de
Minas - Belo Horizonte - MG

Haverá r azão rnuior do que essa
pa ~a que todo criador passe

a usar Terralllicina?
"Tendo h á m a is de d ois a nos iniciado a
f? rmaçã o d e u m p lanteI de gado h ol andês,
somente consegui domina r a d iarréia e a
pneumo-ente rite que dizimava os bezerros
com o uso constante do T lVI 3+ 3 adicio­
n.ado às mamadeiras. É n otável a preco­
cId ade dos bezerros tratados p or êste
processo. " - F . Gera ldo - Fazenda L ouzia­
na - Martinópo lis - S P

Parte de uma se ne de publicaçõe s a te sta ndo a e ficácia dos SUPLEMENTOS PARA RAÇOES PFIZER

TM 3+3, TM .10 e dos PRODUTOS VETERINÁRIOS à base de TERRAMICINA na batalha d a p rodução



MINER5AL COM S. M. C., ad ic ionado na proporçõO de

2 % à ra ção, p rev ine o aparecimento das anomal ias con-

/ ~'!'fJ~~" .._-I , '... .f ll
. '\ "'. -."

v , • ~ioll

se qü e nte s d e u ma a lime ntaçã o defic iente em sai s mine ra is

pettrlire
com

e contribui decisi vamente para o fo rtal ecimento ideal

dos bovinos - equinos - suínos - ovillos e aves.

- C r e s c i m e n t o e d esenvolv imento perfeitos
-P rodu ção ótimo : car ne - l eite - ovos - lãs , etc.

-R e p r o d u ç ã o normal existe um tipo de Minersal para cada espécie animol!
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